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D O N A N 7 O N I O M A U R A S E 
D E C L A R A P A R T I D A R I O D E 
L A N E U T R A L I D A D 
L a s d e c l a r a c i o n e s d e l i l u s t r e p o l í t i c o h a n c a u s a d o p r o f u n d a 
s o r p r e s a . - E l j e f e d e l o s s o c i a l i s t a s d o n P a b l o I g l e s i a s 
c r e e n e c e s a r i a l a r u p t u r a c o n A l e m a n i a . 
*v ABOGA P O E L A N E U T R A L I D A D 
pe noestro aervlclo directo./ 
M a d r i d , 29. 
E n l a plaza de toros se ñ a cele-
hrado un mitin manrista , a l que con-
currieron m á s de reinte m i l perso-
n8Entre T a concnrrencla estaban 109 
diputados a Cortes, senadores, « x -
dlputados y ex-senadores. 
E n los palcos h a b í a n sido coloca-
dos grandes cartelones con inscr ip-
ciones nentralistas. 
E l ex-Presidente del Consejo, se-
gor Manra, p r o n u n c i ó nn discurso 
que era esperado con gran expecta-
^Pl jo ei s e ñ o r M a u r a que E s p a ñ a 
sostiene su TOluntad de permanecer 
alejada de l a guerra mundial , y que 
desconfía de los directores de l a po-
lítica e s p a ñ o l a , que >!eiien mante-
niendo e l diyorcio entre e l pueblo y 
el Poder. 
A ñ a d i ó que los gobiernos e s p a ñ o -
les son yerdaderos sindicatos de i n -
tereses, ambiciones y xanidadeg. 
A t a c ó e l orador a los regionaUstas 
y dijo de ellos que abrigan l a insen-
sata p r e t e n s i ó n de conseguir l a rup-
turp, nacional. 
•Somos d é b i l e s — d i j o — p a r a sopor-
tar o rechazar las consecuencias que 
e l i r a l a guerra pudiera acarrear-
nos. Debemos persist ir en l a mar-
cha natura l de nuestra existencia, 
continuando en nuestra actitud neu-
t r a l y lea l para con F r a n c i a , s in ayu-
dar a ninguno de los grupos belige-
rantes". 
Hablando de l a conferencia de l a 
paz, di jo: 
aI íada podemos ofrecer cuando lle-
gue e l momento de l a conferencia de 
l a paz, n i nada tampoco pueden dar-
nos. Nuestro deber e s t á en organi-
zar nuestro e j é r c i t o y nuestra ma-
r ina para poder conseguir a l g ú n d ía 
l a l lave del Estrecho de Glbraltar". 
T e r m i n ó su discurso e l s e ñ o r Mau-
ro combatiendo con rudeza l a poli-
t ica de los partidos turnantes. 
E l s e ñ o r Maura fnó interrnmpldo 
t a r l a s reces en e l curso de su ora-
clon con oraciones delirantes. 
E s objeto de generales t apasio-
nados comentarios e l discurso del je-
fe de los mauristas . 
P A B L O I G L E S I A S E S P A R T I D A R I O 
D E L A R U P T U R A D E L A N E U T R A -
L I D A D 
Madrid, 29. 
E l p e r i ó d i c o « E l Sccla l i s ta '» pn-
bl íca en su n ú m e r o de hoy nueras 
declaraciones de Pablo Iglesias. 
Dice textualmente el lider de los so-
c la l i s tas : 
"Debimos romper las relaciones 
con Alemania . De lo contrario l a die-
nldad y los intereses de E s p a ñ a re-
smtaran grandemente perjudIcados.,, 
( P a s a a l a ú l t i m a ) . 
H a n s i d o e l e c t o s P r e s i d e n t e y V i c e p r e s i d e n t e d e 
l a R e p ú b l i c a r e s p e c t i v a m e n t e l o s g e -
n e r a l e s M e n o c a l y N ü n e z 
R e u n i ó n d e l a s A s a m b l e a s d e C o m p r o m i s a r i o s , 
E N L A H A B A N A 
E n el s a l ó n de sesiones del A y u n -
tamiento se r e u n i ó ayer, a las diez 
de la m a ñ a n a , l a Asamblea de Com-
promisarios Presidenciales y V i c e -
presidenciales por l a pror inc ia de la 
Habana. 
Presidió e l doctor Malberty, a c -
tuando de Secretarios los s e ñ o r e s 
Miguel Angel D í a z P iedra y F r a n c i s -
co Ulpiano Cisneros. 
Concurrieron los Compromisarios 
Orteíio Foyo, Ignacio Weber, F r a n -
cisco Velazco, F r a n c i s c o Ros , C a m i -
lo Echarte , E n r i q u e Margarit , V i -
cente R a p a , Adolfo Cabello, M a r i a -
no Casquero, Fe l ipe de ia Hoz, Nor-
berto Alfonso, Julio Ortiz Cano, M a -
nuel Carrerá , Diego F r a n c h i j Oscar 
Jaime, Arturo Sainz de la P e ñ a , R a -
món Carr i l lo y Alfredo Stotolongo» 
y los suplentes F r a n c i s c o Zayas , 
Juan de Dios Corbo, Prudencio P u -
jols y Elad io H e r r e r a . 
E l doctor Malberty e x p l i c ó e l ob-
jeto de la r e u n i ó n , que n ó era otro 
que el de elegir Presidente y Y i c e -
presidente de l a R e p ú b l i c a . 
Efectuada la v o t a c i ó n , que f u é se-
creta, el escrutinio a r r o j ó e l siguien-
te resultado: 
Para Presidente de la R e p ú b l i c a 
el doctor Alfredo Zayas, 26 votos. 
P a r a Vicepresidente el Coronel 
Car los Mendieta, 26 votos. 
L o s Compromisarios por la H a b a -
na son 32, pero solamente 26 con-
curr ieron a la r e u n i ó n 
E N P I N A R D E L R I O 
Nuestro corresponsal en P i n a r del 
Río , nos e n v í a e l siguionto telegra-
m a : 
D I A R I O , Habana. 
L o s compromisarios Pres idenc ia-
les r e u n i é r o n s e a l m e d i o d í a de hoy, 
en el s a l ó n de sesiones del Ayunta-
miento, asistiendo todos los electos 
y por unanimidad proclamaron la 
candidatura conservadora Menocal-
N ú ñ e z . A l acto asistieron autorida-
des, personas distinguida significa-
c ión , numeroso públ i co . 
H e r n á n d e z . 
E N S A N T I A G O D E C U B A 
S e g ú n nos m a n i f e s t ó anoche el se-
ñ o r Subsecretario de G o b e r n a c i ó n , 
en l a capital de Oriente se r e u n i ó 
ayer l a Asamblea de Compromisa-
rios, resultando veinte y ocho votos 
los Generales Mario G Menocal y 
E m i l i o N ü ñ e z , para ocupar los car -
gos de Presidente y Vicepresidente 
de l a R e p ú b l i c a . 
E N C A M A Ü E T 
S e g ú n nos c o m u n i c ó tambitén el} 
T A R D E T R I U N F A L 
L a f i e s t a g i m n á s t i c a d e l C o l e g i o d e B d é a 
(Por M A R C I A L R O S E L E . ) 
¡ i 
M. J O S E P H H E I D K B , 
J0fesor de srimnasla del Colegio de Be-
• que ayer dirigió en 1» Qnint* " L a 
Awuicl6n" los ejercicios de 1» fiest». 
le í1 festival ú e e d u c a c i ó n f í s i ca ce-
orado por los alumnos del Colegio 
ción " n en la Quinta de " L a A s u n -
Q' fué un é x i t o superior a las es-
^fanzas m á s lisonjeras. 
bullí1 tieinPo primaveral , una tarde 
euá sa y alegre, refrescada por 
íieste brisa' el deseo de asist ir a una 
emociones confortadoras y 
j,na5j y el aiiciente de participar de 
brart a de la Juventud, eran so-
biiíi S motIvos para que numerosa y 
a Uante concurrencia se tras ladara 
'a quinta del Colegio de B e l é n . 
íftaK 61 campo de ejercicios on-
Bijl:a a l viento la bandera cubana, 
j ^ e n d o l e de fondo u n grupo de pa l -
ün j1"61168» Q116 nunca constituyeron 
simbolismo m á s grato y efectivo. 
L a s grandes tribunas estaban ocu-
padas por distinguidas personas de 
la Habana, en su m a y o r parte fami-
l iares de los n i ñ o s , en cuyo provecho 
y honor se celebraba l a fiesta. 
E n t r e las damas ocupaba eminente 
lugar l a virtuosa S r a . D ñ a . María H e -
r r e r a Vda. de Seva. ¿ C ó m o podía f a l -
tar a la fiesta, dama tan distinguida, 
s i uno de sus nietos, R a ú l Menocal, 
bijo del Sr. Presidente de la R e p ú -
blica, tomaba parte en ella, por ser 
alumno del Colegio de B e l é n ? 
¿ C ó m o dejar de asistir a l a fiesta 
tantas conocidas familias habaneras, 
s i el hijo, el nieto, el hermano o el 
amigo figuraban en alguna de aque-
llas secciones blancas, cuyo ú n i c o 
distintivo era el color del c i n t u r ó n ? 
C ó m o no asist ir t a m b i é n a aquella 
fiesta los que ayer fueron alumnos 
de B e l é n y guardan del Colegio y 
de los profesores tantos recuerdos 
que n i mueren ni el tiempo debilita? 
E n u m e r a r la l ista interminable de 
asistentes a la fiesta de gimnasia, es 
labor del cronista social, el compa-
ñ e r o Fontani l ls , el de la pluma a l -
mibarada y galante, el árb i tro del 
buen tono y el maestro de las f r a -
ses exquisitas y grá f i cas . 
A las tres en punto p r i n c i p i ó el 
desfile de las cinco,, secciones pre-
sididas por sus banderas. Salvas de 
aplauso resonaban en las tribunas a l 
paso de los numerosos y bien pre-
sentados grupos, que a l c o m p á s de 
l a m ú s i c a dieron l a vuelta a l campo 
de ejercicios. L a s cinco banderas 
fueron colocadas debajo de la ban-
dera nacional , como tributo de vene-
r a c i ó n y ofrenda de amor de l a juven-
tud estudiosa a la P a t r i a querida. 
Y empezaron los ejercicios g i m n á s -
ticos é n 33 columnas. Aquello era 
u n a ordenada c o n f u s i ó n de saltos, c a -
rreras , destrezas, resistencia, movi-
mientos r í t m i c o s y actitudes p l á s t i -
cas. E n medio de tanta diversidad 
de impulsos reinaba un plan r íg ido , 
a r m ó n i c o y uniforme que evitaba la 
c o n f u s i ó n y el desorden. 
E l p ú b l i c o a p l a u d i ó con just ic ia y 
entusiasmo aquel primer trabajo, 
cuando el profesor M. Joseph Heider 
d ló l a orden de finalizar e l n ú m e r o . 
Los ejercicios con mazas, rea l iza-
dos por l a segunda d iv i s ión , m o v l é n -
( P A S A A L A P A G I N A C U A T R O ) 
doctor Montalvo, reunida la A s a m -
blea de Compromisarios en la ciudad 
de C a m a g ü e y , resultaron electos, por 
diez votos, para ocupar los cargos 
de Presidente y Vice, respectivamen-
te, el doctor Alfredo Zayas y e l Co-
ronel Carlos Mendieta 
E N M A T A N Z A S 
E n esta provincia r multaron elec-
toa los Generales Menocal y N ú ñ e z 
para los expresados cargos. 
E N S A N T A C L A R A 
Y , por ú l t i m a nos m a n i f e s t ó tam-
b i é n anocoe la S e c r e t a r í a de Gober-
n a c i ó n , que en L a s V i l l a s fueron elec 
tos por unanimidad Jos Generales 
Menocal y Núfiez. 
L A A I T E R A C I O N 
D E L O R D E N 
O P E R A C I O N E S E N V I C T O R I A D E XAS 
TUNAS 
E l capitán Luis Mora, desde Victoria 
de las Tunas, informa que cumpliendo 
órdenes dispuso que 100 hombres salie-
ran de infantería y caballería, mandados 
por los capitanes de Milicias Emilio Ma-
rrero y José Aquilino Sánchez y ©fifclal 
Vicente Ortiz y mandó ese número de 
fuerzas por que Palmarlto dista dnco le-
gras de éste y tenía la certeza de encon-
trarse allí más de 600 rebeldes, hecho que 
quedó comprobado hoy a las diez de la 
mañana fué divisada la fuerza enemiga 
y dándose cuenta nuestras tropas de su 
verdadera situación hicieron ocupar una 
buena posición a la infantería y se lan-
zaron sobre aquella abalanrha que retro-
cedió al empuje de nuestros bravos mili-
cianos que durante trrelnta i_inutos se 
batieron heroicamente. 
Notando la Infantería que otro grupo 
como de 300 hombres venía flanqueando 
rompió fuego y generalizándose éste duró 
como veinte minutos más, logrando dis-
persar totalmente a uno y que los otros 
se retiraran una legua más al oeste y 
puntos conocidos por San Antonio y Sie-
rreclto. E l enemigo tuvo varios heridos 
y dejó sobre el campo un muerto. Se le 
ocuparon 11 caballos, 4 de ellos aperados 
y algunas hamacas, frazadas y capas de 
agua. E n el Campamento, que abandona-
ron, encontramos restos de 12 reses sa-
crificadas ayer y un cerdo. 
Nuestras fuerzas tuvieron nn herido, 
el miliciano Vicente Domínguez, algo gra-
ve y sargento Waldo Torres leve y con-
tuso el sargento Modesto Coma, todos del 
Escuadrón Estrada Palma. 
M U E R T E D E UN TITUXADO CAPITAN 
E l propio coronel Betancourt, desde 
Holguín, informa que el capitán Cabra-
Ies, desde Bayamo, le dice que los ca-
pitanes Rouseau y Lora, desde el Cen-
tral América, con esta fecha le participan 
que salieron ayer de Contramaestre di-
rigiéndose a Arroyo Rico, donde sostu-
vieron fuego en Arroyo de la Güira, don-
de se le dló muerte a Ititulado capitán 
Pedro Rodríguez, al que se le ocupó un 
Krag, una canana ton 100 tiros, un re-
vólver Colt calibre 38, tres caballos ape-
rados y varios objetos más, continuando 
la marcha y al llegar a Arroyo Rico sos-
tuvieron fuego con un grupo de alzados, 
los que abandonaron sus posiciones de-
Jando muchos rastros de sangre. Hasta 
la fecha solo tenemos un herido, perte-
neciente a la Milicia Viyagual. E n estos 
momentos patrullas de reconotinüento 
sostuvieron fuego y continuaremos dando 
detalles. 
OTRO P A R T E DEL. CORONEL 
BETANCOURT 
E l citado coronel Betancourt, del pro-
pio lugar. Informa que el capitán Cagl-
gal, desde Santa Lucía, le dice que con. 
confidencias que en Sao Nuevo merodea-
ban grupos rebeldes de ocho hombres, 
procedente de la partida que tapltanea el 
titulado comandante Antonio Rodríguez, 
a la que batió tres veces en pocos día», 
que el aspirante a oficial Lorenzo Iñl-
guez, al mando de 30 hombres desmon-
( P A S A A L A NUEVE) 
T A N 
S E S Y L O S 
L N T O C C I D E N T A L 
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E N L A P U R I S I M A C O N C E P C I O N 
E L P A B E L L O N " F R A N C I S C O P O N S Y B A Q U R " 
E N «LA P U m S l M A CON CEPCION»'. C 0 N C U R 1 1 E N T E S A L A C T O D E L A B E N D I C I O N 
U n buen día hablamos de la nece-
s'dad de llegar a la paz de lo.-i e s p í -
ritus un tanto conturbados t n la 
e x a l t a c i ó n dclorosa de un minuto to -
l í t i co .Y otro buen día a p l a u d í a m o s con 
f r e n e s í porque la paz h a b í a llegado 
v en ella f l o r e c í a el amor mutuo en-
tre todos ;v ... jeiados y de todos 
para la Cátedra! gloriosa que el es-
fuerzo de los Dependientes de Co-
mencio l e v a n t í en Prado para honor 
de E s p a ñ a , p a i a b l a s ó n de C u b a ; pa-
r a triunfo del amor y de l a fraterni-
dad ce tre iata mi l hombres pertene-
cientes a lodoo los pueblos del m u n -
do. 
Y desde qu^ la paz acar ic ia los cd-
r.->zones y mantiene vibrantes los en-
tusiasmos y los lanza a las iniciat i -
vas y en el carro de estas iniciativas 
los 13eva a l p i n á c u l o , cada mes que 
nace, se inic ia una m a r c h a y cada 
mes que termina e l e j é r c i t o de los 
treinta mi l socios remonta tr iunfa-
dor una cumbre y c lava en ella su 
bandera, que es blanca como la c a -
beza de nuestras abuelas; blanca co-
mo las flores de bondad; blanca co-
mo los encajes de los a l tares; b lan-
ca y pura como las s á b a n a s que dan 
calor a los que tienen frío de orfan-
dad y fiebre de dolor en nuestras 
egregias casas de salud. Ayer, do-
mingo, este e j é r c i t o triunfador coro-
n ó una cumbre m á s y c l a v ó otra 
bandera ante l a cual sonre'an los 
convalecientes, cantaron su himno 
los p á j a r o s cen los n i ñ o s , rindieron 
su g a l l a r d í a las damas, agitaron sus 
pp.ñuelos las damitas y se descu-
be ̂ eron todcit les hombres. Ayer se 
infii iguró en la ' P u r í s i m a Concep-
c i ó n " u n p a b e l l ó n m á s que en s u 
frontispicio te esculpe e l nombre ho-
norable ,el nombre popular de don 
I r a n c i s c o Pons y Bagur , actual P r e -
sidente de la, A s o c i a c i ó n de Depen-
dientes, a quien los socios l laman 
c a r i ñ o s a m e n t e el Presidente de la 
P a z . T í t u l o que a nuestro modo de 
-ver vale m á s que una cruz ganada en 
esta hora do n- ' rac ión }~I a:; ~r quc> 
Cristo p í s ^ i ^ .4.- Un? c v ' í a blu'i-.d, 
qae se e s p o n j á en 61 oro del sol y se 
b a ñ a en la bripa y se alegra cabe la 
pompa verde de los rosales en flor. 
E n informaciones anteriores he-
mos hablado- de este p a b e l l ó n , de sus 
condiciones h i g i é n i c a s , de todas sus 
marav i l l a s ; hablemos ahora de c ó -
jno f u é reci t ido, fué festejado y fué 
solc-iruiemento bendito. 
L A B E N D I C I O N 
T r a s del a lba s a l i ó el sol y las 
campanas repicando a gloria l l eva-
ron a l a C a s a de Salud " L a P u r í s i -
EN EL FRENTE FRANCO-INGLES 
(Cable de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo) 
( P A S A A L A D I E Z ) 
P A U T E O F I C I A L F R A N C E S 
P a r í s , A b r i l 29. 
L a s tropas francesas anoche ataca-
ron posiciones alemanes cerca de 
Courey, a l noroeste de Be lms , dice 
e l parte oficial del Ministerio de Ja 
G n e r r a . Ganaron considerable terre-
no e hicieron 150 prisioneros. L o s 
ataques alemanes en l a Champagne 
fracasaron. He aquí e l texto de la 
c o i n ^ i I c a 4 \ i ó n : 
i n f e r e « i Somme y e l Olse u n a a c -
c i ó n intermitente de a r t i l l e r í a se h a 
librado. L o s ataques alemanes en l a 
r e g i ó n de Laf faux y a l norte de C e r -
ny-Eu-Xeonnis fueron deshechos por 
nuestros fuegos. E n e l sector de 
Graonne encuentros de patrul las y 
combates con granadas de mano se 
han librado. 
" A l noroeste de Be ims las opera-
ciones practicadas por nosotros en } a 
r e g i ó n norte y sur de Courey nos han 
permitido a largar nuestras posicio-
nes considerablemente. Hicimos 150 
prisioneros en e l curso de estas ope-
raciones. 
" H a habido fuertes combates de m -
t í l l e r í a en l a Champagne entre l 'rn-
noy y Auberive. Dos ataques a lema-
nes contra p e q u e ñ o s puestos france-
ses cerca de T a h n r e y en las inme-
diaciones de la granja de N a y a r í u no 
tuvieron resultado. 
" E n l a a l ta A l sa cia , nuestros df-s-
tacamentos penetraron en varios pun-
tos hasta l a segunda l í n e a alemana. 
Yivos encuentros con granadas de 
mano terminaron a nuestro favor, 
friendo el enemigo serias bajas. H e -
mos t ra ído prlsionjbros." 
E l c o m u n i q u é de l a noche dice a s í : 
"A lo largo de Chamin-Dos'Dames 
l a a r t i l l e r í a a lemana e n é r g i c a m e n t e 
contrabombardeada por nosotros, c a -
ñ o n e ó nuestras posiciones en H a r t e -
bise. Combates con granadas de m s -
jno se han librado en las primeras 
l í n e a s de esa r e g i ó n . 
" A l noroeste de Eedms y en l a 
¡ C h a m p a g n e hemos c a ñ o n e a d o con 
é x i t o las organizaciones alemanas. 
E n l a r e g i ó n de Courey hicimos ano-
che m á s de 200 prisioneros. C a l m a 
prevalece en e l resto del frente.*' 
P A R T E A L E M A N 
B e r l í n , v í a Londres , • A b r i l 29, 10 
p. m. 
" E n e l frente de Arras—dice e l par -
te oficial de esta noche—hubo un vio-
lento fuego de a r t i l l e r í a y atarjues 
locales cerca de Oppy, donde los i n -
gleses fueron rechazados y s u í r i e r o n 
bajas . 
"A lo largo del C a n a l AIsno-Marne 
y en l a Champagne e l duelo de a r t i -
l l e r í a a u m e n t ó en intensidad. E s t a 
P a s a a l a siete). 
D . f r a n c i s c i P o n s 
"Bverything tha-t Uves 
Uves not a l s a a ñor for itaelf." 
(BSake.) 
Qué dif íci l m dar su nombro a a l -
go que subsista eternamente—o pol-
lo menos largo t i e m p o ! — C u á n t o s in-
tentos de este orden que los aconte-
cimientos y l a t r a i c i ó n de las cosaa 
han desviado su fin, entrevisto por la 
f a n t a s í a o la fe! 
E s t a s palabras no se p o d r á n apl i -
c a r a l celebrado Presidente d© l a 
A s o c i a c i ó n de Dependientes, cuyo 
nombre, y apellido t imbran desde hoy 
el arquitrabe del p a b e l l ó n inaugura-
do ayer con u n gran é x i t o en la Quin-
ta que esa A s o c i a c i ó n posee en los 
alrededores de l a ciudad. 
A su ardimiento, a su iniciativa, a 
su probidad entusiasta siempre de 
pie sobre la brecha, se me dice, d é -
bese el departamento que u t i l i z a r á n 
los especialistas para sus experien-
cias y sus resultados. 
E l nombre del s e ñ o r Pons se ha l la -
ba ayer en labios de todos como una 
c o n s a g r a c i ó n popular a l a nobleza de 
sus actos realizados. E n t r e tantas 
frases usuales de elogio yo buscaba 
la chispa de un e p í t e t o nuevo, de un 
e p í t e t o raro, para aplicarlo al c iuda-
tíano-Presidente de l a boy val iosa 
i n s t i t u c i ó n . Pero tuve que contentar-
me con repetir trlvialmente las mip-
mas frases que todos pronunciaban 
en loor del que rige con la autorida-d 
de su prestigio el popular Centro. 
Y o no d e t a l l a r é nada. Y a el D I A -
R I O h a b l ó ayer de la novedad que 
inauguraba l a Quinta y dió el graba-
do en que a p a r e c í a el edificio de lí 
neas de templo. Y hoy el D I A R I O da-
rá cuenta ampliamente de l a br i l lan-
te ceremonia. Y con el D I A R I O el 
resto de las publicaciones habaneras. 
Porque todos los diarios estaban en 
la fiesta representados; todos. S i el 
árbo l Prensa tiene flores, toda l a flo-
ra se hal laba reunida—como una de-
l e g a c i ó n del respeto y del afecto a n -
te el p a b e l l ó n Pons. 
Y o he querido solo sa ludar—y feli-
c i tar—en nombre de mis conciudada-
nos a l hombre que pudiendo pensar 
solo en s í mismo—y motivos tiene 
para ello en su bril lante p o s i c i ó n so-
cia l y e c o n ó m i c a — s e acuerda de que 
hay seres que sufren y busca l a me-
jor manera para a l iv iar esos sufri -
mientos. 
Bravo, s e ñ o r Pons! Aunque rico, 
merece usted todos los afectos. 
Conde K0STIA, 
S P A N " I A T R O P I C A L " 
H O M E N A J E A S U E X P R E S I D E N T E D O N F E R M I N 
M E N D E Z N E I R A . 
L O S E S P A Ñ O L E S D E R E G L A E N E L 
Puede sentirse satisfecho nuestro 
compatriota don F e r m í n Méndez Nei-
ra , el bien querido amigo y ex-Pre-
sidente del Centro E s p a ñ o l de R e -
gla . 
E l homenaje c a r i ñ o s o de que f u é 
objeto ayer en el s a l ó n " E n s u e ñ o " , 
de " L a Tropical", confirma plcua^ 
mente nuestro dicho. 
A l a una de la tarde se l l e v ó c a -
bo en aquel agradable sitio el so-
berbio allmuerzo que en su honor ce-
lebró l a colonia e s p a ñ o l a y otros 
elementos de arraigo de la citada po-
b l a c i ó n reg lana. 
H O M E N A J E A SU E N T U S I A S T A E X - P B E S I D E N T E , SESOE MENDEZ 
N E 1 B A 
raA¿rede(ior de cuatro largas me-
sas, a r t í s t i c a m e n t e adornadas con 
p r o f u s i ó n de flores, se sentaron cer-
ca de trescientos comensales. 
Ocupó l a presidencia el festejado, 
quien t e n í a a su derecha a l P r e s i -
dente de la C á m a r a de Representan^ 
tes s e ñ o r Miguea Coyula y a l a iz-
quierda a l s e ñ o r J u a n G . P u m a r i ^ 
ga, que obstentaba l a r e p r e s e n t a c i ó n 
del Casino E s p a ñ o l de la Habana y 
de las Colonias confederadas, ocu-
pando los restantes sitios de honor 
el Presidente de la Colonia E s p a ñ o -
la de Regla , don J o s é F . D í a z el 
Alcalde de aquel t é r m i n o s e ñ o r Fer-
nando Loredo, el Presidente del Cen-
tro Gallego, e l E d o . don J o s é Lópea 
P é r e z , el doctor J o s é Rosado Aybar 
y el s e ñ o r Manuel Santeiro . 
Se s i r v i ó el siguiente suculento 
MENU 
Entremeses; 
Jamón Gallego, salchichón, aceitu-
nas aliñadas, mortadella. ^ 
Arroz con pollo. É l 
Fargo a la minuta. 
Filete de ternera pardtnera. 
Ensalada mixta. 
( P A S A A L A CINCO)1 
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í P A G I N A M E R C A N T I L 
b e b e r ' u e l o 
L A S C O S E C H A S 
CAÑA 
E n las tres provincias occidenta-
les sigue la molienda s in interrup-
c ión , con buen rendimiento tanto en 
c a ñ a como en a z ú c a r ; y en la de San-
ta C l a r a v parto Occidental de C a -
m a g ü e v escasean los trabajadores, 
por lo" que en la parto oriental de 
Remedios tienen que hacer frecuen-
tes paradas los ingenios por falta de 
c a ñ a , a pesar do que se pagan jorna-
les do 2 a 3 y medio pesos. E n las 
cuatro provincias Occidentales s i -
guen moliendo 129 ingenios, habien-
do terminado la zafra 2: y tienen 
elaboradas 1.363,033 toneladas de 
azúcar . E n la plaza do Matanzas han 
entrado durante la semana 32,610 sa-
cos procedente de 27 Ingenios. E n la 
provincia do P inar del Rio se han 
preparado terrenos y hecho siembras 
do c a ñ a en muchas colonias, y se 
desarrol la bien la c a ñ a nueva y los 
r e t o ñ o s ; en la parto oriental del ter-
mino do Remedios se ha perdido 
mucha c a ñ a nueva, comida por los 
animales, a causa de estar rotas las 
cercas de los potreros. T a m b i é n ha 
habido i n t e r r u p c i ó n de la molienda 
por el N E . de la provincia de Santa 
C l a r a a causa de las l luvias. 
T A B A C O 
E n la provincia de P i n a r del R í o 
t e r m i n a r á pronto la r e c o l e c c i ó n de 
la cosecha del tabaco, r e c o g i é n d o s e 
actualmente las capaduras de las 
siembras ú l t i m a s , que dan buena pro 
d u c c i ó n , sin que haya podido empe-
zar a ú n a empilonarse l a hoja seca, 
porque no tiene la blandura necesa-
ria. E n San Antonio de los B a ñ o s 
tuvieron que paral izar su trabajo las 
escogidas por causa de la seca; y 
en el t é r m i n o de Remedios, aunque 
es muy escasa la cosecha, se espera 
obtener buenas capaduras si llovie-
se en estos d ías . 
F R U T O S M E N O R E S 
E n las provincias occidentales so 
preparan terrenos y hacen siembras 
de frutos menores, e f e c t u á n d o s e , en-
tro otras, de arroz y frijoles en la 
SELLA TODO: Materia plás 
tica, económica, para repa-
rar cualquier clase de techo. 
INSECTIOL: Insecticida po-
derosa, no es venenosa, para 
exterminar GARRAPATAS y 
todas clases de insectos. 
NEGRITA: Pintura negra, 




T. F. Turull, Inc., Habana. 
T 
provincia de P i n a r del R ío , siguien-
do las excitaciones hechas por la 
S e c r e t a r í a de Agr icu l tura para que 
se extienda el cultivo Jo dichos fru-
tos. L a s siembras do ellos van bien 
en las tres provincias occidentales, 
r e c o l e c t á n d o s e p l á t a n o s , otros frutos, 
hortalizas y plflíls en P i n a r del R í o 
con buen rendimiento. De dichos fru-
tos hay c a r e s t í a en Alacranes , y es-
casean en Remedios. E n el central 
"Soledad" de Cienfuegos, se excita a 
los campesinos para que hagan siem-
bras do estos frutos, f a c i l i t á n d o l e s 
t ierras , bueyes y aperos de labranza. 
E l embarque de guineos para los E s -
tados Unidos se a t r a s a r á por la di-
ficultad de encontrar buques que los 
lleven. 
I N F O R M E S D I V E R S O S 
V a n mejorando, por las l luvias, el 
pasto y las aguadas de los potreros 
en general. 
E l estado sanitario del ganado 
bueno. 




Por escr i tura otorgada en esta fe-
cha ante el Notarlo de esta capital, 
doctor Esteban Franc i sco Bec i y R a -
mos, se ha constituido una sociedad 
que g i r a r á en esta plaza bajo la r a -
zón de L u i s Rodda, S. on C . cuyo ob-
jeto s e r á dedicarse a la f a b r i c a c i ó n 
y venta de mosaicos v o^ros a r t í c u l o s 
a n á l o g o s en el establecimiento de-
nominado " E l Modelo", situado en la 
calle A, esquina a la S7. en el barrio 
del Vedado, de esta ciudad, donde 
tiene su domicilio, y a cualquiera 
otro negocio de l í c i to comercio. 
Son socios de la m ú m a el s e ñ o r 
L u i s Rodda y M é n d e z y la sociedad 
D i g ó n Hermanos, el primero con el 
c a r á c t e r de gerente con el uso de la 
firma social , y la segunda con el ca -
rác ter de comanditarla. 
H a entrado a formar parte de la 
C o m p a ñ í a Industr ia l "Neptuno" S. 
A., como mayor accionista por aho-
r a , h a b i é n d o s e l e deferido e l cargo de 
Director-Administrado.' do la misma 
por acuerdo de la Junta General de 
dicha C o m p a ñ í a , a l s e ñ o r Salvador 
Sebecas, protocolizado en dicha escr l 
tura, con motivo de varias modifica-
ciones establecidas en sus Estatutos 
y aumento del capital a Doscientos 
mi l pesos, suscripto en gran parte 
I por el comercio de Seder ía , T a l a b a r -
' t er ía , P e l e t e r í a y Tejidos de esta R e -
públ ica . 
L a C o m p a ñ í a se ded icará con do-
micilio en esta capital, Avenida de la 
R e p ú b l i c a , trescientos siete, a la ma-
nufactura de confecciones de C j p a s 
de Agua, F a b r i c a c i ó n Industr ia l de 
Paraguas , Sombri l las y a r t í c u l o s de-
rivados de la goma y del celuloide. 
Con motivo del Ingreso del s e ñ o r 
Sibecas, en la aludida Compañía , ha 
cesado como^comerciante particular. 
E n Calimete! se c o n s t i t u y ó una so-
ciedad mercanti l , que g i r a r á bajo la 
r a z ó n de L ó p e z y Gonzá lez . 
T iene por objeto la expresada com 
p a ñ í a dedicarse a la e x p l o t a c i ó n de 
I n M É i i 
S E C R E T R I A 
V E L A D A D E L D O S D E M A Y O 
P o r o r d e n d e l s e ñ o r P r e s i d e n t e 
d e e s te C e n t r o se p u b l i c a , p a r a 
c o n o c i m i e n t o d e los s e ñ o r e s a s o -
c i a d o s , q u e e l d i a dos d e l p r ó x i m o 
m e s d e M a y o se l l e v a r á a e fec to 
l a V e l a d a e n c o n m e m o r a c i ó n d a l 
t r i g é s i m o p r i m e r o a n i v e r s a r i o d e l a 
f u n d a c i ó n d e l a S o c i e d a d . 
S e a d v i e r t e e s p e c i a l m e n t e a los 
s e ñ o r e s soc ios f u n d a d o r e s q u e e l 
b a n q u e t e - h o m e n a j e e n h o n o r d e 
ellos se e f e c t u a r á en e l s a l ó n d e 
ses iones d e l C e n t r o , c o m e n z a n d o 
a las o n c e y m e d i a d e la m a ñ a n a , 
y se les e n c a r e c e l a a s i s t e n c i a . 
L a V e l a d a c o m e n z a r á a las n u e -
v e . 
E s t á n s u p r i m i d a s las i n v i t a c i o -
nes . 
H a b a n a . 2 8 d e A b r i l d e 1 9 1 7 . 
E l o e c r e t a n o , 
R. G. Marqués. 
C 3022 4d-29 3t-30 
C E N T R O G A L L E G O 
S E C R E T A R I A 
P o r a c u e r d o d e l a C o m i s i ó n E j e -
c u t i v a d e este C e n t r o , s e c o n v o c a 
a los s e ñ o r e s soc ios y f i a d o r e s de 
pens ion i s ta s q u e h a y a n e f e c t u a d o 
d e p ó s i t o s e n m e t á l i c o o e fec tos 
en l a C a j a d e l a A d m i n i s t r a c i ó n 
d e l a c a s a d e s a l u d " L a B e n é f i -
c a , a f in d e q u e se p e r s o n e n , 
d e n t r o d e l t é r m i n o de c u a t r o d i a s 
d e es ta 
l a m a -
h á b i l e s , a c o n t a r d e s d e e l 
f e c h a , y en tre 8 y 1 0 d e 
ñ a ñ a , a n t e e l s e ñ o r A d m i n i s t r a d o r 
d e a q u e l e s t a b l e c i m i e n t o , a l o b j e -
to d e q u e le s e a n r e e m b o l s a d o s . 
H a b a n a , 2 7 d e A b r i l d e 1 9 1 7 . 
José Gradaille, 
C 3002 
( S e c r e t a r i o ) . 
alt 2d-2S 
E L I R I S 
C o m p a ñ í a d e S e g u r o s M u t u o s c o n t r a I n c e n d i o s . 
E s t a b l e c i d a e n ia H a b a n a d e s d e e l a ñ o 1855. - O f i c i n a s 
e n s u p r o p i o e d i f i c i o : E m p e d r a d o , n.0 34 
Esta Compafaa por una módica cuota, asemira flncn-i nrV^T,, t, 
i«Eulta déapuéa de pagado los gastos y siniestro*. 
«Sí^J™ POnSaJble de la8 Propiedades aseguradas. 
?ÍnÍASt^Lpagado3 Por l a Compa t ía . hasta el 31 do 
anual quO 
$63.179.911-50 
Marzo de 1917 
s o b r ^ r t ^ ^ ^ ^ ^ d ° V l ¿ s - s o c i o s coxno 
D r o J S S f h f l í 0 n d 0 r P e c Í £ a de ^ e r W , garantizado ¿ o ñ 
r y u n t a m t n t n ^ ? f Sm k0™3 de la R e P ú ™ c a , l á m i n a s del 
trio I ^ i t ^ ¿ a "abaj la ' acc iones de l a H a v a n a E l e c -




oí- pos fimo 
E l Consejero, Director. 
JÜAN PALACIOS Y ARIOSA, 
m 
A s u l a j r 116 
P a p á m ó n t a m e a c a b a l l i t o ! 
I m p o s i b l e h i j i t a , c o n e s t e a t a q u e d e 
r e u m a , l o s d o l o r e s m e m a t a r í a n . 
A n t í r r e u m a t í c o d e l D r . R u s s e l l t l u r s t 
O E F" I L. A O E L. F" I A 
E s l a m e d i c i n a d e l r e u m a e n t o d a s s u s m a n i f e s t a -
c i o n e s , h a c e e l i m i n a r e l á c i d o ú r i c o y v e n c e e l a t a q u e 
m á s c r u e l a l a s p r i m e r a s c u c h a r a d a s . 
D E V E N T A E N T O D A S L A S F A R M A C I A S . 
D e p o s i t a r i o s : S a r r á , J o h n s o n , T a q u e c h e l , B a r r e r a y M a j ó C o l o m e r . 
las tiendas mixtas, "Seiba Gorda" y 
"Blanquizales", que por compra han 
adquirido dei s e ñ o r Bonifacio Ben i -
to, con todos sus c r é d i t o s activos; 
siendo socios gerentes, con el uso de 
la f irma social y atribuciones espe-
cificadas en la escri tura, los s e ñ o r e s 
Teodoro L ó p e z y J o s é Gonzá lez . 
E l s e ñ o r Ruperto L e ó n , comercian-
te, y almacenista de tabaco en rama, 
nos participa en atento B . L . M., ha -
BANCO NACIONAL DE CUBA 
Capital x rraerrM. . $ B.801,878-t2 
Aottro «n Cuba. . . $70.0O0.0O*-Oe 
Giramos letras para todas 
partes del mundo. 
E l Departamento da Ahorros abo-
na el 8 por 100 de Interés annal 
sobre las cantidades depositadas 
cada mee. 
P A G U E C O N C H E Q U E S 
Pagrando ana mentas con C H E -
QUES podrá rectificar cualquier 
diferencia «cánida en el pago. 
BANCO NACIONAL DE CÜBA 
berse establecido en la calle de P r a -
do n ú m e r o 123. 
L o s s e ñ o r e s Prieto y Co., S. en C , 
comerciantes establecidos en el pue-
blo el Perico, nos participan que su 
gerente don Alberto Cuesta y B a -
r r e r a se s e p a r ó voluntariamente de 
la sociedad, continuando la misma 
constituida por el s e ñ o r Cándido Pr ie 
to y Alonso como ú n i c o Gerente y e l 
s e ñ o r Fel ipe L l z a m a y Ncriega como 
comanditario, quedando de consi-
guiente la r a z ó n social bajo la deno-
m i n a c i ó n de Prieto y C o m p a ñ í a , S. en 
C , con todo el activo y pasivo de la 
r a z ó n modificada. 
Disuelta la sociedad que g i ró en es 
ta plaza bajo la d e n o m i n a c i ó n de 
Eduardo P l a n t é , sucesores F r a n c i s c o 
Sabio y Co., se ha hecho cargo, bajo 
su solo nombre, e l s e ñ o r F r a n c i s c o 
Sabio y B a d í a , del giro de perfume-
r ía a que aquel la se dedicaba en la 
fábr ica " L a Constancia", a s í como de 
todos los c r é d i t o s activos ? pasivos y 
c o n t i n u a c i ó n de los miamos negocios 
de la extinguida sociedad. 
NOTAS TABACALERAS 
R a m a llegada a l mercado, durante 
la quincena: 
Desde el día 6 a l 19 do Abr i l I n c l u -
sive han llegado a esta p l a ^ proce 
dentes de los distritos tabacaleros de 
la Is^a, las siguientes part idas: 
Terc ios . 
Por el F e r r o c a r r i l del Oeste 
de Vuel ta Abajo 
Idem de Semi Vuelta . . . 
Idem de los Partidos . . . 
Por los Ferrocarr i l e s Uni-
dos; De Santa C l a r a . . . 
R a m a l de B a t a b a n ó Ídem de 
Vuelta Abajo 
R a m a l de Guanajay í d e m de 
los Partidos 
De Santa C l a r a , por vapores 
y goletas 
De Vuel ta Abajo, idi id." '. 
De Matanzas 
De Puerto P r í n c i p e . . . i 







Tota l durante los 14 d ías . 3,597 
Anterior desde el l o . de . 
Enero 32,609 
Total hasta e l 19 de A b r i l 36,206 
B A N C O E S P A Ñ O L O E L A I S L A D E C U B A 
F U N D A D O E L A Ñ O 1 8 S 6 C A P I T A L : $ 8 . 0 0 0 . 0 0 0 
D E C A N O D E L O S 1 3 A N C O 3 D E L P A I S 
D E P O S I T A R I O D E L O S P O N D O S D E L B A N C O T E R R I T O R I A L 
Oficina Central: AGUJAR, 81 y 83 
Sucursales en la misma HABANI: Qa i iano 1 3 8 — M o n t e Z O Z . - O V o ' o * 4 2 . 3o-
lasooa in 20.>Egldo 2 . - P a a o o d a Mart i 1 2 4 
SUCURSALES E N E L I N T E R I O R 




feanta C l a r a . 
Pinar del Rfo. 
Sanctl Sptrltus. 
Calbarién. 
Sagú a la Orando. 
Manzanillo. 
Q u a n t á n a m o . 




C a m a g ü e y . 
Camaju mi . 









Palma flor laño. 
Mayarl . 
Yaguajay. 
B a t a b a n ó . 
Placetas. 
San Antonio do loo 
B a ñ o s . 
Victoria do lasTunas 
Morón y 
Santo Oomingo. 
C U E N T A S D E A H O R R O C O N I N T E R E S 
R E S U M E N del tabaco llegado a 
plaza desde el día 6 a l 19 de A b r i l 
inclusive, procedente de los distritos 









NO S E P U E D E OIRJtfAS QUE UN CONSEJO. 
e!,1^a,,r a un luKnr en nuc haya 
tm filtro Fulpor. para beber aprua bue-
na, rica y pura, porque doude no lo ha-
ya, el agua que se bebe no es buena, ni 
mpla, ul cr pura, ni es saludable. 
Fulpef, da todas esas ouall-
agua qwo se bebe, porque la 
los gérmenes que natu-
en suspensión y agua de 
la niojor calidad, la que ha pasado por 
piedra del Fulpcr, porque en ella ha 
dejado todos los malos gérmenes y todas 
las sutledades que llevaba en suspensión. 









Pal hay uúa constante ^t^k/ . Cuba 
todos los t a m a u o s . 6 ^ 1 ^ de 
<le todas i L e l K 
:lra filtradora e ' r r c V ^ -do buenas cualidades. - 4 el gran Igual. 
pasar nada que no Por 
mentos comp'onentes ^ef l l * ^ m , 






Pues (leja > ei agua, al parecer Jv^'^ades „ 
en suspensión. r ^ Hmpî  ^ 
para 
pa-
Mjindelta, vapor americano. 
Matanzas, en lastre. 
Santa C l a r a , vapor americano, 
a C á r d e n a s , en lastre. 
Abangarez, vapor americano, para 
New Orleans, con carga general. 
Minnesota, yacht americano, para 
K e y West, en lastre. 
Berwind, remolcador, para B a h í a 
Honda y escala, en lastre. 
Goletas. 
C l a r a , para B a ñ e s , en lastre. 
San Franc i sco , para B a ñ e s , en las -
trev 
Joven P i l a r , para Orozco, con c a r -
ga general 
P r i m e r a de Chávez , para Malas 
Aguas, con carga general. 
A s u n c i ó n , para Marie l , con carga 
general. 
María , para Marie l , en lastre. 
Mar ía del Carmen, para C a b a ñ a s , 
con carga general. 
E s m e r a l d a , para E s p í r i t u Santo, 
con carga general. 
María , para Matanzas, con carga 
general. 
E m i l i a , para S i e r r a Morena, con 
c a r b ó n de piedra. 
U n i ó n , para C á r d e n a s , con carga 
general. 
S a b á s , para Canas í , con carga ge-
neral . 
Josefina, para Canas í , con carga 
general. 
Chalanas . 
Havana Coal n ú m e r o 6, para San-
ta Luc ía , con c a r g a general. 
H a v a n a Coal n ú m e r o 12, para B a -
h í a Honda, con carga general. 
Chalana n ú m e r o 42, para C a b a ñ a s , 
en lastre. 
Pablo R . Gámlz , para Santa C r u z , 
en lastre. 
T iTeros . 
Fe l ipe Gut i érrez , para l a pesca. 
M A N I F I E S T O S 
MANIFIESTO 1800 w 
L . Branner. 
R. L . Branner: 28 
Asignado' 
cari-os vacíos. 
MANIFIESTO 1.900-vanft, , , 
miston, capitán Beim, ¿roceL ?8lés S«-
la?arisye. ^ V n l Z ' T ^ A 
A. C. 
E . R, 
E . R. 
•para0 l?em Idem. 
k *.TM.ri?á s í r s 
A. C. L . : 6.500 Ídem Idem 
E . K M.: ^ e o ^ S Í 
A. C L . : 1.000 Idem Ídem 
Fritot 
MANIFIESTO 1.001.—Vaoor , 
Olivette, capitán Sharpleigh proo^6^» 
Tampa y escalas, consignfdoPa r!^.^! 
D E TAMPA Kens y Kensbury: 50 atados nn^i , atados cortes. atuaos papel; i.^ 
F . E . de Pol: 880 Idem Idem 
A Ivessitch: 2.112 Idem ide¿ 
Molina Bros y Co.: 1 - -
1 vaca Jaulas a v e í J 1 ^ ' * » 
Southren Exprés Co. 
D E K E Y WEST**"0' 
para_ los señores si-
d e ^ n S n a ^ . 1 * ^ = 7 ^ 
Machín y Wall: 3 huacales estucas 




_ N. Gelats y Co.: 4 cuñetes oro ameri-
B. W. Miles: 1 caja accesorios para autn 
S. Palacio; 1 bulto efectos. t0' 
S. y Zoller: 1 Idem ropa.. -
Fernández y Magadan: 1 huacal lám. 
paras. 
C. A. Dowell: 1 bicileta i gabinete, 
( P A S A A L A DOCE) 
r 
N . G E L A T S & C o . 
J L O U I J L R , 1 0 6 - l O a B A N Q U E R O S H A B A N A 
V . n d e a o , C H E Q U E S d C V I A J E R O S p . K . d o r « 
em t o d a s p a r t e s d e l m u n d o . 
C A R T A S D E C R E D I T O C I R C U L A R E S 
e n l a s m e j o r e s c o n d i c i o n e s . 
S E C C I O N D E C A J A D E A H O R R O S 
Recibimos depósitos en esta Sección 
pagando intereses al 3 p% anual. 
Todas estas operaciones pueden efectuarse también por coimk 
Terc ios Tercios 
De la Vuel ta Abajo 
Semi Vuel ta . . . 
Partido 
Matanzas ., . . . 
Sta. C l a r a o Vi l l a s 
Puerto P r í n c i p e . 










L A G R A N F L O T A B L A N C A 
MAGNIFICOS VAPORES PARA PASAJEROS 
SAIiXDAS S B S D B HABANA 
Par» Nncva Tork osdft 
M New Orleans .« » 
„ Colón. „ j . , , »» M 
^ Urina* del Toro w 
m Tuerto Limón. . , , „ 
PASAJES MÍNIMOS D E S D E L A HABANA 
Incluso d« comida*. 
VlenM» 
Marte» T JW**' 
Marte» T 
Mari*» y JM*** 
Ida. 
f 40.00 
.. « 00 
liar 
T t i e l t » 
8 76,M 
' » . « Now York . . >« .» • '* • •« . •« • •> *••»« •-« < 
New Orl^sn0«« ## • • ## >• • 
Colón 
SALIDAS D K S D B S^VTIAOO 
Par* New Tork, MARTES de «ida dos wsmM»*- ^jgj^ 
Pan» Kingston, Puerto Barrio», Puerto Cortez. Tola y Beuwi 
C O L E S de cada doo semana-a. 
PASAJES MINIMOS D E S D B SANTIAGO 






^ „ „ 9 M.OO 
, 16.00 
»• •• •• " _„ 
Barnoo - • " ko 00 




L a U n i t e d F r u i t C o m p a n y 
Tota l 3,597 36,206 
SE ADMITE DESDE UN PESO E N A D E L A N T E 
G I R O S Y C A M B I O S , C O M P R A - V E N T A D E 
V A L O R E S , D E S C U E N T O S . P I G N O R A C I O N E S 
S E A L Q U I L A N C A J A S D E S E G U R I D A D 
PRECIO, SFGUN TAMAÑO 
M o v i m i e n t o d e b u q u e s 
E N T R A D A S 
A n t o l í n del Collado, vapor, de L a 
F e , con carga general. 
S a n Franc i sco , goleta, de B a ñ e s , 
con azúcar . 
C l a r a , goleta, de B a ñ e s , con a z ú -
car. 
Ju l ia , goleta, de C á r d e n a s , con c a r -
ga general. 
María , goleta, del Marie l , con a z ú -
car. 
A s u n c i ó n , goleta, del Marie l , con 
azúcar . 
P r i m e r a de Chávez , goleta, del M a -
iJel , con carga general. 
Joven P i l a r , goleta, de Orozco, con 
a z ú c a r . 
Hermosa Guanera , goleta, de L a 
P^. con c a r b ó n y l eña . 
Dos Amigos, goleta, de Malas 
.Aguas, con c a r b ó n 
Oomingulto S a r d i ñ a , vivero, de l a 
pesca. 
Ana María , vivero, de l a pesca con 
pescado. 
Berwind, remolcador, de Santa 
Cruz , en lastre. 
DESPACHADOS 
Vapores. 
Fa irbahen , vapor I n g l é s , p a r a N a -
rite ( F r a n c i a ) , con a z ú c a r . 
Olivette, vapor americano, para 
T a m p a y escala , con carga general. 
J , R . Parrott , vapor americano, pa-
r a T a m p a y escala, con carga gene-
r a l . 
SERVICIO DE VAPORES 
Walter M. Daniel A*. Oral. 
Lonja del Comercio, 
Habana. 
L. Ahascair gbo»*-
^ « M O T A D A 
de París-
Cor» 
Premiado con medalla de bronce en ía última Exposición ~ 
Im toses rebeldes, tisis y demás enfermedades del P*" 
L A R I Q U E Z A D E L 
P E T R O L E O 
SÍ se , 
F o r m a d a por l a f u s i ó n do seis importantes « « m P ^ S t i l lada ' 
Méx ico en A b r i l del a ñ o pasado u n a poderosa soueu un 
consti^0 
cap1* 
s i t u ^ J z ó 
en fi  soueu 
paf i ías Unidas de las Zonas P e t r o l í f e r a s MeXjCa1?",' persona* 
t a l e 25 millones de pesos y d ir ig ida vor c o n s i n c n ^ i ^ . 
l a B a n c a , do l a Industr ia y del Come icio. Por ia a9^ie(llato '^^i^ 
calidad de sus terrenos, uno de cuyos l0.tes, esta 4) y I»8, h{e W 
M A S G R A N D E D E L MUNDO (el C e r r o A z u l n ^ i J ofre¿«' ' ífl-
perspectivas y confianza que desde e l v r i ^ r monien VjlláoS j ^ 
esta 
n ú m e r o 
c fi z   es e l primer 
otalidad de sus acciones en ^ s i " aCcIones • 
estimadas. U n a cantída_d de d i c l u ^ a , ¿ m ^ 
f á c i l colocar l a cas i totalidad  s s acciones  
ropa, donde son muy esti adas. n a cantidad ~ ~ T áT¿n igu»' ie 
hoy a l mercado cubano, donde seguramente oDtemf.cjil)leS »u 
Se ofrece toda clase de documentos de g a r a n t í a , w 
autoridades mexicanas en Cuba. 
D i r i g i r s e a B . G A R R O , C a l l e 8 , ^ 0 
N ú m . 5 7 , e n t r e 2 1 y 2 3 . so 
9840' 
AÑO LXXXV 
D I A R I O D E L A M A R I N A A b r i l 3 0 d e 1 9 1 7 . P A G I N A T R E S 
D I A R I O D E ' L A M A R I N A 
M I E M B R O D E C A N O E N C U B A D E L A P R E N S A A S O C I A D A 
roiTOAJOO K X 1 8 3 » 
^ S K B a B A-6301 I M P R E N T AJítrXOTOfl. A - 6 2 0 1 
HABANA 
6 — 3-75 Id. 
Id. 
P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N : 
P R O V I N C I A S U N I O N P O S T A L 
-* 21-00 
l l l -Oi 
11 TO«!»e« » 15-00 
f I d . n 7.5o 
f I d . „ .̂.oo 
Id- - 1-35 
1-25 
DOS EDICIONES CIARIAS 
EI>PKRXODICO DB mayor CXRCUI^CIOX »E ̂  m ^ j ^ C K 
E D I T O R I A L 
12 meses. 6 Id . 3 Id . 1 Id . 
- OÓ 
6-00 
- m 2 - 2 5 
E l a l q u i l e r y l a c o n t r i b u -
c i ó n d e l a s c a s a s 
La comisión de subsistencias ha de-
signado al Alcalde, doctor Varona 
Suarez, para que estudie el asunto de 
los alquileres de las casas. Para los 
proletarios, para los que viven de sus 
sueldos es esta carga de los alquileres 
una de las más pesadas y fatigosas. 
Mas al examinar serenamente el doc-
tor Varona este problema, verá sin 
duda que para exigir la apetecida re-
baja es lógico y justo que empiece 
el Ayuntamiento por aliviar el gra-
vísimo peso dé la contribución que 
pagan las fincas urbanas. Es el doce 
por ciento, el máximum, lo que por 
este concepto recaudan las cajas mu-
nicipales. Para que en este problema 
se harmonicen equitativamente los in-
tereses de los propietarios y los de los 
inquilinos, la primera condición ha de 
ser que ceda al fin el Ayunta-
miento a lo que tantas veces se le ha 
pedido respecto a la demasía de las 
contribuciones. No es de ahora este 
conflicto. Ya antes de que los pre-
cios de los materiales de construcción 
hubiesen sufrido el aumento actual y 
hubiese sobrevenido la carestía que 
padecemos, se solicitó y se gestionó 
la rebaja de las contribuciones de las 
casas. Durante la alcaldía del general 
Freyre se presentó en la Cámara Mu-
nicipal una moción en que se pedía 
que se estableciese como tarifa de 
tributación por las fincas urbanas el 
diez por ciento de su renta. La prensa 
aplaudió y defendió aquella moción. 
Sin embargo quedó archivada como 
otros muchos proyectos que tendían 
a proteger los intereses del pueblo. 
También en el Senado se discutió 
y se aprobó un proyecto de Ley en 
que se rebajaba al ocho por ciento la 
contribución por las fincas urbanas. 
Pasó a la Cámara y allí yace espe-
rando que alguien lo resucite. 
La recaudación del Ayuntamiento 
es sobradamente rica y abundante pa-
ra que no pueda aligerar la cruz de 
las contribuciones en los rigorerf de 
la presente carestía. No sabemos qué 
razones pudieran alegarse para exigir la 
rebaja de los alquileres si la'Cáma-
ra Municipal no empezase por amen-
guar el angustioso doce por ciento con 
que carga sobre los propietarios de 
las fincas urbanas. 
Todos los elementos, ya oficiales 
ya particulares, comerciantes, indus-
triales, agricultores, están dispuestos a 
contribuir al alivio de esta situación 
de escasez y encarecimiento. No se-
ria nada justo que el Consistorio, la 
Casa del Pueblo, la que más di-
rectamente ha de mirar por las ne-
cesidades y los intereses de los veci-
nos, rehusase cooperar a esta labor 
común rebajando la fuerte contribu-
ción por las casas, para que a su vez 
los propietarios puedan rebajar los al-
quileres. 
Nosotros hemos elogiado repetidas 
veces los buenos propósitos, el entu-
siasmo y las iniciativas con que entró 
en la . Alcaldía el doctor Varona Suár 
rez. Esperamos que entre sus empre-
sas saludables y regeneradoras ha de 
contarse la solución definitiva de este 
viejo problema de los alquileres. 
C r ó n i c a C a t a l a n a 
Para el DIARIO DE LA MARINA 
n n C U L T A D E S Y P E L I G R O S . 
H U E L G A G E N E R A L . M A L E S S I N R 
B I E R N O P A R A C O N J U R A R L O S C 
D E L A I N I C I A T I V A P A R T I C U L A R 
C I O N A L I S T A S E N P L E N A A C T I V I 
SUS E N T O R P E C I M I E N T O S . — S E C 
UN A R C H I D U Q U E . — B I B L O G R A . 
M U S I C A L E S ^ - L A N C E S A I N E T E S C 
— R E S U R G E E L E S P E C T R O D E L A 
E M E D I O . E S F U E R Z O S D E L G O -
O N F L I C T O S . N O T A B L E E J E M P L O 
B I E N E N C A M I N A D A . — L O S NA-
D A D . — E L D E P O S I T O F R A N C O Y 
U E S T R O D E L T E S T A M E N T O D E 
F I A — U N P R O Y E C T O . ^ E X I T O S 
O. 
Las consecuencias de la guerra 
llevada a los ú l t i m o s l í m i t e s r del 
íuror y trad-icidas todo el m u n -
o<- por una gravo p e r t u r b a c i ó n de 
vida e c o n ó m i c a y por una alar--
mente c a r e s t í a de las subsistencias, 
tanto o m á s que en los mismos pue-
blos beligerantes, se dejan sentir con 
todo su agobio en los p a í s e s neutra-
les mal organizados. E n t r e eUos 
España purgando abora el pecado de 
la i m p r e v i s i ó n en que incurr ieron 
sus gobiernos d e s e n t e n d i é n d o s e de 
enfocar al conflicto desde el mo-
mento mismo en que se rompieron 
las hostilidades. Por i n c o m p r e n s i ó n 
0 Por apego a l dolce far nlente, des-
oyeron los gobernantes las lumino-
sas indicaciones formuladas por las 
entidades e c o n ó m i c a s de C a t a l u ñ a en 
Agosto de 1914, y hoy, envuelta l a 
pación en e l torbellino del temporal 
dehecho, y a es tarde para ca lar ve-
la8 y tomar una o r i e n t a c i ó n fija con 
rumbo a mares m á s tranquilos o a 
tuertos de SaiYación. 
Investido e l Gobierno de o m n í m o -
dos poderes y en plena libertad de 
acci6n, van fracasando una tras otra 
8i8 mal concertadas tentativas. Se 
agudiza la cr is i s del trabajo y ad-
hiere proporciones cada vez m á s 
alarmantes la c a r e s t í a de las subsis-
^ c i a s . L a misma suerte que co-
cieron aquella famosa Junta de I n i -
ciativas en la cual e l s e ñ o r L a c i e r v a , 
ûe la pres id ía , puso a c o n t r i b u c i ó n 
°u celo y su actividad, e s t á n corr len-
Jas Juntas de Subsistencias, s i 
.°leii é s tas maldito el acierto que han 
°espiega(j0 en sus d e l i c a d í s i m a s fun-
dones, y es que esas entidades sue-
*n constituirlas los gobiernos en 
^mentes de apuro, s in otro objeto 
ûe cubrir e l expediente y para h a -
J r como que hacen algo. Amenaza 
a tormenta y abre el paraguas. L u e -
atan cuando é s t e se destroce, no 
^tando entero n i el vari l la je , que-
atise ios gobernantes tan tranquilos 
s^ ^ c o n v i c c i ó n de haber cubierto 
^responsabilidad. 
. ^ tanto el disgusto aumenta, es-
r^jando ora en perturbaciones del 
Iíkvk11 públ i co tan graves como el 
tan de B u r r i a n a , ora en conflictos 
8en esPlnoso3 como e l reciente que 
Qe i producido en la misma capital 
av la M o n a r q u í a con motivo del 
aatecimiento y e x p e n d l c i ó n de c a r -
ea frescas. 
E n momentos tan d i f í c i l e s es 
cuando las dos entidades que a s u -
men en E s p a ñ a l a r e p r e s e n t a c i ó n de 
las clases obreras organizadas han 
tratado de l levar a 'la p r á c t i c a , y es-
ta vez con c a r á c t e r de indefinida, 
aquella huelga general que a mane-
r a de ensayo, y por un solo día, efec-
tuaron a mediados del pasado mes 
de Diciembre. E n abono de su nue-
v a intentona invocan los trabajado-
res l a s i t u a c i ó n desesperada a que 
se ven reducidos, la escasez de tra -
bajo, la insuficiencia de los jornales 
y el precio escandaloso de los a r t í c u -
los de mantenimiento, y culpan a l 
Gobierno de preocuparse tan s ó l o de 
favorecer a las clases privilegiadas 
con olvido y menosprecio de l a grey, 
proletaria. Aunque justos en una 
parte de sus alegatos, m u é s t r a n s e 
apasionados en el resto, pues es evi-
dente que un bien regulado r é g i m e n 
de p r o t e c c i ó n a las empresas fomen-
tadoras de 3a actividad materia l ha 
de redundar necesariamente en bien 
de los obreros. 
Alega el Gobierno que no e s t á en 
su mano remediar la c a r e s t í a de las 
subsistencias, por ser hoy un m a l 
que en mayor o menor escala afecta 
a todos los pueblos del Orbe; y opi-
na el buen sentido que n i ese m a l n i 
cualquier otro es posible remediar-
Tos, antes bien h a n de agravarse con-
siderablemente, apelando a los deses-
perados extremos de una huelga ge-
neral con su Inevitable s é q u i t o de 
perturbaciones y violencias. 
As í , de buenas a primeras y a r a -
j a tabla, el Gobierno se h a lanzado 
a provocar el aborto de la Intento-
na. L o s discursos pronunciados en 
el mitin de la C a s a del Pueblo y el 
manifiesto anunciando l a huelga ge» 
nera l han sido denunciados y entre-
gados a la s a n c i ó n de los tribunales 
de just icia. Se ha establecido l a 
'censura de l a prensa para todo cuan-
to a la huelga se refiere, y se han 
puspendido de r o n d ó n las g a r a n t í a s 
constitucionales. L o s mismos pro-
cedimientos que en Diciembre ú l t i -
mo. Cierto que esos procedimien-
tos pugnan de todo en todo con los 
principios de u n gobierno que b la -
sona de l iberal ; pero ¿ q u i é n se pa-
r a hoy en tales remilgos? L o dif íc i l 
de discernir es s i ser ía mejor la 
Ubre e x p a n s i ó n confiando buenamen-
te en la sensatez de la Inmensa ma-1 
D a l e B o m b o n e s a l a N i ñ a ; 
D e l o s q u e t i e n e M a m á . / 
H a s t a e n s u s j u e g o s , l o s n i ñ o s 
Q U I E R E N 
< DEL Dr MARTI » 
E s l a p u r g a i n d i c a d a p a r a l o s n i ñ o s ; n o 
s a b e a m e d i c i n a . L a t o m a n c o n g u s t o , 
s i n a d v e r t i r q u e s e l e s p u r g a . 
D e v e n t a e n t o d a s l a s b o t i c a s . 
D e p ó s i t o : " E L C R I S O L " , N e p t u n o e s q u i n a a M a n r i q u e . 
y o r í a de las clases obreras, o bien 
una r e s t r i c c i ó n s i s t e m á t i c a que pue-
de avivar el rescoldo de los odios y 
resentimientos. Pero lo s e g u r ó y 
lo m á s triste es que n i con la tole-
r a n c i a n i con la I n t e r d i c c i ó n absolu-
ta se ofrece medio de mejorar el es-
tado, cada vez m á s angustioso, del 
pa í s . 
A f á n a s e el Gobierno en buscar sa^ 
lida a su s i t u a c i ó n enormemente di-
f íc i l . Por fin se h a decidido a dic-
tar una ley de seguros m a r í t i m o s a 
cargo del Estado, que podrá producir 
buenos efectos s i se aplica con tino, 
y los hubiera produido mejores de 
haberse promulgado algunos meses 
antes, es decir, cuando l a cr is i s n a -
v i e r a no h a b í a llegado t o d a v í a a su 
presente estado de gravedad. P a r a 
procurar l a vuelta a la P e n í n s u l a de 
los buques e s p a ñ o l e s a los cuales l a 
a g r a v a c i ó n de la guerra submarina 
s o r p r e n d i ó en los puertos ingleses, 
sigue el Ministro de Estado pacien-
tes gestiones d i p l o m á t i c a s cerca del 
gobierno de B e r l í n , hasta ahora s in 
f o l u c i ó n , por resultar inadmisibles 
las condiciones impuestas por A l e -
mania. Y con el objeto de convenir 
la manera de reanudar el cas i inte-
rrumpido intercambio de mineral 
por carbones, e l M a r q u é s de la C o r -
t ina ha salido para Londres con to-
do y dudarse mucho del buen é x i t o 
de sus gestiones. 
Con menos requilorios diplomá.t i-
cos, de una manera adorablemente 
expedita, l a iniciat iva individual de 
C a t a l u ñ a acaba de conseguir en I t a -
l i a algo a n á l o g o a lo que el Gobierno 
e s p a ñ o l aspira a obtener de I n g l a -
terra . Ante el temor de que E s p a ñ a 
carec iera de algunos a r t í c u l o s de 
p r o d u c c i ó n i tal iana, como e l azufre, 
necesario a l a salud de los v i ñ e d o s , 
y las duelas y los c á ñ a m o s , que dan 
vida a dos importantes industrias, 
la C á m a r a industrial de Barce lona 
a c o r d ó enviar una m i s i ó n a Roma 
que en pocos d ía s han conseguido 
plenamente su objeto. Secundada 
con eficacia por nuestro Embajador 
en aquel la capital , su plan p r á c t i c o 
de intercambio entre ambas p e n í n -
sulas, regularizado mediante e l es-
tablecimiento de una l í n e a fija de 
vapores y e l concudso de la banca 
barcelonesa, se ha visto propiciamen-
te acogido por e l Gobierno italiano. 
A h o r a s ó l o falta l a s a n c i ó n del G a -
binete e s p a ñ o l , que no ha de ofrecer 
la menor dificultad, pues la combi-
n a c i ó n es inmejorable. G r a n cosa 
s e r á que no se entorpezca el asunto 
merced a la i n t e r p r e t a c i ó n de la mez 
quina p a s i ó n de los celos o por efec-
to del vicioso sistema de las lentitu-
des, que constituye una de las ca -
r a c t e r í s t i c a s de la a d m i n i s t r a c i ó n es-
paño la . 
C o n t i n ú a n los reglonalistas sa -
cando partido de sus ú l t i m o s t r i u n -
fos electorales. D u e ñ o s de un cam-
po muy vasto y 'libre de enemigos 
serios que les' disputen l a p r i m a c í a 
m u é v e n s e a sus anchas desplegando 
a l aire l a bandera del regionalismo 
U n a fuerte c a m p a ñ a de intensifica-
c i ó n de sus ideales por toda Cata lu-
ñ a es la que ahora real izan como 
p r ó l o g o de sus anunciadas excursio-
nes extraregionales. A l efecto se 
H o t e l T r o t c h a 
V E D A D O 
Situado en el punto más céntrico, fresco y pintoresco del aristocri. 
íleo barrio; ofrece alicientes mil, a las familias que deseen pasar uns 
temporada rodeadas de toda clase de. comodidades. 
' Amplias habitaciones y departamentos, se alquilan tanto en el Piar 
Americano como en el Europeo. Departamentos a todo lujo, destbtadof 
• los recién casados. Espléndido restaurant. Precios moderados. 
Baños de mar a dos cuadras del Hotel. 
Para Informes, etc.» 
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disponen a movil izar a las Juventu-
les nacionalistas de todas las ramas, 
derechas e izquierdas, que les han 
ofrecido su entusiasta concurso: Se 
diá una importante conferencia de 
c a r á c t e r e c o n ó m i c o en el Centro A u -
tonomista de Dependents del Co-
mers y de l a I n d u s t r i a ; Ventosa y 
Calva l l habla en el Centro Indus-
tr ia l de T a r r a g o n a ; Boffi l l y Matas 
se hace aplaudir en el Orfeó de Sans, 
y C a m b ó se multiplica. U n aliento 
juveni l , radiante de optimismo, pa l -
pita en sus discursos. E n el Indica-
do Centro Autonomista desenvuelve 
el tema: " L a a c c i ó n privada en la 
v i g o r i z a c i ó n de la e c o n o m í a cata la-
na"; con el objeto de desarrol lar la 
é n el Instituto Industr ia l de T a r r a -
sa tiene preparada una conferencia 
sobre a g r e m i a c i ó n industrial , y es-
chechamente coordinada con la m a -
ter ia e c o n ó m i c a , mantiene y aviva 
la a f i r m a c i ó n nacionalista. 
E l pasado domingo9 en una fies-
ta celebrada en Masneu p a r a feste-
j a r l a victoria obtenida por los r e -
glonalistas en el distrito de M a t a r ó -
Arenys , antiguo feudo del caciquis-
mo m o n á r q u i c o , p r o n u n c i ó e l leader 
nacionalista u n vibrante discurso 
dando por seguro el triunfo de l a 
causa catalana para dentro de un 
breve t é r m i n o . Hizo notar que los 
ideales colectivos s ó l o pueden llegar 
a l a meta en los pueblos fuertes y 
ricos; que nuestra costa levantina, 
donde los pobres no se conocen y 
donde todo el mundo trabaja y vive 
con re lat iva prosperidad, e s t á admi-
Irablemente capacitada para impul-
sar los ideales de Cata luña . L o s a c -
tuales tiempos, a ñ a d i ó , son propicios: 
van a romperse muchos moldes vie-
jos y todo se dispone para que l a 
voluntad de los pueblos se imponga. 
De las p r ó x i m a s Cortes que h a b r á n 
de tener cierto c a r á c t e r de constitu-
yentes, s a l d r á l a a u t o n o m í a de C a -
t a l u ñ a siempre que los catalanes se 
e m p e ñ e n en alcanzarla . P a r a ello 
b a s t a r á que se unan en u n s ó l o es-
fuerzo. S i diferencias ha de haber, 
é s t a s deben relegarse para d e s p u é s 
del triunfo. "No r e p u d i é i s a nadie— 
dec ía Cambó . S i alguien deja de s u -
marse a vosotros, que sea por su 
propia a b y e c c i ó n y nunca por vues-
tros actos. Preparaos para l a lucha 
decisiva. A c a b á i s de ver c u á n t o he-' 
mos podido en las Cortes con s ó l o 
l a fuerza que hemos desarrollado; 
pues bien, yo os f ío que s i llegamos 
a reunir l a r e p r e s e n t a c i ó n integral 
de C a t a l u ñ a , l a a u t o n o m í a s e r á un 
hecho Inevitable". 
Como de costumbre, procuro regis-
t rar fielmente en estas c r ó n i c a s l a 
realidad v iva catalana, y c ú m p l e m e 
decir que el discurso de C a m b ó , con 
sus acentos y aires de. caudillo en 
C E D R I N O ] 
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CLASES DE DIA, NOCHE Y 
DOMINGO: 
Curso extra, acelerado. . $75 
Corso grande, tres meses. $50 
Curso medio, un mes. . . $30 
Curso menor, medio mes. $15 
Si usted desea aprender el me-
canismo y manejo, no tiene ne-
cesidad de dejar su empleo, pue-
de frecuentar esta Escuela, de 
8 a 10 de la noche y Domin-
gos. 
La mitad de nuestros discípu-
los provienen de otras Escuelas, 
porque la Escuela Cedrino tiene 
más crédito con las personas in-
teligentes; es la más grande y 
la mejor. Ninguno de nuestros 
discípulos ha ido a otras Es-
cuelas porque se le enseña con 
verdadero método, sin charlata-
nismo. El certificado de prácti-
ca emitido por la Escuela Cedri-
no es el más apreciado por el Tri-
bunal de Exámenes. Gestión por 
el título, gratis. 
" L a G l o r i e t a C u b a n a 
9 9 
Pone a d i s p o s i c i ó n del público en general un precioso surtido en ropa interior de s e ñ o r a así como 
B l u s a s y Batas muy elegantes. 
"Vestidos y Bat icas de n i ñ a m o n í s i m o s . En Trajes de niña, la única en la Isla. V 
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plena m a r c h a victoriosa, h a tenido l a 
virtud de mult ip l icar los alientos en 
el campo catalanista , cada vez m á s 
anchuroso y encendido de entusias-
mo. 
No anda con toda l a dil igencia ape-
tecible l a c o n s t i t u c i ó n del Consorcio 
que ha de preceder a l formal estable-
cimiento del D e p ó s i t o F r a n c o conce-
dido a Barcelona. E l Alcalde y el p r i -
mer teniente, s e ñ o r D u r á n y V e n -
tosa, procuran sacudirse el cargo de 
remisos que a impulsos de sus que-
i e n c í a s p o l í t i c a s suelen echarles en-
cima, respectivamente, los adversa-
r íos y los amigos de los regionalip-
tas. S in que propiamente ninguno do 
los dos tenga l a culpa, ello es que 
existen entorpecimientos que Impiden 
la c o n s t i t u c i ó n del Consorcio. 
Var ia s reuniones previas l l é v a n s e 
celebradas, s in que a ninguna de 
ellas haya asistido l a r e p r e s e n t a c i ó n 
de un elemento tan esencial como 
la Junta de Obras del Puerto. Desde 
un principio se ha venido atribuyen-
do a esa entidad c ierta actitud hos-
t i l a l establecimiento del D e p ó s i t o , 
actitud inspirada en el deseo de evi-
tar e x t r a ñ a s ingerencias en sus do-
minios. Su presidente, el s e ñ o r B o s c h 
y Als ina , b u s c ó una escapatoria, en-
c o n t r á n d o l a en el expediente de sol i -
citar de l a superioridad l a autoriza-
c i ó n para as is t ir a las expresadas 
reuniones; y l a solicitud del s e ñ o r 
Bosch yace estancada en el Minis -
terio de Fomento, s in duda muy a 
gusto del solicitante. 
Con ello se da el caso, harto fre-
cuente en l a a d m i n i s t r a c i ó n p ú b l i c a 
e s p a ñ o l a , de que en u n Ministerio se 
tienda a entorpecer o anular l a obra 
de otro departamento ministerial . 
¡ D e l i c i a s de l a c e n t r a l i z a c i ó n ! 
E l Archiduque de Aus tr ia L u i s S a l -
vador, m a l l o r q u í n de a d o p c i ó n y pro-
pietario de l a hermosa f inca de M i -
ramar , que es u n a de las joyas m á s 
preciadas de l a I s l a , de jó a l mor ir 
un testamente o l ó g r a f o , que f u é aco-
gido por el C ó n s u l a u s t r í a c o res iden-
te en Pa lma . P r e s ú m e s e fundadamen-
te que el difunto en su ú l t i m a vo-
luntad dispuso en favor de Mal lor -
ca, a l a c u a l q u e r í a con toda e l a l -
ma, el legado de l a residencia de M i -
ramar , pero a pesar del tiempo t r a n s -
currido desde su d e f u n c i ó n , no se ha 
podido poner en c laro este extremo, 
pues el testamento lo tiene en su 
poder el Indicado C ó n s u l y a nadie 
ha dado r a z ó n de su contenido. L a s 
activas gestiones del Fomento del 
Tur i smo , secundadas por el Ministe-
rio de Estado, en el sentido de que 
te haga p ú b l i c a y se protocolice l a 
í l t i m a voluntad del Archiduque, se 
han estrellado hasta ahora ».-n l a r e -
sistencia pas iva del Gobierno a u s -
trico. L o peor es que e s t á en v í s -
peras de vencer el plazo que las le-
yes e s p a ñ o l a s s e ñ a l a n para l l enar 
los requisitos indispensables a f in 
de dar validez a los testamentos o l ó -
grafos. H a j t a ahora l a ú l t ima pa la-
bra en este asunto parece ser l a s i -
guiente frase que se atr ibu le a l E m -
bajador de A u s t r i a en Madrid: "i^l 
testamento del Archiduque c o n t i n ú a 
y cont inuará , en poder del Consulado 
de A u s t r i a - H u n g r í a en P a ' m a , has -
l a l a t e r m i n a c i ó n de la g u e r r a " 
Y eso que el buen Ardi iduque de-
jó escritas ce su p u ñ e y If-tras en el 
aobre en que iba encerrado el testa-
niento, unas frases impaurardo l a 
b e n d i c i ó n do Dios p a r a quien c u m -
pl iera su voluntad, y anatematizando 
a quien quiera que fuese que se opu-
siese a s u cumplimiento. 
S e r í a muy triste y eltamcnte pev-
judic ia l p a r a l a hermosa fsla baiear 
«;ue a las muchas vicisitudes a que 
da o c a s i ó n l a guerra debiese « u m a i s e 
la que representa el secuestro d?l 
.'estamento del I l u s t r í procer a u s t r í a -
co que hizo de Mal lorca l a tierra, de 
su p r e d i l e c c i ó n . 
E l Instituto de Ciencias h a publ i -
cado u n a c o l e c c i ó n de sus t r á b a l o s 
verdaderamente notables poi s u no-
vedad y alto valor c i e n t í r c o . L o s 
doctores Bell ido, ' « lu l l era Darga'Jo, 
P.oig R a v e n t ó s , S e r é s , Carrasco . D a i -
mau y otros con sus es; i d i i ó de labo-
t atorio, y el doctor P i y S u ñ e r ct c 
sus magistrales exploracioaes b i o l ó -
gicas, patentizan su exco'onte prepa-
r a c i ó n p a r a cooperar a l pror.reso mo-
derno de las ciencias m é d i c a s . L a p u -
b l i c a c i ó n a c o m p a ñ a d a de innumera-
bles g r á f i c o s , m l c o f o t o g r a f í a s este-
r e o s c ó p i c a s y en color, grabados en 
negro y f o t o g r a f í a s , puede cal i f icar-
se de p r e s e n t a c i ó n e s p l é n d i d a a l a 
a l tura de las mejores que ven l a luz 
en e l extranjero. 
— C o n u n l ibro titulado " E l Nacio-
nal ismo C a t a l á n , S u aspecto p o l í t i c o . 
L o s hechos, l a s ideas y los hombres", 
R e v i r a y V i r g l l l h a coronado digna-
mente su fructuosa labor dedicada a l 
estudio de las nacionalidades. E l a u -
tor es una autoridad en esta materia, 
y su ú l t i m a obra se distingue por su 
gran abundancia de datos, a s í como 
por e l m é t o d o y claridad de l a expo-1 
M U E B L E S P A R A 
O F I C I N A S 
El mayor surtido en mesas, 
escritorios, sillas j 
taburetes. 
Juegos de recibidor. 
Archivos, cajas de acero. 
Depósitos para agua* 
Jláquinas "Underwood". 
J . PASCUAL-BALirwm 
Obispo 10^. 
s l c i ó n . A el la d e b e r á n acudir cuantos 
tengan i n t e r é s en conocer los fundar-
mentes y fases del problema p o l í t i -
co de C a t a l u ñ a . 
— E n una conferencia celebrada en 
la Universidad por el Archivo de E t -
n o g r a f í a y F o l k l o r e de C a t a l u ñ a , don 
S e b a s t i á n F a r n é s r e l a t ó l a historia 
í n t i m a de su c o l e c c i ó n p a r e m i o l ó g i c a 
que comprende m á s de diez y ocho 
mi l refranes y significa una labor 
continuada de m á s de cuarenta a ñ o s . 
Pocos idiomas como el c a t a l á n poseen 
una riqueza tan extraordinaria do 
proverbios en los cuales se reflejan 
la agudeza y el buen sentido de l a 
raza. L a c o l e c c i ó n F a r n é s h a sido 
adoptada como base de los trabajos 
que e s t á n realizando los colaborado-
í e s del Archivo , distribuidos por las 
diversas comarcas de l a r e g i ó n p a r a 
reunir en un gran Corpus Paremlo-
l ó g l c o C a t a l á n los destellos todos de 
la s a b i d u r í a poptilar. 
— E l poema s i n f ó n i c o Garraf , eje-
cutado entero en el tercer concierto 
del F a l a u de l a M ú s i c a Catalana, 
a c e n t u ó el é x i t o de las dos audicio-
nes precedentes en las cuales se h a -
bía dado por fragmentos. L a buena 
memoria de G a r c í a Robles rec ib ió e l 
tard ío tributo de l a a d m i r a c i ó n p ó 3 -
tuma, elevado a los honores de u n a 
verdadera c o n s a g r a c i ó n . E n vida, su 
Innata modestia l u c h ó constantemen-
te con las dificultades de un medio 
umbiente propio de unos tiempos en 
que el gusto musical andaba lamen-
tablemente rezagado. S ó l o en l a c a r i -
ñ o s a p r o t e c c i ó n del Conde de C a s a 
Güe l l e n c o n t r ó consuelos y alientos 
Hoy el i lustre p r ó c e r , a l disponer los 
tres conciertos, o í d o s con gran inte-
r é s , y en algunos pasajes con honda 
e m o c i ó n , por u n p ú b l i c o selecto e 
inteligente, l o g r ó enlazar su nombre, 
con la r e h a b i l i t a c i ó n gloriosa del m a -
logrado compositor, que de hoy m á ? 
f i g u r a r á entre las primeras figuras 
cíe l a m ú s i c a catalana. 
Otro compositor modesto y de v e r -
dadero m é r i t o , Alfonso V i l a , fué ob-
jeto el ú l t i m o domingo de u n s e ñ a l a -
do triunfo. V i l a es muy joven, care -
ce de bienes de fortuna y se ve obli-
gado a tocar el v i o l í n en u n a orques-
t a ; pero tiene talento e i n s p i r a c i ó n , 
y esas condiciones le impulsan a 
aprovechar las horas que tiene l i -
bres estudiando y componiendo. E n 
uno de los anteriores . c e r t á m e n e s de 
la F e s ta de l a M ú s i c a Cata lana le f u é 
premiado con u n a c c é s i t u n poema 
s i n f ó n i c o basado en l a c é l e b r e p o e s í a 
de G u i m e r á : t f I / a n j mi l" . L a obra, 
escri ta para gran orquesta, en v i r -
tud de las dificultades que presenta, 
p e r m a n e c í a i n é d i t a . Pero l a Asoc ia -
c i ó n Musica l se d e c i d i ó a tomarla ba-
jo su amparo y l a i n t e g r ó en e l pro-
grama de uno de sus ú l t i m o s concier-
tos populares. L o s conciertos de l a 
A s o c i a c i ó n Musica l , confiados a l a 
Orquesta S i n f ó n i c a que dirige el 
maestro Lamote , vienen c e l e b r á n d o -
se con gran é x i t o por l a m a ñ a n a de 
todos los domingos en Eldorado. L o s 
m ú s i c o s de l a S i n f ó n i c a han llegado 
a poseer una m a e s t r í a insuperable, 
y todo cuanto pueden y saben, y su 
c a r i ñ o y su d e v o c i ó n p u s i é r o n l o s en 
el poema de V i l a , escrito a l a manera 
grandiosa que exige el tema, y 
que, s in imitarlas servilmente, tra^j 
a l a memoria las geniales modalida-
des de Ricardo Strauss . 
L a e j e c u c i ó n de l a obra r e s u l t ó I n -
tachable y el triunfo del novel com-
positor e s p l é n d i d o y clamoroso. 
V a y a para t é r m i n a r l a escueta n a -
r r a c i ó n de un suceso digno de ser 
Impresionado en una de esas rego-
cijadas p e l í c u l a s destinadas a l C i -
ne. 
Dos caballeros bien trajeados, bue-
nos amigos, a l parecer, se sientan a 
la mesa de uno de los r e s t a ú r a n o s 
de los alrededores de Barce lona y se 
hacen servir u n suculento almuerzo 
y en santa paz; pero hac ia el f inal 
g ira su coloquio sobre el malhadado 
tema de l a guerra submarina, y ger-
m a n ó f i l o el uno y a l i a d ó f i l o el otro, 
se van acalorando y descomponiendo 
gradualmente para pasar de las ex-
presiones demasiado vivas a los i n -
pultos, hasta que el uno suelta so-
bre las meji l las de su c o m p a ñ e r o u n 
soberbio b o f e t ó n . 
E l ofendido saca u n r e v ó l v e r y e l 
ofensor huye escapado. T r a s é l corre 
el primero; y los comensales, el due-
ñ o del restaurant y los mozos da 
servicio les v e n part ir con e l a lma 
pendiente de u n hilo. 
Pronto desaparecen entre l a espe-
s u r a del vecino bosque y los que han 
salido para ver en q u é para aquello, 
o para evitar u n a desgracia, regresan 
d e s p u é s de un rato manifestando que 
fe h a perdido l a pista de los dos f u -
ilosos contendientes. 
Entonces a l d u e ñ o del restaurant 
se le ocurre u n a duda terrible: — ¿ S i 
h a b r é sido v í c t i m a de u n timo? 
Y , en efecto; por referencias da 
otras personas r e c i é n llegadas a l es-
tablecimiento, se sapo que los caba-
lleros, cuyas s e ñ a s c o i n c i d í a n con ! a 
de los protagonistas del lance, h a -
blan tomado juntos y alegremente e l 
t r a n v í a de regreso a Barcelona. 
J . R O C A T R O C A . 
Barcelona, 31 de marzo de 1917. 
SOLO HAY UN "BROMO QUIÑI 
NA," que es LAXATIVO BROMO 
QUININA. La firma de E . W. GRO-
VE se halla en cada caj'ta. Se usa por 
\>¿o el mundo para curar resfriados 
en un día. 
Suscríbase al DIARIO DE LA MA-
RINA y anuncíese en el DIARIO DE 
LA MARINA 
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L A P R E N S A 
V a entrando la s i t u a c i ó n e c o n ó m i -
c a en un per íodo de franca mejor ía , 
í n ^ carteles de precios oficiales para 
^os v í v e r e s SSon bastantes equitativos, 
v ñor otra parte, los agricultores 
í e s p o n d e n ' a ^ r u e g o que le dirigen el 
^ 1 V e l é g S r ~ Tr in idad publica 
un dato precioso respecto a la mate-
r i a y dice: 
Hemos hablado f « ^ ^ y T e ^ ^ r c l 
los «iue tl?Ben ÍU8 ^ a s y P^,^0 afable. 
de la P n 0 1 V l a W 8 ^ X sombrando gran-
monte ^í1"8 B,fs "ierras, aprovechnn-
^ S ePl0rSapn fi o "tiempo' primaveral que 
^ e u l b a g u i o E l c u / ^ P " ^ « a pre-
í ^ ' - % eWuole"1!1 aue ^ dan y"na' esta 
f l r t T l o / a l i d a i 0 1 ^ eTcelcntes y variadas 
ClHl8U en los solares y en los patíos 
en su mayoría extensos, con que cuentan 
Íbr casTs de esta ciudad, se estón culti-
vando pSr sus dueBos y arrendatarios. 
Tengan en cuenta nuestros vecinos que 
«n n i metro cuadrado de terreno se pue-
dan sembrar hasta BU» y 8el" meal.t"" ^ 
fHloles, que al poco tiempo de sembra-
das, 7¿ rinden su suculento producto. 
SÍ hay previsión por nuestros honrados 
•reclnos v trabajadores campesinos, el ham 
bre fatídica, no paseara sus horribles fauces 
por nuestra laboriosa población. 
L a prerlslfin en todo vale mucho, y en 
estos casos serlos en que la subsistencia 
•e puede alterar por un factor como la 
ruerra, tan tremenda como la qne existe 
en Europa, y que por dsgrracla ee ha ex-
tendido hasta nosotros, toda la previsión 
que se tome por evitar el hambre nos 
parece poca. 
Nuestro gobierno, previsor también, mu-
.ho viene haciendo por evitar situaciones 
tristes en la República ocasionadas por la 
guerra mundial. 
Cultivemos toda la mayor tierra labo-
nblo posible, y tengamos por seguro que 
el espectro de la miseria, qne tan ho-
rrible es, huirá de nosotros, alejándose 
cada vez más. 
Sembremos, que la tierra, pródiga siem-
pre con quien la cultiva, pronto devuelve 
e-n excelentes frutos el esfuerzo que ha-
gaiBÓfl en su producción. 
"•onfiamos en que la buena volun-
tad de todos h a r á menos penosa la 
D r . J . L Y O N 
DE LA FACULTAD DE PARIS 
Especialista en ]a curación radie»! 
Je las hemorroides, sin dolor ni em-
pleo de anestésico, pudiondo «1 pa-
ciente continuar sus quehaceres. 
Consultas de i a 3 p. m. diarlas. 
CIENFUEPOS, 44, ALTOS. 
C41 Ia.-lo.«. 
s i t u a c i ó n ante el conflicto de la ca-
res t ía . 
E n el ú l t i m o n ú m e r o - del "Nuevo 
Mundo," fecha 30 de marzo, leemos 
una c r ó n i c a del popular escritor 
Franc i sco F lores Garc ía que f a l l e c i ó 
de una desgracia horrible siete d ía s 
d e s p u é s en Madrid como r e c o r d a r á n 
nuestros lectores que lo t r a s m i t i ó el 
cable el 6 de A b r i l presente. 
E l a r t í c u l o , que quizá s e r í a el ú l -
timo del fecundo escritor, es u n a c r ó -
nica sobre Posada H e r r e r a , el gran 
p o l í t i c o de l a g e n e r a c i ó n pasada, y 
termina con l a siguiente a n é c d o t a : 
A título de hombre necesario y como 
siempre "obligado" por las circunstancias 
y "sacrificándose" en interés de la patria, 
fué Presidente de las Cortes de a Res-
tauración en 1S76, donde se acreditó una 
vez más de hombre hablfsimo, de agudo 
ingenio y do maquiavélica travesura. Se 
equivocaba frecuentemente, y daba la pi-
cara casualidad de que en cada una de 
sus equivocaciones ponía en ridículo a un 
señor diputado. 
Floja algazara se armó en la Cámara 
el día que, muy serlo y haciendo como que 
se equivocaba, exclamó: 
— E l señor Zoilo (don Pérez) tiene la 
palabra. 
También eran muy notables sus Inte-
rrupciones y observaciones a los señores 
diputados. A aquellas Cortes de 1876 vino 
un actor que, cansado, sin duda, de las 
comedias de los escenarlos, quiso repre-
sentar también la comedia política. 
Con la audacia propia del Ignorante, el 
cómico de esta verídica historia, sin en-
comendarse a Dios ni al Diablo, pidió un 
día la palnbra en lo más Interesante de 
una sesión. Una vez que se la otorgaron, 
el hombre se levantó, se turbó y palideció 
intensamente. Después de una pausa lar-
guísima balbuceó trabajosamente dos o 
tres monosílabos y volvió a pararse en 
firme. Entonces Posada Herrera, con la 
mayor calma y en tono lastimero, hubo 
de decirle: 
—Su señoría, sin el apuntador, es hom-
bre perdido. 
Una ruidosa carcajada acogió las pala-
bras del presidente, y allí empezó y acabó 
la carrera política del cómico aludido. 
E n honor a la verdad, el diputado que 
ponía en ridículo Posada Herrera lo me-
recía en Justicia. 
E n e l p r ó x i m o correo v e n d r á n los 
p e r i ó d i c o s con detalles y n e c r o l o g í a s 
sobre el ameno escritor teatral de 
la g e n e r a c i ó n presente. 
* * * 
E n l a propia revista que hemos c i -
tado, publ ica don Dionisio P é r e z un 
trabajo sobre l a perspectiva e c o n ó -
mica del mundo d e s p u é s de l a gue-
r r a , y termina diciendo: 
Se Impondrá a la nueva generación nn 
e A n d r é s 
A g u a c a t e , 6 6 . H a b a n a . 
R e l o j e s d e p u l s e r a 
c o n c o r r e a d e c u e -
r o , e s f e r a s l u m i n o -
s a s a l R a d i u m , á n -
c o r a 15 R u b í e s . 
H o r a e x a c t a 
g a r a n t i z a d a 
P R E C I O S : 
E n n i k e l $ 8 . 0 0 
E n p l a t a 1 0 . 0 0 
E n o r o 18 k. 3 5 . 0 0 C o m o s e ve do día. 
C o m o s o v e 
de noche 
S E R E M I T E A C U A L Q U I E R P U N T O D E L A I S L A 
A L R E C I B O D E S U I M P O R T E . 
C H A L M E R S " 
E L A U T O M O V I L Q U E S O L O D E A N O E N A Ñ O 
H A Y Q U E L E V A N T A R L A T A P A D E L C A P O . 
Todos los tipos del "CHAXMTSRS**, 5 o 7 pasajeros, satisfacen los deseoa 
de qtden bqsca en el antomórll, placer, Injo, elegancia, velocidad, carao 
teres distJntlTOs qne sobresalgan de la vulgaridad. 
l e s que i k m un C H A L M E R S s a b e n l a que es g u z a r en A u t o . 
U n i c a A g e n c i a e n C u b & : 
u I n t e r n a t i o n a l M o t o r C o m p a n y " 
Tenemos taller de reparación, con mecánicos expertos. 
S a n L á z a r o , 9 9 , e s q u i n a a B l a n c o . T e l é f . A . 7 5 2 7 
c 3025 
H a b a n e r a 
L O R T A T 
S O C O N C I K H X O 
U n a d i ó s tr iunfal el de Lortat . 
Ayer , en su concisrto matinal , el 
ú l t i m o del gran pianista en la H a -
bana, estuvo admirable, genial, Ins-
p i r a d í s i m o . 
Interpretando a C h o p í n produjo 
en el auditorio una intonsa e m o c i ó n 
L o colmaron de aplausos. 
Solo q u e d ó s in batir palmas en 
aquel la sa la del Conservatorio Na-
cional quien m á s t e n í a que gozar, s in 
embargo, con el triunfo del artista. 
¿Cuál otra que Mme. L o r t a t ? 
Es to es, l a esposa del egregio pia-
nista, cuya presencia se ha hecho 
notar en los cuatro conciertos ofre-
cidos. 
E m p e z a r é por c i tar , a l dar cuen-
ta de la concurrencia, a la s e ñ o r a 
Angela F a b r a de Mar iá tegu l , l a dis-
tinguida esposa del Ministro de E s -
p a ñ a , y la del Encargado de Nego-
cios de China , Mrs. L iao . 
Nena Cotlart de L a b a r r é r e , E s t e l a 
Broch de T ó r n e n t e y Marie Dufau de 
L e Mat. 
L i l a Hidalgo de Coni l l , Nena A r i o -
sa de C á r d e n a s y María T e r e s a H e -
r r e r a de Fontanals . 
Panchi ta G r a u Viuda de del V a -
lle, Mar ía Graupera de Capablanca, 
Cec i l ia M a r t í n e z de Acosta, Conchi -
ta H . de Vald iv ia y E m i l i a Borjes 
Viuda de Hidalgo. 
Margot Glberga de F e r n á n d e z de 
Castro, María T e r e s a G o v í n de T a -
rafa y T e c l a Bofl l l t e D o m í n g u e z 
R o l d á n . 
Rosa Rafecas Viuda „ 
L a u r a G. de Zayas ?6 Conu, 
Díaz Viuda de I v i S r £aZáD' E i S 
ty de Baguer. h ^ r í ' c Z ' f ^ 
de López . L u i s a C h a í S * 1 ^ 
zá lez e Isabel García C 
gado. Vluaa dg ^ 
Y María Iglesia de Usah». 
pre bella, siempre e l e e a S ? ^ 
Hendo entre un grupogTe ¿a80br¿ 
venes ^ e l que fornaban fc 
sita Montano de Touzet S ? h^ 
c i l la F r a n c a de B r o c Í ! l l ¡ S í a ^ 
c a de F r a n c a y la í n ^ ¡ ^ ^ . 
gina R o d r í g u e z de DueSn t9 
S e ñ o r i t a s . q" 
Carol ina Desvernin» * w 
Acosta, Blanquita Bar¡'it P ? ' 8 ^ 
dr íguez , Conchita ValdMa l ^ ' 
Acosta, Conchita P a g é s y aiU ^ 
sellas. 5 ^ Allcla Cru. 
MIss. Liao. 
Conchita Gallardo. Natíca rt.i * 
He y R e n é e Méndez C l S Va• 
Henriette L e Mat. ' 
Y ya . finalmente. Mlle. de C w 
la espiritual hija del Ministro í ?; 
R e p ú b l i c a Francesa. la 
Has ta m a ñ a n a , que embarca i»* 
Nueva Orleans, permanecerá RohI 
Lorta t en la Habana. 0l)ert 
V a d e s p u é s a Nueva York 
Y s a l d r á el 10 de Mayo, BegUn... 
p r o p ó s i t o s , con dirección a FrancU 
ld-30 
régimen de economía; cada ciudadano ten-
drá que ganar más y cousumir menos 
de lo que ganaba y gastaba antes de la 
guerra; pero como al mismo tiempo la 
misma ley fatal se Impondrá al austríaco 
y al húngaro y al rumano y al búlgaro y 
al turco y al ruso y al inglés y al francés 
y al Italiano, eso de ganar más será mu-
cho más fácil de decir que de realizar. 
Disminuirá fatalmente la capacidad con-
sumidora de todos los mercados de Bu-
ropa y se tardará años en reorganizar la 
normalidad de los centros productores y 
de tráfico. S61o en esta normalidad se 
encuentran las grandes ganancias para 
cuantos trabajan. 
Pero hay otro factor que ya comienza 
a estudiar los economistas; el encareci-
miento de la vida. L a guerra habrá he-
cho subir el precio de las cosas y el pre-
cio de la mano de obra. Y, sin embargo, 
preciso es repetir las palabras del dibu-
jante italiano: "Niño, trae tu hucha para 
que papá pueda volver pronto vencedor." 
Porque si este Instante de paz no llega 
tampoco este año, en la temida y anhelada 
época estival, sólo el hambre, la miseria 
y la ruina, traerán la paz. , . ¡Una horri-
ble paz de cementerio! 
Todo hace creer que l a guerra s ó -
lo t e r m i n a r á cuando en un lado u 
otro de los beligerantes, o de ambos 
lados a la vez. se agoten los recursos 
y se haga imposible continuar pe-
leando. 
D e s p u é s s e g u i r á la c a r e s t í a duran-
te un a ñ o o dos y las industrias aten-
d e r á n con preferencia a lo m á s u r -
gente, o sea a los v í v e r e s , y por l a 
competencia mundial , s e r á n los p r i -
meros en adquirir precios normales. 
1017 en el Ateneo Barcelonés, bajo la pre-
sidencia de don José Comas Solá. Leída la 
memoria reglamentaria por el secretario do 
Federico Armenter de Monasterio, en la 
que se pone de manifiesto la importan-
cia creciente que en todos los órdenes 
adquiere la mentada Sociedad, el señor 
don Vicente D. Abad, capitán del vapor 
"Cirilo Amorás". de la Compañía Tras-
mediterránea, desarrolló una interesante 
conferencia sobre la previsión del tiem-
po en nuestras costas. Después de expli-
car por diferentes consideraciones mecá-
nicas la dirección que en diversas cir-
cunstancias llevan los vientos con relación 
T a r d e T r i u n f a l 
( V I E N E D E L A P R I M E R A ) 
dose a l c o m p á s r í t m i c o y cadencioso 
de u n va l s ; la diversidad de juegos 
complicados y elegantes, por todas 
las secciones; los trabajos c a l i s t é n i -
* ^k"*b ^ J L , 1 ^ con Pesas de hierro, por l a se-
y los cuáles debían completar y que completa- ' m^Ao o«/»/%4Ar, ^ ' . rán en breve la red del Servicio de Previ- iSynda s e c c i ó n de externos; 
L a revis ta de l a Sociedad Astro-
n ó m i c a de E s p a ñ a y A m é r i c a , ha pu-
blicado su n ú m e r o de E n e r o y F e -
brero del a ñ o actual. 
Viene muy nutrido de materiales 
c i en t í f i cos muy valiosos y a l f inal 
da cuenta de un acto s o l e m n í s i m o ce-
lebrado por dicha sociedad en B a r c e -
lona. 
Copiamos: 
L a Sociedad Astronómica de España y 
América celebró la Asamblea general de 
9 
T o d a d a m a e l e g a n t e 
s a b e q u e l a s ú l t i m a s 
c r e a c i o n e s e n v e s t i -
d o s y s o m b r e r o s p a r a 
s e ñ o r a , ú n i c a m e n t e 
p u e d e n e n c o n t r a r s e 
e n U C A S A D E L A S M O D A S 
slón de Temporales, tan felizmente ins-
tituida por la Sociedad Astronómica de 
España y América, y que le valió oportu-
namente el reconocimiento de utilidad pú-
blica. E l trabajo del señor Abad mereció 
unánimes elogios. 
A continuación, el Presidente, señor Co-
mas Solá, dió un breve resumen de los 
principales descubrimientos astronómicos 
realizados en 1016. Hizo not^r el disertan-
te que, por efecto de las circunstancias 
anormales porque está pasando por des-
gracia el mundo entero, estos descubri-
mientos han sido pocos en número, aun 
cuando muy notables en calidad. A este 
efecto citó el descubrimiento de una es-
trella de rapidísimo movimiento propio 
por Mr. Barnard; los trabajos de varios 
astrónomos norteamericanos, referentes al 
movimiento de traslación del universo de 
la Vio Láctea con relación a dichos uni-
versos remotísimos, que nos aparecían ba-
jo la forma de nebulosas en espiral; el 
descubrimiento de movimientos propios or-
bitales e internos en la gran nebulosa do-
ble de OrlOn:, efectuado por el disertante, 
valiéndose del método esteoroscópico preco-
nizado por é l : el descubrimiento del co-
meta Wolf, etc. E l distinguido auditorio 
que ocupaba el salón escuchó con la ma-
yor atención y premió con aplausos las 
interesantes descripciones del señor Co-
mas Solá. 
MU p l á c e m e s a l a noble sociedad 
a s t r o n ó m i c a de E s p a ñ a y A m é r i c a , 
que preside el gran a s t r ó n o m o espa-
Kol don J o s é Comas S o l á . 
LA MIXTURA DE GROSSMAN 
' L A B A N D E R A A M E R I C A N A " 
D e M a u r i c i o y J u a n . 
S A N R A F A E L , N o . 2 7 , e n t r e A g u i l a y O a l i a n o . 
Tratamiento adecuado para las 
enfermedades infecciosas de c a r á c -
ter sexual. 
S e r i e I n s t r u c t i v a 
No. 9. Afecciones Secretas en la Mojer 
L a a d m i n i s t r a c i ó n interna de la 
"Mixtura de Crossman" en la mujer 
e s t á indicada para los mismos pro-
p ó s i t o s y en la mi sma forma que pa--
r a el hombre. S u e l i m i n a c i ó n por la 
orina tiende a prevenir la inf lama-
c i ó n , tanto ves i ca ! como uretra l . 
A d e m á s , como que los constituyen-
tes de este remedio se incorporan a 
la sangre, resul ta que ellas se e l i -
minan por la t ó n i c a mucosa. A f in 
de l levar s u b e n é f i c a a c c i ó n a las 
partes Infectadas de una manera 
t o d a v í a m á s directa, se podrá , ade-
m á s de tomarla internamente, d i - f 
lu ir la "Mixtura de Crossman" en l a 
p r o p o r c i ó n Elguiente: "Mixtura de 
Crossman", 1 cucharadi ta; Alcohol , 
1 cucharadita; agua, 4 cucharaditas, 
con lo cual , d e s p u é s de mezclarlo 
bien todo, se e m p a p a r á un t a p ó n he-
cho de a l g o d ó n o de lienzo, bien l i m -
pio, que se i n t r o d u c i r á en la r e g l ó n 
afectada r e t e n i é n d o l o por a l g ú n t iem-
po. Por este medio se consigue de-
tener el desarrollo de los g é r m e n e s 
y est imular los tejidos, lo c u a l le 
imparte a l remedio su part icular v a -
lor en las enfermedades de l a mujer 
causadas por l a i n f e c c i ó n y la pro-
p a g a c i ó n de los g é r m e n e s . 
L a "Mixtura de Crossman" rea l i -
za lo que otros m é t o d o s de trata-
miento prometen. 
De venta en todas las farmacias y 
d r o g u e r í a s acreditadas, 
m i g h t * » Indlan Tegetable PUl Co^ 
Inc Unicos fabricantes y garantí-
zadores 872—Pearl S U New York 
C 3000 alt 3d-28 
ejercicios en cuatro barras fijas por 
un grupo escogido de alumnos, mere-
cieron prolongados aplausos. 
Pero los dos n ú m e r o s salientes, los 
que cautivaron con m á s agrado la 
a t e n c i ó n del púb l i co , fueron los ejer-
cicios con bastones y con banderas. 
L o s 560 alumnos del Colegio rea l i -
zaron prodigios de destreza, de u n i -
formidad, de p r e c i s i ó n , y de p l á s t i c a . 
Con los bastones, m o v í a n s e en act i -
tudes d i n á m i c a s , y a bruscas e inve-
r o s í m i l e s , o adoptaban posiciones es-
t á t i c a s , graciosas y ligeras. E n a l -
gunos momentos p a r e c í a n reproduc-
c ión viviente de modelos c l á s i c o s , ex-
puestos en un museo a l a ire libre. 
Con banderas azules, blancas y co-
loradas .agitadas en monorritmicas 
ondulaciones, formaron una inmensa 
bandera que t e n í a los colores de l a 
bandera nacional. 
E l f r e n é t i c o aplauso que l e v a n t ó 
aquel n ú m e r o era algo m á s que un 
premio a los gimnastas: era una ova-
c i ó n a la Bandera Cubana que se 
m o v í a gallardamente bajo un dosel 
de palmas reales sobre una genera-
c i ó n l lamada a cumplir grandes des-
tinos. 
F u é l a de ayer, fiesta social , pa -
t r ió t i ca y de cu l tura; fué el exponen-
te de lo mucho y sinceramente bue-
no que tiene Cuba, en cuanto a ins -
t r u c c i ó n ; fué el triunfo de la juven-
tud, formada en l a fe y vigorizada 
por medios h i g i é n i c o s y m é t o d o s r a -
cionales; f u é l a e x a l t a c i ó n de l a es-
cuela rel igiosa y moral en donde se 
hermanan las exigencias del cuerpo 
y las necesidades del e s p í r i t u , s i -
guiendo aquel antiguo ideal p e d a g ó -
gico: mens sana in c ó r p o r e sano; 
fué l a propicia o c a s i ó n para manifes-
tar a los b e n e m é r i t o s profesores del 
Colegio de B e l é n las hondas s impa-
t ía s que su labor educacionista les ha 
captado en C u b a ; f u é el momento 
adecuado para alentar a los que hoy 
son grano y semil la p a r a que adquie-
ran los conocimientos que f o r m a r á n 
la base de su porvenir. 
E n la mirada complacida de todos 
los que presenciaron l a gran fiesta 
de gimnasia celebrada ayer, se aso-
maba un l e g í t i m o sentimiento de or-
gullo por l a trascendencia social y 
educativa que ella enciera, y p a r e c í a 
que de todos los corazones asomaban 
a los labios frases de gratitud y de 
v e n e r a c i ó n . 
P a r t í c i p e s de estos afectos y testi-
gos de una tarde de triunfo, fel ici-
tamos a los distinguidos educacionis-
tas del Colegio de B e l é n , i r r a d i a c i ó n 
de ciencia y de virtudes, y de u n mo-
do especial a l querido Rector P. A n -
tonino O r á a ; a los alumnos de tan 
grandes maestros, a las familias que 
les conf ían la e d u c a c i ó n de sus h i -
jos y a l n o t a b i l í s i m o profesor de 
gimnasia, M. Joseph Helder, a cuya 
competencia y m é t o d o se deben los 
progresos de e d u c a c i ó n f í s i c a que, 
ayer tarde aplaudimos en la Quinta 
del Colegio de B e l é n . 
T o m a d e p o s e s i ó n 
E l doctor Eduardo Potts y Caste-
llanos, Juez de I n s t r u c c i ó n propieta-
rio de la S e c c i ó n T e r c e r a , habiendo 
terminado las causas que i n s t r u í a en 
c o m i s i ó n especial, se hizo cargo de 
su Juzgado, cesando con ta l motivo 
de d e s e m p e ñ a r l o el J u t z Municipal i 
del Norte, doctor J u l i á n Si lve ira Gál -
vez. 
Avisa a su numerosa clientela, y í! 
público en general, que acaba de re. 
clblr los últimos modelos de París, 
O'BEELLT 83. TELEF0JÍ0 h m 
IATENCI0NI SEÑORA, IAIEMCION! 
Indudablemente que a Ud, 
le interesa «aber, que «i 
"COMPUESTO M1TCHELU" 
es el único remedio 
verdadero e inofensivo, 
que alivia los dolorej 
del parto y ofrece un 
alumbramiento rípido, 
feliz y pronto restabled-
miento. También es de 
inestimable valor para las Señoras o Señori-
tas que sufren de periodos irregulares o 
dolorosos. Pruébelo para convencerse. 
Se vende en toda buena Botica. 
V E L L O S 
S e g a r a n t i z a su extirpa-
c i ó n permanente. 
C A M P A N A R I O , 140 
r T e m p o r a d a d e G o l f 
C o u n t r y C l u b 
C o r b a t a s y C a m i s a s 
^ P E R E D A " 
9 T , O B I S P O , 9 r . | 
SE ENNEGRECIO LA CABELLERA 
CANOSA 
Una Señora de Kansas City qne se 
Pone el Pelo Negro y lo Estimula a 
Crecer por un Simple procedi-
miento Casero. 
Cómo Dice que lo Hizo. 
I 
U n a distinguida s e ñ o r a de K a n s a a 
City (Missouri,) refiere c ó m o se qui-
tó las canas por un simple procedi-
miento casero y dice: "Toda persona, 
s e ñ o r a o caballero, se puede e n n e g r » -
cer e l pelo blanco o decolorido, esti-
mularlo a crecer y ponerlo sedoso 
y lustroso, preparando en casa esta 
receta: Echese 30 gramos de ron de 
malagueta (Bay R u m ) en 114 litro 
de agua, a ñ á d a s e una caj l ta de Com-
puesto de Barbo y 7.1]2 gramos de gl l -
ccr lna, todos estos Ingredientes com-
prados en cualquier botica y muy ba-
ratos; a p l i q ú e s e el tratamiento a l pe-
lo dos veces cada semana hasta con-
fiegulr el color apetecido. Hace todo 
esto: a l iv ia la p i c a z ó n , es excelente 
para la caspa, no es pagojoso, pero 
tampoco se d e s t i ñ e y le quita 20 a ñ o s 
de encima a la persona. 
Se vende en las Boticas y D r o -
g u e r í a s . 
¿ t o U M B 11* 
U s e P o l v o s d e l 
D R . F R U J Á N 
( D E P A R I S ) 
t 8 « C I A U S T A EN AFfCCIOMeS DE LA Plti . 
( C A J A S C H I C A S y G R A N D E S ) 
U s e t a m b i é n L e c h e E p i d é r m i c a , q u e c o n s e r v 
s a n o e l c u t i s ; A r r e b o l P e r f u m a d o , a u e c o l o r e a 
s u t e z b e l l a m e n t e y C r e y ó n R o j o , q u e p o n e s u * 
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C l í n i c a d e E n í e r m e d a d e s T u b e r c u l o s a s 
Los sefiores Médicos pueden «nrl ar y asistir personsln*11 
íemios, «b dicho establecimiento. pir^or> 
Loma de San Mlsnol^-Callo Po cito 18, Teléfono M 
Dr. Tomá» V. doronado. Amistad 100. Teléfono A. 
A b r f l 3 0 d e 1 9 1 » . A K O L X X A y 
B A Y E R 
T A S T a b l e t a s ' ' B a y e r " d e A s p i r i n a 
- L ' l l e v a n e s t a m p a d a l a c r u z " B a y e ^ ' a 
u n l a d o y " A s p i r i n 0 , 5 " a l o t r o , p a r a 
p r o t e g e r a u s t e d c o n t r a i o s s u s t i t u t o s . 
r Alai PÍA U n i A s . 
( T I E N H DJB L A PAOINA CUATlJO> 
E N L A Q U I N T A D E L U Y A N O 
Estuve en L a Asnncióu ayer. 
Ko falto nunca, llegada la anual 
fiesta glmnática del Colegio de Be-
lén, en la hermosa quinta de Luya-
nó.' 
Fiesta única. 
Como solo podrían ofrecerla, por 
los poderosos elementos que para 
ella disponen, los sabios y magnáni-
mos Padres de la Compañía de Je-
BÚS; 
Una sola vez en el año celebrase 
«11 aquella pintoresca posesión el 
field-day escolar. 
Siempre con igual lucimiento. 
Era de advertir ayer mayor nú-
mero de ejercicios en el programa. 
Hasta me pareció, y es punto éste 
que hubiera querido consultar con 
el Padre Morán, que era mayor tam-
bién ayer la cantidad de alumnos 
que aparecieron en el ground de L u -
yanó. 
Se habrán fijado en 560. 
Proporción que creo superior, en 
mis cálculos, a la de otros años. 
Otra observación. 
Es referente a la concurrencia. 
Nunca, en fiesta análoga, ha sido 
tan numerosa como la que ayer re-
partíase por la tribuna de honor, por 
la glorieta inmediata y por las in-
terminables graderías extendidas la-
teralmente. 
Hay que sumar a todo ese público 
el contingente de espectadores que 
se sin moverse de los automóviles 
presenciaron desde los mismos la fies 
ta. 
Por mí lo digo. 
No salí de la máquina en toda la 
tarde más que para dirigirme a la 
tribuna a saludar al Padre Oraá. 
Honor que no pude alcanzar. 
El sitio en que hallábase el Ilus-
tre Rector de Belén resultaba, en rea-
lidad, inaccesible. 
Volví a mi puesto. 
Y allí, en vecindad el Cadillac que 
toe había llevado con los automóvi-
les de Blanco Herrera, de Pantin, 
de Llerandl, de Herrera, de Casares 
y de algunos más, me quedé toda la 
tarde. 
Casi toda.v para decir verdad, por-
que reclamaba mi presencia en el 
Tennis la fiesta que describo más 
adelante. 
¿Queréis tomar bnea chocofoto y 
adquirir objetos de gran valor? Pedid! 
el clase "A" de M E S T R E Y MARTÍ-
NICA. Se vende en toda» oartes. 
( o m p a ñ i a J ^ é ó i c a . 
de 
ueveMí 
' L E i n i c i o 
D U L C E L A X 
EL DELICIOSO LAXANTE 
^ g j j g n e g u s t o a m e d i c i n a 
SE VENDE EN TODAS LAS BOTICAS 
únicos depositarios: 
""Ofay Ca., Or^ueria •'SAN JOSE" 
Salí, camino del Vedado, antes del 
número final del programa. 
Hubiera querido recordar tanto» 
nombres como se agolparon en mi 
cabeza después de detenerme a ob-
servar aquel concurso nutrido y bri-
llante reunido en la tribuna de hô -
nor. 
Vano intento. 
De ahí que por esta vez, y contra-
riando mis mejores deseos, me vea 
obligado a hacer renuncia de la re-
seña de la concurrencia. 
Trabajo improbo en este caso co-
mo en ningún otro parecido. 
No hubiera sido posible fiar a la 
memoria, siempre frágil, al fin, la re-
lación de tantas familias como las 
que ayer llevó a La Asunción la 
fiesta deportiva más bonita y más 
interesante que recuerdo en su gé-
nero. , • • • ' 
Solo una excepción. 
Un nombre único del cual haré 
cita, el de dama tan distinguida co-
mo María Herrera Viuda de Seva, 
por lo que su alta representación 
significaba. 
No exagero en mi manifestación 
anterior sobre la excelencia dej field-
day en sus diversos aspectos. 
¡Qué admirable todol 
Joseph Heider, el profesor de gim-
nasia del Colegio de Belén, puede 
sentirse satisfecho del triunfd de 
aquella legión de discípulos suyos. 
Limitándose mi cometido a dfrr 
una Idea de la grandiosidad de la 
fiesta efectuada en Luyanó ya que 
el DIARIO, por la hábil y compe-
tente pluma del querido compañero 
Marcial Rosell hace ana reseña de-
tallada del field-day en otro lugar 
de esta edición, no hanré de consig-
nar un solo detalle de lo que fué, 
en todos sus órdenes, una demos-
tración más de la esplendidez que 
rodea a cuanto es obra y es iniciativa 
de los ilustres - Padres del Colegio 
de Belén. 
Ya, de año en año, hay que- espe-
rar en esa fiesta una nueva expre-
sión de magnificencia. 
¿Qué podrá reservarnos la que vie-
ne? 
E N E L T E N N I S 
L A F I E S T A DE A T E K 
Llegué cuando estaba en su apogeo. 
En aquel momento, pasadas ya las cin-
co de la tarde, iba a decidirse la suerte 
del torneo de tennis con un partido in-
teresantísimo. 
Reñidos los doubles finales que dieron 
la victoria a los simpáticos Jóvenes Gui-
llermo Zalod y Fernando Martínez, des-
pués de hacer un verdadero derroche de 
agilidad y destreza sobre sus Contrarios. 
Uno de éstos, el Conde de Jaruco, cam-
peñn del afio pasado. 
Más tarde me decía éste: 
Fuera de práctica, olvidado del temris 
hasta que se Inició el torneo, no aoñé 
nunca con conservar el campeonato. 
Declaración leal. 
Que por lo mismo me apresuro a es-
tampar gustosamente. 
Durante el partido, aquella terraza del 
Veddado Tennis Club, alegro fcomo en 
tarde alguna, era tribuna espléndida de 
una sociedad escogidísima. 
Dlena completa-mente. 
Puesto a hacer mención de la concu-
rrencia empezaré por un grupo brillante 
de señoras. 
En primer término, Merceditas de Ar-
mas de Lawton, la distinguida esposa 
del caballeroso y muy querido presiden-
te del Tennis, a la que saludaban todos 
por su feliz regreso de los Estados Uni-
dos. 
C L I N I C A D E L J U p i N B I Ü C O 
E n f e r m e d a d e s S e c r e t a s y d e S e ñ o r a s . — 
E l e c t r o t e r a p i a . 
D e 1 a 4 . - H o r a s e s p e c i a l e s p r e v i o a v i s o . 
t e l e f o n o A - 2 4 9 0 . e m p e d r a d o , 1 9 
O D I S X A S 
d o b l a d i l l o d e O j o , b a r a t í s i m o y e n e l a c t o . 
Á G U I L A , 1 3 7 , e n t r e S a n J o s é y B a r c e l o n a 
T E L E F O N O A - 8 4 1 5 
Eloísa Saladrigas de Montalvo, Toma-
sita Alvarez de la Campa de Gamba, Ma-
ría Vázquez de Solés, Lola Pina de La-
rrea, María Zaldo de Martínez, Teresa E. 
de Pantin y Manuela Zaldo viuda de La-
vandeyra. 
Hortensia Scull de Morales, siempre 
elegante, interesantísima. 
Mireille García de Pranta, Nena Gamba 
de Zaldo, Teté Larrea de Prieto y Pepa 
Echarte de Franca. 
María Teresa Herrera de Fontanals, 
Mercedes Montalvo de Martínez, Alda Ló-
pez de Rodríguez, Amella Rlvero de Do-
mínguez, María Dufau de Le Mat y Ma-
ría Angulo. 
Sarita Larrea de García Tuñón, Car-
men Aróstegul de Longa y Consuelo Al-
varez Iznaga de Arango. 
Carmen Rodríguez Capote de Canelo, 
María Carlota Pérez Piquero de Cárde-
nas, Emeterio Varona de Mora, Adriana 
Párraga de Carrillo y Angélica Pedro de 
Forcade. 
Mrs. Menocal. 
Y entre un grupo, que parecía la re-
presentación del. Loma Tennis, la joven 
y bellísima María Carlota Pérez Piquero 
de Cárdenas. 
Señoritas en gran número. 
Pláceme titar preferentemente a la que 
fué ayer en aquellos salones el succés de 
la encantadora fiesta. 
Es Clarita Porset. 
Una matancera de belleza ideal. Inspi-
radora, que al empezar a salir a sociedad 
solo escucha elogios a su paso. 
Ayer en el Tennis, como siempre, donde 
quiera que va presentándose, fué la ad-
miración de todos. 
Hija de un respetable caballero, don 
Adolfo Porset, Gobernador de Matanzas 
en tiempos ya algo lépanos, ha hecho to-
da su edu'cación en los Estados Unidos. 
La aparición de Clarita Porset en los 
salones la saluda el cronista. 
Es lindísima. 
Seguiré la relación, hecha al azar, con 
Luisa Carlota Párraga, Obdulia Toscano, 
Bertha Pantin, Josefina Cano, María Te-
resa Pedroso, María Larrea, María Tere-
sa Falla Gutiérrez, Rosarlo Arellano, Ro-
sita Sardina y Julita Piá. 
Carmen Larrea, María Luisa Arellano, 
Nena Aróstegul, Conchita Freyre, Lollta 
Varona y María Mendoza. 
Silvia Párraga, Olga Kloers, Beba Ca-
rrera Jústiz y Hanriette Le Mat. 
María Luisa Freyre, Mignone Montalvo, 
Florenco Sieinhart, Carmen Freyre y He-
liana Varona. 
Leopoldina Solís, Mercy Albertlni, Ma-
ría Alzugaray, Pepita Eetrada, Angellta 
Mora, Irene Carrillo, Estela Párraga, 
Mercedes Longa, Ondina de Araxas, Mar-
got Párraga, Josefina Longa, Mariíta Mo-
ra, Lulita Longa, Chlchlta Morales, Qui-
qul Lavandeyra y Celia Martínsz. 
E l baile, en el gran salón del TemnU, 
puso un epílogo de alegría en los encan-
tos de la tarde. 
Enrique FOTÍTAÍTCLLS. 
F ^ a r a s e r a l e g r e s 
Las mujeres, para serlo, deben ser sa-
ludables, no tener la preocupación de la 
falta de salud, de la ruina física que se 
ha apoderado de ellas y por eso deben 
tomar las Pildoras del doctor Vernezo-
bre, que se venden en su depósito Neptu-
no 91 y en las boticas. Hacen fuertes a 
las más débiles. Ies dan color, fuerzas 
y sangre, vida y alegrías. 
ueoo Sorpresa de un 
proliibido 
Los activos vigilantes de la sefeción de 
Expertos de la Policía Nacional, núme-
ros 8, 9 y 6, Zamora, Tosar y Villar, res-
pectivamente, comisionados por el tenien-
te Isidro Companlonl, se personaron ano-
che en un circuló político que existe en 
Belascoain entre Reina yl Estrella, don-
de sorprendieron a un gran número de 
individuos jugando a la bolitta, charada, 
bacarat, dados y otros juegos ilícitos. 
Los jugadores, al verse destubiertos, 
empendieron la fuga en todas direccio-
nes, lográndose capturar a unos veinti-
cinco y escapándose más de cien. 
Sobre los tapetes fueron ocupados tres-
cientos doce pesos y centavos, y varios 
objetos y útiles para el juego. 
Auxiliaron a los expertos en este ser-
vicio, los vigilantes 541, 958, 624, 984, 943 
y 1273, los cuales resultaron ton sus ro-
pas desgarradas en la lucha sostenida pa-
ra evitar la evasión de los jugadores. 
Todos los detenidos fueron remitidos al 
Vivac, a la disposición del Juez Especial. 
¡ALTO A H I ! 
Preciosos chalets y solares de 
esquina en el Vedado y casas en 
los mejores lugares de esta capi-
tal. Se renden, como yerdaderas 
g-angas. Dirigirse a 
MANUEL MARTIN 
Teléfono A-0473 Obispo 42. 
9889 3Ab. 
aJt In.-22ab. 
P e r i ó d i c o s n u e v o s 
L a Esfera, Blanco y Negrro, Nuev» ! 
Mundo, Alrededor del Mundo, Mundo 
Gráfico, Hijas Selectas, Coirrrier de» ; 
E . U» Life, Les Grandes Modes d* i 
París, Femme Chic, El«ganceg Pari-
yiennes, Bon Ton, Vogue, Elite Stylcs, j 
Costume Royal, Gran Mundo^ Social^ : 
Caras y Caretas, Harper's Bazar. ] I 
Además de los periódicos, en esta, ¡ 
casa s» encuentra: Perfumaría; Ca»i 
ebUlerfa; Carteras de piel; Oleogra* I 
í í a s ; Postales, etc. 
E n "ROMA" se encuentra a>go d« ' 
todo. 
C R E I L L Y 54 E S Q U I N A A HABA^ 
N A * — T E L E F O N O A-S5M. 
S A Y A S D E E N C A J E , b o r d a d a s a m a -
n o , a l t a f a n t a s í a . 
J U E G O S I N T E R I O R E S d e 4 p i e z a s , 
p a r a n o v i a , d e l i n ó n d e h i l o y d e 
a l g o d ó n , b o r d a d o s a m a n o y c o n 
e n c a j e s . 
C A M I S A S D E D I A f bordadas a mano. 
C A M I S A S d e N O O H e | Verdaderas filigranas. 
C O M B I N A C I O N - S A Y A [bordadas, 
C O M B i N A C l O N - P A N T A L O N [ c o n encajes . 
C U B R E - C O R S E S , 
P A N T A L O N E S , 
C O F I A S 
D e p a r t a m e n t o d e L e n c e r í a d e 
E l E n c a n t o " 
Soljs, Entrlalgo y Cía. , S. en C . Gal iano y S a n Bafae l 
A b r e e l A p e t i t o 
Las muchachas en los quince, las 
señoras en estado y las -viejas, casi 
siempre se manifiestan sin apetito, 
fin ganas de comer y rechazan la co-
mida. L a que no come enflaquece, se 
pone pálida, se hace fea y pierde 
atracciones y encantos, se agota y 
empobrece físicamente. 
A las damas inapetentes se Ies de-
he dar GLICO CARNE CONCENTRA-
DA E S T E V A , una cucharada rebosa-
da antes de comer, sabe muy sabroso, 
se paladea con gusto y abre el apeti-
to. Glico Carne Concentrada Esteva 
es un gran reconstituyente, es un es-
timulante y un gran vigorizante. 
Todas las boticas venden GLTCO 
CARNE CONCEXTRAOA E S T E V A , 
^u depósito está en la droguería San 
¿osé, Habana y Lamparilla. Glico 
Carne Concentrada Esteva, es al! , 
mentó plástico de gran potencia, nu-
tre mucho, da carnes panas y duras 
y abre el apetito cons-íderablomcnte, 
C2709 alt 5d.-14 
c 3917 2d-30 
Cerrada Balance 
A f i n d e q u e n u e s t r a s d i s t i n g u i d a s d i e n t a s r e c e s e n e n 
s u s c o m p r a s e a 
E S P E R A D E L L U N E S , 3 0 , 
e n q u e s e l e s p r e p u r a u n a r e a p e r t u r a l l e n a d e s o r p r e -
s a s y G A N G A S , l e s a v i s a m o s q u e 
D E S D E L A S 6 P . M . D E L J D E V E S , 2 6 , 
p e r m a n e c e r á n c e r r a d o s t o d o s l o s D e p a r t a m e n t o s ( m e -
n o s e l d e C o b r o s y S a s t r e r í a ) d e l o s A l m a c e n e s d e 
T e j i d o s y S e d e r í a 
GRANO 
L o s e s p a ñ o l e s d e . 
(VIENE DE LA PRIMERA) 
Postres: 
Queso crema, melocotones. 
Vinos: Gallego. 
Sidra "Gaitero". 
Aguas mineras de "Santa Marta". 
Café y tabacos. 
Las horas transcurrieron delicio-
tas en aquel ambiente de confrater-
nidad hispano-cubana. 
Antes de los brindis, nuestro co-
rresponsal interino en Regla, señor 
Ramiro Monfort, dió lectura a una 
expresiva carta dol Ministro de E s -
paña, Excmo. Sr. Alfredo do Ma-
riátegui, agradeciendo infinitamente 
la invitación que se le dirigió para 
concurrir a la referida fiesta y soli-
tando se le excusara por la Imposibi-
lidad en que se encontraba de asis-
tir, toda vez que tenía aceptada una 
Invitación anterior para un almuerzo 
con que a la misma hora le obse-
quiaba en el "Yatch Club" el señor 
Ministro de Noruega. 
L a lectura de la misiva del señor 
Ministro fué saludada por una salva 
de aplausos. 
Después usaron de la palabra, res-
pectivamente, don José López Pérez, 
don José Diéguez, don Juan G. Pu-
mariega y don Miguel Coyula. 
Todos los oradores alabaron la 
gestión del señor Méndez Neira al 
frente de los intereses españoles de 
Regla y se refirieron, a su gestión co-
mp benefactor de aquella localidad, 
(a la que el señor Méndez Neira 
quiere como a su segunda patria), a 
sus dotes de caballerosidad y honra-
dez, c o n t r a l l á n d o s e del merecido 
homenaje que se le tributaba y ha-
ciendo votos por su felicidad perso-
nal y por la felicidad de España y 
Cuba. 
Predominó en estos discursos una 
lisonjera nota de confraternidad en-
tre españoles y cubanos, nota más 
acentuada, si cabe, en las peroracio-
nes llenas de patriotismo y entu-
siasmo de los señores Coyula y Pu-
mariega. 
E l señor Coyula hizo, además, un 
cumplido elogio de la Jabor de la 
prensa. 
Así, de manera tan grata, se fes-
tejó ayer la labor directora que ha 
tenido en los asuntos de la Colonia 
Española de Regla don Fermín Mén-
dez Neira. 
Por ello le felicitamos también 
cordialmente. 
C r a n j a " P E R N E T T " 
o a l t a n o y s a i s : r a f a b l 
C2960 
Aves y Huevos <1a las siguientes razas: 
JLegrhorn, Blancas; Orpington, Blanca» 
Doradas y Xegras; Aly MoutU Rock, 
Blancas; Rhode Island Red; Liq-ht Brai-
mas; Wj-andotte, Finteadas; Comlsh In-
di a n Game y Polacas, Xegras de moño 
Blanco. 
JOSE C P E R N E T T . 
O'ReüIy, 34. Teléfono A-4960. 
M O T O R E S 
E l é c t r i c o s 
y d e 
G a s o l i n a 
M á r c a s d e G a r a n t í a 
A p r e c i o s e c o n ó m i c o s 
R e a l i z a m o s n u e s t r a s 
e x i s t e n c i a s . 
B O M B I L L O S E L E C T R I C O S , T E N E M O S B U E N S U R T I D O 
G a s t ó n , W i l l i a m s & W i g m o r e I n c . 
O F C U B A 
O ' R E I L L Y , 8 , H A B A N A . 
fmm* 
D E 
" l e P e t i t T r i a o o n " 
Nos es grato participar a nttestros 
• favorecedores que ya están en exhi-
| Melón los hermosos modelos que aca-
I bamos de recibir de las mejores casas 
¡ de París. 
C O N S U L A D O , c a s i esqui-
n a a S . R a f a e l 
A L P A R G A T A S 
• C O N R E B O R D E 
A G U L L Ó 
P A G Í N A S E I S 
/ D I A R I O D E L A í v i A R I M A b r i l 3 0 de 1 9 1 7 . AfoO 
' M A C I S T E S O L D A D O A L P I N O " , e n e l T E A T R O P A Y R ^ 
mmmimuummim*, • .1 m . ^ . ^ ^ ' •' ' ^~...-«.m¿~*mSSJSS!SSS!í m. •.i'm. .W™ L a vcrd.T.dora noTcdad c i ñ e s e t o g r á f l c a del día . L a p e l í c u l a que os computada en toda Europa entre las Naciones aliada 
da por S A N T O S Y A R T I G A S . Será P r e s ^ 
T E A T R O " 
I I 
3IACISTE, e l poderoso atleta, M A C I S T E que presenta su a c t u a c i ó n s in recurr i r a falsedades de tramoya, M A C I S T E el soldad 
hoy presta a I t a l i a su concurso, M A C I S T E el notable actor c l n e m a t o ^ r á í l e o , a s o m b r a r á a l p ú b l i c o de la H a b a n a una rez m í e ^PÑio 
' "lo,» en esta r.K 
m a t o g r á f l c a , grandiosa por su panorama, interesante por su noyela. Ta l iosa por l a i n f o r m a c i ó n exacta de los sucesos de la era « . a citie. 
que 
seguro porque es del repertorio de S A N T O S Y A R T I A S , cuyo nombre es g a r a n t í a de m é r i t o en una p e l í c u l a . Los que quieran ad 1 
T E en todo e l p o d e r í o de su fuerza, v é a n l o en l a p e l í c u l a « M A C I S T E S O L D A D O A L P I N O » . mrñT a J U c j ^ 
•' Pronto e s t r e n a r á n , S A N T O S Y A R T I G A S , l a p e l í c u l a cubana ««LA J I I J A D E L P O L I C I A " o « E N P O D E R D E L O S S A S l G O S » i,lte 
por l a s e ñ o r i t a Consuelo A l r a r e z y el s e ñ o r Sergio Acebal , el popular negrito de "Alhambra". ^etad-, 
P a r a e l e s t r e n o d e " M A C I S T E S O L D A D O A L P I 
Los dos jefes a u s t r í a c o s vuelven a l Casti l lo con el Conde y con su hlja.^—Al Conde lo encarcelan de nue-
70.—a Jul i tE , radiante de hermosura , se la j u e g a n . — ¿ C ó m o ? B a t i é n d o s e a muerte. —Uno de los jefes rec i -
be una grave herida, pero no se res igna a perder.—Se juegan entonces a Jul i ta a l bacarrat".—Y vuelve a ga-
nar la el mismo je fe .—En tanto los italianos llegan hasta las mismas pu artas del Casti l lo. 
p i d a s u l o c a l i d a d c o n t i e m p o a 
P A Y R E T T e l é f o n o A - 7 1 5 7 . 
c 2976 
-̂25 
A T R O 
H o y , L u n e s d e F a u s t o , e s t r e n o d e l a b e l l í s i m a y d e l i c a d a f i l m 
O S R E A L ! 
I n t e r p r e t a d a p o r E l l a H a l l , e n c a n t a d o r a y g e n t i l a c t r i z . 
T O " 
S e r i e P A J A R O A Z U I w . E x c l u s i v a d e l a U n i v e r s a l C ó . 
L U N E S 
C3032 1(3.-30 
NACIONAL 
Hoy se exhibirán en el teatro Nacional 
las pelfculas Amor sin esperanza. E l 
peligro amarillo y L a tarántula venenosa. 
P A Y R E T 
Hoy se despide del público habanero Ra-
fael Arcos, el actor notabilísimo. 
E l amigo Teddy es la obra elegida para 
despedirse. 
Figuran en el espectáculo el quinteto 
Larrosa, y Rafael Arcos. 
E S P E R A N Z A I R I S 
L a Iris reaparecerá el viernes con Eva, 
una de las operetas más aplaudidas. 
M A R T I 
El ' cabo primero se representará en la 
primera tanda de hoy en el teatro Martí; 
en la segunda, E l asombro de Damasco, 
y en la tercera. E l ratón. 
COMEDIA 
E l idilio de los viejos, comedia en dos 
actos original de J . Cavestany se re-
presentará esta noche. 
Mañana, estreno del drama policiaco 
L a mano negra. 
APOLO 
Para esta noche, función de gala. Se 
estrenarán notables películas pertenecien-
tes al repertorio de la Cinema Films. 
Para el día lo. y 2 del mes entrante, 
Los perros comediantes. 
E n breve. Deuda de sangre. 
L A R A 
E n primera y tercera tandas se exhi-
birá Su odio y su amor, por Terribili 
González. 
E n segunda y cuarta, Caracas bajo la 
bandera negra, estreno sensacional. 
Para en breve. Deuda de sangre, de los 
Grandes Monopolios de la Cinema Films. 
EAUSTO 
E n primera tanda, tres cintas Interpre-
tadas por Cnnillita. 
E l collar do perlas o L a mujer enmas-
carada obra en tres partes. Interpretada 
por la actriz Mary Fuller, será estrenada 
en la segunda tanda de hoy. 
Y en la tercera tanda (doble). Sucflos 
realizados, película romántica. Consta esta 
obra de siete partes y pertenece a la Se-
rie Pájaro azul. 
E l secreto del submarino, obra de pal-
pitante actualidad, será estrenada en Faus-
' to el próximo jueves. 
, MAXIM 
Hoy. en primera tanda, películas cóml-
|cas; en segunda. En el país de los náu-
i fragos, notable cinta de aventuras, y en 
tercera. E l expreso de las 9 y 53, drama 
• de asunto policiaco. 
B¡] próximo viernes, estreno de la pe-
lícula Los bandidos, interpretada por 
Luy y Diana D'Amore. 
E n breve, Chimpancé humano, del Re-
pertorio de la Internr.clonal Cinematográ-
fica. 
V E N E S 
s i 
t a s . D i r i g i r s e a la 
t a l a r í a de l í e a t r s M a r t í , 
2 a 4 p . m. 
c 2948 in 25 ab 
Q u i m i c o M i n e r o 
De larga experienclan en aprecia-
c i ó n c i en t í f i ca de minerales y en re-
conocimiento de terrenos, desea re-
lacionarse con respetable entidad 
minera; puede facilitar las mejores 
r s í e r e n c l a s . Por escrito a C. B. , D I Á -
NÜEVA I N G L A T E R R A 
En primera y tercera tandas, L a casa 
deí Terror y Burlador burlado. 
En segunda, Nelly, la bailarina de la 
taberna negra. 
PRADO 
Esta noche, en primera tanda, se ex-
hibe la cinta Bellas plumas hacen bellos 
pájaros; en la segunda, Odette, por la 
Bertinl, y en la tercera. E l juramento de 
Dolores. 
Mañana, función de moda. 
FORNOS 
E n primera y tercera tandas. La rosa 
del Norte; y en la segunda, los episodios 
7, 8 y 9 de Las aventuras de Elena. 
Mañana, día de moda. 
H E S P E R I A - G H I O N E 
En breve se estrenará la cinta Almas 
tenebrosas, interpretada por la Hesperia 
y Ghlone. 
DEUDA D E SANCHE 
Deuda de sangre, obra cinematográfica 
presentada con gran lujo y propiedad, 
será estrenada en fecha próxima. 
Pertenece a la serie Grandes Monopolios 
de la Cinema Films Co. 
A R T E CINEMATOGRAFICA 
Mañana, martes, se estrenará Maclste, 
soldado alpino. 
Será la función un acontecimiento bri-
llantísimo. 
E N HONOR D E L A M E N I C H E L L I 
E l próximo jueves se celebrará un ho-
menaje en honor de la Meui¿helli, en Pay-
ret. 
Se exhibirán películas interpretadas por 
dicha actriz, entre ellas L a culpa. 
( P O R E L D O C T O R A U G U S T O R E N T E ) 
C O P A " B E N I T O C A S T R O " E N C A Z A D O R E S D E L A H A B A N A . — 
P R E M I O " M . C R E S P O Y F . B A R R O S " E N C A Z A D O R E S D E L C E -
R R O . — L O S E N T I M O S 
E L MEJOR L A X A N T E 
D I U R E T I C O 
S 0 L V E N T 
D E L A C I D 
U R I C O 
A R A 
A G O T A 
LA D I A B E T E S 
E L R E U M A T I S M O 
. MAL DE B R I G H T 
Desde muy temprano los vecinos 
de Buena V i s t a o í a n los disparos he-
chos por los socios de la decana; y 
apenas el astro rey í a n z ó sobre nues-
tra t i erra sus rayos luminosos, para 
estar bien preparados, a la hora de 
discutir el premio "Benito Castro," 
consistente en • una copa de plata a 
,100 platillos y con el "handicap" v i -
,gente, practicaban con verdadero em-
peño . 
A las ocho y media a. m. el juez 
dió l a orden y los tiradores ocupa-
ron sus respectivos puestos. 
Tomaron parte en el match: F r a n -
cisco M é n d e z Capote, doctor Federico 
Grande Ros i , F r a n c i s c o Lesca i l l e , 
Orlando Morales, Octavio B e n í t e z , 
(Francisco Casso, Benito Castro, J u a n 
Gorostiza, "Pepe" Ulmo, doctor Se-
rapio Rocamora, Eugenio Crabb, B a l -
tasar B a r q u í n , M a r t í n K o h n y E d g . 
Crabb. 
E l joven y y a excelente tirador 
F r a n c i s c o M é n d e z Capote, con un 92, 
obtuvo la copa, primer premio. E n el 
p r ó x i m o Campeonato Nacional, s e r á 
Méndez Capote uno de los candida-
tos, s i c o n t i n ú a practicando con re-
gularidad. 
E l segundo premio, una medalla, la 
g a n ó el doctor Federico Grande R o s -
si, con el 90 por ciento efectivo. E l 
notable m é d i c o l u c h ó bravamente y 
« o s t i e n e con verdadera gloria l a ban-
dera de Buena Vis ta . 
U n modesto tirador que v a reali-
zando sobresalientes scores, a l c a n z ó 
el tercer premio, una medal la; con 
el 88 por ciento t r i u n f ó el amigo 
F r a n c i s c o Lesca i l l e , a l que felicito 
c a r i ñ o s a m e n t e . 
E l activo tesorero, s e ñ o r Mart ín 
K o h n , mi distinguido amigo, me par-
ticipa que en el mes p r ó x i m o se efec-
t u a r á n grandes fiestas en Cazadores 
de l a Habana. 
B u e n o s C o l o r e s , 
f o r m a n e l a t r a c t i v o 
q u e e n c i e r r a l a f e l i -
c i d a d d e l a m u j e r . 
C o n s í g a l o s t o m a n -
d o l a l e g í t i m a 
E m u l s i ó n d e S c o t t 
F o r t a l e c e s i n a l c o h o l i z a r 
e l o r g a n i s m o . 
4M 
E n los terrenos de " L a Mulata" se 
t iró el premio "M. Crespo y F . B a -
res," una copa de plata de verdadero 
m é r i t o . 
T r i u n f ó nuevamente el doctor C h a r -
les R o c a y Casuso, que de doce pi -
chones que le s o l t ó "Tomás ," djió 
calurosa f e l i c i t a c i ó n a l doctor Roca. 
He aquí el resultado del d e s a f í o : 
PICHOLES SOLTADOŜ -MUERTOS 
i Charles Roca, de. . . . . 12-—11 
I F r a n c i s c o Naya, de 12—10 
Isolino F . Iglesias, de. . . . 12—10 
L u i s L . Aguirre , de 12— 9 
Laureano Garc ía , de. . . . 12— 8 
Edelberto Carrerá , de. . . . 12— 8 
Manuel Picos, de. . . . 12— 8 
Vicente García , de 12— 8 
Aquilino L a m u ñ o , de. . . . 12— 7 
R a m ó n Suárez , de 12— 6 
Heliodoro Garc ía , de. . . . 12— 6 
J o s é S u á r e z , de 12— 6 
—Hablando con el e x - c a m p e ó n n a -
cional s e ñ o r Fel ipe Mart ínez , me i n -
dicó que en el Club d e b í a n colocar 
un parapeto delante del colombaire. 
Tiene la palabra l a c o m i s i ó n de 
handicap. 
— E l próx imo domingo se efectuará 
en el Club Cazadores del Cerro el 
almuerzo-homenaje al Presidente de 
Honor s e ñ o r Arturo Sáenz Yáñez, 
ofrecido por los socios. 
T a m b i é n se celebrará un match de 
tiro de platillos, para discutir la co-
pa de plata, premio "Directiva,1' eo 
lugar del que con el nombre de "Pre-
sidente" estaba anunciado, 
Con honda pena nos enteramos de 
aue nuestro muy querido amigo se-
ñor F e r m í n Figueras, sufre en estos 
momentos la angustia que le propor-
ciona el estado en que se encuentra 
uno de sus familiares. 
Hacemos votos por el restableci-
miento de la enferma. 
L a U n i ó n V i l l a v . s a e n " L a T r o p i c a l 
¡ S o n es tas j o y a s t a n b o n i t a s q u e no s é c u á l c o m p r a r ! 
E x c l a m a n l a s distinguidlas d a m a s que v i s i t a n e l m a g n í f i c o t a -
l l er de j o y e r í a de M i r a n d a y C a r b a l l a l H e r m a n o s , d o n d e se p u e -
d e n a d q u i r i r j o y a s p r e c i o s a s , v e r d a d e r a m e n t e b a r a t a s , p o r o b t e -
n e r e l los las m a t e r i a s p r i m a , d i r e c t a m e n t e de los g r a n d e s m e r c a d o s 
e u r o p e o s . 
M u r a l l a , 6 1 . T e l é f o n o A - 5 6 8 9 
LOS DE LA «UNIOJÍ YILLALBESA" BAJO SU ESTAííDAIíTS 
L o s entusiastas vil lalbeses fueron 
ayer de fiesta. Y a decir verdad dire-
mos que fué tan galana, tan florida y 
tan r i s u e ñ a como una alborada do 
Veiga o un madrigal de Curros E n -
r íquez el inmortal. 
Con tal motivo ayer no c a b í a n los 
de Vi l l a lba bajo l a sombra del abue-
lo mamoncillo. L a cosa se Inició con 
un gran banquete y t e r m i n ó con un 
baile y una r o m e r í a evocadora de las 
torner ías de por "alá". 
Ü e aquí el e s p l é n d i d o " m e n ú " : 
Aperitivos. 
E n t r e m é s : X a m ó n de Sancobade, 
s a l c h i c h ó n de L a n z ó s , mortadella de 
San S i m ó n , pepinos de Santabal la y 
•orasoo u'Bg snun^ieo^ 
E n t r a d a : Arroz con pollo a la cr io-
l la , ensalada de Samarugo y lomo de 
puerto de Mourence, con patacas de 
Lousadas. 
Postres: Peras de Vilapedre y me-
locotones de San Lorenzo. 
Vinos: Tinto de Espi to 
Pan da Tahona de Vi l la lba . 
Tabacos " L a U n i ó n Vil lalbesa". 
Café Do Comi té da festa. 
Todo superior. 
Y he aquí las damas y las damitas 
que exaltaron con su gracia y su be-
lleza esta fiesta, ruidosa: 
S e ñ o r a s : F lorent ina D u r á n de Gon-
zá lez , Josefa Fre i jo de F . Cheda, F i -
lomena Carballeiro ^ J f S ^ ' 
torina Carreiras, Caimen prie0 
Bernardo, Petra ^ ^ éreZ e 
Carmen Secuana / ^ d e Hernáf 
Díaz , Mercedes Gómez de g pe5i 
• sab¿ l García ^ J a n e z ^ Bip„. 
Pu l , Mercedes ^ ^ v ^ l 
de Cuba, Josega Garc a ^ 
„ o , Inés Salonion Asun de , 
Ri ta Figueroa, f V a j e d o . i 
l lalibre, ^ ^ m ^ ' Z ^ 
sefa Trastoy, Flora ále2, 
teria ^ y n a , J m n a Led ̂  , 
López de López, ^ g0ria Rf0" j-
Pi ta ele Carreras G r g o ^ ^ 
Fraga , C o n s u e l o j W 1 0 
K I O D E L A M A R I N A . 
2566 ' -
¿ C u á l es el periódico de ma-
yor c i r c u l a c i ó n ? £ 1 D I A R I O 
D E L A M A R I N A . 
29 my 
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S e c r e t o d e l S u b m a r i n o 
• d o a 
F a m o s a " S e r i e M u t u a l . " P r o d u c i d a p o r A m é r i c a n F i l m C o . L a m á s g r a n d i o s a c i n t a d e e p i s o d i o s q u é h a v e n i a s 
E m o c i ó n i r r e s i s t i b l e . P a l p i t a n t e a c t u a l i d a d . S i e t e d í a s d e e s p e c t á c u l o . Q u e s e e s t r e n a r á e l p r ó x i m o 
J u e v e s , 3 d e M a y o , e n e l " G R A N T E A T R O F A U S T O " 
E s t a c o l o s a l S e r i e , c o n c e p t u a d a c o m o u n a d e l a s m e j o r e s d e l m u n d o , e s t a n i n t e r e s a n t e , l a e m o c i ó n d e s u s e S S ^ c í a v e r 
t a n i n t e n s a y e s t á t a n a d m i r a b l e m e n t e h e c h a , q u e e n l o s E s t a d o s U n i d o s , c a d a n o c h e q u e i b a a l a p a n t a l l a P r 0 ? ¡ r ¡ g i r s ® a 
d a d e r o s m o t i n e s e n l a s t a q u i l l a s . P a r a e x h i b i r e s t a p e l í c u l a , o ' & 
S A N M I G U E L , 7 6 . H A B A i V A D O L F O R O C A . 
A Ñ O L X X X V 
0 E L F R E N T E F R A N C O - I N G L E S 
( V I E N E D E L A P R I M E R A ) 
mañana rar ios destacamentos expío» 
adores franceses qu« avauzabau tu* . 
ron rechazad os." 
pi par íe de l a tarde describe l a ba-
ta] la de a j e r cerca de A r r a s en los 
(¿rininos siguientes: 
* t n nntr ld í s in io fnegro graneado 
(.ne e m v e v ó antes del amanecer por 
indo el frente desde L e n s basta D u -
taot í"é el preludio de una batalla^ 
con la cnal los ingleses, por tercera 
tcz, esperaban penetrar en las lineas 
Remanas cerca de A r r a s . A l medio-
día se decidió l a batalla con una de-
iota desastrosa para los ingleses. 
í<4i romper el alba, en un frente 
de treinta k i l ó m e t r o s (18 mil las) las 
columnas asaltantes de los ingleses 
gjjuieron las cortinas de acero, polvo, 
,.as y humo que hablan sido aTanza-
das por grados. E l peso del ataque 
enemigo a l Norte del Scarpe se diri -
gió entre nuestras posiciones desde 
jiclienlle l i \ s t a Koeux, donde s i g u i ó 
rugiendo la batalla con gran r lo leu-
cja. Los Ingleses se abrieron paso 
liasía Arleux-en-Gohelle y Oppy, ^ 
cerca de GaTielle y Roeux ganaron 
el terreno ocupado por nosotros co-
mo posiciones avanzadas. Fueron re-
cibidos con un contraataque de nues-
tra in fanter ía . 
«En un r e ñ i d o combate cuerpo a 
cuerpo el enemigo fué derrotado. E n 
algunos puntos f u é arrollado m á s 
allá de nuestras primeras l í n e a s , to-
das las cuales, con la e x c e p c i ó n de 
Arleux-en-Cihelle, se encuentran en 
uuestras manos. 
«Al Sur del Scarpe, en las t ierras 
bajas, se l ibró t a m b i é n una desespe-
rada batalla. E n sns destrozadas po-
siciones nuestras yalerosas tropas re-
sistieron las cargas de los Ingleses, 
repetidas una y otra vez. Aquí tam-
bién fracasaron los ataques ingleses. 
«En las alas del campo de batalla 
las olas' asaltantes del enemigo se 
deshicieron bajo nuestro fuego des-
trnctor. 
"Las bajas inglesas fueron extraor-
dinariamente crecidas. E l 28 de 
Abril ha sido un nueyo d ía de honor. 
Xuestra i n f a n t e r í a , poderosamente di-
rigida y excelentemente apoyada por 
el arma hermana y auxi l iar , se mos-
tró plenamente capaz de d e s e m p e ñ a r 
gus arduas tarcas." 
P A R T E O F I C I A L I N G L E S 
Londres, Abri l 29. 
Las tropas inglesas capturaron es-
ta semana un sistema de trincheras 
alemanas a l sur de Oppy en un fren-
te de una milla d e s p u é s de una san-
grienta batalla. Dice el parte ofi-
cial expedido por el Cuarte l Genera] 
Británico en F r a n c i a . L o s alemanes 
ofreieron tenaz resistencia y efectua-
ron varios contraataques, pero sin 
resultado. E l n ú m e r o de prisioneros 
hechos por los ingleses dc/sde e l s á -
bado por la m a ñ a n a asciende a 976, 
incluyendo 16 oficiales. H e aquí e l 
texto de la c o m u n i c a c i ó n : 
'Esta m a ñ a n a un sistema de tr in-
cheras enemigas al sur de Oppy fué 
capturado en un frente de una mi-
lía d e s p u é s de un fuerte combate. E l 
enemigo opuso tenaz resistencia y 
Uctó a cabo varios Infructuosos con-
traataques. E l n ú m e r o de prisione-
ros hechos desde el s á b a d o por la 
mañana asciende a 976, Incluyendo 16 
oficiales. 
"Anoche un grupo de alemanes fué 
sorprendido por nuestras tropas a l 
itndoeste de Pon truc, noroeste de San 
Qnintín. Varios enemigos fueron 
muertos y otros cayeron prisioneros. 
' E n combates a é r e o s , dos aeropla-
nos alemanes fueron derribados, y 
otro puesto fuera de control. F a l t a n 
tres de nuestras m á q u i n a s . 
LO Q U E D I C E E L C O R R E S P O N S A L 
D E L A A G E N C I A R E U T E R 
Londres, A b r i l 29. 
L a batalla c o n t i n u ó durante toda la 
roche y el día de hoy en el frente de 
la ofensiva inglesa. E l corresponsal 
de la Agencia Reuter en e l Cuarte l 
Oeneral i n g l é s , t e l e g r a f í a que los ale-
manes parece que sospechan c u á l e s 
^en los puntos principales contra los 
cuales los ingleses dirigen todos sus 
esfuerzos, y cuyos puntos necesaria-
mente tienen que ser tomados antes 
dé que los ingleses puedan reanudar 
so avance. 
Los alemanes e s t á n trayendo tro-
pas frescas para defender esas po-
siciones. 
E l contorno del valle del Scarpe se 
D I A R I O D E L A M A R I N A Aferil 3 0 de 1 9 1 / . 
P A G I N A S I E T E . 
E l s o m i d o d e u h P l f l r K T E S T E T c r m C C A " 
D A I D E A D E L O S U B L I M E . n ^ n ' E r x T . n ^ r x 
V e n t a s a l c o m t a o o y a p l a z o s . / W O r i l O / 1 L V A R E Z (***c)-
O ' R E I L L Y . 7 3 - H A B A N A . 
m a n í a . E l Ministro f e l i c i t ó a los go-
bernadores por l a c o o p e r a c i ó n que* 
prestaban a l a causa a l iada y les di-
jo que t e n í a n los mejores deseos de 
los Estados Unidos . ' 
E l general H s u Shu Chang contes-
tó a l Ministro en nombre de los Go-
bernadores d i c i é n d o l e que ellog sa -
b í a n que el mejor amigo de China e r a 
el pueblo americano. 
R E S U M E N D E L A S I T U A C I O N 
M I L I T A R 
fCshle de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo) 
presta para establecer una serie de 
posiciones para ametralladoras, muy 
d i f í c i l e s de descubrir y por lo tanto 
protegidas del fuego de l a art l l l er fa; 
« i n embargo, l a defensa se e s t á de-
bilitando gradualmente. 
"As í como en l a ú l t i m a batal la que 
se l ibró , donde m á s se p e l e ó fué en 
| los alrededores de Menchy, ahora en 
| Roeux es donde m á s se pelea. L o s 
alemanes aprecian lo que significa 
jReoux, como punto e s t r a t é g i c o , y es-
| tán sacrificando tropas en bandadas 
¡para evitar que los ingleses la to-
|men; pero l a c o n c e n t r a c i ó n de los 
grandes c a ñ o n e s ingleses e s t á n ha-
ciendo pagar muy caro a los alema-
nes su e m p e ñ o . 
"Durante toda l a noche se h a esta-
do oyendo el estampido de los c a ñ o -
nes en los alrededores de Roeux, y 
sin duda e l sol de esta m a ñ a n a do-
•minlca debe estar alumbrando sobre 
una verdadera hecatombe alemana, 
j«ntr© las f á b r i c a s de materias q u í m i -
cas y el bosque de Monte Pleosant. 
' H a c i ael norte estamos bien estable-
¡c ldos en l a aldea Arleaux, y a lo l a r -
jgo de l a l í n e a de avance que se ex-
tiende desde e l sudeste del bosque de 
(Arleaux hasta unas 1.200 yardas a l 
Oeste de Achevil le . Nuestros puestos 
de avance fueron colocados en l a 
cuesta occidental de l a loma Gocen-
lun y ahora dominan las carreteras 
que cruzan a l norte de su c ú s p i d e . 
E n t r e Oppy y Gaviel le l a lucha con-
t inúa con tanta Intensidad que es I m -
posible definir l a s i t u a c i ó n . 
E N A S I A 
(Cable de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo),. 
P A R T Í O F I C I A E D E R E T R O G R A D O 
(Cablegrama de la Agencia Mundial) 
L A G U E R R A E N E L M A R 
(Cable de la Prensa Asociada 1 
recibido por el hilo directo) 
U N B A R C O M I S T E R I O S O 
E l c a p i t á n de un vapor-tanque del 
T r u t del P e t r ó l e o que ha llegado hoy 
a este puerto, dice que, no abriga du-
da alguna de que e l barco misterioso 
que vio e l jueves por l a noche y el 
viernes por l a m a ñ a n a frente a la 
costa de T l r g l n l a es el corsario ale-
m á n *<Seeadler.,, E l e x t r a ñ o buque 
e r a u n a e m b a r c a c i ó n de cuatro pa-
los que llevaba todas las velas a r r i a -
das, pero que con una fija de seis 
nudos por hora, iba naciendo de diez 
a once nudos. E s t o dice el piloto del 
barco-tanque, quien asegura que ello 
indicaba de que el corsario tiene un 
motor. 
E l vapor-tanque venia de Méj ico 
con p e t r ó l e o y remolcaba un l a n c h ó n 
t a m b i é n cargado con dicho comesti-
ble. E l jueves, poco d e s p u é s de las 
nueve de l a noche, s e g ú n el diario de 
n a v e g a c i ó n del c a p i t ó n , se d iv i só l a 
.barca a 15 milas sur del faro de los 
bajos de Dlamente, frente a Cabo H a -
teras. L a barca puso proa en direc-
c i ó n a l a popa- del vapor y desapa-
r e c i ó . 
A las 12.80 a, m. del viernes, v o l v i ó , 
dice e l c a p i t á n . A los 45 minutos de 
haber la divisado p a s ó cerca de l a 
proa del tanque y d e s a p a r e c i ó . 
Var ios buques llegados reciente-
mente a puertos .americanos dan 
cuenta de la "presencia de barcos ex-
t r a ñ o s en el A t l á n t i c o . E n los c í r c u l o s 
m a r í t i m o s no se h a dado mucho c r é -
dito a las noticias. E l "Seeadler" 
estaba operando frente a l a costa nor-
te de los Estados Unidos. 
T I C T I M A S D E U N S U B M A R I N O 
P a r í s , Abr i l 29. 
V e i n t i ú ntripulantes de dos pesque-
¡ros franceses que se refugiaron en-
| tre los4 aparejos de sus embarcacio-
!nes d e s p u é s de haber sido atacadas 
por un submarino frente a Audlernle, 
fueron muertos a tiros, s e g ú n despa-
chos de Nantes a l p e r i ó d i c o "Güilos . ' ' 
L a L i g a M a r i t i m á F r a n c e s a tan pron-
to se e n t e r ó del suceso In ic ió u n a 
s u s c r i p c i ó n p a r a los sesenta y tres 
n iños que quedaron h u é r f a n o s . 
P R E S I O N S O B R E L A S E S F E R A S 
O F I C I A L E S 
(Cablegrama de la Agencia Mundial) 
Londres , A b r i l 29. 
L a prensa y numerosas entidades 
part iculares e s t á n haciendo p r e s i ó n 
sobre las esferas o f i c í a l e s , a fin de 
que e l Gobierno se decida a publicar 
semanalmente en forma detallada e l 
n ú m e r o de barcos hundidos por los 
submarinos,, a s í como l a carga que 
é s t o s c o n d u c í a n , a l objeto de que 
ello s i rva de e s t í m u l o a l pueblo y 
é s t e haga e c o n o m í a s en materia de 
•subsistencias. 
C H I N A C O N T R A A L E M A N I A 
• (Cable de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo) 
Retrogrado, A b r i l 29. 
E l Ministerio de l a Guerra h a pu-
blicado el siguiente parte: 
"Cerca de Balumer , a 40 mil las sud-
este de E r z l n g a n , los Ingleses han re-
conquistado de los turcos el terreno 
perdido ayer. Todas las tentativas 
turcas para atacar nuestras posicio-
(nes cerca de Takeplnar i , han fraca-
sado." 
salidaií 
C U I D E S U V I S T A 
Venga a vernos ,nada le cobramos por 
el examen de su vista. Somos especia-
listas en la e l e c c i ó n de cristales, y ha-
ce muchos a ñ o s que estamos dedicados 
al cuidado de los ojos. Miles de personas 
e s t á n usando nuestros lentes y espe-
juelos, con resultados maravillosos, s in 
haber hecho gran sacrificio. Venga a 
ver los ú l t i m o s modelos, de gafas y es-
pejuelos, usamos cristales de superior 
orestamos esmerada a t e n c i ó n a las f ó r m u l a s de los S e ñ o r e s 
O P T I C A " M A R T r 
L U I S F . M A R T I Y H E R M A N O 
S G I D O NUM. 2 L E T R A B, T E L E F O N O A-5204. 
A T R E S C U A D R A S D E L A E S T A C I O N D E L FERRO CARRII* 
CHOTA D E C L A R A R A L A G U E R R A A 
A L E M A N I A 
P e k í n , A b r i l 29. 
E s p é r a s e que dentro de quince d ía s 
China declare l a guerra a Alemania . 
L a c o m i s i ó n especial designada por 
el gobierno p a r a estudiar los asuntos 
Internacionales ha ^consejado que 
China vaya a l a guerra. L a c u e s t i ó n 
se l l e v a r á en breve ante e l P a r l a -
mento. . 
E l Ministro americano, doctor P a u l 
Reinsch, dió hoy una r e c e p c i ó n a 
veinte gobernadores provisionales y 
militares que formaron l a conferencia 
mil itar que acordó recientemente el 
que China declarase l a guerra a Ale -
New Y o r k , A b r i l 29. 
L a s tres mil las de territorio que 
se extienden desde Arleux-en-Gohelle 
hasta Gaviel le son. t o d a v í a el escena-
rio de grandes batallas en que se dis-
cutan l a s u p r e m a c í a Ingleses y ale-
manes, y en los que a q u é l l o s t o d a v í a 
conservan l a ventaja. 
Otro sistema de tr incheras—barre-
ra opuesta a l a marcha de las fuer-
zas del F e l d Marisca l H a i g hacia 
Douai—ha sido ocupada en un fren-
te de una mi l la , d e s p u é s de u n san-
griento combate. L a nueva p o s i c i ó n 
se encuentra a l Sur de Oppy y se ex-
tiende cas i hasta los arrabales de 
Gaviel le . 
L o s ingleses se lanzaron a l a re-
friega con su acostumbrada. Intrepi-
dez. L o s alemanes opusieron una 
fuerte res is tencia; pero los soldados 
del R e y Jorge no tardaron en des-
a lo jar de sus posiciones a los defen-
sores, penetrando en el las . L o s con-
traataques de los alemanes fueron in-
fructuosos y a l terminar l a jornada 
los ingleses se hal laban en plena po-
s e s i ó n del nuevo terreno "Conquistado 
y en una p o s i c i ó n perceptiblemente 
mejor que l a que anteriormente ocu-
paban y desde l a c u a l pueden pro-
seguir en mejores condiciones su 
ofensiva hac ia e l E s t e , en l a direc-
c ión de Douai . 
A I i luminar e l alba e l campo de 
batalla se v ió que los canadienses s é 
a d h e r í a n tenazmente a Arleux-en-Go-
helle, que capturaron ayer s á b a d o 
d e s p u é s de u n a e x c é l e n t e batal la. L a 
noche anterior no fué de descanso 
para ellos, pues los alemanes los con-
traatacaron fuertemente, o b l i g á n d o -
los a requerir e l rif le y l a ametral la-
dora, tarea que real izaron con g r a n 
é x i t o y durante l a cual lograron cau-
sar bajas numerosas a los alemanes. 
B e r l í n ha confesado qUe los cana-
dienses se . han apoderado de Arleux-
en-Gohele, y que otros elementos del 
e j é r c i t o del F e l d Mar i sca l H a i g han 
tomado a Appy y las posiciones cerca 
de Gavió le y Roeux, caracterizadas 
como "posiciones avanzadas.' * E l Mi -
nisterio de l a G u e r r a A l e m á n agre-
ga, s in embargo, que con l a excep-
c ión de Ar leux todas las posiciones 
fueron reconquistadas y que los in -
g le se s ' sufrieron p é r d i d a s extraordi-
jnarias . 
| Desde que se r e a n u d ó l a ofensiva, 
¡ayer s á b a d o , e l n ú m e r o de prisioneros 
.hechos por los ingleses h a aumentado 
mater ia lmente , habiendo sido envia-
d o s hasta esta tarde, cerca de' mi l 
alemanes a las jaulas de. prisioneros 
'situadas d e t r á s d e - l a l í n e a de fuego, 
i Aunque las noticias extraoficiales 
'dicen que Roeux es teatro de una l u -
Icha t i t á n i c a , los partes oficiales no 
¡ c o n t i e n e n ninguna a l u s i ó n a ello. 
Desde e l recodo de l a l í n e a a l Nor-
deste de Solssons hasta muy dentro 
de l a Champagne, e s t á n retumbando 
los- grandes callones de los franceses 
y los alemanes. T o d a v í a hay poca 
actividad por parte de l a Infanter ía 
en estas reglones, aunque a l Noroes-
te de Relms' los franceses han ga-
nado bastante terreno en un ataque 
aislado, haciendo algunos prisione-
ros . 
E n P e k í n se espera que China, 
dentro de dos semanas, d e c l a r a r á l a 
guerra a Alemania , Y a una - Comi-
s i ó n de Asuntos Internacionales ha-
bía aconsejado a l gobierno que C h i -
na deb ía ocupar su puesto a l lado de 
los Estados Unidos y de l a Entente 
como adversar la de Alemania , y el 
Parlamento r e s o l v e r á en breve l a 
c u e s t i ó n . 
Alemania , durante los primeros dos 
meses de su c a m p a ñ a submarina s in 
restricciones h a hundido barcos de 
carga de un tonelaje total de 1,600 
mi l , de lo cua l m á s de 1.000.000 de 
toneladas corresponden a los Ingle-
ses, s e g ú n l a d e c l a r a c i ó n hecha en e l 
Reichstag por e l Secretarlo I m p e r i a l 
del in ter ior . 
L a tendencia p o l í t i c a de Hungría^ 
s e g ú n despachos extraoficiales, es 
hacer l a democracia. L a e x p a n s i ó n 
de las refocmas electorales d e m o c r á -
ticas y l a f a c i l i t a c i ó n de l a adquisi-
c ión de las t ierras por todas las c la -
ses de l a p o b l a c i ó n son medidas que 
el gobierno tiene é n . proyecto. 
L O S E S T A D O S U N I D O S 
Y A L E M A N I A 
(Cable de la Preusa Asociada 
recibido por el • hilo directo) 
L A S R E S P U E S T A S D E J O F F B E , 
Washington, A b r i l 19, 
E s t a noche, a una hora avanzada, 
los comisionados - franceses,- p ó r con-
ducto del Departamento de Estado, 
p u b l i c ó l as respuestas dadas por el 
Mar i sca l Joffre a las preguntas que 
se le dirigieron. 
i T T A Y u n a g r a n d e d i f é r e n c i á 
e n t r e l a s . v a r i a s c l a s e s , d © 
L a s siguientes preguntas ' fueron | i m p e r m e a b l e s * V d . q n i e r e 
dirigidas a l Mar i sca l F r a n c é s : U r . r , ^ tt 
l o m e j o r p o r e l p r e c i o j u s t o - U n 
b u e n m o d o d e e s t a r s e g u r o q u a 
s e o b t i e n e l o m e j o r p o r e l p r e -
fcio e s d e p e d i r C a p a s I i U p e r -
S u s a s t r e ' l a s v e n d e . 
R o s e n w a l d & W e i l 
C l o t h i n g S p e c i a l t í e s 
* C H I C A G O 
j E s conveniente re t irar a los ame 
r i canos . q u é se hal lan ahora en • ei 
frente .y formar un cuerpo indepen-
diente? ' 
a E l M a r i s c a l Joffre c o n t e s t ó que 
no c r e í a que fuese buen m é t o d o re- d e ^ R o s e n w a l í j l & W ¿ i L 
t irar a los americanos que se hal lan i ^ " . * . 
ahora en e l frente. Cree que es de 
la mayor importancia que se ' vea l a 
bandera amer icana _ ondeando en 
F r a n c i a , l W o el miindo entonces 
t e n d r í a e l convencimiento de que 
vuestro auxil io es .sincero; 
P r e f e r i r í a e l Marisca l que fue-
sen nuestros "regulares1-' í 
^ E I M a r i s c a l considera que é l pro-
blema es demasiado dif íc i l p a r a ^er 
resuelto s in m á s c o n s i d e r a c i ó n , -
"Se p r e g u n t ó , a l Mar i sca l c u á n t o 
tiempo se n e c e s i t a r í a para instruir a l 
nuevo e j é r c i t o , 
"Dijo q u é no era .posible contestar 
de una manera concreta a esa pre-
gunta. E n pr imer lugar, s ó l o el De-
partamento de lá G u e r r a conoce las 
verdaderas condiciones. E n segundo 
lugar, e l ejemplo de Ing la terra pue-
de a r r o j a r alguna luz sobre e l tiem-
po que probablemente se neces i ta» 
ría. E l e j é r c i t o a m e r i c a n ó probable-
mente se desarro l lar la pronto, por-
que se a p r o v e c h a r í a de las lecciones 
de Ing la terra y de F r a n c i a , S i de una 
vez se hiciese necesario transportar 
un gran e j é r c i t o completamente equi 
pado, e l transporte c o n s t i t u i r á un tre-
mendo problema. P o r . eso le parece 
mejor enviar unidad tras unidad. 
."Se p r e g u n t ó «el Mar i sca l s i po-
día re latar sus experiencias con las 
tropas o l a gente americana q u é esta 
combatiendo en el frente. 
Di jo que no s e r í a equitativo sena-
lar n i n g ú n ejemplo part icular de var 
lor o h e r o í s m o donde e l va lor y e l 
h e r o í s m o eran tan generales. E n t é r -
minos generales, deb ía fel icitar a to-
dos los americanos que combaten 
en F r a n c i a , y noteblemente a todo ^ 
el cuerpo de aviadores, que tan br i -
l lantes é x i t o s h a b í a alcanzado. U n 
ejemplo que tal v e z . i n t e r e s a r í a a los 
americanos era el siguiente: E l men-
saje del Presidente Wl l son causo una 
c o n m o c i ó n profunda a todo e l que 
a r i a S t u a r d 
U s a n d o e s t e D e p i l a t o r i o n u n c a t e n d r é i s v e l l o 
L a m u j e r , e n t o d a s s u s e d a d e s , d e b e p r o c u r a r 
s e r s i e m p r e b i e n p a r e c i d a 
oculistas. 
Depilatorio María Stuard 
Depilatorio María Stuard 
Depilatorio María Stuard 
Depilatorio María Stuard 
Depilatorio María Stuard 
*« «I mejor de todos los depilatorios, por ana «orprendentes y maravIDoaos resul-
tados. E s el m i s eficaz é inofensivo, pues no irr i ta el cutis por delicado y fino qus 
és te sea. 
es ei m á s eficaz, porque con su uso se obtiene la completa desapariddn de todo .re-
lio y pelo. E s el m á s inofensivo, por ser el único cuya apl icación no perjudica nunca, 
por mucho tiempo que se use. 
es Indispensable en todo tocador por su elegante presentacIAn en frasco dé cris-
tal tallado y por ser el ún ico que no despide mal óUxt, pues el polyo contiena 
perfume delicado. 
es el m&s práct ico porque en muchos casos, y especialmente en edad Juvenil, bascas 
una 6 dos aplicaciones para que desaparezca por completo el vello y pelo, y no -vuel-
va á reanarecer. No mancha v deja el cutis terso y hermoso. 
deben usarlo las s e ñ o r a s y sefioritas en todas sus edades. L a s madres deben fijar-
se en sus hijitas, pues & los 12 6 14 años , generalmente, aparece «1 primer vello, j 
en ente caso una 6 dos aplicaciones del n ú m e r o 1 bastan para que t i vello no apa-
rezca nunca míts. 
cursos, basados en s u . gran prospe-
ridad material , s é ' estiman suficien-
tes para hacerle frente a cualquie-
r a necesidad . e c o n ó m i c a , que pueda 
ocasionar su desinteresada declara-
c i ó n de gruerra contra A l e m a n i a co-
mo al iada de los Estados Unidos. 
"Hombres cubanos y dinero cuba-
no r e f o r z a r á n a los*» Estados Unidos 
y a esto hay que agregan el hecho 
de. que los oficiales de las unidades 
cubanas defeuslras son hombres de 
conocimientos t é c n i c o s en alto gra-
do. 
Mr . Knight a g r e g ó que l a . C o m i s i ó n 
mi l i tar-nayal cubana que debe l legar 
a Washington m a ñ a n a , ues un cuerpo 
estrictamente t é c n i c o ' ^ e l cual coo-
p e r a r á con los oficiales 'del Estado 
Mayor del E j é r c i t o y Marina de los 
•Estados Unidos, para llar los pasos 
que acuerden ambas naciones,,. 
P A E A B R A S D E E M A E I S C A E JOt1-. 
E R E 
Washington, A b r i l 29. • • 
E l M a r i s c a l Joffre h a declarado, hoy 
a l pueblo americano, por conducto de 
los c o r r e s p o n s a l é s de lo's p e r i ó d i c o s 
que fueron a ylsitarlo, . que F r a n c i a 
acar ic ia l a esperanza de que l a ban-
dera d é los Estados Unidos pronto 
,ondee en los campos de batal la de s u 
Tiación. 
E a s victorias que en breve obten-
d r á n los soldados de la« dos R e p ú -
blicas, combatiendo una vez m á s 
hombro con hombro por l a l ibertad— 
dijo el h é r o e del M a r n e — a p r e s u r a r á n 
iiuuciwn FJl^>......- - — - - • .ei fin de l a guerra y e s t r e c h a r á n los 
lo l e y ó . E l gobierno a l e m á n no d10 iazos ¿ e afecto y E s t i m a c i ó n que s iem-
a l pueblo e l texto í n t e g r o y corree- j- . j , ^ ^nldo a F r a n c l á y los E s t a -
te del mensaje. Se tradujo e l men-jdos ^nMog. • • 
saje a l a l e m á n , y los aviadores lo | ej. ]>rariSCai rec ib ió a los' periodis-
arrojaron cutre las lineas alemanas, ^ ¿ e uniforme—guerrera azul , b r i -
dando de esta manera a los soldados jiiantes calzones rojos y polainas de 
alemanes l a oportunidad de leer e l c1iero^_y o c u p ó su puesto a l a c a -
texto verdadero del discurso. • E s t o (̂e7SL Ae i a mesa del consejo, mien-
fué importante, porque, s e g ú n Joffre, !tras glls y i s i t á n t e s se agolpaban en* 
los alemanes tienen especial cuidado itorno S1,y(>. 
de ocultar todas las noticias impor- I t r a d u c c i ó n de l a d e c l a r a c i ó n del 
tantos de Isv guerra a los soldados | Mar i sca l Joffre, expurgada por e l B e -
de las tr incheras . ' ipartamento de Estado , y s in las p a -
« S e p r e g u n t ó tambu'n a l M a r i s c a l l a b r a s vitales relativas a l deseo del 
si las . tropas que V a n a ser enriadas 
s e r á n instruidas por soldados fran-
" E n c o n t e s t a c i ó n dijo que no ha»1» 
níotiTOS p a r a dudar Ae la capacidad 
de los oficiales, del e j é r c i t o ameri-
cano, a pesar de hal larse distantes 
del campo de batal la . S o se necesita 
mucho t i é m p o p a r a instruir a oficia-
les subordinados para que Ueyen a 
sus hombres a l a batalla. 
"Se n r e g u n t ó a l Mar i sca l s í l a s tro- r ~ - - r r y - T ' ~ , ~ 
r a s <me yamos a ehyiar s e r v i r í a n ¡ t ercer ano d é l a g ü e r a , esta atacando 
como unidad americana. j a l e n e ^ 0 eon mayo.r Y Í ^ r * 
r o n t e s t ó oue esto lo r e s o l y e r í a el (material que nunca , 
S e c r ^ S i o de l a G u e i r a . • lado, y animado por u n es-
"Interrogado acerca de l a dejo- P i " t u ^ menos heroico, se destaca 
Marisca l , de que y a se t e n í a conoci-
miento, de ver á un e j é r c i t o amer ica-
no en F r a n c i a , es como signes . 
" E l h e r o í s m o y l a determinadlon d é 
los soldados de F r a n c i a merecen, en 
verdad, todo e l afecto de que los E s -
atados Unidos les han dado muestras . 
D e s p u é s de haber derrotado, con u n ' 
suprtemo esfuerzo, a u ñ enemigo b á r -
baro, el e j é r c i t o f r a n c é s h a trabaja-
do sin déscaikso p a r a aumentar y per-
feccionar s u eficacia, Y ahora, en e l 
N ú m . 1^—Pana qu* dsaaparsxoa s i vello. N ú m . 2.—Para qua 
' L O S P R O S P E C T O S E X P L I C A N E L M O D O P A C T L 1>B U S A R L O 
D E V E N T A E N L A H A B A N A : D R O G U E R I A D E S A R R A . 
C a s í a u a . 
daaaparazea ?! p e í * 
que p o d r í a esperarse de l a mujer 
americana^ dljq que l a influencia de 
las mujeres puede ser enorme paya 
el apoyo mora l en fol'ma de cartas 
a los soldados a l e n t á n d o l o s p a r a que 
soporten las prlyaclones y los peli-
gros de l a guerra . T a m b i é n pueden 
ayudarlos materialmente de otras m a 
D I S C U R S O D E M R . 7. Y . K N I G H T 
New Y o r k , A b r i l 29. 
J . Y . K n i g h t , director del B u r e a n 
de i n f o r m a c i ó n de l a R e p ú b l i c a de 
Cuba, a f i r m ó en un discurso que 
p r o n u n c i ó en Brooklyn , que l a par-
t i c i p a c i ó n de Cuba en l a guerra con-
tra Alemania , no o c a s i o n a r á n i n g ú n 
desembolso a los Estados Unidos. 
"Cuba no a c u d i r á a l Tesoro dé los 
Estados Unidos, solicitando e m p r é s -
tito de guerra de ninguna clase", di-
jo Mr. Knight , "sus abundantes re-
ía, a d m i r a c i ó n del mundo. E o s ale-
manes se han dado cuenta de su 
asombroso crecimiento. Cada en-
cuentro les h a • hecho sentir l a cre-
ciente amenaza que significa. E l ^es-
precio que p r e t e n d í a n sentir, hac ia é l 
a l principio de l a ^guerra s e . ha con-
yertldo en susto cada yez mayor. 
"Siguiendo l a d i r e c c i ó n de su i lus -
tre Presidente," los Estados Unidos 
han entrado en esta guerra, a l lado 
de F r a n c i a , e ndefensa de los ideales 
de l a humanidad. 
"Francia" q A m é r i c a y e r á n con or-
gul ío . y regocijo e l d ía en que sus h i -
jos u n a yez m á s combatan juntos, 
hombro con hombro, en defensa de l a 
libertad. E a s yictorlas que •segura-
mente han de obtener a c e l e r a r á n e l 
fin de l a guerra y e s t r e c h a r á n los ' la-
zos, de afecto y e s t i m a c i ó n que unen 
(PASA A LA. OCHO) ' 
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ipi-oiuliendo s expres&iso. a razonar y * 
Presontarse como una persona caucada. 
,. Suparado de Laureano, que vivía en »u 
run" a iníis de cien leguas de la capital, 
""Piltras a mí mis negocios ma retenían en   iem u 
f!1 Molbourne, su transformación me sor-
fífudí.-i más oue ai hubiésemos viviac 
JUIltO! n "Siempre que renla a verme, notaba los 
•"•opresos que bacía. 
tuando llegaba a Melbournc ei correo 
Kuropa, solía Ir a la capital a reco-
f,or la correspondencia que le traían de 
'•"ancla, seguido de " E l Mentor," que es 
"/."o llamábamos al preceptor. 
f Recogía con alegría los periódicos, car-
. y Paquetes que venían a su nombre, 
• «wría a enseñármelos tan contento co-
?. chico con zapatos nuevos, 
rf. i* 8é a quién dejó el encargo en Pa-
fle enterarse de cuanto a él le inte-
^aoa. pero |0 c¡erto es que estaba siem-
"dinirahUímente informado de cuanto 
^«aba en dicha población. 
"Sabía todo lo que hacía la señora 'de 
Delorge, el abogado «eñor Roberjot, «u 
mujer y sus hijos. 
"Y no solamente recibía noticias, sino 
que hasta le enviaban los retratos de su 
familia. 
"Entretanto el tiempo corría, y a mi es-
timación hacia Laureano sucedía una ver-
dadera admiración. 
"Habla conseguido transformarse com-
pletamente y yo me preguntaba de qué 
no esría capaz aquella voluntad de hierro, 
cuando una mañana entró Cornevln en m! 
casa con el semblante demudado. 
"—^,Qué te ocurre?—exclamé. 
"—Una horrible desgracia. 
"—jTe has arruinado?—le dije. 
"—¡si no fuera más que eso ¡—contestó 
con voz ronca. 
" T tirando bruscamente una carta so-
bre la mesa, exclamó: 
" Me escriben de Francia diciendo que 
mi hijo Juan acaba de ser arrestado. 
"—¡Arrestado tn hijo! . . . 
" si, y después le han conducido a 
Breat y d"e allí le llevarán a la Guyana.. , 
¡ Infames ! . . . 
"—; Pero quiénes ? 
"—¿Quiénes han de ser? Los miserables 
asesinos que después de ha-ber muerto co-
bardemente al general Delorge creen ha-
berse desembarazado de mi. testigo de su 
crimen... Pero no consentiré que se ata-
que a mis hijos. . . 
"Traté de calmarle. 
"—,;Qué vas a hacer?—le dije, 
"—Marchar a Francia. 
"—No sale ningún vapor. 
"Laureano sonrió con desdén. 
"—En el puerto—me dijo—está anclado 
un gran vapor Inglés, el "Duncan." 
"—Sí, pero no marchará hasta dentro 
de quince días. 
"—Estás equivocado, amigo Pecheira: 
en este momento enciende sus calderas y 
a la caída de la tarde levará anclas. 
"Le miré estupefacto. 
"—¿Lo has fletado? 
"—SI. y si el capitán no hubiese queri-
do fletármelo, lo hubieae comprado, y si 
no hubiese querido venderle, me hubiese 
procurado otro; nunca faltan en la rada. 
"—Pero va a costarte un ojo de la ca-
r a . . . 
"Cornevin se encogió de hombi-os con 
Indiferencia. 
"—¡Qué imperial . . . Sé lo que se sufre 
en la Isla del Diablo, y no quiero que 
mi J u a n . . . ¿Acaso no soy lo suficiente-
mente rico para evitarlo?... 
"Era, en efecto, mudho más rico de lo 
que yo me rlguraba. 
"Hacía pocos meses que. había recibido 
un pago de reaes en acciones del "Pozó 
de la Miseria,-" que. por entonces nada 
producía y estaba abandonado, y que de 
la noche a la mañana empezó a dar un 
producto neto de doscientos mil francos 
diarios, de los cuales la tercera parte 
pertenecía a Laureano. 
"—¿Y tu "run"?—le dije.—¿Lo abando-
nas? . . . ¿Quieres perder tanto material co-
mo tienes, tus ganados, más de un mi-
l lón? . . . 
"—¿Y qué hago yo con todo eso?... 
"Después, señalSndome al preceptor que. 
como siempre, le acompañaba, me dijo: 
" — E l señor conoce el negocio y podrá 
quedar al frente de él. Para indemnizarlo 
le doy la mitad de las rentas, que pasaráq 
este año de clnquenta mil dól lars . . . Pron-
to, papel, plumas y tintero, que vamos A re-
dactar un contrato. 
. "Su cólera me espantaba. 
"—Por lo demás—le dije,—confíame tus 
proyectoe. 
"—Por ahora no tengo ninguno—me con-
testó.—Reflexluaré por el camino y haré 
lo we aconsejen las circunstancias. 
"Ñada pudo detenerle. 
"Cuando llegó el momentó de despedirse 
me entregó un pliego cerrado. 
"—No está de más la precaución—me di-
Jo.—Si pasa un año sin que recibas noticias 
mías, abre este pliepo y en él encontrarás 
mi testamento y mis últimas instrucciones. 
"Algunos minutos después su "steamer" 
se ponía en movimiento." 
Raimundo se dio un golpe en la frente 
y dijo: 
—Ahora me explico la Intervención mis- i 
teriosa que arrancó a Juan de los sufri-
mientos que padecía en la Ij l̂a del Diablo. 
—Precisamente esa misma" reflexión hace 
el valiente muchacho—dijo el barón de 
Boursonne. 
K impaciente por continuar la lectura 
prósigió : 
"—; X yo noció de mí que .atribula a mi 
único mérito la benévola acogida que me 
dispensó ei comerciante de Cayena abrién-
dome desde un principio su bolsa y su ca-
s a ! . . . . . 
"A mi padre solo debí aquellos protecto-
res que pagaban tan caro hasta mis meno-
res croquis, y bajo la mano de aquellas 
honradas gentes que estrechaban tan cari-
ñosamente ta mía, estaba su mano paternal. 
"¿Pero por qué no se había presentado 
a mí? 
"¿Cómo, al verme tan desgraciado y tan 
abandonado, tan desesperado, a despecho 
de las valentías de que alardeaba en mis 
cartas cuando os escribía, había tenido va-
lor para no abrirme sus brazos y decir-
me : ; Yo soy tu padre y vengo en tu auxi-
l io! . . . 
'Mientras yo me hacía estas reflexiones, 
Pecheira continuó: 
"—Cuando partió Laureano me quedé su-
mamente inquieto, pues sabia que mi ami-
go iba en un estado de excitación nervio-
sa de esos que hacen perder la prudencia 
y conducen a cualquier desatino. 
"Cinco meses después recibí una carta 
que me produjo una gran alegría. 
'Laureano me decía, entre otras cosas, 
que sus perseguidores no eran ya tan pode-
rosos como antes; pero que todavía no po-
día atacarlos directamente, pues disfru-
taban de alta protección y hubiera sido 
quorer intentar lo imposible... Dejaba, 
pues, su venganza pa- hacerla más segu-
ra y más terrible., y sólo pedía a Dios que 
le couservase vivos a su enemigos. 
"Por el momento me r.ecía que se con-
cretaba a socorreros, amigo mío: pero se-
cretamente y, con las mayores precaucio-
nes, '-ara que ni aun pudierais sospechar 
su existencia. 
"Añadía que después que recibiese su 
carta no tardaría en presentarse. 
"En efecto, veinte días después le estre-
chaba entre mis brazos. 
"No llevábamos juntos ni un cuarto de 
hora cuando ya había él conocUlo en mi 
rostro la curiosidad que me devoraba. 
"Entonces me dijo : 
"—No me preguntes nada, amigo P'echei-
ra, porque tal vez me obligarlas a mentir, 
lo cual sería vergonzoso para los dos. Ten 
conflsza en mí y abriga seguridad de que 
te diré cuanto puedo decir... 
"Confiesp con toda iqgenuida! que esto 
fué. muy poco. 
"Sin embargo, me dló algunos por meno^ 
res de su viaje. 
"A su llegada a París había quedado 
espantado de un hecho que le h -bían con-
tado sus amigos políticos. 
"Un hombre que como él era dueño de 
secretos Importante y comprometedores pa-
ra sus mismo enemigos, bahía sido secues-
trado y encerrado en un manicomio, donde 
seguramente acabaría por perder de ve-
ras la razón. 
"—Durante mi permanencia en Francia 
—me decía Laureano,—no he cesado de te-
mer que me ocurriese algo larecldo... 
SJempre he pensado que mis perseguido-
res me v.-.een maerto; pero ¿quién sabe si 
me equivocaré?. . . ¿Quién sabe si han se-
guido mi pista y sólo esperan una ocasión 
propicia para apoderarse de mí? 
"Laureano me dijo además, lo que. ha-
bía hecho por vos, por su querido Juá-
nito, como él decía, y cómo, luego de ha-
ber podido sacaros de la Isla del Dia-
blo, pudo dejaros en Cayena con una 
familia que debía trataros como un hi-
jo. 
" — Y ahora—añadió—ahora jque la pri-
mera parte de mi obra .está terminada; 
ahora que poseo una gran fortuna y qué 
he conseguido adquirir educación y bue-
nos modos, ya puedo comenzar la- lu-
cha. . . ¡Desgraciados los asesinos del ge-
neral Delorge!... Sí, amigo mío, des-
graciados: pues Dios, que hasta 'aquí no 
.me ha negado su pyotección, no me nega-
rá su ayuda ahora.. . No es una vengan-
za vulgar la que yo quiero, "no. E s nece-
sario que se haga justicia: y que los ase-
sinos viertan • lágrimas de sangr» en 1 cas-
tigo de su crimen... Voy, pues, a reali-
zar cuanto' tengp, y .a establecerme en 
iTrancia. L a hora es propicia porque ya 
la ruina del gobierno impérlai no está 
tan lejos... E n la Superficie todo sigue 
igual. E l edificio continúa en pie, gran-
de. Imponente,. magnífico ;. pero sus 'ci-
mientos están minados, carcomidos, des-
hechos. A lá menor sacudida se derrum-
bará, dará el gran batacazo, y yo quiero 
ayudar a- hundirle. .con mis esfuerzos... 
Y . no es que odie-ai imperio, no; ¿qué 
más me impeirta ese régimen que otro?.. . 
Pero protege a mis enemigos, y quiero 
derrumbarle para que los aplaste con su 
peso. 
"Desde aquel dia-Laureano sólo se ocu-
pó en realizar su fiortuna en ilu breve 
pjazo. 
"No os detallaré las grandes pérdidas 
con .que vendió sus numerosos ganados 
sus prados," sus propiedades y sus accio-
nes de minas, porque esto- sería largo 
y cansado; pero s í ' o s aseguraré que per-
dió más de un millón. 
. "Yo le reñía por sus > locuras, lamen-
tándome al verle liquidar de esa manera 
una fortuna tan laboriosamente adquiri-
da y que en sus manos hubiera llegado 
a ser una (}e las más Importantes dé la 
Australia. 
"Pero él hacía burla de lo que llamaba 
mis Jeremiadas y me decía: 
"—¿Acaso no me quedará cien veces más 
de lo que he soñado nunca? . . 
Y Seguía realizando todo por la mi-
.tad de su valor. 
"Por fin, úna tardo vino a mi casa v 
nje dijo, • dando un suspiro' de satisf-ic 
ción : 
», "TT'̂ ™0.'̂  ? J*108 I"6 ^a me he des-hecho de todo! \ a no poseo en Australia nî  un grano de arena. 
"Y levantando una voluminosa cárter* 
que a duras penas podía llevar cuu ól 
prosiguió:. ' - el' 
"—Aquí está toda mi fortuna invertida 
en buenas letras, que se convertirán en 
oro cuando quiera, en cuanto las presen-' 
te a los principales banqueros l̂e Pa-
rís, . Viena y Londres. 
"—¿ Y cuando te" inaiwhas ? 
" — E l lunes ppóximo, dentro de cuatro 
díag; * , 
"Esta separación que aquella vez ma 
parecía .eterna me llenaba de pesar,- y su 
alegría, pues Laureano estaba alegre co-
mo un'i chiquillo, aumentaba mi pená.-
"Le veía correr en busca de mil peli-
gros desconocidos y temblaba ante la 
Idea, de que no saliese vencedon 
. "Adivinó sin duda lo que yo pensaba 
pues pie cogió la mano y-me dijo estre-
chándola, con una voz en que vibraban 
el valor y la resolución: 
"—Tranquilízate, amigo mío, feengo^niur 
bien meditado lo que voy a hacer v sa-
bré evitar todosN los peligros. 
"—Tus enemigos son poderosos... 
. —L"0' sé. Pero no les temo. Me repeti-
rás lo que Jo mismo te «he dicho, oue 
quiza hayan penetrado el secreto de mi 
existencia, que quizá ihe espíe». Esto no 
es probable; pero, aunque así fuera lea 
haría perder mi pista... Pienso tomar pa-
saje en un vapor que se dirige a Liver-
pool-pero que debe anclar en varios puer-
tos -durante el camino. E n cuanto lleirue-
mos al primer puei-to digo qfie me siento . 
muy malo y hago que me dejen en tie-
rra, y después que mi barco se vava 
busco otro y me embarco en él. Además 
todo kP tengo arreglado para crearme uná • 
personaUdnd nueva, segura e impenetra-
ble. . . Con el nombre de Boutln, ou« 
los miserables ine hablan puesto, aban-
dono ostensiblemente la Australia: pero 
e-sc Boytin no deserbbarcará nunca en ' 
Francia . . . 
"Y anadió golpeando alegremente «u 
cartera: • 
"—¡Aquí están m-ls armas!. . . Nada ha* 
imposible par¡i quien puede tirar el oro 
a manos llonaí». 
• "Bfectivaiucnte, L.tureano era riauísi-
mo. H 
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a nuestra Francia con los Estados 
TJnidos " 
LA CENSURA CABLEGllAFICA 
Washington, Abril 29. 
E l Presidente Wllson lia firmado 
una orden ejecutlra estableciendo la 
censura de los cables que salgan do 
los Estados Unidos y sobre las lineas 
telegráficas terrestres que van a Mé-
jico. Ya se han hecho los arreglos 
iiecosarlos con las compañías de ca-
bles y telégrafos para la censura que 
los funcionarlos del gobierno dice 
que mpedlrá el enrío de ciertas Infor-
maciones que pudieran ser útiles al 
enemigo eyitando a la ye zque sufra 
lo menos posible las comunicaciones 
personales y comerciales. 
i L B I L L PABA LA OBEACION D E L 
E J E R C I T O 
Waslüngton, Abril 29. 
E l Congreso empezará mañana a 
suavizar las diferencias del bilí para 
la creación del gran ejército, según 
fué aprobado anoche por el Senado y 
por la Cámara. Aprobado el plan de 
la Administración de alistar millones 
de soldados por el sistema selectlro 
aprobado en ambas Cámaras por 
abrumadora mayoría, créese seguro 
que la medida pase a la firma del 
Presidente en esta semana. E l bilí 
«erá repasado en el Senado y luego 
Irá a la conferencia. L a tarea prin-
cipal es armonizar la diferencia que 
existe en ambos cuerpos colegislado-
res, pues mientras el Senado fija la 
edad máxima para el servicio en 27 
años, la Cámara la fija en 40 años. 
OBSEQUIO A J O F F R E 
(Cablegrama de la Agencia Mundial) 
Nuera York, Abril 29. 
Se ha empezado a propagar la idea 
de obsequiar al Mariscal Joffre con 
ün ralloso regalo a su llegada a New 
York, encontrando eco simpático en 
la opinión. 
Aun no se ha resuelto nada sobre 
el diseño o alegoría que habrá de os-
tentar la pieza en oro macizo en que 
consistirá el obsequio de los ameri-
canos al salvador de la Francia. 
E L PLAN D E LOS I N G L E S E S 
(Cablegrama de la Agencia Mundial) 
Washington, Abril 29. 
Créese que los Ingleses han pre-
parado un plan por el cual una divi-
sión de americanos pronto estará 
combatiendo con los aliados. Según 
esto plan los 30.000 americanos que 
ahora combaten en distintos regi-
mientos británicos y canadienses for-
marán una división americana que se-
rá mandada por oficiales del ejército 
regular. Créese que este plan, que 
ha sido extraoflcialmente discutido en 
las conferencias, tiene la aprobación 
de los funcionarios del Gobierno. 
ANTE L A TUMBA 
DE WASHINGTON 
(Cable de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo) 
Mount Ternon, Yirglnia, Abril 29. 
Sobre el sepulcro de Jorge Wash-
ington ondearon hoy orgullosamente 
las banderas de la Gran Bretaña, 
Francia y los Estados Unidos. Al pie 
de la histórica tumba los voceros de 
las tres grandes democracias tributa-
ron su homenaje al soldado y esta-
dista de la América y mutuamente, 
en nombre de los muertos, juraron 
proseguir la actual gigantesca lucha 
contra la autocracia sobre la misma 
base en que el padre de la Repúbll-
ra norteamericana había descansado 
para hacer surgir a la libre América 
de los tiempos modernos. 
L a naturaleza se presentó revesti-
da de sus más hermosas galas. Las 
niemprcvlvas, eternos centinelas an-
te la tumba, se destacaban en medio 
del renacimiento de la primavera. 
Los miembros de las comisiones 
francesa y británica, el Presidente, 
su Gabinete y los miembros del Con-
greso formaban, descubiertos, un he-
miciclo delante de la tumba. 
Sin ceremonias, el Secretario Da-
niels llamó con un gesto a M. Tivianl, 
Ministro de Justicia y ex-Primer Mi-
nistro de Francia, quien se adelantó 
lentamente hasta el. centro del hemi-
ciclo. Ante la tumbS de Washington 
Itt. Vlvianl pronunció una oración en 
la cual todas las ñierzas de sus fa-
cultades emocionales, acentuada por 
la significación y el sombrío aspecto 
de la ocasión, resaltó en sus vividas 
y sinceras frases. M. Vlvianl se ex-
presó en los términos siguientes: 
"No podíamos permanecer más 
tiempo en Washington sin realizar 
este piadoso peregrinaje. Aquí yace 
lodo lo que es mortal de un gran hé-
roe, aquí se juntan la admiración de 
todo el mundo y la veneración del 
pueblo americano. 
"Cuando contemplamos en las lon-
tananzas del pasado la luminosa pre-
senda de Washington, en tiempos 
menos remotos la majestuosa figura 
de Abraham Lincoln, cuando saluda-' 
mos respetuosamente al Presidente 
Wilson, digno heredero de estas 
grandes memorias, de una sola ojea-
da podemos medir la vasta carrera 
del pueblo americano. Porque el pue-
blo americano proclamó y conquistó 
para la nación el derecho al gobierno 
propio, porque proclamó y conquis-
tó la igualdad de todos los hombres, 
el llbíre pueblo americano en la hora 
señalada por el destino ha podido 
con fuerza predominante extender la 
esfera de su acción más allá de los 
mares? porque ha resuelto extender 
esa acción todavía más, el Congreso 
ha podido obtener dentro del espacio 
de unos cuantos días el servicio obli-
gatorio y proclamar la necesidad do 
un ejército nacional en el pleno es-
plendor de la paz civil. 
**En nombre de Francia saludo al 
Joven ejército que ha de compartir 
nuestra gloria común." 
Después de haber hablado M. T i -
vianl, el Secretario de Relaciones Ex-
teriores de Inglaterra, Mr. Balfour, 
desistió de su propósito de no hacer 
uso de la palabra y dijo unas cuantas 
frases, que evidentemente le salle-
ron del corazón. Inglaterra ha hon-
rado a Washington coino en ninguna 
otra ocasión anterior. 
"M. Tivianl—dijo Mr. Balfour—ha 
expresado en elocuentísimas pala-
oras los sentimientos que hov a to-
dos nos embargan. No solo ha tribu-
tado un homenaje adecuado a un 
pran estadista, sino que ha hecho fi-
jar nuestros pensamientos de vivida 
manera en la hora actual. 
"Tal tcz me permitiréis leer unas 
cuantas palabras prepadas por la mí-
britónlca para la corona que 
a deposltr sobre esta 
salvar a la humanidad de nn despo-
tismo mJlltar.', 
E l Mariscal Joffre, vencedor del 
Marne e ídolo del pueblo francés, se 
limitó a pronunciar breves frases, 
muy sentidas, en su Idioma natal: 
"En el ejército francés todos vene-
ran el nombre y la memoria de Wa-
shington. Yo saludo respetuosamlBnte 
aquí al gran soldado y deposito so-
bre su tumba la palma que nosotros 
ofrecemos a los soldados que mue-
ren por su patria.'* 
Dos oficiales franceses se adelan-
taron con la corona de bronce, que es 
a la vez la señal más humilde y más 
alta de honor que la nación francesa 
puede tributar a los muertos. E l Ma-
riscal la colocó solemnemente sobre 
el sarcófago de piedra. Después si-
lenciosamente hizo el saludo militar-
el general a quien se atribuye la sal-
vación de Francia al general que 
conquistó la libertad de los Estados 
t nidos. 
Después se adelantó Mr. Balfour 
con la corona inglesa, de lirios y ho-
jas do roble, atada con un lazo com-
puesto de los colores de la tres na-
ciones aliadas. E l también entró en 
la tumba y colocó el tributo de los 
Ingleses al lado del de los franceses, 
mientras el Teniente General Brld-
ges saludaba desde fuera. 
No hubo música ni aplausos, ex-
ceptos los evocados por loe breves 
discursos. No se perturbó el silen-
cio y la paz de la histórica tumba. 
Después de una visita a la antigua 
casa en que residió Washington, los 
comisionados regresaron a la capi-
tal a bordo del vacht "Mavflower". 
N O T A S V A R I A S D E L A G U E R R A 
íCable do la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo) 
E f O F N I Í Í L P E T A I N SERA NOM-
B R i D O J E F E D E ESTADO MAYOR 
D E L MINISTERIO DE LA GUERRA 
París, Abril 29. 
I I general Petaln, que mandaba 
el ejcrcJio francés que defendió a 
Terdún ea la época más crítica de Ifl 
batalla en Febrero y Marzo do 1916, 
será nombrado Jefe de Estado Ma-
yor en el Ministerio de la Guerra. 
E l gabhuie acordó este nombra-
miento en ia tarde de hoy. E l cén-
elo del gabinete fué presidido por el 
Presiden+o Polncaré y se celebró al 
terminar la sesión del Comité de la 
{.'«erra. Después de una amp^a di;, 
cusió use acordó restablecer el cac-
g.» de Jefe de Estado Mayor del MI. 
Tt.sterio d« la Guerra y confiar dic t') 
cargo al íreneral Petaln. 
SE SUSPENDEN LAS CABRERAS 
D E CABAÍIOS EN INGLATERRA 
Londres, Abril 29. 
Los SteTrards del Jockey Tlub, a 
petición dei gobierno, han suspendi-
do todas la- ••'•nclpalcs carreras de 
caballos de este año, que debían co-
r erse d>» o; ós ¿c verificarse las d.i 
p 'maver» E^ta medida ha sido to. 
mada con ti objeto de ahorrar los 
.•••mestible. qco ahora se levan pa-
rs los h H ' í K inos. 
L a susnenfión de las carreras de 
verano nrMará a los amantes del 
turf ¿e MT cerrer los rliv-ci-s "sta-
^•s,, del Derhy. Oaks. AmoI Derbv, 
Eclipse, Jockey Club y Saine Legers. 
LOS AMERICANOS NO SON E N E -
MIGOS E X T R A N J E R O S 
Berlín, Abril 28, vía Londres, 
Abril 29. 
Aunque la circular de la policía 
que ordena a los americanos que se 
¡presenten diariamente en las estacio-
nes de policía y que permanezcan en 
sus casas de diez p. m. a 6 a, m. dice 
(que en lo sucesivo los americanos de-
berán ser tratados como extranjeros 
enemigos. Los funcionarios del Mi-
nisterio de Relaciones Exteriores di-
cen que esto es verdad, pero sólo en 
parte. Agregan en el Ministerio de 
Relaciones Exteriores que Alemania 
aún no ha reconocido la declaración 
americana de que existe un estado de 
guerra y que por lo tanto los ameri-
canos no son extranjeros, sino sim-
plemente no-neutrales. Manifiestan 








^edicada por la Comisión Inglesa 
« la inmortal memoria de Jorire 
Washington, soldado, estadista, pa-
Iriota, que se hubiera regocijado al 
IVL "» <lel cnal Por «acimiento 
ora ciudadano y al país que su genio 
hizo surgir a la existencia, comba-
tiendo el uno al lado del otr0 ™ „ « 
?llcla con referencia a los americanos 
no so aplican tan estrictamente como 
las que se refieren a los Ingleses, 
franceses y rusos, los cuales no es-
tán Internados. 
NOTICIAS D E UN CORRESPONSAL 
Londres, Abril 80. 
E l corresponsal del "Daily Malt" 
en Atenas informa a su periódico 
•rite sabe de buena fuente que el Rey 
roiistríntiii., está considerando el ab-
dicar en fa or del Príncipe Herede-
ro. En el despacho se agrega que a 
causa de la Influencia alemana en la 
corte de Grecia es probable que el 
Lev cambie de parecer. 
REFORMAS P O L I T I C A S E N HUN-
GRIA 
Amsterdam, Abril 29. 
Importaniep reformas políticas 
lian de se • establecidas en Hungría, 
según despachos recibidos de Buda-
pest. E l Gobierno húngaro ha anun-
ciado su propósito de presentar pro-
yectos de ley para "amplias refor-
mas electorales demoeráticas', y "fa-
cilitar la adquisición de tierras a to-
das las clases del pueblo.,, 
E l Emperador Carlos en una car-
ta que drige al Conde de TIsza dice 
que después de haber recibido en au-
diencia a tecos los leaders de los 
partidos d( Hungría, no ve motivo 
para que el actual Gabinete renun-
cie. F l Emperador ha asegurado al 
presente gobierno que tiene su con-
fian™ y si- apoyo, lo mismo que hi-
zo la semana pasada con el Gobierno 
austríaco 
E E C L A R A C I O N E S D E L DOCTOR 
H E L F F E R 1 C H 
Amsterdam. Abril 29, vía Londres. 
En los dos primeros meses de Ja 
campaña submarina sin íestriccio. 
nos, los alemanes han hundido bar-
cos con un tonelaje total de más de 
1.600,000, según la delaraclón del 
O u r C i r c u l a r o r 
C h e s a p e a k e 
& O h i o 
describes: 
1. Improved financia! status. 
2. Liberal appropriatlons for property, Improvements 
and maintenance. 
3. Taluable traffle outlet about to be supplied, 
C i r c u l a r I J B - 2 5 o n r e q u e s t . 
A . A . H o u s m a n & C o . 
u 
M E M B E R S i 
New Y o r k Coffee and S u g a r E x c h a n é e , 
New York Stock Exchange. 
New York Cotton Exchange. 
New York Produce Exchango. 
Chicago Board of Trade. 
E X C E L L E N T F A C I L I T I E S 
for the Executlon'of Orders in 
S u g a r a n d C o f f e e 
2 0 B r o a d S t r e e t , N e w Y o r k 
C A B L E ADDRESS "CONEXIVO" 
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L I Q U O Z O N E 
H a S i d o M e j o r a d o 
E s t e famoso germicida h a sido mejorado considerable-
mente durante los 15 a ñ o s que venimos m a n u f a c t u r á n d o l o . 
E l ú l t i m o producto contiene todas estas mejoras. 
P a r a que se pueda distinguir el producto nuevo, del 
antiguo, le l lamamos L I Q U O C I D E . 
L I C t U O C I D E es lo mismo que Liquozone, con e x c e p c i ó n 
de é s t a s mejoras. E s simplemente una forma n*«eva 
mejorada. 
P a r a conseguir este nuevo producto, p í d a s e el 
I L i q u o c i d e | 
I T é n g a s e presente el nombre nuevo, a l comprarse este 
§ producto. § 
1̂  T h e L iquozone C o m p a n y , C h i c a g o , E . A . U . I 
doctor Kari Helfferlch, hecha ayer 
ante la Comisión principal del Rel-
chstag. Aseguró que la campaña 
submarina estaba alcanzando un 
brillante éxito, y dijo además: 
"Los resultados del primer mes 
; superaron a los mejores obtenidos 
anteriormente en un 25 por 100; los 
del segundo mes en 60 por 100. No es 
posible dar los datos exactos; pero 
e nlos primeros dos meses el tonela-
je de los barcos de carga ha excedi-
do de 1.600,000, correspondiendo más 
de 1,000,000 de toneladas a Inglate-
rra, 
" E l juicio exacto sobre las condi-
ciones económicas de Inglaterra se 
dificultan por el hecho do que desde 
el principio de la campaña submari-
na sin restricciones el gobierno in-
glés decidió recurrir a la ocultación 
ea gran efic^la de los datos estadís-
os. Inglaterra ya no podrá consentir 
ea la poslbl'dad del primer periodo 
de la guerra. 
"'Por los datos que tenemos se pue-
de calcular ^ue el tonelaje total to-
dsTÍa utlllzable para el comercio In-
glés es de 7.000.000 a lO.OOOvOOO. Re-
sulta claro jeridente que la marina 
mercante inglesa ya no puede so-
portar les hm.dimentos de sus bar-
cos a este paso Reemplazarlo ade-
cuadamente con nuoTas construccio-
nes es imposible, siendo así que el 
aumento de barcos Ingleses en 1916, 
a i^trar de ¿odos los esfuerzos, no 
fué suficiente ni siquiera para resar-
oir las pérdidas normales en tiempo 
de r»2**' 
'*Las tentatrhas Inglesas para rol-
ver a emplear en gran escala los 
bracos neutrales fracasarán, puesto 
que conrlene a los Intereses de los 
neutrales preferrar sus flotas para 
cuando ruelTa la paz. Suponiendo 
que Inglatdiia haya sido priyada de 
una mitad jje su tráfico de barcos 
neutrales ñor la iniciación de la 
guerra submarina sin restricciones, 
llegaremos a la conclusión de que 
las entradas y salidas de puertos in-
gleses, en cuanto a tonelaje, tiene 
que haber disminuido en los prime-
ros meses de esa guerra en una cuar 
ta o tercera parte. Los datos sobre 
el tráfico desde el principio de la 
guerra submarina representan cua-
renta por ciento menos que el pro-
medio de las salidas y llegadas a 
puertos ingleses en tiempo do paz. 
Este efecto ra, progreslramente en 
aumento. 
"Lloyd George reconoce con gran 
Referió que la cuestión de los barcos 
seiá decisiTa para el poderío brltá-
nlo mundial y para el resultado sre-
neral de la guerra, de la guerra.', 
Después do presentar nuevas esta-
dísticas y hacer deducciones ten-
dentes n demostrar que la posición 
de la Gran Bretaña va agrarándose 
rópldamcnle, el doctor Helffenricn 
continuó: 
"Los barcop de madera que los 
Estados Unidos piensan construir 
para salvar a Inglaterra, con toda 
probabilidad, vendrán a prestar ser-
v'clo cuando ya no tengan nada que 
salvar. E l intento de Inglaterra de 
«livlar sus dificultades adoptando 
r-stricclones drásticas en las Impor-
tricioie sde artículos menos esencia-
les está condenado al fracaso por-
que del total de sus Importaciones 
en 1^16, do 42.000,000 de toneladas, 
"1 OH,000 ^oiclcoas onslstían en co-
iiM'stihles, artículos dn lujo, ntadera 
y h!crro, y rníreel resto había niii-
íhas cf»«ns indispensables en ílompo 
de guerra. 
"En Alemania hemos estado esca-
sos**, prosiguió el doctor Helfferlch; 
''pero estamos seguros. L a guerra 
de ihambr»* ise¡ ha vuelto contra sus 
creadores. Los americanos, apóstoles 
d'j la hrimtnldad que ahora ratan de 
empujar a mestros vecinos neutra-
les a la guerra contra nosotros, son 
anienazas do muerte: no variarán la 
balanza de la suerte. 
"Dándose cuenta de su posición, la 
Grau ün-taña busca una decisión en 
tierra, lanzando centenares de milia-
rres de sus hijos a la muerte y a la 
ruina. L a creencia de que podía es-
perar cómodamente hasta que fué-
ramos conquistados por hambre y 
hasta que su gran hermana del otro 
lado del mar pudiese venir en su au-
xilio, ha desaparecido. SI continua-
mos fieles p nosotros mismos, si 
mantenemos la calma, dominamos 
nuestros nervios y guardamos nues-
tra casa con objeto de mantener una 
unidad Interna, ganaremos la guerra. 
En estas remanas decisivas el pueblo 
alemán tiene que demostrar que es 
digno do wrtitír,** 
L A OBRA D E L PAPA 
(Cablegrama de la Agencia Mundial) 
L a U n i ó n m 
B R I L L A N T E F I E S T A 
De la "Purísima Concepción" sali-
mos en el tren camino de L a Polar; 
en el tren iba don Ricardo Estapé, 
catalán nombrado recientemente gai-
tero mayor del reino de Víllaviciosa, 
la hermosa; al lado de E l Gaitero ma-
yor "wiajaba una gaita que repinlca-
ba alegríslma sin que nadie la so-
plara. Cosa que me pareció cosa del 
demonio, que por estos tiempos anda 
Venta, de mil rapazos que nos col-
maron de cariño y de atenciones. 
Pasamos y bebimos. Allá la gaita, 
aquí el tamboru; acullá la pandere-
ta reidora; más lejos el pasacalle fla-
menco; en la cúpula el danzón. E l 
delirio de la alegría. 
Y a las doce pegamos la hebra al 
banquete, al que asistían más de qui-
nientos comensales. Al lado nuestro 
pegaba la hebra Panchito García Cas-
Senoras: Amparo Chapel de p». 
droarlas, Caridad Belasquida de Peór 
Salesa Rodrigue» de Acevedo, W 
Méndez de García Venta, Adela Es 
colar de Tuero, Manuela Uúñez ¿ 
Cortina, Teresa Hermida de Varas 
Josefina Foito de Varas, Margarita 
Vela de Redondo, Mercedes Azcárate 
de Villaverde, María Coronado de Co-
vián, Felicia López de Nava, Ana Ma-
ría Burgos de Covián, Victorina Al-
varez Viuda de Rodríguez, Agustina 
Rubio de Martínez, Generosa Fernán-
dez de Alvarez, Piedad González de 
Toyos, Mercedes Toyos de Redondo, 
Josefa Mérlda de Fernández, Inés 
Frezno de González, Amelia Gómez de 
Peláez, Inés Remero, de Arcos, Am-
paro Perneyera de Fernández y al-
gunas más. 
Señoritas: Teresina Acevedo Ro-
dríguez, María Vela y García, Olga 
González Coronado, María TeresarVa-
ras, Conchita Varas, Vicitación Ca-
yado, Casilda Pernas, Elena y Jose-
fina Alvarez, Irene Zayas, Carolin» 
Márquez, Concha Martínez, Obdelma-
da Martínez, Edelmira Peón, Euda-
lia Fernández, Marcelina Alonso, An-
gelita Fernández, América Fernández 
y otras tantas que la brisa se llevá 
en una cuartilla. 
E l júbilo continuaba. 
Hubo un minuto de silencio. Llega 
a la fiesta, como había prometido, 
nuestro bondadoso Director, Presi-
dente de Honor de la briosa Unión. Y 
los vieyos, los rapaces y los niños lo 
recibieron como a un hermano. Abra-
PE ^ ' 
EN E L OYALO^-LOH B E V I L L A V I C I O S A , COLUNGA Y CARA VIA, ALAMOR B E LA ^ I T A - - - - ^ j pü 
LLAVICIOSA, COLUNGA í CARAY JA, ROBEANBO A NUESTRO QUE RIBO B I E C T O R , P K L » ! ^ 
HONOR B E E S T A SOCIEBAB 
/llocu y trae a las gentes alloriadas de tro, el Ministro de Hacienda de la 
la cabeza y a centellazu limpio. Mal Covadonga. Y frente a nos la presi-
dencia en una mesa florida. Jenaro 
Pedroarlas, con su distinguida seño-
{pa él! 
Confieso que el cantar de la gal-
Roma, Abril 28. 
E l Cardenal Morder, en una carta 
que dirige al "Observatory Romano,% 
dice que el cese de las deportaciones 
belgas se debe a la intervención de 
l fin fionfldod nan ori loto YV-
ta, sin que nadie le refracclonara el 
fuelle, me intrigó. Cambié de sitio 
y me arlmé a lo de razón; pegué las 
narices al fuelle y nada; lo palpé y 
noté que estaba nidio y parecióme 
otra cosa. 
Y reventé. 
—Estapé; vas p'allá? 
—P'allá voy. 
— Y la gaita por qué canta? 
—Canta porque va llena; llena de 
vida; no la toques que va llena y si 
revienta nos fusilan por anarquis-
tas. 
Me arrodillé y besé el fuelle con el 
amor y la aristocracia que besaría 
los pies do Pastora Imperio. 
Habíamos llegado a L a Polar; en 
bus jardines reinaba la Asturias ben-
dita, la Asturias cantarína, la Astu-
rias romera. Y cantando su amor a 
la tierra todos los de Víllaviciosa, la 
hermosa; los de Colunga, la gentil; 
todos los de Caravla, la primorosa. 
Todos con sus lindos- niños, con sus 
buenas esposas, sus gentiles herma-
nas, todos con sus lindas; todos al 
amor de la romería alegre, honrada, 
culta y elegante. Abrazos del alma 
buena del Pnte. Jenaro Pedroarlas, do 
Jonarr» Af.overfo. da Adolfo Peón, de 
ra Amparo Chapel y Jenaro Acevedo 
con su bella dama Salesa Rodríguez. 
Teresina, la de las hojas de laurel, 
que no estaba muy lejos, falaba más 
que catorce y daba más ruido que 
cuarenta. 
Y empezaron a discurrir los platos 
de excelente menú: 
Entremés: Jamón asturiano. Embu-
chado de la Sierra. Pavo y aceitunas 
rellenas. 
Entrantes: Pisto Manchego. Arroz 
con pollo. Y pargo al horno. 
Postres: Peras y melocotones. Vi -
no Bodegas Bilbaínas Alambrado. 
Agua de San Miguel. Café Tibes. 
Todo salcochado y servido como 
para marqueses; luego los tabacos 
olorosos y espléndidos del espléndi-
do Prendes y luego la maravillosa si-
dra de " E l Gaitero" risueño en su 
oro y primorosa en su espuma, de lo 
cual bebimos como asturianos de ley, 
y con lo cual la alegría subió de tono. 
Y otra vez el danzón, el pasacalle, 
el tambor y la pandereta y otra vez 
que Asturias canta y cantando mu-
da de júbilo los jardines. 
Más tarde, el gran baile. Por allí 
pasaron y tornaron a pasar estas da-
mas arrogantes y estas damltas lin-
das; 
zos. felicitaciones, 7 " ? ^ delirante, 
locura. Fué un minuto den ^ 
E l baile continuó, j a ^ ^ 
RIvero tomó asiento, P1̂ 10 purand" ,a 
de las grandes y la ^ / S o b l e ^ 
sorbos, mientras su ¿ " ^ a su 
vía a la niñez, a su casma- ^ ^ 
dre, a Asturias la ^ f ^ f negada ** 
ma manifestación de su 
repitió al decirle adiós. deSfil9 
Y la fiesta acabóse en 
animadísimo. , de ^ l0 
Felicitamos a todos 1^ ^ lo 
ciosa, Colunga y Caiavw 
merecen. pf f, 
S i c m p r e 
Así ps en efecto el ^ ático, e" gieí1; 
loa tiempos y en ¿ ° ^ 0 g 0 es «s*»' 
pre cura, P^que Sfin^ ^ilríon '¿ gU 
caz que hay P"*1 ¿ t boÜcs* s l a ^ L t -Se vende en todas las ̂  tuno esa toI]Ja 
pSsito "El ( M ^ Ját i cos bâ eu 
kanriqne. C u a ^ n alivié' 61 do Sanahogo 
curan. 
notan 
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? f E L C O j l T R D L 
l L A S A L U D 
A L T E R A C I O N 
( V I E N E D E L A P R I M E R A ) 
8 del pelotón destacado en L a Fe, 
' - Ver las fuerzas a mi mando más cer-
|,or 3 salieron para dicho lugar en la 
""ue del día de ayer, cosa que efectua-
o ifis 10 p. m., al objeto de emboa-
ron a 1 
debidamente y sorprender al tlta-
,10 grupo. 
El citado oficial regresó en estos mo-
..¡itos y da cuenta de lo siguiente: 
"wí) al lugar referido y se emboscó en 
' C forma que hube de ordenarle, hasta 
jéis de la maflana del día de hoy, 
¡n!! eu que observó un grupo enemigo 
' oa una empinada se disponía a hacer 
* fé Por 10 ciue al lniclar el ata<iue em-
' endieron Vos rebeldes precipitada fuga, 
uinindo en el lugar de los sucesos dos 
' uertos, los que identificados, resulta-
set Francisco Esparza, hijo de Miguel 
Esparza, veteino de Purnio y Salvador 
Vspcdes, vecino de Almirete. Se lo ocu-
.̂,ron dos remingstons, una libra de pól-
Hora. una escopeta, 2 tercerolas y 150 car-
tuchos. Asi mismo media libra de pólvo-
una casa de campaña, comestibles, va-
rios pares de medias de sefiora, cuatro 
•Monturas, dos caballos, 6 hamacas y 
otros efectos. 
jya primera vez que batí esta partida 
^ Componía de unos 80 hombres y como 
odrá ver este servicio es el resultado 
del cuarto encuentro: solo quedan seis 
Individuos, a los que sigo persiguiendo. 
SOLDADO SUICIDA 
Kl primer teniente Díaz, desde Manza-
no informa que acaba de suicidarse, 
Aparándose un Üro de rifle, talibre 30, 
os Jo la barba, el soldado José Rosabal, 
, o. a.. Escuadrón 4, Regimiento "Marti", 
'uwj hecho ocurrió en el departamento In-
¡flrior del café "Venecia", sito en esta 
dudad. 
TRANQUILIDAD 
m Jefe del Quinto Distrito Militar in-
forma que en el territorio del distrito de 
maudo reina completa tranquilidad. 
i:i coronel Varona, Jefe del Primer dls-
-Hto militar desde Santiago de Cuba, in-
,.,..„,.! lo siguiente: Capitán Santiago Cas-
•Íü,,. lesde Cristo, informa que segundo 
iPhiente Gutiérrez de su unidad le comu-
nica habérsele presentado Pedro Guzmán 
Martín, Rafael Boch Bulch, Francisco Ta-
iuayo y Gregorio Conos, pertenecientes a 
la disuelta partida del titulado coronel 
Hernández de Majuabo. Comandante Mo-
rales vía la Maya comunica desde Yerba 
Güines, que a las ocho y media a. m. 
de hoy dió alcance al enemigo en Perse-
verancia, donde lo batió, que lo alcanzó 
de nuevo en las lomas de la Pedrada y 
Santas Rosas, volviéndolo a batir y ocu-
pándoles las posiciones y caballos; que 
a la una p. m. encontró grueso de las 
partidas del teniente Vidal, Blas Masó, Ca-
macho y Orenclo González atrincherados 
en poblado de Yerba Güines y después 
de hora y media de fuego los desalojó 
retirándose el enemigo con numerosas ba-
jas y dejando abandonado el camino Tre-
mentina doce muertos, caballos equipados, 
parque y parque, que rebeldes se reti-
raron rumbo a la Galleta y Potrero Mi-
guel. Que solo ha tenido una baja de un 
sargento de caballería herido y que le 
hirieron uu mulo y dos caballos. Capitán 
Garriga, desde la zona del Cobre, donde 
opera, Informa, que el sargento Rosillo 
Batista batió los alzados en loma Armando 
Sivas del Tamboril, haciéndoles un muer-
to que no pudo identificar y un herido 
que se llevaron y ocupándoles una ter-
cerola, 1 2tiros y un machete. 
INFORME D E L C O R O N E L P U J O L 
El coronel Pujol comunica: que en el 
día de hoy, como a las once de la ma-
ñana en un reconocimiento efectuado 
por primer teniente Arturo Varona Cruz, 
de la batería ligera del Regimiento de Ar-
tillería, en los montes de Guayabal, Mo-
rón, encontró tres individuos que lleva-
ban unas latas de comida y al ser con-
ducidos a mi presencia, uno de estos hom-
bres, ine^veradamente para el teniente, sa-
có el machete y le tiró dos machetazos, 
causándole a éste una herida menos gra-
ve en el bra.-o derecho y una contusión 
en la cabeza. Al teniente Varona lo re-
mito al ingonio Cunaguá, para ser tras-
ladado al hospital, tan pronto haya opor-
tunidad. Los tres Individuos, al Intentar 
fugarse, fueron muertos por el pelotón del 
teniente Varona. Se ocupó un rifle en la 
casa del que agredió al referido Tenien-
te, y según confidencias pertenecía a una 
de las partidas que merodea por estos 
contornos. 
LOS C E N T R A L E S M U E L E N L A S V I L L A S 
E l gobernador Carrillo comunica desde 
Santa Clara que se ha presentado en Sanc-
tí Spíritus el alzado Julio Valdivia Ma-
drigal, y que existe tranquilidad en San-
ta Clara. Remedios, Sancti Spíritus, Sa-
Bua la Grande, Rodas, Cruces, Palmlra, 
Yagnajay, Trinidad, San Diego del Valle, 
San Jnan de los Teras, Ranchuelo, E s -
peranza, Camajuanl y Camarones y que los 
centrales contlndan su» labores sin inte-
rrupción. 
TRANQUILIDAD E N L A HABANA 
Bl coronel Lasa comunica: Que durante 
Jas últimas veinticuatro horas no ha ocu-
rrido novedad en todo el territorio de la 
Provincia de la Habana y que los cen-
trales continúan sus labores con regula-
ridad. 
OTRAS OPERACIONES E N O R I E N T E 
E l coronel Matías Betancourt, desde Hol-
fuín, dice: Capitán Ortlz, desde Alcalá, 
dice lo que sigue: Cumpliendo sus 
Ordenes, salí de Cacocún pasando el día 
21 Por Lewiston, Estrada, Platanal y San 
Germán, L a Canoa, Iguará de Baraja-
b a , donde hice noche, en Vereda de la 
Canoa y Majís, sostuve fuego con varias 
emboscadas del enemigo, haciéndoles tres 
huertos y ocupándoles un Kragg, un 
SpringfieM, 2 escopetas, un equipo MUI 
con 75 tiros, así como tres caballos equi-
pados; nosotros tuvimos un muerto, el 
argento de milicia de Chaparra, Ramón 
Ochoa. E l 22 salimos de Barajagua acam-
pando en los potreros de Mejís. E l 23 sa-
•loios de este lugar para Camasán, al 
frisar por Rejondones de Baguamo, sos-
tuvimos fuego con partidas que mandan 
108 cabecillas Suárez; hermanos Sera y 
^rino Ochoa, se encontraban atrlnchera-
<los. desalojándolos fácilmente a pesar de 
tener minado dicho lugar haciendo ex-
plotar tres bombas sin consecuencias. E l 
f'a 24 salimos de Camasán y dividiendo 
la columna, pasando una parte por Re-
jondones de Baguano y otra por la sima 
^ la loma de Baguano, saliendo a la 
casa del cabecilla Suárez donde se reu-
nleron las dos columnas. E n el trayecto 
^ Camasán a Baguano sostuvimos fuego 
1,18 fuerzas de la columna; explotaron tres 
bombas más sin consecuencias; se hizo 
noche en la casa del cabecilla Suárez y 
*u este último lugar fueron dispersados 
os rebeldes, ocupándoseles un caballo y 
^ a la correspondencia del cabecilla Suá-
1;)ebo hacer constar que la mayoría de 
'íta partida es de Infantería. E l 25 salí 
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de Baguamo y acampé en Alcalá, en tra-
yecto de Baguano a Alcalá ligeros fuegos, 
en la salida de Baguano, Rancho Nuevo y 
Alcalá. Al notar que la partida se había 
desmontado, para batir a pie, desmonté 
125 hombres. E l 26 volvimos a Baguano 
atravesando todas las montañas de dicha 
región para poner emboscadas que no 
dieron resultado, ocupando 60 caballos 
equipados y 30 sin equipos. L a mayor 
parte de estos caballos hubo que sacrifi-
carlos por ser mucha la Impedimenta e 
Impedir la persecución. E n uno de los 
campamentos de lo más oculto las 
montañas, una de las emboscadas ocupó 
un botiquín, un Kragg, un Springfield, 
una tercerola y un Winchester. Continúo 
persecución. 
PRESENTADOS D E L A P A R T I D A D E 
E S Q U I V E L 
E l Jefe del Segundo Distrito Militar, 
desde Camagüey, Informa que el coman-
dante Montes le comunica, desde Casco-
rro, que a partir del 20 del actual que sa-
lió de recorrido por su zona, al llegar al 
Slbanicú el 22 tuvo noticias que en finca 
" E l Caimito" habla grandes núcleos de 
alzados dirigiéndose allí, no encontrando 
más que rastros, siendo éstos de la par-
tida de José Irene Muñoz y José Ramón 
García, compuesta de unos 200 o 230 hom-
bres, que siguiendo rastro solo pudo en-
contrar en finca Sabanilla un grupo de 
unos 15 hombres, que cruzó fuego con la 
punta de su columna, haciéndole un he-
rido, no pudlendo encontrar el grueso 
de las fuerzas enemigas a pesar de haber-
las seguido hasta monte Carmelo. 
E n Cascorro se le han presentado al 
citado comandante Montes los alzados 
Gaspafr y Miguel Hidalgo RIvero y Car-
los Ramón Fernández, sin armas, con tres 
Caballos equipados. En El la se han pre 
sentado al Jefe de ese destacamento los 
alzados Demetrio Monteagudo, Ildefonso 
Lames Monteagudo, Hilario Carménate 
Iraola, Avellno Monteagudo Nápoles, Mel-
chor Carmenates Monteagudo, Rafael So-
sa Cortés, Vicente Monteagudo Nápoles, 
Armando Monteagudo Nápoles y Segun-
do Elles, estos Individuos se han presen-
tado sin armas. 
En Majagua se presentó al capltftn Ca-
bezne, de Milicias, el alzado Juan Cha-
pies, sin armas. 
Comunica desde Nuevitas el capitán 
García Espinosa, que procedentes de dis-
tintas partidas se le presentaron ayer 
nueve individuos, con un revólver, 5 ma-
chetes y una tercerola y que hoy se le 
han presentado dos Individuos más con 
machetes, viniendo entre ellos un herido 
grave. 
E n esta jefatura se han presentado, 
acogiéndose a la legalidad, los siguien-
tes indivéduos, que también estaban al-
zados en armas contra el Gobierno: 
Fidendo Padrón Ruiz, con una escopeta 
y un machete; Ricardo Avila González, 
con un revólver calibre 38 y cinto cáp-
sulas; Armando Garcia Socarrás, con un 
macheteá Tomás Garay, con un machete; 
Néstor Trlay Lara, con un revólver cali-
bre 38, cinco cápsulas y un machete; Ma-
nuel García Cáceres, con un revólver ca-
libre 88, cuatro cápsulas y un machete; 
Manuel Valdés Sucarrás, con un mache-
te; Nicolás López Leyva, Con cuatro cáp-
sulas, manifestando que el revólver que 
traía se le extravióá Juan Salas Medias, 
con un machete; José Pacheco Méndez, 
con un revólver y un machete; Agustín 
Pacheco Doulón, con un machete; Miguel 
Pacheco Doulón, con un machete; Ramón 
Bobalnas Hernández, con un revólver y 
Antonio Abad Vila, Santos Esteban Les-
cano y Oscar Covin Moronta, sin armas. 
Hoy llegaron a esta los cabecillas E s -
quivel, Miuke, titulados coroneles y han 
ingresado en la Cárcel, por estar acu-
sados de delitos comunes. 
Los otros presentados hasta hoy, de 
esta partida, en número de 176, han sido 
puestos en libertad y se espera que en 
los próximos dos días se presenten los 
grupos que faltan. 
P R E S E N T A C I O N D E L A L C A L D E D E 
HOLGUIN 
E l coronel Betancourt, desde Holguín, 
Informa que hoy se ha acogido a la le-
galidad el ex-Alcalde de esta ciudad Mi-
guel Ignacio Aguilera Feria, que estaba 
rebelde. 
P R E S E N T A C I O N D E C A B E C I L L A S E N 
V EGUITAS 
E l primer teniente Pérez, desde Vegui-
tas, informa: 
Hoy, a las 2 p. m., hicieron su presen-
tación ante el oficial que suscribe y Co-
ronel Ramírez, los cabecillas Ramón y 
Sebastián Planas, Eduardo Alvarez y 
José González, con 23 Individuos más. 
Hicieron entrega de 13 armas de fue-
go, largas, de diferentes clases, 3 revól-
vers de diferentes clases, cinco machetes, 
dos Cananas lona, tres monturas viejas, 
cuatro caballos y 179 cápsulas de distin-
tos calibres. 
Levantó acta, dispuesto por esa Supe-
rioridad, dejándolos en libertad. E l cabe-
cilla Planas me manifestó que faltan co-
mo 20 hombres de las fuerzas que man-
daban que andan dispersos y que no pu-
do reunir, pero que se compromete a pre-
sentarlos dentro de 48 horas. 
PRESENTADOS E N MANATI 
Bl capitán Cañizares, desde Manatí, 
Oriente, informa: Que hoy se le han pre-
sentado, acogiéndose a la legalidad, cin-
co alzados, los cuales entregaron cinco 
machetes, un rifle "Winchester, dos ter-
cerolas, ün revólver, municiones y cinco 
caballos equipados. 
R E L A C I O N D E LOS PRESENTADOS E N 
E L DIA D E A Y E R 
PROVINCIA DE L A HABANA 
Francisco Molina González. 
Rafael Agüero. 
Antolín Agüero Sánche*. 
Luis Menéndez Pelles, 
Francisco Valdé» Selguldo. 
Antonio Agüero. 
PROVINCIA DE SANTA C L A R A 
Julio Valdivia Madrigal. 
PROVINCIA DE O R I E N T E 
Mariano Pérez Rosabal, soldado del Es-
cuadrón 4, Regimiento 3. 





José González. - !' f • !; ;' 
Ramón Ruiz. 
Francisco Manchero y Mederos. 
Felipe Argüelles y Cruz. 
Andrés Torres Borrego. 
Agustín Gulllén. 
Fermín Aguilera. 
Pedro Guzmán Matrin. 
Rafatel Bosch Bulch. 
Francisco Tamayo. 
Gregorio Ochoa. 
L A S V I S I T A S D E ANOCHE A P A L A C I O 
Anoche visitaron al Jefe del Estado el 
Representante Lasa, el señor Manuel Ma-
ría Coronado, el doctor Rafael María 
Angulo, el Coronel Consuegra, el Mayor 
General Agustín Cebrcco, el comandante 
Armando André y el Representante doc-
tor José María Collantes. 
D E C L A R A C I O N E S D E L CORONEL 
CONSUEGRA 
A la salida de Palacio anoche, nos ma-
nifestó el coronel Consuegra que en su 
distrito militar .reina absoluta tranquili-
dad ; que no sabe s ivolverá a las Villas 
o si se quedará en esta ciudad, tempo-
ralmente. 
A preguntas sobre si substituirá en su 
cargo al brigadier Martí, mientras dure 
su comisión en los Estados Unidos, nos 
manifestó que lo ignoraba. 
H U R T O D E P R E N D A S 
A la Pol:i ía Secreta d e n u n c i ó ayer 
Alfonso Gispert A r g u d í n , vecino de 
Monte n ú m ^ o 60, altos, que de su 
domicilio le han s u s t r a í d o un sobre 
conteniendo prendas por valor de 300 
poso?. Ignora qu ién o q u i é n e s sean 
los autores de l a s u s t r a c c i ó n . 
UlAR. Ufo 
A s u s t a d o 
C o m o U n N i ñ o . 
E s u n n e u r a s t é n i c o . H a s t a s u s o m b r a l e 
e s p a n t a . S e c r e e p e r s e g u i d o y s i e m p r e v e u n 
p e l i g r o . S o n s u s n e r v i o s q u e l e v o l v e r á n l o c o . 
E l i x i r A n t í n e r v i o s o 
DEL DR. V E R N E Z O B R E 
V e n c e L a N e u r a s t e n i a . 
D e s c o n g e s t i o n a l o s n e r v i o s y e s t o s n o d o -
m i n a n . L a i r a s c i b i l i d a d , e l t e m o r y e l d e l i r i o 
d e p e r s e c u c i ó n , d e s a p a r e c e n p r o n t o , 
DE VENTA EN TODAS LAS BOTICAS 
Depósito: " E L CRISOL", Neptuno y Manrique. 
P Í B M O E O S A M A T U f E E 
F u é un triunfo colosal, estupendo, 
el obtenido ayer por el Club L u a r -
q u é s , con motivo de la bri l lante fies-
ta celebrada en los suntuosos salo-
nes de la sociedad "Propietarios de 
Medina", en el Vedado. Todo cuanto 
h a b í a m o s anticipado a nuestros lec-
tores y particularmente a nuestras 
bellas lectoras, a l hablar de los pre-
parativos que se estaban haciendo 
por la galante c o m i s i ó n de é s t a en-
cantadora fiesta, se ha confirmado 
ayer felizmente. 
L o s e s p l é n d i d o s salones de l a re -
ferida sociedad se vieron colmados 
de un p ú b l i c o numeroso, selecto y 
distinguido, en el que predominaba, 
como sucede siempre t n todas las 
fiestas de los iuarqueses, e l elemen-
to femenino. ¡ C u á n t a s caras boni-
tas! ¡Y qué derroche de elegancia! 
Cuando llegamos a l bello lugar 
belleza idsal , arrobadora, luciendo 
trajes diversos de suprema elegan-
cia. Con las damas y damitas l lega-
ban los Iuarqueses, los socios del 
Club y sus numerosos amigos y s im-
patizadores. 
A la entrada, una galante comi-
s i ó n integrada por los s i m p á t i c o s j ó -
venes J o s é G. Relgada, J o s é Antonio 
García , S e b a s t i á n F e r n á n d e z , el Se-
cretarlo del Club, Paco S u á r e z F e r -
n á n d e z , y presidida por el entusiasta 
don Pancho F e r n á n d e z , rec ib ía a to-
dos con una sonrisa o un a p r e t ó n 
de manos, obsequiando fina y deli-
cadamente a las damas y damitas 
con preciosos "bouqUes"' de olorosas 
flores, a l atravesar 1̂ airoso v e s t í -
bulo, decorado con un gusto irrepro-
chable, en el que predominaba uha 
bella c o m ü i n a c i ó n de plantas tropi-
cales, otra do un arte verdaderamen-
te exquisito, debida a l ^ran jardinero 
delicadezas, hubo champagne, s idra 
divina del "Gaitero", refrescos, etc. 
E n una pa labra: un verdadero de-
rroche de todas esas cosas, haciendo 
una vez m á s alarde da la esplendi-
dez a que los Iuarqueses nos tienen 
acostumbrados. 
Y e m p e z ó la segunda parte del 
programa. L a s numerosas parejas 
volvieron a desfilar r í t m i c a m e n t e a 
los compases del doliente d a n z ó n . 
Momentos que aprovechamos p a r a 
anotar algunos de los nombres de l a 
selecta concurrencia . 
S e ñ o r a s : 
Citaremos en primer t é r m i n o , u n 
grupo de damas de la m á s al ta dis-
t i n c i ó n , que l u c í a n e l e g a n t í s i m a s 
"toiletts": Soledad G o n z á l e z de P a -
rrondo; Dolores Montalvo de G u t i é -
rrez ; s e ñ o r a del General L a r a MI-
ret; s e ñ o r a de don R a m ó n G o n z á l e z ; 
Matilde Abren, viuda de C e b r í a n ; 
D E L A M A T I N E E D E L « C L U B L F A R Q U E S " . S U B O N D A D O S O P R E S I D E N T E D O N J U A N P A R R O N D O , 
R O D E A D O D E U N G R U P O D E C O N C U R R E N T E S 
donde la fiesta se celebraba, hemos 
podido observar frente a l edificio 
que la prestigiosa sociedad de "Pro-
pietarios" ha levantado en el aristo-
crá t i co barrio del Vedaüo , lugar de 
residencias s e ñ o r i a l e s , aigo sorpren-
dente, algo divinamente encantador. 
De la interminable caravana de 
autos y carruajes de lujo que iban 
llegando s in cesar, d e s c e n d í a n en be-
l la c o n f u s i ó n mujeres divinas de una 
D e M é j i c o 
(Cable de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo) 
L A E L E C C I O N D E C A R R A N Z A 
Ciudad Méj ico , A b r i l 29. 
L a e l e c c i ó n del general C a r r a n z a 
f-omo Presidente de l a R e p ú b l i c a h a 
v.do oficialmente declarada hoy con 
granparadas celebradas en las pr in -
cipales ciudades de M é j i c o . E l pro-
grama s e r á m á s extenso el d ía p r i -
mero de Mayo, cuando C a r r a n z a j u -
re sn cargo. 
E n v is ta de las ó r d e n e s y avisos 
publicados por e l Presidente p a r a 
qut' el pueblo se abstenga de hacer 
manifestacione sde s i m p a t í a en fa-
vor de ninguna de las naciones en 
prucTra o contra los representantes 
de esas nacioves en M é j i c o , c r é e s e 
que los miembros del Cuerpo diplo-
míit lco que asistan a la inaugura-
c ión s e r á n recibidos en silencio v 
que no »'abrá demostraciones e fa-
vor de n i n g ú n p a í s extranjero. 
E . W. P . Thnrs ton , que representa 
los intereses b r i t á n i c o s en esta capl-
l a l , h a r i í d M d o ó r d e n e s de i r a W a s -
hliurton y í w d r á e l martes haciendo 
el viaje vía de Cayo Hueso . C r é e s e 
que c o n f e r e n c i a r á sobro los asuntos 
inejfcanos con los comisionados an-
glo-franceseb que se hal lan en l a 
capital de los Estados Unidos. 
F R A N C I S C O S C H M I D T D E T E N I D O 
P O R E S P Í A A L E M A N 
Ciudad de Méj i co , A b r i l 29. 
F r a n c i s c o Schmidt, el cual se ha l la 
det.cr.ldo en iNneva Orleans, acusado 
de ser espí-i a l e m á n , se crea sea e l 
mismo individuo que estuvo emplea-
do con P a u l von Hintze, e l cual fué 
Ministro a l e m á n en Méj i co , antes de 
se rnombrado von E c k h a r d t . Dfcese 
que Schmidt s a l l ó de M é j i c o p a r a 
Cuba, nnos meses antes de l a ruptu-
r a entre Estados Unidos y A l e m a n i a ; 
pero que m á s tarde r e g r e s ó a este 
p a í s . Nadie sabe aquí en q u é se h a 
ocupado ú l t i m a m e n t e . 
de la "Diamela", s e ñ o r L l o v e r á s . 
Momentos d e s p u é s hacia su entra-
da en el s a l ó n de fiestas nuestro ex-
celente amigo don J u a n Parrondo, 
Presidente p o p u l a r í s i m o del Club 
L u a r q u é s . 
Don J u a n llegaba a c o m p a ñ a d o d3 
su distinguida y elegante sefiora do-
ña Soledad G o n z á l e z do Parrondo. 
Saludamos a l Presidente y nos pu-
simos a los pies de la bella presiden-
ta. 
Y saludamos t a m b i é n a C a s t r i l l ó n , 
el amigo por excelencia de los pe-
riodistas, e l gran organizador d© 
fiestas suntuosas y entusiasta vice-
presidente del Club L u a r q u é s . 
L a gran orquesta del popular F e -
lipe V a l d é s preludiaba en aquellos 
instantes un bonito paso-doble: " A l -
ma Luarquesa", s e g ú n d e c í a n los 
programas, y la donosa juventud, se 
fué del brazo de Ters lpcore a r e n -
dir culto a la r í e n t e y bull iciosa dei-
dad m i t o l ó g i c a . 
E l programa de los bailables, ad-
mirablemente combinado, m e r e c i ó 
aplausos u n á n i m e s de la concurren-
cia, gustando extraordinariamente la 
d e l i c a d í s i m a habanera " L a P r e n s a a 
dos centavosv, original de nuestro 
c o m p a ñ e r o en la c r ó n i c a Jul io Me-
n é n d e z , cronista del p e r i ó d i c o " L a 
Prensa" y dedicada por su autor a l 
Club L u a r q u é s . L a m ú s i c a sentimen-
tal, t ierna, acar ic iadora de é s t a bo-
nita pieza bailable, fué mag i s tra l -
mente ejecutada por la orquesta de 
Fel ipe V a l d é s , mereciendo grandes 
aplausos y los honores de l a repe-
t ic ión . 
No t a r d a r á en ponerse de moda 
esa d e l i c a d í s i m a habanera. 
A la t e r m i n a c i ó n d<? la pr imera 
parte del programa bailable, a m a -
blemente invitados por don J u a n y 
por C a s t r i l l ó n , pasamos a uno de los 
departamentos de la casa, donde fui-
mos e s p l é n d i d a m e n t e obsequiados 
con licores y tabacos v colmados de 
finas atenciones por todos los s e ñ o -
res de la c o m i s i ó n . 
P a r a todos los concurrentes a l a 
primorosa fiesta hubo obsequios y 
A i os disc ípulos del i . P 
Bonet 
Se les c i ta por este medio para l a 
r e u n i ó n que t e n d r á efecto en la no-
che de hoy en los salones del "Dia -
rio de l a Marina", a las ocho y me-
dia, para dar cuenta del resultado de 
la recolecta l levada a efecto y tratar 
otros asuntos relacionados con el ho-
menaje ofrecido a nuestro querido 
maestro. 
Se s ú p l i c a la puntual asistencia a 
esta junta a los que fueron alumnos 
del Colegio " E l Sagrado C o r a z ó n de 
J e s ú s " por ser de i n t e r é s los asuntos 
que se han de tratar. 
L A C O M I S I O N . 
Mercedes Montalvo, viuda de F r e s -
no; C o n c e p c i ó n R . de Cal le jo; I s a -
bel Soler de Cuesta; Mar ía López de 
H u e r t a ; Adel ina Ramos de Ojeda; 
Jesusa Garc ía de F e r n á n d e z ; C a r m e n 
R o d r í g u e z de G a r c í a ; Cel ia M. de 
E s c a m p a ; A u r o r a L ó p e z de A l v a r e z ; 
Remedios Cora de F e r n á n d e z ; R a -
mona Migoya de F e r n á n d e z ; H o r -
tensia C á r d e n a s de H e r r e r a . 
Y una verdadera l e g i ó n de adora-
bles s e ñ o r i t a s , que eran gala y en-
canto de la primorosa fiesta de los 
Iuarqueses: , 
Cr i s t iana y. Es te l i ta M e n é n d e z , M i -
lagros Cabrera , Ju l i ta Ojeda, J u l i t a , 
Ofelia y R a q u e l B e r n a l , L u c r e c i a y 
Cris t ina F e r n á n d e z , Conchita Izquier 
do, P i l a r y E l v i r a Garc ía , Angel i ta 
C á l l e l o , Ani ta Cuesta, M a r g a r i t a 
Cuesta; Hortensia Cal le jo ; C a r m e l i -
n a Callejo, I sabel Salazar , Ofel ia 
Aranguren, Milagros Cabrera , S a r a h 
H e r r e r a , Panchi ta H e r r e r a , Ofel ia 
Santa Cruz , Cel ia Castro, Georgina y 
Carmen Av i la , Lutgarda Medina, A d a 
laida F e r n á n d e z ; Nlcolasa H a m i a ; 
Mar ía López , Mercedes V i l a r i ñ o , I d a 
B a r r a l , P a l m i r a B a r r a ! , Fredesvinda 
Pastora, Adel ina R o d r í g u e z , S a r i t a 
Garc ía , M a r í a P é r e z , Ani ta Ojeda, 
Olimpia Core, y A u r o r a D i é g u é z . 
U n grupito encantador: Grac ie l la 
Ramos , Adelaida F e r n á n d e z e I n e s l -
ta García . 
Y la g e n t i l í s i m a Amparito B a r r a l , 
una adorable t r i g u e ñ i t a , y mi l m á s 
que no nos ha sido posible anotar en 
el carnet. P e r d ó n , pues por las omi-
siones, siempre lamentables, pero de 
todo punto Involuntarias. 
E n resumen: una fiesta divinamen 
te encantadora de verdadero c a r á c -
ter social; una fiesta culta y dist in-
guida, digna del Club L u a r q u é s , d» 
su distinguido Presidente, el caba-
lleroso don J u a n Parrondo y de l a 
flamante C o m i s i ó n de Fies tas , acree-
dora por todos conceptos a las m a -
yores felicitaciones por e l exquisito 
gusto demostrado en cuanto se r e -
lacione con l a o r g a n i z a c i ó n de l a 
misma. 
E n h o r a b u e n a 
O P E R A C I O 
C u r a d e l C á n c e r , L & p u s , H e r p e s , 
E c z e m a s , y t o d a c l a s e d e U l c e r a s 
j t u m o r e s 
H A B A N A , 4 9 , e s q . a T e j a d i ü o . C o n s u l t a s d e 1 2 a 
E s p a c i a l p a r a l o s p o b r e s : d e 3 y m e d i a a 4 . 
P R E S E N T A D O 
E s t a madrugada se p r e s e n t ó en la 
Jefatura de la p o l i c í a Secreta, Ma-
nuel L a r a Eifio, vecino de Agui la 
118, el cual se encontraba reclamado 
por el Juzgado de I n s t r u c c i ó n de la 
s e c c i ó n segunda, en caasa por mal -
v e r s a c i ó n de caudales y estafa. L a -
r a f u é remitido a l vivac, para sei-
presentado hoy ante el Juez que lo 
i reclama. 
A G U A S D E C A B R E I R O A 
V E R I N ( E S P A Ñ A ) 
A c i d u l o - B i c & r b o n a t a d o - S ó d i c o - L í t i c a s 
Sin rival para el E S T 6 M , HlfiüDOS y los ü e t i E S 
K M P O R T A D O R B S J E X C L Ü S I V O S i 
F e r n á n d e z T r á p a ¿ & y C o m p a ñ í a 
B a r a t i l J o , n ú m . 2 . — T e l é f o n o A - 1 7 7 6 . 
P A G I N A D I E Z . D I A R I O D E I A M A R I N A A b r i l 3 0 d e 1 9 1 / . 
3 & 
A N U N C I O S 
P R O F E Í S I O N A L E S 
A B O G A D O S Y N O T A M O S 
G E R A R D O R . D E A J U M A S 
ABOOADO 
C A R L O S A L Z U G A R A Y 
A B O G A D O - N O T A R I O 
H A B A N A , 37 . 
T o L A^2362. Cable : A L Z O 
Horas de despacho.' 
De 9 a 12 fc. m . y de 2 a S p. u . 
80 • 17 
B U F E T E S 
n a 
M a i i n e l R a f a e l Á m g u k 
Amarrara. 7T, Habana. 
Ue Brontiway, K«w Tork 
G u s t a v o A n g u l o 
Abocado r Notarte 
O r a r l e s A n g u l a 
AtUrmer and Cmm«o!eT a í 'Lew 
.S32S 30 a 
J o a q u í n F . de V e l a s c o 
ABOGADO T NOTARIO 
Toldil lo. 11. Tai. A-C94A. 
A n t o n i o J . *de A r a z o s a 
ABOOAI>0 T NOTARIO 
OWnpiKrtelA. ©fíQTjIna a Jí^mparflla. 
P e l a y o G a r c í a y S a n t i a g o 
NOTARIO PUBLICO 
G a r d a , F e r r a r a y D i v i n é 
ABOGADOS 
Obispo, número 53, altos. TaMCpae 
A-2432. D e 9 a U s . B . 7 é « Í a 
6 p. a . - .-. ..¡m&á 
C o s m e d e l a T o m e n ! » 
T 
L E O N B R O C H 
ABOCLAXMM 
AMAKGCTRA, 11, HABANA 
Cabla y Teléiraf»! "God« 
Teléfono A-SS68. 
"1 
L e d o . M I G U E L F . V I O N D I 
ABOGADO 
L U I S C A S T R O P A R E R A 
PROCURADOR 
Habana, 110, altos. Tel. A-lSie. 
C 2f>lS in B a 
IWBBl—iHlWll'MWBIIIWWI liWIIIWKI I V"IIW—IM—W 
D o c t o r e s e n M e d i c i n a y C i r u g í a 
D r . F E L I X P A G E S 
Cirujano de la Quinta da 
Dependientes. 
CIRUGIA E N G E N E R A I i 
Inyecciones de Neo-Salvars&n. Con-
sultas de 2 a 4. Neptuno, 38. Te-
léfono A-6337. Domicilio: L, entre 
25 y 27, Vedado. Teléfono F-4483. 
D R . E . F E R N A N D E Z S O T O 
Garganta, Nariz y Oídos. MaleeAa, 
11, altos; de 2 a 4. 
D r . G O N Z A L O P E D R O S O 
Cirnjano del Hospital de Bmer-
cenclas y del Hospital Nüm. Up». 
Especialista en vía» nrlnarlas y 
enfermedndee venéreas. Clfltosco-
pla, caterismo de loa uréteres y exa-
men del rifídn r.or los Rayos X. 
Inyecciones de NeoealvErsan. 
Conrultas de. 10 a 12 a. m. y de 
3 a 6 p. m., en la calle de 
C U B A , N U M E R O , g t . 
8024 
D r . J O S E A L E M A N 
Garganta, nariz y oídos. Espe-
cialista del "Centro Asturiano." 
De 2 a 4 en Virtudes, 89. Taié-
fono A-62n0. Domicilio: Concordia, 
número 88. Telefono A-4230. 
80G8 30 a. 
D r . J o s é A l v a r e z G u a n a g a 
VIAS D I G E S T I V A S 
Curación radical de las hemo-
rroides por medio de inyeccionea. 
Manrique, número 132. Consultas 
de 1 a Js Teléfono A-9.14S. 
D r . F I L 1 B E R T 0 R I V E R O 
nnoelaUeta na enfsrmedadea M 
Kao. Instituto de Radiología y ctrlcidad Médtca. Ex-lnterno daJ 
Sanatorio de Naw York y oí-direc-
tor del Banal^Mo "IA Eaperaa-
•a." Reto», 157^ de 1 a 4 p. na. Ta-
UtoiMS 1-3842 y A-2WV8. 
D R . P E D R O A . B 0 S C H 
MEDICINA Y CIRUGIA 
So dedica con preferencia a Par-
tos, Enfermedades de Señoras, NI-
fioa y de la songr». Consulta» i de 
l a 3 . Animas, 98, altoa. Taíftío-
no A-G488. 
5177 31 mx 
D r . C A L V E Z G Ü I L L E M 
x e t ^ 1 " 1 ^ tn ^ e r m e d a d e . se-
Hilo, Coneultaa: de 12 a 4, BsoeeUl 
para loa pobreo: de a y medU a ^ . 
D r . V E N E R O 
Especialista^ en enfermedades se-
cretas. Corrientes eléctricas y ma-
sajes vibratorios. Inyecciones del 
Neosaljarsan. Consultas, de 11 a 
W v de 4 y media a 6. San Ml-
P f ' ^ es^'in* a San Nlcoláa, 
bajo». Teléfonos A-0380. E-1354 
D r . M I G U E L V I E T A 
homídopata 
Traahulad» a Carlos ITT, 20S. 
Eapedallsta an eatdmago, intesti-
no» e Impotencia. Consultas: 1 pe-
so; de 2 a 4. Consultas por correo. 
D r . J O S E C A M P O S G O A S 
D E L A S F A C U L T A D E S D E SAN-
TIAGO " D E G A L I C I A , MA-
D R I D Y HABANA. 
Medicina en genoral. Consultas 
de 2 a 4; gratis a los pobres ios 
Jueve», de 0 a 11. San Rafael, 140, 
altos. Teléfono A-4858. 
7262 27 «b 
D R . J . V E R D U G O 
HSPEJCIAXilSTA DIB PARI a, 
JBst&nago » tateotlno» por nod 
del anállal» <M Jugo cAMrlco. Coo-
«nlta» do 13 « a. PÍodo, fk Te-
léfono A-5141. 
I G N A C I O B . P L A S E N C I A 
Director y CiroJaEio de la Casa de gilud " L a Balear."- Cirujano ie l oapttal número L .Hspetnalleia en 
•nxennedade» do mnjeres, partos j 
§i rugía en general. Oonifuitmjs: da a 4. Gratis para los pobres. Bts-
pedrado, 60. Teléfono A-2S58i. 
D r a . A M A D O R 
oatOoMiro. 
T R A T A POR UN P B O C K D m X K N -
TO ESPXCIA1. L A S DISPEPSIAS, 
ÜSOKRA8 DISIj ESTOMAGO 7 L A 
BNT.KBITIS ORONIiCA, ASEGU-
RANDO L A CUBA. 
OONBTTr/*A8l D E 1 a 8. 
«alad. 53. Teléfono A-0000. 
ORATIS A LOS POBRES, LUNES, 
M I E R C O L E S T V I E R N E S . 
CURA R A D I C A L Y SEGURA D E 
L A D I A B E T E S . POR E L 
D r . M A R T I N E Z C A S T R I L L 0 N 
Consulta»:. Corrientes «íéctrtcas y 
«lasaje vlbratcyio, en Cuba, 37, al-
tos, de a 4 y en Corroa, esquina 
a San IndaJeolo, Jtatz 'Jel Monta. 
Teléfono 1-2090. 
S a n a t o r i o d e l D r . M A L B E R T 1 
Eatableclmiento dedicado di trata-
miento y curación de enferme-
dades mentales y nerviosas. 'Unico 
en tru dase). Cristina. 38. Teléíono 
1-1914. Casa particular: San Lá-
«aro, 22L Teléfono a-4593. 
D r . A l f r e d o G . D o m í n g u e z 
Rayos X . Piel. Enfermedades se-
«retas. Tengo neoaalvaralin para In-
Jopciones. De 1 a 3 p. m. Teléfono .-0807. San Miguel, número 107, 
Habana. 
D r . A B R A H A M P E R E Z M I R O 
Catadrdileo de Terapéutica da 1» 
Univefuidad de la Habana. 
Medicina general y especialmente 
•O enfermedades secretas de la piel. 
Consultos: do 8 a 6. excepto los do-
mingos. Saú Miguel, 156, alto». Ta-
Idtoao A-4318. 
P r . F r a n c i s c o J . d e V e l a s c o 
Enfermedades deJ Corazón, Pul-
mones, Nerviosas, Piel y enferme-
dades \secreta8. Consultas: De 12 a 
2, loa días laborables. Salud, nú-
mero 34. Teléfono A-5418. 
D r . J O S E A . F R E S N O 
Catedrático por oposición de I» F a -
cultad de Medicina. Cirujano del 
Hospital n i mero Uno. Consultas: do 
1 a 3. Consulado, número 00. Te-
léfono A-4544. 
D r . G O N Z A L O A R 0 S T E G U I 
Médico do la Casa de Beneficencia 
y Maternidad. Eapecialista en las 
enfermedades de los niños, Médicas 
y Oulrtlrgicafl. Consultas: De 12 a 
¿. 13, esquina a J , Vedado. Telé-
ion© F-422a. 
D r . R O D R I G U E Z M 0 U N A 
«x-Jefe de la Clínica del Dr. P. 
Albarrán. Bnfermodades secretas. 
Horas do clínica: de 0 a 11 de la 
mañana. Consultas particulares: de 
4 a 6 de la tarde. Señoras: horas 
especiaos previa cttacidn. Lampa-
rilla, m 
D r . R O B E U N 
P I E L , SANGRE T E N P E K -
MRDADS8 S E C R E T A S 
Onraoidn rdpida por •istenoa mo-
dernfatnM». ConanlfaMt de 12 a 4. 
P O B R E S : GRATIS . 
Calle de Jesús Mari», SO. 
TRLBFONO A-l»32. 
D R . B . 0 Y A R Z U N 
E N F E R M E D A D E S S E C R E T A S 
ApDtaciOn intravenosa del 914. 
Consuntas do 8 a 4 Son Rafael. 
86, alta». 
D R . G A R C I A R I O S 
De lan Facultades de Barcelona y 
Habana. Especialista en enferme-
dades de los ojos, garganta, na-
riz; y oídos. Tratamiento espe-
cial de la sordera y zumbidos 
de oídos por la electroloul taclOn 
transtlmpánlca. Graduación de la 
vista. Conealt'M particularea de 8 
a 5. Para pobres de 6 a 7, dos 
pesos al mes por la inscripción. 
Neptuno, 61. Teléfono A-8482. 
D r . J . D I A G O 
Eníermodad»» socretos y de stftonML 
Cirngla. De XI » S. Empadrado, nd 
10 
D r . A D O L F O R E Y E S 
EetAmago » InteotLctoa. axetnstra 
«Mmt». Qonmiltosi t H o «Í5 a 
D r . J . A . T A B O A D E L A 
Medicina interna en general, y ee-
peclalmente enfermedades de las 
vía» digestivas y trastorno» de la 
nutrición. Consultas: de 1 y media 
a 8. Honorarios por consulta: $5. 
Teléfona A 7«19. émn XAraro, t*»> 
entra Gervasia y Betesoeakla. 
C-2628 30d. 10 a 
D R . J . B . R U I Z 
Da loa basplteles da Flladelfl», 
New York y Mereede» 
Especialista en enfermedades se-
cretas. Exámenes nretroscópicas y 
cistocópicos. Examen del rlDOn per 
los Rayos X. Inyecciones del 606 
y 914. 
Saa Rafael, M, sato». D« tOft m A 
Teléfono A-9061 
D r . E n g e n i o A l b o j C a b r e r a 
Madiclaa e& general. B»pe<-lalm«n-
A trata míen ta do las afeccione* del 
>ee!k». Cuos Indptanhe» y «vanr.a-
ioa ¿o tuberculosis polmongr. Con-
sultas- dlrriamnota de 1 a A 
Neptnno, 126. Toléfomo A-1M». 
W LABORATORÍO 
do ««ÍBiloa aerícola « IndnjtSrtal 
C A R D E N A S - C A S T E L L A N O S 
MALECON, 248 
ontre Oamyamorte y Perwramnctla 
OtasMoa: ea HAJBANA. 100. aitón 
TrÜMoa» A-C24A — HABANA 
7715 30 a. 
M A S A J I S T A S Y M A N I C U R E S 
D r . M A N U E L D E L F I N 
MKDIOO U S KXftOS 
Ceaanltaa: da 12 a a Cbacda, 11, 
mol «Menina a Agnacato. Taiéfo-
ko A-Mm. 
R A F A E L P E R E Z V E N T O 
Catedrático de fe S. do Medicina. 
Sistema nervioso y enfermedades 
mentales. Consalta»: Lunes. Miérco-
les y Viernes, de Vt% a 6%. Be*-
noza, 82. 
Sanatorio, Barre*», 
coa. Telefeno B U L 
D r . E N R I Q U E D E L R E Y 
Cirojano da la Qa hita ¿» Salad 
" L A BAJLBAR" 
Enfarmedades de señoras f atragta 
en goneml. Consultaos d» 1 a 8. 
San Joaé, 47. Teléfono A-2071. 
30 a. 
D r . A N T O N I O R 1 V A 
Corazón y Pulmones y Enfer-
medades del Pocho, exclusivamen-
te. Consultas: do 8 a 6, en Obra-
pía, 48. 
7462 30 ab 
C I R U J A N O S D E N T I S T A S 
V T O I E T T E S M J D E R 
Masaje y cnltnra corporal, egpe-
daHsta en todos los métodos eu-
ropeos. También tratamientos elúc-
trícos. De 10 a. m. a 6 p. m. etn su 
reaidencis, callo 17 y 4, Vedado. 
Habana. Apartamento, número f, 
2o. tramo. Entrada por callo IT. 
G 
F i e s t a e n l a P u r í s i m a C o n c e p c i ó n 
ma" u n g e n t í o discreto, distinguido, 
elegante; los fundadores; n i ñ o s y n l -
fias, socios entusiastas, autoridades, 
personas de gran relieve socia l ; gen>-
t'o que recibieron los miembros de 
la c o m i s i ó n designada a l efecto, co-
m i s i ó n galana, que c o m p o n í a n los 
s e ñ o r e s Salvador Soler y Franc i sco 
B . Benaviden; el Presidente de la 
S e c c i ó n de Beneficencia, s e ñ o r A n -
tonio P é r e z P é r e z ; el i lustre Direc -
tor de la casa, doctor Garc ía Mon; el 
Administrador, s e ñ o r Aedo; la direc-
tiva en pleno y otras personalidades. 
A las nueve l l e g ó el Presidente de 
la Paz, a c o m p a ñ a d o de su bella espo-
sa s e ñ o r a T e r e s a tílmeno de Pons y 
tras los preaidentes -el Secretarlo del 
Gobierno Provincia l , s e ñ o r Ernesto 
López^ el Jefe L o c a l de Sanidad do 
la Habana, s e ñ o r López del V a l l e ; la 
que nos podemos sentir l e g í t i m a -
mente orgul'osoa. 
Os hago pues entrega, s e ñ o r di-
rector, en nombro de la S e c c i ó n de 
Beneficencia y de l a J u n t a Direct iva 
de este p a b e l l ó n p i d i é n d o o s que lo 
c u i d é i s , que lo m i m é i s , puesto que es 
ti m á s joven o sea e l B e n j a m í n de 
nuestro Sanatorio. 
E l p a b e l l ó n que acaban de inaugu-
r a r es un exponente de que estamos 
entrando por una senda de moderni-
z a c i ó n de servicios puesto que ha s i -
do construido expresa y directpmen-
te para dos especialidades de la 
Cíe) c ía M é d i c a . 
E l hecho io haber sido apad.-inado 
por una dama de tantas virtudes y 
cualidades, de tantos m é r i t o s y en-
cantos como los que ostenta la s e ñ o -
ra Teresa Gimeno de Pons y por ^u 
Poco m á s tarde los r ? L ^ C í r 
la beudiacn se r e u ^ ^ S , 
I-Ma salad de un n a S . 611 i 4 
t a l - o t r a cumbre má"Íh01011^ 
•ertulla encantaóora * &lt*~~** S ' 
Ce un esVóndido0r iauncPhar^íru¿ 
>ué coronado por io3 ' k .nch Quí 
c u e n t í s i m o s qUe h T m h Z 
l u s t r e Divector de la c a ? C Í a r ^ eí 
elector G a . r í a Mon, el sTctA* 
don J e s ú . ce la Puente y 
'ente de .a ' ^ o c i a c l ó n . ^ 1 -
Y en un desfile briliam US0!}-
ia i lesta . muíante t e t m i 
E N «AMBOS MUNDOS" 
Inaugurado ya el pabell*f . 
cisco Pons", traslada! o í " í P r ^ 
J n t ! f ^ aCt0 al ^ t a u i n t °Sa a5i5 
Mundos-, en donde debia CPiimba 
el banquete-homenaje en u ^"^^e 
« « s t t t t s » » ^ ^ ^ . - nonor del 
D r . F r a n c i s c o d e P . N ú ñ e z 
(PADRB) 
CIRUJANO D E N T I S T A 
E s p e c i a l i d a d 
e n 
Ha trasladado su Gabinete Den-
tai a O'Rellly, 98. altos. Consul-
tas de 8 a 12 y do 3 a I . 
1)054 18 m 
D R . A L B E R T O C O L O N 
CIRUÍANO D E N T I S T A 
Operaciones de 8 a f) de la tardo. 
19, Santa Clara. 19. 
(entre Inquisidor y Oficios.) 
D r . A D O L F O E . D E A R A G O N 
CIRUJANO D E N T I S T A 
Do la Habana y Phlladelphla. Ope-
raciones sin dolor. Tratamiento 
eflcuTs de las enfermedades do las 
encías. Consultas de 12 a 4. Rei-
na, 68, bajos. Teléfono A-9121. 
«3£iuA''uddÉMSBSHBU 
O C U L I S T A S 
D r . A . P 0 R T 0 C A R R E R 0 
.OCULISTA 
GARGANTA, NARIZ T OIDOB. 
CONSULTAS PARA LOS P O B R M : 
$1 A L MES. D E 12 A 2. P A R T I -
C U L A R E S : D E 3 A 6. 
San Nicolás, 62. Teléfona 
D r . J . M . f E N l C H E T 
Oculista .del Departamento de Snni-
iad jr del Centro de Dependiente» 
leí Comercio. Ojos, narlK, oídos y 
jarganto. Horas do consulta: De 11 
». m. a 13 (previa citación). Da S 
i 4 p. m. diarlas. De 4 a 6 p. m. 
nartes, jueves y sábados, pora po-
ires 1 peso al mes. Calla de Cuba, 
140, asinina a Merced. TolWono 
4.-77BÍJ. TVt. JT-IW^. 
D r . F r a n c i s c o M . F e r n á n d e z 
OCULISTA 
Jefe do la Clínica del doctor 7. 
dantos Fernández. 
Oculista del "Centro Onllego." 
De 10 a 8. Prado, IOS. 
íiO a. 
D r . J u a n S a n t o s F e r n á n d e z 
OCULISTA 
Consultas y operaciones do 9 a 11 
r do 1 « & Prado, 108. 
C A L L I S T A S 
b 1 utrniamumunm»' ummumm 
Q U I R 0 P E D I S T A 
l.UIS E . R E Y Y CASILDA MON-
T E S » E OCA 
NEPTUNO, 5. T E L . A-3817. 
E n este establecimient», único 
en Cuba, se prestan loa servidos 
de Pedicure, Manlcure, Masajes 
Sampto, Depilaci6a, Peinados, etc., 
etc. Abierto todo. el día. Los sá-
bados hasta la» 10 de la noche. Se 
pasa a domicilio. Pida un folle-
to da la casa'. 
3980 an t 
L A B O R A T O R I O S 
A N A L I S I S D E O R I N A S 
Completo: $2.00 moneda oficial. 
Laboratorio Analítico del doctor 
Emiliano Delgado. 8e practican 
análisis de todas clases. Salud, 00 
(bajos). Teléfono A-M22. 
BIJAS DE l A H I L E S 
M e r c a d e r e s . 3 6 , H a b a n a 
IBPOSTTOS j CV. tatas eo-
rtUmtou. DapdeltoB do vaio-
| ras, kaaModsee cargo dt co-
bro y remUdda do dividendo» o in-
tereso». Préstamos y plcraoradoDes 
de valore» y fruto». Compra y ven-
todo vsiore» pdbUoos o índustrlalee. 
Compra y venta de letras de cambio. 
Cobre do letras, caponas, «Oe.. por 
cuenta ajena. Giro» sobre Jas prtnod-
pales plajaa y tamtMn sobre loa pue-
blo» de JDspafia, Islas Baleare» y Ca-
nsrfM. Ragoa por cable y Cartas de 
m a m 
H O M E N A J E O F R E C I D O P O R L O S E S C O L A R E S I ) E L A " A S O C I A C I O N I ) E D E F E N D I E N T E S » A L POPü. 
L A E F R E S 1 D E N T E S E Ñ O R F R A N C I S C O F O N S 1 R A G U R , 
Bafcel ls y C o m p a ñ í a ' 
S. «a O. 
A M A R G U R A , N ú n . 3 4 . 
H A C E N pagos por el cable y giran letras a corta y larga vista sobre New York, Lon-
dres, Parts y sobro todas las capi-
tales y pueblos de Bspafi» * Islas Ba-
leares y Canacas. Agentas de la Com-
ffitOTat*»» S*K^r** « « t i » iaoondioa 
N. Ge la t s y C i m p a ñ í a 
1»*) A» litan, I M . ea^nina a AmmrgMc 
M. HaoeB pasras por el oable, fa-
etlttaa cartas de crédlta y 
giran letra» a corta jr 
larga vista. 
lAClBN pagos por cable, giran 
letras a corta y larga vista 
sobro toda» las capitales y 
ciudades importante» de los Esta-
dos Unidos, Méjico y Europa, así 
como sobro todos los pueblos do 
Espolia. Dan cartas de crédito so-
bro New York, Flladelfla, New Or-
leans, Safti Francisco. Londre», P«-
rit: Raoburgo, Madrid y Barcelona. 
Z a l d Q y C o m p a ñ í 
C u b ^ . n ú m e r o 7 6 y 7 8 aO B R E Nueva York, Nueva Orlean», Vteracrus, Méjico, San Juan de Puerto Rico, 
Lendree. París, Burdeos, Lyon, Ba-
Í'ona, Hamburgo, Boma, Ñipólos, Mi-lu , Génova, Marsella, Havre, Loll», 
Mantee, Saint Quintín, Dloppe, To-
loaso, Veneda, Floronet», Torta, Mo-
slna. etc., así como sobre todas las 
capiteles y provincias de 
KBPAAA K ISTIAS CANARIA* 
J 
& LAWTON CHILDS Y C8. 
OONTXNUADOR BANCARIO 
TIRSO KZQUBZSRO 
BANQUEROS. — O ' R E I L L T , 4. 
Casa originabnento esta-
bleofda en 1S44. 
ACE pago* por cabla v flUra 
letras sobre las prlncipslos 
ciudades de los Estados Usa-
dos y Europa y coa especialidad 
•abre España. Abro cuentas oo-
rrloates con y sin interés y bace préo-
tamoB. 
Voléfoaa A-lUta. OaMai CtciMU. 
n t a v o s 
QUE NO SE MALGAS-
TAN FORMAN LA BA-
SE DE UN CAPITAL. 
L hombro que aihorra tíen* 
Btestnpre sigo que lo abriRd 
contra, l a nec^sidlad miem, 
trag qn* el qu« no atiorra t ion« 
•iompre ante gi ia amonaaa de 'a 
fu'seria. 
R A N O O ESPAÑOL D B 
L A I S L A D E C U R A abra 
C U E N T A S D E AHORROS 
dtasde U N P E S O en adelante y 
paga e l T R E S P O R C I E N T O D B 
i n t e r é s . 
I AS LIBRETAS -DE AHO* 
RROS S B LIQUIDAN CA 
D A D O S MESES PU-
D I B N D O L O S D E P O S I T A u N T E S 
S A C A R E N C U A L Q U Í B K T I E M -
P O S U D I N E R O , 
talentosa escritora s e ñ o r a E v a C a -
ntil; las rep.cf tui aciones de la pren-
s a . AMí saludamos a los s e ñ o r e s E l i -
sef J . Cartxya , J s s ú s de la Fuente, 
Enr ique R e n t e r í a Juan Bulnes , F l o -
l e n t i n j Canuies, Bernardo P é r e z , 
M á x i m o C y ? a l , C á r d i d o Obeso, Joa-
qui ín Batista, Manuel R i v e r a , J o s é 
Manüál Angel, Salvador Soler, G a -
briel M . Maluff, Ramiro Carbonel l , 
Franc i sco Ibáñez , Sixto Calzadi l la; 
Franc i sco Soto, V í c t o r P é r e z , J o s é 
Corona, F e é r i c o Rocha, A g u s t í n G u -
t iérrez , Juan de la Puente, Cas imiro 
Díaz , Marcos V . Pujo l , Gregorio 
Otaola, J o s é C . Beltrons, Rafae l P a s -
tor, Manuel Cabeza, Amado Bello, 
(•(nstantino G a r c U , Alvaro Menén-
dez, J o s é María I b a r r a Casimiro So-
lana, Fél.'/. Gc- iTí le? , Antonio Ga---
cia, J o s é M e n é n d e z , Antonio Gárc i -
ga J o a q u í n F e r n á n d e z , Franc i sco 
Mestrc, Francesco Mart ínez , Manuel 
F Taboada, Manuel Despaigne, J o s é 
F R i e r a . Angel Prellezo, J o a q u í n 
Gn del R e a l Rafae l P é r e z , Ba l tasar 
B a r q u í n . Carlos A . G ó m e z Braul io 
Pande. .Antcnic M • B é r r i z , Fraú",:s^o 
Díaz Garaigoi ta , Adolfo Palac io Pe -
reda ?,'í: i ^ l j igo lzarr i , F r a i l u c o 
E «jená-Vídés. IV^ruel D í a z G r i >la. 
Ped-^o Cutil l&s, Erad lo Ju l lach , J o s é 
A SaliSar-.K'nai, Ricardo Supervi l le 
F i d e l San. írarri , Angel Zuluaga, A u -
i-plio Cano, Gonzalo E s t r a d a , J o s é 
Ruisuuche/., Rafael Baster , Pablo Rp-
cort ¿ a l t a s a r Garc ia , L u i s Andrad-í , 
Ata i ías io García , Manuel Pola , A u r e -
ho Alvarez. Venancio U r q u í a , F r a n -
cisco Lar. -o , Carlos A g ü e r o , Tomas 
Cano. Anac-leto Ruiz , Ignacio N a z á -
bat í erov i ías Margari ta Ortlz, Nena 
Di-pp A m o r : /•In.anza, Mar ía de la 
Cruz A l í í w n y a . T;i,"'ce Mar ía Di'epp• 
Josefina Cabeza, Josefinita P é r e z , 
Carmen L u i s a P é r e z , ^ a n g e l m a 
Castro, Josefina S a n t a m a r í a Mar a 
Pareda Consuelo Alvarez , Natal ia 
Torroe l la , Isabel Torroe l la , Nena 
Cartaya, Carmen P é r e z , Nena Angel 
Bérr i z . Mamiellta Angel , Grac iehta 
Anyel, Mar ía L . del Pozo. 
A f o r a s Teresa J i m é n e z de Pons, 
Gloria G o n z á l e z dr B a r r a q u é , s e ñ o r a 
Barane la , FeMcia G a r c í a V á r e l a , J o -
" f n a é a a t a n i a r l f í de V á r e l a , Hor -
tensia C a r r e r a de Iviquelme y Avel i -
rxn C . P'-Jez. 
Prest igiaron el acto con su p r , 
sencia el señor Ministro de E s p a ñ a 5 
e r p r e s i d e n ^ del Casino E s p a ñ o l _se-
' o r Mac iá . con su distinguida seno^ 
ra Ana María B a r r a q u é , que en el 
' c í o de la b e n d i c i ó n t a m b i é n tue ob-
sorvlada con un gran ramo de filo-
rfcUnos v otros formamos un elegan-
Le c o r t e í o que se d ir ig ió a l p a b e l l ó n 
"Romagosa", donde el « a p e l a n de la 
ca<.a P / ' c o r t a , rezo una misa, du-
van?¿ la cual doblamos la rode la y 
ozamos con fervor por los que su-
u c n - Por lo? que l loran, por los que 
í e í e n frío de orfandad y f^bre de 
dolor a l l á en el fondo de las habita-
ciones Y cumplido el cristiano de-
h « el cor teo sonoro y elegante pa-
s ó a la casita blanca que se espon-
jaba a l sol que cantaba en su blan-
cura su a l e g r í a infinita. Sob-e el a 
c a v ó l a b e n d i c i ó n sagrada dél Padre 
l l c o r t a y fué entonces cuando los 
n - í o s y los Pájaros cantaron sus him 
nos inocentr1., cuando sonrieron las 
muieres gentiles, cuando los hom-
S-eg se descubrieron respetuosos y 
cuando I b r a r o n algunos o jos . Y otra 
vez se fué ̂ 1 cortejo: a cada s e ñ o r a 
un Undo bouquet; a cada señor í a 
un ramo florido; un abrazo vibranto 
se cambiaron los socios entusiastas 
wn el acto de la b e n d i c i ó n fué padri-
no don F r a n c i s c o Pons y madrina su 
la dama Y a tan bel la y tan búa-
n f dama se le o t o r g ó un a r t í s t i c o 
^ n n T a m o de flores. Y los padrinos 
fueron S u y felicitados. Luego pro-
n u n c i ó un elocuente discurso el ama-
ste Vicepresidente de la A s o c i a c i ó n 
v P r e s í d e m e de la S e c c i ó n de Bene . 
f l ce ic ia , . e ñ e r Antonio P é r e z P é r e z . 
Dijo a*r: * , „ . 
•• r'-íf-xingul ln i padrinos. 
¿Señor IM tetor: 
rfofioras y s e ñ o r e s : 
mi cr -r íc ter de presidente de la 
S e c c i ó n de Beneficencia de la Aso-
c l a c l ó n de Dependientes del Comer-
cio de l a Habana me ha correspon-
('-do hacer entrega del nuevo pabe-
l l ó n "Francisco Pons", a l Ilustre D l -
i rector de eota C a s a de Salud de la 
esposr» el í n t e g r o y honorable den 
Franc i sco Pon^, nuestro pres'id'Viite 
e n t r a ñ a b l e m e n t e estimado, puede 
cnsiderarse como nuncio de é x i t o s 
c i e n t í f i c o s para los m é d i c o s , y en 
bienestar para los pacientes. L a 
vista este don preciado de la vida, 
tei;.drá aqu í su o l ín ica , y otros tres 
ó r g a n o s imp;rlantes del cuerpo hu-
mano t e n d r á n t i m b i é n aquí sus cien-
t í f icos cuí t ivrd' ' . es. Cuando a l g ú n 
paciente recobie- su vis ta o sean re-
r.cvados sus principales sentidos, 
bendec i rá no solo a los m é d i c o s , no 
oólo a la A s o c i a r t n , sino t a m b i é n a 
le madrina s e ñ o r a Gimeno de Pona 
que con sus -viTtudfs ha ungido de la 
gracia de la c u r c e l ó n de este pabe-
l lón y a l presidente soial don F r a n -
cisco Pons y directiva que presida 
porque ochido a su d e c i s i ó n y perse 
v e r a n d a se debe el impulso í^ue au 
e s t á ciando a esta C a s a de Salud que 
pronto c o n t a r á con unos veinte pa-
bellones. 
Recibid, s e ñ o r e s padrinos, m i pa-
r a b i é n ; recibid, s e ñ o r arquitecto, mi 
cumplida f e l i c i t a c i ó n ; recibid, s e ñ o -
res c o n t r a t l ó t a s , m i aplauso por la 
orobidad con que h a b é i s cumplido; 
recibid, s e ñ o r director y adminis tra-
dor de la Ca.^a, mis cumplimentos 
por vuestro celo e i n t e r é s ; recibid, 
pemres m é d i c o s de la Casa , las con-
gratulaciones m á s s inceras ; y rec i -
ban finalmente todos los socios e i n -
vitados la s a l u t a c i ó n fraternal y en-
tusiasta de la Junta Direct iva que 
preside el s e ñ o r Pons . De la S e c c i ó n 
de Beneficencia que yo presido y mi 
ptrsonal s a l u t a c i ó n . ¡Viva la Aso-
c i a c i ó n de r ependientes del Comer-
cio de la Habana! ¡V iva C u b a ! " 
Y don F r a n c i s c j Pons, vivamente 
cermovido. le c o n t o s t ó de aquest* 
galana Ría: e r a : 
"Señorab, s e ñ o r e s invitados, s e ñ o -
rff? de la Jr-nta Diret iva: 
E s un axioma indiscutible que el 
cit lo ayuda a aquellos que se ayu-
dan a s í mifino; permitidme, pues, 
que yo decline a todos vosotros los 
elogios que me h a b é i s dedicado por-
i.ue estimo que el é x i t o de la Aso-
c i a c i ó n de Dependientes del Comer-
cio no es el é x i t o de uno solo, sino 
que es el é x i t o de todos basado en el 
e s p í r i t u de la ayuda propia, que co-
mo h a dicho un escritor i n g l é s , es la 
fuente de t o l a verdadera mejora en 
el individuo y el origen de la e n e r g í a 
la fuerza colectiva. 
Me he limitado siempre a cumplir 
ron mi deber y s i en los día^. d i f íc i -
les pusieron en mi modesta persona-
lidad sus o j « y me invistieron con 
ra confianza los socios de nuestra 
bien querida A s o c i a c i ó n , no h a b r í a 
sido l ó g i c o n i justo haber defrauda-
do las esperanzas de los que en mí 
depositaron su fe y sus entusiasmos 
sociales. Pueoo decir con orgullo 
que una buena parte do mi vida la 
he dedicado a consolidar y engran-
decer como t a m b i é n lo han hecho la 
n u i r c r í a de los que me rodean, a 
quienes, dicho sea en just ic ia , les de-
l e m e s t r a A s o c i a c i ó n m á s de lo 
que me debo a m í . 
/ Q u é he D c h o yo p?ra que as í me 
i l c . c i s de horora-^ y de agasajos v 
de 'citimOníCri de a frc l f quá inun-
dan r e e m o c i ó n mi alma y fortalecen 
n-.i e s p í r i t u ? 
Nada que no sea el cumplimiento 
del deber que se impone el asociado 
que viene a regir los destinos de la 
A-o'jciación. o (^arrol lar sus fuerzas, 
restaurar fcu créd i to , organizar los 
servicios y encauzar la m a r c h a . E s -
l&mos cans-.nando per una senda de 
é x i t o s . No l a deji-mos. 
E n nombre de mi ouena esposa y 
en el m í o recibid todos el m á s pro-
fundo testimonio de reconocimiento. 
J a m á s alvidaremos la hermosa ma-
ñ a n a de hoy, que c o n s t i u i r á para mis 
hijos, socios ya algo veteranos, un 
l é g a m o orgullo e imperecedera sa-
t' .blacción. 
Brindo, s e ñ o r e s , porque recobren 
la salud todos los enfermos que aquí 
se encuentran recluidos; por el en-
grandecimiento de nuestro Sanato-
rio, por la mayor felicidad y bienes-
tar de cada uno y todos los aquí pre-
Bentes y por la grandeza de Cuba y 
E s p a ñ a , Au»or idades , m é d i c o s , invi -
tados y consocios recibid la seguri-
dad de mi m á s leal e s t i m a c i ó n . — H e 
dicho." 
L o s áo". d'scursos fueron ruldosa-
luent e a r l a u ú l d o s . 
estimado Presidente de la Asociacióa 
Don Franc isco Pons, con motivo da 
la i n a u g u r a c i ó n del pabellón quo 
lleva su nombre, acto organizado por 
la "Unión de los Escolares de la Aso-
c i a c i ó n de Dependientes del Comer-
c ío de la Habana" a los que secun-
daron con entusiasmo buen número 
de socios do. los m á s significados por 
su a n t i g ü e d a d y devoción a la flo-
resciente A s o c i a c i ó n . 
E l lugar escogido, el restaurant 
"Ambos Mundos-", fué uu gran acier-
to por parto de la Comisión organl-
zadora del s i m p á t i c o acto. 
E n el gran s a l ó n del café, cómodo, 
a m p l í o y ventilado, se colocaron me-
sas, en forma de V, capaces para 
doscientos comensales. Flores ea 
abundancia, m ü s i c a selecta y un 
" m e n ú " exquisito primorosamente 
condimentado por el notable maestro 
cocinero, y servido con puntualidad 
y orden recomendables, fueron ali-
cientes sobrados para que el buea 
humor y la e x p a n s i ó n franca apare-
cieran e s p o n t á n e a m e n t e formando 
una a t m ó s f e r a agradabilísima pro. 
pía del acto. 
He a q u í el "meníT servido, qu« 
m e r e c i ó u n á n i m e s elogios do los co-
mensales: 
Aperitivo "Ambos Mundos". Entre-
meses variados "Unión". Paalla 
"Pons". Pargo a l horno "Día Social". 
Pollo en cacerola "Soler". Dulce a 
lo '"Benavides". Frutas del país; Si-
dra As tur iana " E l Gaitero". Café, ta-
bacos y licores. Vinos: "Ambos Mua 
dos/', tinto y blanco. Aguas minera-
les, San Miguel de los Baños. 
E n medio de la mayor animación 
transcurrieron un par de horas que 
finalizaron con un verdadero torne» 
oratorio, que e l evó el entusiasmo de 
todos a las m á s elevadas regiones. 
Hablaron los señores doctor Ra-
miro Carbonell , Presidente «6 w 
S e c c i ó n de Ins trucc ión e lnlclatlor 
del "Día do la Asociación" J ^ 
ñ o r e s R e n é Carlés , Salvador boier. 
Presidente que fué de ia Sección w 
Recreo v Adcrno, tan popular y e 
timado, y el que lo es abora, estima 
d í s í m o también , Francisco üena_ 
des, Aguirre, doctor Jover, muy 
líz en su improvisac ión contestó^ 
ciertas gratas alusiones, y ei o 
J e s ú s M. Barraqué , quien ^ 
decir que no iba a vronnncla-X 
discurso y que podían ^ T a ^ de 
lo los comensales (risas y yoce 
"no", "no" . . . ) Dijo, con ̂  efáoC. 
c ía que arranca del corazón, e i ^ 
tor B a r r a q u é , que aaWcDa, 
por la antigua e inquebran aW* 
tad que le unía al ^ ^ V e r e 
rápido y sincero elogio híz° * SI 
y sentido párrafo, a p l a u d i d í s i m ^ 
la labor de la Asociación j ^ 
la que me honro en ser socio • el 
ro serlo mientras v¿va BigspañoleS 
acercamiento en ^UDa 
v cubanos, hago votos Por. f^tJ en 
perldad: y un V ^ r a i o W , 
loor de E s p a ñ a ^ ^ f ^ J r ^ 
aplauso general. E l doco;. ]irantfl 
a r r a n c ó una aclamación 0 dij0 
que duró unos minutos cnan ^ ^ 
que la a l e g r í a del ^ J p o r f » 
amargaba el estado anormal 
atraviesa Cuba y f o r f por a 
ojos h ú m e d o s y la ^ ' T a 
e m o c i ó n , votos por ^ eliaJ» 
lidad volviese Pr0"™'./--! de la Bae 
normalidad y prospenda-i t}mo , 
públ ica . Unos n i m u ^ se in-
duró la ovac ión unánime Q 
butó a l doctor B a r r a q a ^ el p0p -
E l festejado, senoi * ̂  • la po 
lar y estimado P r e s t e a 
derosa Asoc iac ión , embarg ^ b _ 
m á s grata de las emoción ; ^ 0r 
vemente las gracias Por 
gan ízado en «u honor t6 l 
Antes de los brind s f tra 
"Himno Social E s ^ a ' do ^ 
Carlos Martí , n n e s U o J ^ de , 
pañero y celoso S ^ G a s p a r AS 
e lac ión , y del m a e s t r o ^ ^ de P 
la m ¿ s i c a , el ^ Z l e s , ^ 
todos los c o m e n ^ ^ a lo» 
ia 
por toaos í<j° ~> 
tributaron calurosos aP-
autores. . 1a me33, !* I ?« 
L a Presidencia de la tenía 9 
paba el s e ñ o r Pom. ^ . e c t i v a * 6 ^ 
derecha e ^ G o ^ o f 
al s e ñ o r Secretario « éreZ> pr 
^ y 81 Sl0nte ocuTan^ 1C?a a ^ 
Vice Presidente, oCU'llseo car 
sitios los s e ñ o r e s m* 
( F A S A A hA 
0 S C & 
A Ñ O L X X X V D I A R I O D E L A M A R i N A A b r i l 3 0 de 1 9 1 7 . P A G I N A O N C E . 
B A S E B A L L 
I N F O R M A C I O N C A B L E C R A F I C A P O R E L H I L O D I R E C T O 
r 
L I G A N A C I O N A L L I G A A M E R I C A N A 
o o o o o o o o o o o o o 
o o 
o o o o o o o o o o o o o o 
o o 
o o o o o o o o o o o o o o 
o o 
o o o o o o o o o o o o o 
L o s P u l m o n e s y e l A b d o m e n 
e s t á n hoy sujetos a l «Uagn ó s t l c o efectlro de n a m é d i -
co mediante l a rad iogra f ía . 
I N S T I T U T O D E F I S I O T E R A P I A 
D E L D R . R . C A. B i t A I * , S . L A Z A R O , * S 
Especia l idad en rad iogra f ía s de los p a l m ó n o s 7 abdomen. 
Bayos X , a l ta f r e c á e s e l a , corrientes f a r á d l c a s , g a l r á n l c a s , diater-
mia, ergoterapla, tratamiento de Bler'», 
B a ñ o s H i d r o - E l é c t r i c o s d e S c h e n e e 
C O N S U L T A S D E 
R E S U M E N P E L O S J U E G O S o o S I T U A C I O N D E L O S C L U B S o o R E S U M E N D E L O S J U E G O S o o S I T U A C I O N D E L O S C L U B S o 
t A 13 Y D E 2 a 6. 
C 2787 8»-d 17 ab 
F i l a - N e w Y o r k : N o j u g a r o n . 
B r o o k l y n - B o s t o n . N o j u g a r o n . 
Chicago , 6 ; S t . L o u i s , 5 . 
Cinc i , 0 ; P i t t s b u r g , 3 . 
G . P . A v e . 
o N e w Y o r k , 
o S t . L o u i s . 
o o B o s t o n . . 
o o C h i c a g o , 
o o C i n c i n n a t i , 
o o F i l a d e l f i a . 
o o B r o o k l y n . 













6 6 7 o o B o s t o n - W a s . N o j u g a r o n . 
6 0 0 o o 
6 0 0 o o F i l a N e w Y o r k . N o j u g a r o n . 
5 6 2 o o 
4 2 4 o o S t . L o u i s , 6 ; C l e v e l a n d , 5 . 
4 1 7 o o 
3 0 0 o o C h i c a g o , 0 ; D e t r o i t , 3 . 
3 8 9 o o 
G . P . A v e . 
B o s t o n . . . 
C h i c a g o . . 
N e w Y o r k . . 
C l e v e l a n d . . 
S t . L o u i s . . 
F i l a d e l f i a . . 
o o W a s h i n g t o n , 









6 6 7 
6 2 5 
5 4 5 
5 0 0 
5 0 0 
4 6 1 
3 3 3 
3 5 7 
o o o o o o o o o o o O O O O O 0 0 0 0 0 0 0 o o 
o o 
o o o o o o o o o o o o o o 
L I G A N A C I O N A L 
Los p ira tas u s a r o n l o s e s p e j u e l o s 
de b a t e a r . 
CilíOINJíATI, Abril 20.—Carlson pit-
Cheó admirablemente y el Pittsburg ga.nó 
t\ desafío dejatado en blanco a sus con-
trincantes. A Sohnelder, en cambio le die-
ron hits de todos los colores. Ia)s tísí-
^ntes hicieron la primera anotación en 
ft segundo inning con un estacazo de 
Schulte, otro do Fischer y un tubey de 
•\Vard. Otras dos carreras agregó el Pitts-
burg a su score en la noren» entrada en 
esta forma: Hinchman alcanró 1» inicial 
por transferencia, Baird dló un rictili-
nco; ambos aranzaron con un sacrificio 
de Fisclier e Hinchman pisó la goimi con 
una roíate de Ward. Kopf, el short de 
les rojos, tiró mal a borne par» coger a 
Hinchman y Baird aprovechó el tiro y 
anotó la otra carrera. E l Cinci no tíó 
la suya y tuvo que cargar con el collar 
de las nueve argollas. 
He aquí el score: 
D E T A L L E S D E T O D O S L O S J U E G O S E F E C T U A D O S . 
o o o o o o o o o o o o 
PITTSBURGH 
V. C. 
Gleaaon, 2b * 
Bigbee, If . 3 
Carey, cf •. ^ 
Schulte, rf . 4 
Hinchman, Ib. . . . . . 3 
0 2 
0 0 


















Home runs: Bescher 
Bases robadas: Long, F . Smith, Hen-
drix. Bescher. 
Sacrifice hits: Meadows. Me Auley. 
Sacrifice files: Mann. 
Double plays: Betzel a Mlller. 
Quedaron en bases: Chicago 10; San 
Luis 11. 
Bases por bolas: a Ruether 3; Albridge 




y carreras limpias: a Ruther 3 y 2 
en 2-l|3; a Albridge 4 v 2 en -̂̂  
Hendrlx, 4 y 1 en y 2 en 2-2|3; a , Meadows, 3 hits en 
5-l|3; a Ames, 5 hits en 3-2|3; a Watson, 
ninguno en 1. a Pierce, 1 y 1 en 1. 
Dead ball: por Pierce (Hendrlx,)) 
Struckout: por Hendrix 
Umpires: Klem y Emslle. 
Tiempo: 2 h. 55 m. 
Ames 3. 
L A S E M A N A B E I S B O L E R A 
Carlson, p. 4 
32 3 10 27 10 0 
Groh, 3b. . . . . . 
Kopf, ss. . . • . • 
Neale, cf. . . • • » 
Mitchell, If. . . • • 
Chase, Ib. . . .. . 
Thorpe, rf. 4 
Shean, 2b. . . . . . . . 4 
Wingo, c -
Cueto, If. . ., 2 
Schneider, p 3 
29 
4 0 1 2 
4 0 0 4 
2 0 1 2 
0 0 0 1 
4 0 1 10 
 0 1 0 
0 0 2 
0 0 4 
0 0 1 
0 0 1 
0 
New York, Abril 29. 
Los que ran a la cabeza de sus res-
pectiTas ligas tuyleron una semana 
agitada con el Saint Louis, pisándole 
los talones al Kew York, en la L i -
ga Nacional, y el Chicago y el Boston 
en la Americana disputándose, palmo 
a palmo, el primer lugar. 
L a ventaja del IVew York ha sido 
reducida durante la semana; los mu-
chachos de Mac Graw ganaron dos de 
los cuatro desafios jugados. L a se-
rie con el Boston terminó con una 
Tíctoria y la jugada con el Philadel-
pJiía empezó con la derrota de Ale-
.^ander. Sin embargo, los Gigantes 
c i n c i n n a t i ¡perdieron el Tlernes y el sábado. L a 
v. C. H.o. A. E. ¡ausencia de Herzog y la de Zlnmer-
x 0 mann, sus dos mejores bateadores, 
± x probablemente afectó el juego de sus 
0 01 compañeros. E l Saint Louis turo 
0 0!nna serie muy difícil con los Piratas 
o o!y eml>ataron la serie de cuatro jue-
0 o 8"os' dos de los cuales fueron de diez 
1 o!ÍD1,?n^s* Al Parecer los Cardenales 
4 0 están jugando mucho mejor que cual-
o 0 ;qnier otro club del Oeste; sin embar-
0 go su verdadero calilare se sabrá des-
4 27 16 l jPués de ia Invasión a Oriente el mes 
ANOTACION POR ENTRADAS j * " * ^ 1 ^ ' i , , ^ 
Pittshurgh oio ooo 002—3 L l Brooklyn y los Braves rompí'i-
Cincinuati . ooo ooo ooo—o .ron hostilidades nuevamente este 
laño, en la tarde del miércoles y lu-
sumario: jeharon durante doce Innings, quedan-
Two base hits: Ward do empatados 6 por 6, siendo éste el 
Bases robadas: Neai, Fischer. primer empate del año. E l sábado ga-
Sacrlfice hits: Blgdee, Fischer. nó el Boston. E l CincinnatJ filé el 
Double plays: Schneider, Chase a Groh;jújiÍCO club de la Liga Nacional que 
Blgdee a Fischer; Fischer a Ward. ¡tuvo mayor número de juegos gana-
Quedaron en bases: del Plttsburgh 7; .¿os que perdidos. E l Cinci le ganó 
del Cincinnati 6. Itres de cinco al Chicago y empató con 
Primera por errores: Pittsburg 1. ©1 Pittshurgh. 
Bases por bolas: a Scheneider 3; Cari- E l Phíladelphia es el que más jue-
son 3. Igos ganó en la Liga Americana, 1ra-
Hits y carreras limpias: a Scheneider Alendo ganado tres de cuatro, uno al 
10 y 2 en 9; a Carlson 4 y 0 en 9. 
Dead ball: Neale. 
Struckout: por Schneider 3; Carlson 6. 
Umpires: Rigler y Orth. 
Tiempo: 1 'h. 50 m. 
E l C h i c a g o g a n ó e n e l o n c e n o . 
ST. LOUIS, Abril 29.—Un hit de Boyle 
en el onceno iiming; hizo que Hendrix Balo-
tase la carrera que dió la victoria al Chi-
cago sobre el St. Î oals 6 por 5. E l St. 
liOuis aprovechó que Ruther y Aldridge 
estuvieron wild y bateando con oportuni-
dad en el primero, tercero y quinto, anotó 
cuatro carreras. 
El Chicago empató el score en el sexto 
Inning, con tres bases por bolas, dos hits, 
«n sacrifice fly y dos errores. En el no-
reno anotaron otra carrera por dos hits 
y el error de Uescher. E l home run d© 
*ste hiio que los locales empatasen el 
«core en la última mitad del octavo in-
aing. 
Ho aquí el score: 
L I G A A M E R I C A N A 
J u e g o p o c o i n t e r e s a n t e . 
CEEVEEAXD, Abril 29.—El St. Eouis 
derrotó al Cleveland 6 por 5. Ocho pitchers 
tomaron parte en el juego. Eos visitantes 
se adelantaron en los primeros inningrs; 
pero los Indios los alcanzaron en el oc-
tavo, empatando el score. Con un out en 
el noveno Miller bateó por Plank y cogió 
1» primera por hit; robó la segunda y lle-
gó a tercera por un wild de Billings. Sho-
tthen se acatarró y tomó ponche y a Aus-
tln que lo siguió le dieron la base. Slsler 
llegó a primera por hit y Pratt dló un 
two bagger, anotando Miller y Austin. Eos 
indios dieron tres hits en su entrada del 
noveno; pero Eavan cogió un plckup es-
pectacular y sacó a Billings en tercera. 
He aquí el score: 
SAN LUIS 
V. C. H. O. A. E . 
Shotten, lf 4 1 2 2 
Austin, 3b. . . . . . . 3 1 2 2 
Sisler, Ib. 5 1 3 8 
Pratt, 2b 4 0 2 2 
Jacobson, rf 4 0 2 2 
Marsans, cf 4 0 1 3 
Lavan, ss. . . . . . . . 4 0 0 0 
Severeid, c. 2 2 1 8 
Groom, p . . . 2 0 0 0 
Koob, p 0 0 0 0 
Plank, p 0 0 0 0 
Davenport, p 0 0 0 








 1 0 
 1 0 
 1 0 
 1 0 
0 0 0 
0 0 0 
33 6 12 27 12 
Bateó por Plank en el noveno. 
Schalk, c. 







o o 5 
1 
0 
0 0 0 
D E P O R T I V A S 
P O R M . L . D E U Ñ A R E S 
C o u n l r y C l u b d e l a H a b a n a . 
E l " g o l f " y s u s a d e p t o s . C a m p e o n a t o d e 1 9 1 7 
j H a v a n a Y a c h t C l u b 
NUEVOS BARCOS 
j L a flotilla de "yachts" del "Haba-
•na Yacht Club" será aumentada con 
¡nuevos barcos. 
Según se nos comunica por el se-
ñor René Berndes, a bordo del va-
por "Bayamo", de la "Ward Line", 
'ha sido embarcado el "yacht" 'Ani-
ta," de la clase "p", esperándose lle-
gue a nuestro puerto antes del 12 de 
Mayo, fecha en que se verificará la 
inauguración de la temporada en la 
playa de Marianao. 
Otro de los barcos que engrosará 
los que ya poseen el gallardete de 
la decana de nuestras sociedades de-
jportivas será el "Imperator", cruce-
ro de los señores Galán, Mejer y Urri-
i tibeascoechea. 
L a nueva unidad del señor Harrah 
'" Vly" produce sensación entre los 
bañistas de la playa de Marianao, por 
su velocidad y sus magistrales evo-
luciones ante un público admirado. 
S i e m p r e f u e r t e s 
Los hombres que en su mediana edad, 
al iniciarse el decaimiento físico toman, 
las Pildoras Vitalinas, siempre se hacen 
fuertes, vigorosos y potentes, porque las 
Pildoras Vitalinas, reverdecen, vuelven la 
fuerza de la Juventud. Se venden en su 
deposito "El Crisol," Neptuno y Manri-
que y en todas las boticas. Los jóvenes 
desgastados, se reponen también. 
Son tan hermosos sus terrenos, se 
disfruta desde los mismos de tan be-
llos panoramas y es la temperatura 
siempre tan agradable, que no tiene 
rada de extraño que el "Country Club 
de la Habana", sea una de las socie-
0 0 dades deportivas más concurridas. 
32 0 5 27 11 1 
z Bateó por Rusell en el noveno. 
ANOTACION POR ENTRADAS 
Detroit. . . . . . . . . 010 002 000—3 
Chicago 000 000 000—0 
SUMARIO : 
Three base hit: Cobb. 
Stolen bases: E . Collins. 
Sacrifice hits: Faber. 
Sacrifice fly: Veach. 
Quedaron en bases: del Chicago 9; del 
Detroit 3. 
Bases por bolas: a Faber 2; Mitchell 2. 
Hits y carreras limpias: a Faber 2 y 2 
en 5-1Í3; Russell, 1 y 0 en 2-2|3; Mitchell 
5 y 0 en 9. 
Dead ball: por Mitchell. 
Struckout: por Faber 3; Mitchell 
Russell 1. 
Passed ball: Schalk. 
Umpires: Nallin y Evans. 
Tiempo: 1 h. 42 m. 
G a n a r o n los Y a n q u i s 
NEW JERSEY, Abril 39.—En un jue-
go de exhibición efectuado aquí en la 
tarde de hoy entro el Brooklyn Xaclonal 
y el Js'ew York Americano, éstos derro-
taron a los champions nacionales 2 por 1. 
3; 
CLEVELAND 
V. C. H. O. A. E . 
Washington y dos al IVew York. Y.l 
Chicago perdió tres seguidos cou ol 
Cleveland. Los muchachos do Row-
land no están hateando todo lo nue 
pueden; los tres juegos que gallaron 
fueron por una sola carrera y en uno 
de ellos sólo dieron dos hits. 
l o s teams que encabezan el con-
tingente del Este, el Boston y los 
Yanquis, empataron su serie de cui-
tro juegos. 
Los Cosmopolltanos le ganaron dos 
juegos al Boston en los primeros días 
de la semana; en uno de ellos no &e 
dió un solo hit, siendo Hagridge el 
pitcher. 
E l Cleveland ha mejorado algo y 
sus pitchers trabajan bien. 
E n l a P u r í s i m a . . . . . 
CHICAGO 
V. C. H. O. A. E. 
Zel<ler, ss. . 6 
Wolter, rf. . 5 
ôyle, r>b G 
Xlerkio, ib 4 
Williams, cf. . . . . . . 5 
llann, lf 4 
Wiison, c 4 
^ 3b. . . . . i . . 5 
Ruether, p 0 
AlbHdge p 
Flack, x. , 










0 0 0 0 















41 C 10 33 20 1 
x Batoó por Albridge en el séptimo. 
SAN LUIS 
V. C. H. O. A. E. 
B?scher, lf . 3 2 2 3 0 1 
?et^l. 2b. . '. \ \ \ \ \ 5 
t'0"!?, rf G 
JPfer. ib 5 
fy Smith, 3b 4 
cf 5 
; e Auley, S3 3 
«°rnsby, ss 0 0 
S!1ydGr, e 
êadows, V 





Graney, lf. . . . . . . . . 6 0 
Chapman, ss 5 1 
Speaker, cf. . . . . . . 3 0 
Guisto, Ib. . . . . . . . 5 0 
Roth, rf 3 1 
Wamgsganss, 2b 5 1 
Evans, 3b. . . . . . . . 4 0 
O'Neill, cf 1 0 
Billings, c. . . . . . 2 1 
Bagby, p. . . . . . . . . 1 0 
Lambeth, p 0 0 
Boehllng, p 0 0 
Coveleskie, p. . . . . . . 0 0 0 0 
Kavanaugh, z. 0 0 0 0 
R. Mlller, 7.7.. . . . . . . . 1 0 0 0 
Allison, 7.7.7... 0 0 0 0 
Harris, zzzz 0 0 0 0 
Wood, zzzzz 0 1 0 0 


























E P I L E P S I A 
Mi famoso remedio Elepizone Ka cu-
rado ataques epilépticos y desórde-
nes nerviosos durante 25 añas. Tengo 
miles de testimonios que lo recomien-
dan por sus méritos. 
Remita 20c para muestra y libro. 
Dr. H. G. Root, 547 PearI St., New 
York 
Elepizone se vende en Sarrá, John-
son, Tequechel y todas las farmacias 
E n todas las temporadas la casa y 
los "links" del gran centro, que ad-
ministra con celo e inteligencia el 
buen amigo señor Enrique Duque E s -
trada, se pueblan de jugadores de 
"golf" y si bien es verdad que en in-
vierno aquéllos son en su mayoría 
extranjeros, en esta época predomina 
el elemento cubano, entre los que em-
pieza a dominar el ejercicio de ese 
deporte tan sano y tan interesante. 
No obstante jugarlo muchas per-
sonas diariamente, parece que son 
las tardes de los sábados y los do-
mingos cuando es mayor el contin-
gente de entusiastas que se esparcen 
por los bien cuidados terrenos. 
Las horas de la mañana son las 
generalmente preferidas por los hom-
bres, quedando las de la tarde para 
un grupo selecto de damas que una 
vez terminada su vuelta, toman el te 
en las espléndidas terrazas del 
"Country Club de la Habana" hasta 
que llega el momento del regreso a 
la capital. ^ 
E . J . Barker vs. W. E . Barlow. 
Durante este torneo el comité del 
terreno ha ordenado que un "caddy" 
de cada grupo de contendientes lle-
ve un bandera roja para indicar que 
tienen el derecho de vía sobre los 
demás jugadores que no estén toman-
do parte en el mismo. 
E n e l V e d a d o T e n n i s 
C l u b 
•FINAL D E L «DOUBLES" B E CABA-
L L E R O S T D E L DECIMO 
QUINTO TOENLO 
Todos los partidos que se han ve-
rificado en los "courts" del "Vedado 
.Tennis Club" con motivo del décimo 
quinto torneo anual han resultado 
sumamente interesantes, concurrien-
jdo a presenciarlos nuestras más dis-
tinguidas familias. 
Cada tarde de torneo la animación, 
«omo ya hemos dicho en otra ocasión 
y hoy repetimos no ha decaído un 
solo instante, constituyendo los jue-
gos un atrayente espectáculo que 
.dieron ocasión a una lucida fiesta de-
portiva y social. 
Para presenciar el final de los 
"doubles" para caballeros acudió 
Larga es la lista de los primeros; ¡ayer mayor concurrencia de perso-
pero aun a trueque de olvidar algún 
nombre, sintiéndolo mucho, vamos a 
dar algunos de los más asiduos a los 
"links" del "club" que nos ocupa. 
Señores: "Panchón" Domínguez, 
Alfredo G. Domínguez, a quien acom- i tantos encantos y lucimiento 
0 o 
1 0 0 0 
o o o o 
o o o o 
o o o o 
0 0 1 1 
38 5 11 33 11 4 
Rateó por Ames en el octavo. 
•2 Bate<5 por Wilson en el décimo. 
ANOTACION POR ENTRADAS 
jT'^So 000 00-1 001 01—6 
n Luis 101 020 010 OO—5 
SUMARIO: 
-̂ ree base hits: Cruisc. 
(Tiene de la diez). 
Ramiro Carbonell, Salvador Soler, 
Francisco Benavides, Manuel Rivera, 
Máximo Casal. Federico Rocha, Gas-
par Agüero y Carlos Martí; "invi-
tados de honor", y junto a la presi-
dencia vimos personalidades salien-
tes de la Asociación, como el doctor 
Barraqué, el doctor García Món, cu-
j-as grandes iniciativas tienen a los 
socios obligados y reconocidos por 
tan intensa labor como lleva a cabo, 
doctor Jover, señor Planiol, y tan-
tos más, cuyos nombres suprimimos 
por no incurrir en olvidos lamenta-
bles y por no llenar columnas con 
tanto nombre. Baste decir que tanto 
en socios fundadores como en socios 
jóvenes, había reunido la Asociación 
una representación DrüJante y nu-
merosa: la que se merecía el digno 
Presidente señor Pons. 
Los concurrentes al abandonar el 
local de "Ambos Mundos" felicitaban 
a "Manolo" Arias por el buen ser-
vicio; "Manolo" declinaba los hono-
res de la organización y de lo de-
más, en Carlos Martí, eticaz ayu-
dante de los entusiastas jóvenes or-
ganizadores del acto: todo respira-
ba satisfacción; una comisión lle-
vaba a la distinguida esposa del se-
ñor Pons el ramo de flores que per-
fumaba la mesa presidencial; el se-
ñor Pons recibía plácemes y abra-
zos. . . Al quedar desierto el gran 
salón de "Ambos Mundos", flotaba 
en él una grata atmósfera de amor, 
fraternidad, progreso social y de gra 
titud; que no siempre el mérito es 
olvidado. 
Prueba de ello es el recuerdo que 
se dedicó al desaparecido doctor E u -
daldo Romagosa, y qua turbó, por un 
momento, la general alegría. 
37 5 Í.4 27 11 3 
z Bateó por Bagby en en cuarto. 
zz Bateó por O'Neill en el sexto. 
zzz Bateó por Lambeth en el sexto. 
zzzz Bateó por Boehllng en el octavo. 
zzzzz Bateó por Harris en el octavo. 
zzzzzz Bateó por Coveleskie en el 9o. 
ANOTACION POR ENTRADAS 
San Luis 003 100 002—6 
Cleveland i 000 001 040—5 
SUMARIO: 
Two base hit: Jacobson, Shotton, Pratt, 
Wambsganss, Champan 2. Speaker. 
Three base hit: Jacobson. 
Bases robadas: Sisler, Pratt, Jacobson, 
W. Miller, Roth, Evans. 
Sacrifice hits: Groom, Austin, Evans. 
Double plays: Guisto y Bagby, Jacob-
son y Sisler; SJeaker y Chapman. 
Quedaron en bases: del San Luis 8; 
del Cleveland 15. 
Bases por bolas: a Groom 6; Koob 1; 
Plank 1; Bagby T; Coveleskie 1. 
Hit y carreras limpias: a Groom; 6 y 
0 en fl; a Koob, 4 y 4 en l-2¡3; a Davenport 
3 y 0 en 1; a Plank, 1 y 0 en 113; a Bagby 
6 y 1 en 4; a Lambeth 1 y 0 en 2; 
a Boehliug 2 y 0 en 2; a Coveleskie 3 y 0 
en 1. 
Dead ball: por Bagby (Pratt.) por Lam-
beth (Severeid.) Koob (Speaker.) 
Struckout: por Groom 3; Bagby 2; 
Lambeth 2; Coveleskie 2. 
Wild pitch: Groom. 
Umpires: Hildebrand y Oloughlln. 
Tiempo: 2h . 40 m. 
P r i m e r a v i c t o r i a d e l D e t r o i t c o n t r a 
e l C h i c a g o . 
CHICAGO, Abril 29.—El club Detroit 
derrotó esta tardo por primera vez en la 
temporada al Chicago sin dejarles hacer 
carrera. La anotación final fué 3 por 0. 
Una base por bolas a Seilman, otra trans-
ferencia a Scholkfi, un infield out y una 
pifia de Weawers dió a los Tigres la pri-
mera carrera en la segranda entrada que 
hubiera sido lo suficiente para eranar, pero 
lo aseguraron más fuertemente en el sex-
to haciendo otras dos anotaciones con un 
sencillo de Youngrs, un triple de Cobb y 
un fly de sacrificio que dió Veach. 
He auql el score: 
D R . H A N D O S E G U I 
C a t e d r á t i c o d e l a U n i v e r s i -
d a d . G a r g a n t a . N a r i z y O í d o s 
( e x c l u s i v a m e n t e ) . 
P R A D O , 3 8 ; D E 1 2 a 3 . 
J a b ó n * 
S u l f ú r i c o d e G l e n n 
30^ AZUFRE PURO 
Un jabón medicinal insuperable pata 
•1 baño- Emblanquece el cutis, calma 
ia irritación. Limpia y embellece. 
Como este jabón ha cido falsificado 
•n Cuba y Sud América, demande el 
verdadero Jabón Sulfúrico de GLENN 
que es el mejor. 
De venta en todas las droguerías. 
C. N. CRITTENTON C0., Pr*p. 
115 Fnlton Street, New York City 
Tfatnra HILL para el Cabello y la Barba, 
esjaar Negro ó Castaño >oc. oro. ubbb 
paña generalmente su hijo de los 
mismos nombre y apellidos; Juan R. 
Arellano, Miguel R. Arellano, A. R. 
Arellano, Roberto de Arozarena, Ju-
lio Batista, René Berndes, el más In-
cansable de todos y el más constan-
te; Otto Bluhme, Antonio Arturo Bus-
tamante, entusiasta de todos los de-
portes; Nicolás de Cárdenas y Bení-
tez, Gaspar Contreras, Luis F . E s -
trada, Higinio Fanjul, Carlos Fonts y 
Junco, B. Gómez Cáceres, Ricardo B. 
Lancís, Gustavo Pino, F . Porro Orfi-
la, "Pepín" Rodríguez, el admirado 
y acaudalado propietario de "Romeo 
y Julieta;" Ramón Argüelles, su sim-
pático socio, y Guilermo Patterson, el 
•distinguido Subsecretario de Estado. 
L a concurrencia femenina es tam-
bién muy notable y prefiere las tar-
des para sus partidos de "golf." 
Señoras Lily Hidalgo de Conill, 
Consuelo G. de Schwab, Herminia 
Montoro de Bustamante, Amelia R i -
vero de Domínguez, Aida López de 
Rodríguez, Pilar Ponce de Valiente, 
Eleonor L . de Duque Estrada, Jua-
nita C. de Fonts y Emelina L . de 
Lliteras. 
Señoritas Isabel y María Antonia 
de Oña, M. Párraga. 
De la colonia extranjera podemos 
cit&r &> * 
Mrss W. M. Talbott, C. B. Stevens, 
Albert Wright, W. Henry Smith, R. 
B. Armour, L . E . Brounson, F . Bow-
mann, E . C. Goodfelow, F . T. Coxe, 
J . M. Smith, H. J . Skilton, H. Trumbo, 
A. B. Jekill, Frank S. Hinrichs y J . 
Mitchell Jr. 
ras que de costumbre al "Vedado 
Tennis Club," en cuyos campos y te-
rrazas se instalaron bellísimas y ele-
gantes mujeres entre las que predo-




reuniones de la aristocrática 
dad que preside el estimado 
Guillermo Lawton. 
Una hora cincuenta minutos duró 
la lucha por el final del campeonato 
de "doubles" para caballeros, y en 
el transcurso del mismo dieron mues-
tras los contrincantes de su maestría, 
de su pericia en el arte difícil del 
juego. 
Desde los primeros "sets" flaquea-
ron algo los señores Conde de Jaru-
co y F . Valverde, sosteniendo sus con-
trarios, señores G. Zaldo y F . Mar-
tínez, la consiguiente ventaja que fué 
aumentando hasta el final, con lo que 
obtuvieron la victoria. 
Ambos campeones fueron muy fe-
licitados. 
Reciban también nuestra calurosa 
enhorabuena. 
- v-goniniiiiii^^ 
PARA ANEMIA. CLOROSIS, MALA 
NUTRICIÓN. TUBERCULOSIS. 
COREA. AMENORREA. NEURAS-
TENIA. MAL DE BRIGHT Y CON-
VALECENCIA DE LA GRIPE, DE PUL-
MONIA Y DE FIEBRE TIFOIDEA. 
D E B I L 
C u e n t a c o m o l a M e j o r o e l 
V i n o l . 
DETROIT 
Bush, ss . 4 
Young, 2b 4 
Cobb, rf. . . . . . . . 3 
Veach, lf 3 
Heilman, cf. . . . . . . 3 
Crawford, Ib. 4 
V C El O A E l 









0 0 10 
0 0 1 
0 0 5 










30 3 3 27 11 1 
CHICAGO 
V. C. H. O. A. E. 
J . Collins. rf 4 0 1 4 
•Weaver, 3b 4 0 1 1 
E . Collins, 2b 3 0 0 0 
Jackson, lf 4 0 2 1 
Felch, cf 4 o 1 2 
Gamiil, Ib. . 3 0 0 12 
Kisberg, ss. . . . . . . 3 o 0 1 
ville, Pa., de ochenta y dos años de edad 
dice lo siguiente: — "Estaba delgada y 
débil y una amiga me aconsejó que to-
mara Vinol. Después de haber tomado 
dos botellas recuperé las fuerzas y en la 
actualidad estoy engordando. Me siento 
muy bien para la edad que tengo y hasta 
puedo hacer el trabajo doméstico." 
L a razón por la cual el Vinol ha tenido 
tanto éxito en el caso de la Sra. Wick-
ersham es porque contiene los elementos 
necesarios para fortalecer su sistema. 
| No hay nada como el Vinol para dar 
^ o fuerzas y energía a las personas de edad 
advanzada. 
Le devolveremos el dinero si el Vinol 
no le hace obtener beneficios. 
De venta en todas las boticas. 





E l campeonato del "club" comenzó 
ol sábado, siguió el día de ayer y 
continuará todo el mes de Mayo. 
En la partida de calificación toma-
ron parte muchos jugadores, resul-
tando muy animada; pero a pesar de 
las condiciones inmejorables del 
tiempo los resultados apenas se pue-
den considerar como de oimpeonato. 
Después de larga ausencia S. W. 
Walsh se presentó a disputar su tí-
tulo. 
Los premios especiales para los re-
sultados en conjunto y netos fueton 
ganados por H. 0. Neville con 86 y 
Gonzalo G. Labarga con 97 menos 
24 "handicap" 73 respectivamente. 
Los distintos partidos serán juga-
dos durante la semana, siendo indis-
pensable terminarlos en la tarde del 
domingo 6 de Mayo. 
No habrá extensión de tiempo y 
los coimpetidores podrán arreglar 
mutuamente el día de juego. 
DIVISION D E L CAMPEONATO 
Primera División 
H. O. Neville vs. R. E . Brown. 
R. L . de Witt vs. G. V. Walsh. 
J . T. Bruton vs. J . R. Kilgour. 
J . N. Allyn vs. G. Scholle. 
M. A. Morales vs. W. H. "Wark. 
J . Z. Horter vs. R. de Arozarena. 
E . Leslie Adams vs. G Contreras. 
H. de Mesa vs. W. Hartman. 
Segunda división 
L . A. Christy vs. A. P. Moody. 
G. G. Labarga vs. H. Olavarría. 
E . L . Throgmorton vs. E . Jones. 
J . J . Schoff vs. J . A. Farwell. 
W. H. Ferris vs. D. Argüelles. 
G. Chapman vs. H. L . Ashley. 
H. R. Tilley vs. L . S. Houston. 
G. Nolan vs. C. H. Stapleton. 
Tercera dirisión 
F . A. Morís vs. P. Hammond. 
W. M. Talbott vs. Jesús García. 
G. Pino vs. F . Palacio. 
M. M. Lata vs. W. F . Smith. 
M. de Sena vs. C. P. Williams. 
T. Terry vs. D. Menocal. 
W. H. Smith vs. A. R. Luetchford. 
F . Porro Orfila vs. Fred Piel. 
Cuarta dirisión 
José Rodríguez vs. H. Trumbo. 
D. D. Bruton vs. R. S. Webster. 
R. Argüelles vs. C. H. Sanderson. 
E . Eyre vs. J . M. Hopgood. 
J . Durrell vs. H. F . Manning. 
A. Suárez vs. F . Engelhart. 
S. Bellows vs. W. L . Platt. 
F . Janssens vs. Denys Cowan. 
Quinta división 
W. A. Merchant vs. F . de Sola. 
R. C. Stoddard vs. G. Patterson. 
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Ha embarcado en New York el 
coach" que habrá de dirigir la tri-
pulación de la canoa que irá este año 
a Varadero representando al "Veda-
do Tennis Club." 
* J & i Steriei:s' a8í se llama ese 
notable atleta, es segundo "coach" 
del club' de la Universidad de Har-
vard. 
E a U n i ó n V í l l a l b e s a en 
L a T r e p i c a l 
(VIENE D E LA SEIS. ) 
va, Delfina Villanueva, Pilar Espín, 
de López, Manuela Carreiras de Bal-
seiro, Antonia Suárez, María Tenien-
te, Clara Antonia de Acosta, María 
Boizán, Agustina García de Gutié-
rrez, Filomena Dapena, Concepción 
Fernández de González, Benita Fer-
nández de Gato, Aurelia Bello de 
Rouco, Josefa Fernández de Pardo, 
Dolores Rodríguez, Bonifacia Graja-
les de Fragüela, Balbina Tomé de 
Fernández, Dolores García de Mei-
lan, Flora Guímerans de Díaz. 
Señoritas y niñas: Emilia Freijo, 
Carmen Freijo, Pilar Rodríguez, Car-
mita de Bernardo, Juanita de Ber-
nardo, Irene de Bernardo, Elisa Le-
cuona, Teresita Gómez, Modesta Nie-
to, Herminia Díaz, niña Isabelita 
Yáñez, Soledad Alvarez, María Co-
ra, María Vicin, Plácida Rodríguez, 
niña Manuelita Rey, Antonia Aran-
go, Evangelina Arango, Josefa Gar-
cía, Dominga Menéndez, niña Balbina 
Cancelo, Amalia Trastoy, Josefina 
Castro, Antonia Leal, Raimunda Ló-
pez, Amparo González, Josefina Gon-
zález, Filomena Suárez, María Suá-
rez, Lolita López, María Lamas, P i -
lar Barba, niña Carmita González, 
Lolita Graña, Estrella Marrero, E n -
carnación Suárez, niña María F r a -
güela, María Pérez, niñas Virtudes 
González, Dolores González y Julita 
Pérez, Gumersinda Ledo, Carmita 
García, María Lage, Carmita Sotelo, 
Dolores Villanueva, Esperanza Gon-
zález, Pilar Verdales, María Carrei-
ras, Niñas María Pérez y Julia Pé-
rez, Genoveva Carreiras, Dulce Ma-
ría Valdés, Clara Iglesias, Blanca 
Hulses, niñas Regina Lage, Panchita 
Bello y María Pérez, Rosa Hulses, 
María Verdes, Margarita Verdes, V i -
centa Fragüela, Nieves Vence, niñas 
Josefina Pérez y Herminia Rodrí-
guez, Clara Vázquez, Antonia Pérez, 
Virginia Funcasta, Asunción Martí-
nez, María Martínez, niña Adelaida 
Pérez, María Hernández, Luisitar 
Gutiérrez, Josefa Cazón. Narcisa G1-* 
ber, María Bueno, Julia González, 
Josefina González, Carmen Martí•• 
nez, Manuelita Díaz, Carmen Barrci ' 
ro, Vicenta Barreiro, Raimunda Ro-* 
dríguez, María García, María López, 
Aurora Lardain y María Domínguez. 
Todas lindas y gentiles. 
Y en esta fiesta-brillante se anota-
ron un triunfo más estos señores que 
componen su Junta Directiva: el 
Presidente Jesús Ronco Cortinas, el 
Vicepresidente Ignacio Prieto, el Se-
cretario Ramón González, el Vicese -
cretario Ramón Tabeada, el Tesore-
ro Francisco González, el Vicetesore-
ro Ramiro Díaz y los vocales José 
Castro Lozano, Jesús Ronco, José 
Castro, Armando Fernández, Jesús 
Trastoy, Jesús Ronco Cora, Jesús 
González y Jesús Pernas. 
Y fueron los autores de la organi-
zación que culminó en este triunfo 
resonante los jóvenes de la Comisión 
señores José Castro, Presidente; Je-
sús Pernas, Vicepresidente; José 
González, Secretario; Manuel Cas-
tro, Vicesecretario; José Cillero, Ro-
sendo Balza, Constantino López, An-
tonio Pérez, Leandro Blanco, José 
Paz, Florentino Díaz, José Otero y 
Manuel Cazón. 
vaya a todos^imestraj?nhor^^ 
D e l J u z g a d o d e 
G u a r d i a 
ARROLLADO POR UNA 
BICICLETA' 
E n el centro de socorros de Jesúa 
del Monte, fué asistido anoche por 
el doctor Vega Lámar, el niño José 
Gallo, de seis años de edad y veci-
no de Manuel de la Cruz 171, por 
presentar dos heridas contusas en 
la nariz, otra en la región fronto-
occipital, contusiones y desgarradu-
ras en el labio superior y fenóme-
nos de conmoción cerebral, que su-
frió en Santa Emilia y Jesús del Mon 
te, al ser arrollado por Luis Suárea 
Junquera, de 16 años de edad y ve-
cino de Luyanó número 128, que 
montaba una bicicleta. 
Aunque este dijo qua el hecho era 
casual, el señor Juez de guardia lo 
remitió al vivac. 
TRATARON D E ROBAR 
Juan Gener Villa, vooino de la ca-
sa Figuras 1, letra K., por Lealtad, 
denunció ayer a la pollc'a, que I03 
ladrones habían tratado de cometer 
un robo en su domicilio, a cuyo efec-
to violentaron la puerta que da a 
! la calle. 
Hecho un registro en pu domicilio, 
no notó la falta de nada. 
UN MORDISCO EN VN DEDO 
E n el primer centro de socorros 
fué asistido ayer por la noche, d« 
una herida grave, por avulsión, con 
pérdida de la tercera falange, del 
índice derecho, Nemesio Suárez, es-
pañol, de 42 años de edad y vecino 
de Aguacate número 142. 
Dijo a la policía que se hallaba 
en la puerta de su domicilio, ano-
che, cuando se le presentó un indi-
viduo para él desconocido, quien, 
por estar en estado de embriaguez, 
lo insultó, pretendiendo agredirlo. 
Para evitar que tal cosa ocurriera, 
el lesionado le puso la mano en la 
cara, dándole el desconocido una 
mordida que le produjo la lesión qu^ 
P A G I N A D O C L D I A R I O D E L A M A R I N A A b r i l 3 0 d e 1 9 1 7 . ^ 0 _ L X X X V 
C o n g r e p a c i ó n d e S o n 
J o s é d e l t e m p l o 
d e B e l é n 
L A F I E S T A D K L l 'ATKOÍ 1NI0 B E 
SAN J O S l ! 
Grandiosa ha sido la fiesta cele-
brada por la C o n g r e g a c i ó n de San 
J o s é del templo de B e l é n , en honor 
a l Patrocinio de San José . 
E l templo radiante oe belleza con 
eu a r t í s t i c o decorado. 
K l a l tar mayor, era una maravi l la 
Imposible de describir; tal era el 
maravil loso conjunto que formaban 
la multitud de luces, flores, plantas, 
dorados candelabros, primorosos j a -
rrones, conteniendo fastuosos bou-
quets; la a r t í s t i c a imagen del Santo 
Patr iaca on la suntuosa balconada 
de m á r m o l del presbiterio, rodeado 
de refulgente arco. 
E n el a lma causaba placer Infini-
to, y la inteligencia te gloriaba en 
el ' triunfo de la Iglesia, pues todo 
aquello producto de la naturaleza y 
el arte, probaba que las fiestas r e -
ligiosas contribuyen en grado sumo 
a la p e r f e c c i ó n de la Industria en 
sus m ú l t i p l e s ocupaciones. 
Otro altar que deten ía a l fiel, y lo 
h a c í a prorrumpir en e x c l a m a c i ó n de 
profunda a d m i r a c i ó n era el del San 
Patr iarca . S o b r e s l í a la ofrenda de la 
Camarera de la C o n g r e g a c i ó n s e ñ o -
r i ta Josefina Gelats. C o n s i s t í a esta 
en un juego completo de j a r r a s do-
radas; otro de sacras y crucifijo de 
bronce dorado y plata. ¡ P r i m o r o s o ! 
A s í se honra a l Santo Patr iarca , y 
se favorece a la industria y comer-
cio. 
Y ved c ó m o la Iglesia es protecto-
r a del humano trabajo, y estimula 
a l humano Ingenio. 
E l Hermano J o s é Olazabal, estima-
do s a c r i s t á n , ha prooado sus dotes 
a r t í s t i c a s en la c o m b i n a c i ó n de tanta 
belleza. 
A las siete e m p e z ó la Misa de Co-
m u n i ó n general, concluyendo a las 
ocho y media. 
Eué celebrante el Excmo. y Rdmo. 
Prelado Diocesano, quien e x p r e s ó a l 
Director y Direct iva de- la Congre-
g a c i ó n la complacencia que h a b í a ex-
perimentado a l distribuir e l manjar 
e u c a r í s t i c o a tantos centenares de 
devotos josefinos. 
Más de 700 personas han comul-
gado en esta misa. 
A los asociados se les r e p a r t i ó l a 
siguiente orden de San J o s é , la cual 
deben poner en p r á c t i c a p a r a su bien 
espiritual y el de sus famil iares: 
E l Patrocinio de San J o s é recien-
temente proclamado per la Igles ia 
Cató l i ca trae sobre el pueblo cr i s t ia -
no saludables Influencias, le infun-
de nuevas e n e r g í a s : renueva en las 
almas la piedad y vida interior; a u -
menta la d e v o c i ó n a Jesucristo y a 
su S a n t í s i m a Madre, y proporciona 
a l pobre y a l obrero ejemplos con-
fortantes, alientos do paciencia en 
los trabajos y en las privaciones. 
Pero l a Providencia n i glorif icar 1 
de ese modo a San J o s é , p r e t e n d i ó j 
una m i s i ó n e s p e c i a l í s l m a . 
U n a de las m á s profundas llagas 
de nuestro tiempo es, s in duda, l a 
d e s t r u c c i ó n latente de la famil ia: en 
sus e n t r a ñ a s c i rcu la un v irus cance-
roso: l a d i s m i n u c i ó n tíel e s p í r i t u de 
familia. 
Y la m i s i ó n m á s importante de San 
J o s é en la actualidad es la restau-
r a c i ó n del e s p í r i t u de famil ia en la 
sociedad crist iana. 
T r e s elementos podemos conside-
r a r en la famil ia cr i s t iana: u n i ó n , 
autoridad, piedad. 
U n i ó n del padre y de la madre con 
sus hijos en unidad cíe fe, de con-
ducta y de afecto mutuo. Autoridad 
de los padres cordialmente respeta-
da por los hijos, a causa de estar 
bendecida y sancionada por Dios. 
Piedad cr is t iana, que lleva a l lenar 
con gusto todos nuestros deberes 
por e s p í r i t u de re l ig ión . 
Estos tros fundamentos s e ' c u a r -
tean hoy en el mundo y se reparan 
y refuerzan por las influencias de 
San J o s é . 
Un dualismo muy marcado desune 
los hogares, en las cuestiones m á s 
vitales sobre r e l i g i ó n y m o r a l : hay 
un sentir y pensar cristiano junto a 
un pensar y sentir pagano: l a fe do 
un lado y la i r r e l i g i ó n de otro: aqu í 
la virtud, y a l l í la infidelidad: el pa-
dre va por una senda y la madre por 
otra : re ina el c i sma en donde debie-
r a re inar la u n i ó n . 
E s t a d i v i s i ó n anula o merma la au-
toridad de los padres, pues a l notar-
la los hijos se oponen a la s u m i s i ó n 
y obediencia. 
S in u n i ó n y autoridad no se sos-
tiene la piedad, que mira a Dios co-
mo padre, a Jesucristo como herma-
no y a María como madre: la fami-
lia unida y sumisa de ía tiera es co-
pia de la de Nazaret y de la del cie-
lo. 
S in estos tres elementos la fami-
l ia no elabora hombres, n i ciudada-
nos, ni crist ianos; sino seros d í s c o -
los y rebeldes: individuos e g o í s t a s 
y dispuestos a la t r a i c i ó n : ateos e 
i n c r é d u l o s . 
E n esta s i t u a c i ó n la Iglesia^ pro-
clama el Patrocinio do San J o s é , por 
que fué el jefe de la familia m á s uni-
da, m á s sumisa, m á s santa y divina; 
porque es el ú n i c o qus con sus ejem-
plos puede restaurar el e sp í r i tu cr i s -
tiano en la familia. 
Ante este modelo acabado de 
u n i ó n , s u m i s i ó n y piedad, las fami-
lias se contagian y aficionan a Imi-
tar esas virtudes. Por ese modelo efi-
c a s í s i m o Injerta Dios en las familias 
e n e r g í a s y alientos; infunde asp ira-
ciones regeneradoras, gracias pode-
rosas. E n ese modelo de familia ha-
llaremos formado el hombro perfec-
to: "ecce homo": el ciudadano per-
fecto: "al César Jo que es del César": 
el cristiano perfecto: -Cr i s to ayer y 
hoy". 
A las madres crist ianas y a las h i -
jas amantes de su familia ofrecemos 
en San J o s é el medio rio hacer de sus 
esposos y de sus hermanos, lo que 
sobre todo deben desear quo sean: 
hombres buenos, ciudadanos comple-
tos, hombres perfectos. 
E s e medio es entrar en la Congre-
g a c i ó n de San J o s é , que con esos no-
b i l í s i m o s fines e s t á estaUecida on la 
Igles ia de B e l é n ; poner vuestros 
nombres en sus libros y reunirse to-
dos los d ía s 19 para pedir a San J o s é 
por esos fines: nada m á s eficaz pa-
r a rehabil i tar la familia que poner-
la cada d ía 19 bajo l a tutela de San 
J o s é : nada m á s provechoso que ve-
nir todos los 19 a rogar a San J o s é 
por la r e g e n e r a c i ó n do los miembros 
de la familia, de la patria y de la 
Iglesia. 
S i t e n é i s disgustos, desavenencias 
en la famil ia: venid todos los 19 a 
la C o n g r e g a c i ó n , de San J o s é para 
que c o n s i g á i s l a paz, la u n i ó n . 
S i t e n é i s d í s c o l a s , e g o í s t a s en la 
famil ia: venid todos los 19 a la Con-
g r e g a c i ó n de San J o s é para a lcanzar 
s u m i s i ó n , generosidad, amor. 
S i t e n é i s ateos, i n c r é d u l o s . Inmo-
rales en la famil ia: venid todos los 
19 a la C o n g r e g a c i ó n de San J o s é 
para conseguir fe, piedad, moralidad. 
E n fin, s i q u e r é i s , aun en la t ierra, 
ser felices en vuestra famil ia: ve-
nid todos los 19 a la C o n g r e g a c i ó n 
de San J o s é para miraros en la fa-
mil ia divina, para saturarnos de sus 
ejemplos, para confortarnos con su» 
e n e r g í a s , para apoyarnos en sus om-
nipotencias, para poneros a sus ór-
denes y bajo su d i r e c c i ó n en bien d© 
vuestra familia, de la patria y de la 
Iglesia , a las que d a r é i s hombrea, 
ciudadanos y cristianos. 
C O N G R E G A C I O N D E B E L E N 
Obsequio a San J o s é 
Cada miembro de la famil ia cr i s -
t iana debe estar inscripto en la Con-
g r e g a c i ó n de! Santo; y tenor l a satis-
f a c c i ó n de tener en esa c o n g r e g a c i ó n 
alguna socia inscripta por sus dil i -
gencias. 
A las nueve dió comienzo la fie jta 
principal , oficiando de Preste, el R . 
P. Rector del Colegio, asistido de dos 
s e ñ o r e s P r e s b í t e r o s . 
E l Director de l a Congí e g a c i ó n , R . 
P. Amallo M o r á n , p r o n u n c i ó un gran 
dilocuente discurso, en el quo a l par 
que e n s a l z ó la grandeza de S a n Jo-
sé , lo p r e s e n t ó como e l modelo de 
vida oculta, dolorosa y e u c a r í s t i c a , 
exhortando a seguirle en su amor a 
J e s ú s , que é l estudiaba,, copiaba en 
su divino c o r a z ó n . También, nosotros 
podemos hacer esto recibiendo a Je-
s ú s en n i t M r o c o r a ^ n , uniendo a 
E l , y unidos a E l , beber como San 
J o s é en los manantiales de la eter-
na sab idu r ía , la ciencia de la forta-
leza, paciencia, y el goce que cau-
sa en las a lmas el divino amor. 
E n s e ñ a como se debo pract icar la 
vida oculta, la vida dolorosa y la eu-
car í s t i ca . Sobro la ú l t i m a con vehe-
mencia y celo de a p ó s t o l excita a la 
frecuencia de la C o m u n i ó n , a acom-
p a ñ a r a l solitario del sagrarlo, a 
consolarle, y recibir consuelo; a pe-
dir misericordia para s í y para el 
mundo. 
S e r m ó n de g l o r i f i c a c i ó n a S a n Jo-
sé , y de provechosa e n s e ñ a n z a pa-
r a todos los cristianos, y en par-
t icular para los devotos de San J o s é , 
que para serlo deben amar y ser fie-
les servidores de J e s ú s , como lo fué 
San José . 
U n a capi l la mus ica l constituilda 
por 30 profesores, de ellos diez de 
canto, bajo la d i r e c c i ó n del organis-
A g u o d e C o l o n i a 
n i e l D r . « N S O N ü i s 
EXQUISITA PARA E L B A l t Y E L PAlHELO. 
B e T e s t a l DKOfiDERIA Jf lBNSfl» , S U s p a , 30 , esquina i Agolar , j 
P R E P A R A D A k j m » 
c o n l a s E S E N C I A S 
m á s f i n a s u « n 
ta del templo, s e ñ o r E r b i t i , Interpre-
tó primorosamente, ía Misa a dos 
voces de Orestes Ravanel lo , Adomus 
de Riga y T a n t u m E r g o de R i n k a . 
V a y a nuestra f e l i c i t a c i ó n a l esti-
mado maestro. 
C o n c l u y ó e í acto con la reserva, 
que r e s u l t ó majestuoso y conmove-
dor. 
So consagraron nuevas asociadas 
al glorioso San J o s é . 
A l desfilar la compacta muchedum 
bre de fieles, loaba a la Direct iva y 
Director por la excelsa fiesta dedi-
cada a conmemorar el Patrocinio de 
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L O S S U C E S O S 
KOBO E N CONSULADO 
Kn la cnsn rio Inu'spfxios sltunda en la 
callo de Consulado ia2, lo süstrajeron ano-
cho a Dnmlrtn Piolita y Sftnclio/,, que ocu-
pa la habltucirtn 11, un cofre on el nue 
Kunrdaba prendas por valor de dosoleutofi 
pesos. E l cofre fué encontrado sin las 
prendas en el balefln de la casa. No se 
«abo quien sea el autor de este robo. 
HURTO DK ROO PESOS 
Beplfno Monteseri Torres, vecino de la 
fonda Los Tros Hermanos, Sol nrtniero 8, 
denuncio .-i la policía Secreta taue bu coto 
pañero de trabajo en el Hospital Número 
laio, Kamr.n Arlas del Valle, se ausontrt 
de aquel lugrar desde el lunes tiltlino, sus-
trayéndole la suma d^ ochocientos pesos 
que tenía en deposito en el Naneo Es -
pañol y a nombre de dicho individuo. 
HURTO D E AVES 
Santos Rivero y Hornrtnde/,, vecino de la 
finca Los Zapotes denunclrt a la policía 
que anteanoche le sustrajeron del patio 
do su domicilio cuarenta aves que aprecia 
en la cantidad de sesenta pesos. 
I/KSIO N A DO 
Por el doctor Sansores, en el Centro de 
Socorro do Jesüfl dol Monte, fnó asistido 
nyer Asunción Fernández v Calzada, de 
17 años y vecina de la calle de Luz nrt-
mero 5, de la dlstenclrtn forzada de la 
articulación radio crthlto carpiana izquier-
da, quo se produjo eu su domicilio al 
caerse. 
AHHOLLADO ROR UN AUTOMOVIL 
E n Monte, esquina a Roma y, fué arro-
llado ayer el anciano Ignacio González y 
González, español de 54 años de edad, co-
merciante y vecino de Feniandina nfl-
mero 87, por el automrtvll de la propiedad 
del doctor Rafael Fernández de Castro que 
guiaba el chauffeur Juan Saulro, español 
y vecino de Cerro nflmero 440. Conducido 
el anciano al tercer Centro de Socorro el 
doctor Sánchez le apreció múltiples con-
tusiones diseminadas por el cuerpo y la 
fractura de varias costillas del lado de-
recho. También el auto de referencia, al 
arrollar al señor González, en su veloz ca-
rrera fué a chocar contra el coche de pla-
za nfimero l.filO. que amlaha Estanislao 
Ordfifiez. de San Isidro 17. E l cochero re-
sultó lioso del accidente, pero su vehícu-
lo recibió grandes averías. Del caso co-
nocirt el señor juez de Instmcclrtn de la 
Sección Tercera, ante cuya autoridad fué 
presentado el chauffeur. 
M A L V E R S A C I O N 
Herminio Castellanos y Consuelh Dal-
mau. fueron ayer detenidos por acusárse-
les de haber vendido a Oscar Rodríguez, 
vecino de Espada y San .Tosé titiles de 
bicicletas que tenían en depósito Judicial 
por orden del señor Juez de primera ins-
tancia del Oeste. Custellanos fué remitido 
al vivac por auto del señor Juez de Ins-
trucción de la Sección Tercera. 
SUSTRACCION D E 5400 
Ante e] detective Amador Trio Rir.-is 
de guardia ayer en la .Tefatura de la Po-
licía Secreta Nacional se presenté René 
Hidalgo Raró. natural de la Habana, de 
IR años de edad, mensalero v vecino de 
1 elle de Poclto nfimero 12, letra A, Víbora, 
manifestando: que por la mañana le ha-
bían sustraído de un bolsillo dol saco 
que vestía la cantidad do 400 pesos, cuyo 
dinero era en billetes de a diez pesos. Oue 
dicha sustracción se verificó on el Na-
tional Bank of Nevr York, situado en la 
callo de Cuba, entre Obispo y Obrapfa. Oue 
la referida cantidad era de la propiedad 
del señor Daniel Bacon. vecino de la Lon-
1a del Comercio, departamento 517. oí cual 
le dló un check por dicha cantidad para 
que una vez hecho efectivo so lo llovarn 
a su poder. Que habiendo cobrado el check 
el dinero se lo echó en el bolsillo Izquier-
do v mientras liquidaba una libreta do 
depósitos le verificaron la sustracción. Que 
ignora qnlen hava sido el autor. 
ROltO 
En la lechería situada en la calle de 
Cuba nfimero 104. estuvieron anoche los 
ladrones y de la caja contadora que vio-
lentaron se llevaron cinco pesos, denun-
ciando este hecho el dependiente Tosé Ma-
ría García.- quien dice que cuando llegó 
al establecimiento halló las puertas abier-
tas. 
"POR ATENTADO 
E n la tarde de aver fueron procesados 
Ventura Arias y Guijarro y Cresconcio 
Contino y .Timeno, en dos cuasas por los 
delitos^ de atentado. AI primero se le se-
ñala fianza de cien posos y al segundo se 
le deja en libertad contravondo la obli-
gación de presentarse al Juzgado perió-
dicamente. 
HURTO D E UN C H E C K 
E n la Jefatura de la Policía Recreta 
Nacional se recibió en la tarde de ayer 
una denuncia on la que so dice: que con 
el propósito de evitar que pudiera co-
meterse alerón fraude, se acaba de ex-
traviarse el check nfimero 2.557 erirndo por 
el señor Alfredo Caturecrll de Ne-w York, 
a la orden del señor Antonio HernAndoz 
Korror v cartro de la American Echanoe 
National Bnnk debidamente endosado a 
favor de Alberto C. Franco, encargado de 
los negocios de Méjico por el señor Her-
nández y con el dorso en blanco firmado 
por valor de quinientos treinta y seis pe-
sos. 
E l referido check fué extraviado al ser 
enviado para su cobro al Banco Nacional 
de Cuba. 
S E C C I O N V 
M E R C A N T l 
( P A S A A L A P A G I N A DOS) 
MANIFIESTO 1.902.—Ferry brfat ame-
ricano J . R. Parrot: capitán White pro-
cedente de Key West, consignado a R 
L . Branner. 
Armour Co.: 400|3manteca; 20 atados 
(100 cajas menudo de puerco; 3 idem • 10 
cajas lenguas; 360 Ídem (1.800 cajas 'sal-
chichas) ; 20 cajas jabón. 
M. Escoto. 480 atados; 10 cajas 7 hua-
cales ; 1 cuñete camas y accesorios. 
J . L . Dauterive: 5 carros del viaje an-
terior. 
Cuban American Sugar: 27.216 fosfato 
G. B. Monroe: 74 tubos. 
Cuban American Sugar: 27.216 kilos de 
fosfato. 
G. B. Monroe: 74 tubos. 
Cuban Trading Co.: 4 cajas; 2 piezas 
maquinaria. 
Central Corazón de Jesús: 1 atado; 1 
huacal; 5 cajas; 5 piezas idem. 
American Steel Cuba: 3.600 piezas acero 
United Cuban Suplly Co.: 230 idem po-
lea s. 
MANIFIESTO 1.903.—Vapor americano 
Abangaroz, capitán Baxter, procedente de 
Bocas dol Toro y escala, consignado a W 
M. Daniels. 
Con R2.000 racimos plátanos en tránsi-
to para New Orleans. 
C r ó n i c a R e l i g i o s a 
P í a U n i ó n de S a n J o s é 
L a M. R. Comunidad de Carmelitas Des-
calzos dol templo de San Felipe y la Pía 
Unión de San José por ellos establecida, 
y bajo cuya dirección camina por el sen-
dero de la perfección hacia la eterna 
bienaventuranda, han tributado solemne 
homenaje al glorioso Patriarca San José, 
en conmmemoración a su Patrocinio. 
E l viernes, sábado y domingo. 
IíOS dos primeros días la misa fué can-
tada solemnemente por la Comunidad, a 
las ocho y media de la mañana. E l do-
mingo conmemoración del Patrocinio, or-
questa y vocea bajo la dirección del R. 
P. Hilarión de Santa Teresa, interpretó 
la misa de Peros!, al Ofertorio, el Sueño 
de la Virgen de Massanct y al final la 
Marcha de Mozart. 
Los Píos Josefinos ofrecieron eft estos 
tres días la Comunión, siendo general de 
todos unidos y las demás Congregaciones 
do este templo, resultando el acto muy 
conmovedor por la fraternidad cristiana, y 
lo numerosa de la concurrencia, a la cual 
se obsequió con preciosos recordatorios. 
E n los cultos matutinos del domingo, 
predicó el I . y Rvmo. señor Obispo de 
Pinar del Río. 
Como todos los del sabio Prelado, ha 
sido un modelo de elocuencia y de su 
ciencia, quo deleita o Instruye en las altas 
clónelas ooloslástleas, quo él sabe sensibi-
lizar de tai modo, que ¡a hace aocoquiblo 
a las más humildes Intoligoncias, ilumi-
nándolas con los destellos do la clonóla 
divina, haciendo ilustrada su fo, lo cual 
es un servido grandioso a la rollgión, que 
así fortalecida arraiga más profundamen-
te y no teme a las risitas sendos sabios 
que con ella ocultan su ignorancia en ma-
terias religiosas. 
E l templo se llenó do fieles ansiosos de 
escuchar la instructiva palabra dol virtuo-
so cubano, que si es honra de la Iglesia 
lo os de su patria. 
E n las peregrinaciones intemaeionales 
en que ha tomado parte, y eu las cuales 
pronunoJó diversos sermones, los pere-
grinos al alabar al orador alababan se-
guidamente a Cuba, su querida patria. 
Luego de oscuehrse a un orador surge 
la pregunta para el desconocido ;,de dón-
de esV Aun on ol propio país. 
E l concuño admiró el artístico ador-
no del altar mayor, trabajo ejecutado por 
los Hermanos Ensebio e Isidro, qniouos 
siempre saben sacar de su inventiva algo 
nuevo, algo especial en cada tiesta. A 
las siete de la noche, los tros días expo-
sición del Santísimo Sacramento, Santo 
Rosario, mototea y plática por el R. P. 
Superior de la Comunidad. Fray Agapito 
del Sagrado Corazón do Jesús, Director 
de la Pía Unión Josefina. 
En sus pláticas y sermones, la expo-
sición teológica de la doctrina es son-
cllllslma, lo cual requiere práctica ora-
toria, sabiduría y conocimiento y prác-
tica de la enseñanza. Luego, en la apli-
cación, sabe unir la dulKura con la ener-
gía y on la exhortación, muevo el corazón, 
haciéndole que conocida la falta, la repa-
re por el arropetlmiento. 
E s verdad, al fiel hay que exponerlo 
clara la doctrina; bny que luego decirle 
cómo debe observarla" t cómo reparar su 
falta. 
Entre nosotros mismos hay mucha Igno-
rancia y prácticas erróneas que croen sor 
buenas, y hay que desengañarlos. 
Es una obra santa ésta, la cual debe 
sostenerse con tesón, hasta alcanzar oí 
triunfo, que es el de la salvación de mu-
chas almas. 
E l sábado, víspera de la conmemora-
ción dol Patrocinio, después dol Rosario, 
se cantó solomnomonto las Letanías de 
Lozano, y concluida la reserva, la Salve 
do Hernández. 
E l domingo concluyeron los cultos Jo-
sefinos con vistosa procesión por las naves 
dol templo, llevándose la venerada imagen 
del Santo Patriarca en artística carroza, 
ante la cual bien las distiuRuldas señori-
tas, Pilar y Bmllia Noprolra. vestidas do 
ángeles, llevando primoroso cesto de olo-
rosns i-osas. Kiicantadoras. 
L a parte musical do las tres noches 
fué ejecutada por ol coro do la Comu-
nidad, acompañada al órcrano y canto por 
el reputado tenor señor Jaime Ponsoda. 
Durante la procesión cantoron ol Himno 
a Son José del maestro Calahorra, Ins 
bellas alumnas del Colegio Hogar y Pa-
tria. 
Muy bien cantaron las virtuosas alum-
nas. 
Sea nuestra felicitación a la Comuni-
dad y Pía Unión de San José. 
I G L E S I A D E .TESU8 D E L MONTE 
F I E S T A A NUESTRA SEÑORA D E L SA-
(íkado CORAZON 
Vistió de gala la Iglesia de .Tesfis del 
Monte para rendir solemne homenaje n 
Nuestra Señora del Sagrado Corazón de 
Jesfis. Homenaje costeado por la distin-
guida y virtuosa dama doña Isabel Her-
nández Párraga. 
A las nueve se celebró solemnemente la 
misa oficiando de Preste el Párroco, M. 
Manuel Méndez. 
E l sermón fué pronunciado por el M. 
I . Canónigo Penitenciario. R. P. Santiago 
G. Amigó, Sermón elocuentísimo y profun-
do en ciencia. 
Unimos nuestra felicitación a las reci-
bidas por el tan celebrado orador de sus 
oyentes. .̂ 
La parte musical se ejecutó por los can-
tantos, Matheu, Boltrán. Capmany y Mar-
co, y los concertistas Toll, Carbonell, Pa-
Uás y Hermlda. 
Se interpretó la misa de Ravanello. Ave 
María. Fortla, Duetto, Faure y Marcha 
Pastor. 
Una vez ha triunfado el laureado maes-
tro, quien ha sido unánimemente felicitado 
Pero para quienes han sido de un modo 
especlalísimo, han sido para la devota 
dama y el párroco, a quienes se debe la 
festividad celebrada on honor a Nuestra 
Señora del Sagrado Corazón. 
L A S MARIAS D E LOS SAGRARIOS E N 
SANTA C L A R A 
A las ocho de la mañana celebró la 
santa misa monseñor Lunardl, Secretarlo 
de la Delegación Apostólica. 
Armonizó el santo sacrificio, la madre 
oreranista de la Comunidad, Clarisa. Ade-
más de las Marías se acercaron a comul-
gar las alumnas del plantel trratuíto que 
sostiene el Monasterio y las Congregantas 
de Santa Efigenla. 
E l fin a que se aplicó la Santa Comu-
nión, fué para rogar al Altísimo por la 
paz universal, y la particular de la na-
ción. 
Sublime aplicación. 
Hoy más que nunca es necesario orar 
y orar para salvar al mundo; para que el 
Señor pare de herirle Justamente indig-
nado por nuestros pecados, y por la bur-
la que le hacemos despreciando los lla-
mamientos que nos hace a penitencia. Que 
brille el iris de la paz y que el amor 
sustituya al odio que nos consume y ani-
quila. 
Bien hacen las Marías. 
C A P I L L A D E L A S R E L I G I O S A S H E 
MARIA R E P A R A D O R A 
SOLEMNE TRIDUO E N HONOR D E L A 
SANTISIMA VTRfíKN MARIA R E -
PARADORA 
Días 30 de Abril, lo. v 2 de Mayo. 
E l día primero de Mayo celebrará la 
misa a las siete y media el Exmo. e 
Iltmo. Sr. Delegado Monseñor Trochl. 
Por la tarde, a las cinco. Estación. Ro-
sarlo y Oraciones de Triduo, terminando 
con la Bendición del Santísimo y canto 
de las flores. 
F E S T I V I D A D D E MARIA R E P A R A D O R A 
2 de Mayo.—Celebrará 1a misa a las siete 
v media. «»1 Excmo. e Iltmo. Sr. Obispo 
Diocesano, haciendo varias niñas la Primera 
Comunión. 
A las nueve y media, misa cantada. 
Por la tarde, a las cinco, después del 
Ejercicio del mes de María, Sermón por el 
Rvdo. Padre José Alonso, do la Compa-
ñía de Jesfis y solemne Bendición y Be-
serva del Santísimo Sacramento. 
Nota.—S. S. Pío X concedió Indulgen-
cia plenarla a todos los fieles que con 
las debidas disposiciones visiten esta ca-
pilla, desde las primeras vísperas, hasta 
la puesta del sol día 2 de Mavo. 
UN CATOLICO. 
DIA 30 D E A B R I L 
Este mes está consagrado a la Resu-
rrección del Señor. 
Jubileo Circular—Su Divina Majestad 
está de manifiesto en la Iglesia de jesús, 
María y José. 
Santos Pelegrfn y Se-vero, confesores; 
Amador, Lorenzo y Mariano, mártires; 
santa Catalina de Sena y Olida, vírgenes, 
y Sofía, virgen y mártir. 
San Amador y tompañeros, mártires. 
Aunque la cruel persecución que susri-
taron los moros en Córdoba a mediados 
dol siglo I X , tenia a los cristianos llenos 
de aflicción y tristeza, con todo no fal-
taron en aquella capital y su campiña 
muchos ilustres y celosos fieles nue ye 
presentaban cada día a los mismos tri-
bunales de los jueces árabes con una san-
ta Intrepidez y ton un valor verdadera-
mente heroico, a confesar públicamente 
la divinidad de Jesucristo. De los héroes 
da esta clase fué Amador y dos compa-
ñeros, de quienes nos dice San Eulogio, 
historiador de sus gloriosos triunfos, que 
Amador fué un Ilustre sacerdote, que pre-
dicaba las Inefables verdades del santo 
Evangelio públicamente con gran valor. 
No es fácil explicar la cólera de quo se 
llenó un bárbaro Juez viendo al Ilustre 
Santo y a sus compañeros publicar a su 
presencia la verdad de nuestra santa re-
ligión; poseído de un furor extraordina-
rio, sin esperar a las formalidades acos-
tumbradas en los procesos de semejante 
naturaleza, mandó a sus ministros que 
degollasen Inmediatamente a los tres va-
lerosos cristianos. Fueron ejecutados en 
el día 30 de Abril del año 855. 
L a santa iglesia de Córdoba celebra en 
este día el glorioso triunfo de los Ilustres 
mártires de Jesucristo, y a San Amador 
consagra su patria con grandes regoci-
jos on este mismo día. 
F I E S T A S E L MARTES 
Misas Solemnes, en la Catedral la de 
Tercia a las 8, y en las demás iglesias 
las do costumbre. 
Corte de María.—Día 30.—Corresponde 
visitar a Nuestra Señora del Sagrado Co-
razón de .Tosiis. en San Felipe. 
Junio 10, Domingo Infraoct. de! 
Corpus, Magistral. 
Junio 17, Domingo I I I (de Miner-
va ) , Maestresuola. 
S A N T A C U A R E S M A 
Habana, Diciembre 29 do 1918. 
Vista la d i s t r i b u c i ó n de los sermo-
nes que han de ser predicados. Dios 
mediante, on nuestra Santa Igles ia 
Catedral , durante el pr imer semes-
tre del a ñ o del S e ñ o r 1917, venimos 
en aprobarla y de hecho la aproba-
mos, y concedemos cincuenta d ías 
de indulgencias en la fornja acostum-
brada por l a Igles ia por cada vea 
que devotamente se oiga Ib divina 
palabra. 
L o d e c r e t ó y f irma S. E . R. de auo 
cediano. 
E L O B I S P O . 
D r . M E N D E Z . 
Arcediano-Secretario 
A V I S O S 
I g l e s i a de N u e s t r a S e ñ o r a d e B e l é n 
l 'XORKS DK MAYO 
E l martes, primero de Mayo, a las ocho 
menos cuarto de la noche, comenzarán las 
Floros de Mayo on honor de la Virgen 
María. 
Se rezará el Santo Rosario y el ejer-
cicio de las Flores; habrá cánticos y 
sermón. Las demás noches de Mayo habrá 
sermón excepto los martes v Jueves. Los 
domingos habrá diálogo por los niños 
del Colegio. 
081)4 3 my. 
A s o c i a c i ó n de las M a d r e s C a t ó l i c a s 
E l Director y la Junta de la Asociación 
do las M. M. Católicas se complacen en 
Invitar a usted a los cultos que en ho-
nor de su excelsa Patrona Santa Ménica, 
se celebrarán en la Iglesia dol Cristo. 
T R I D K O P R E P A R A T O R I O 
Dia lo. de Mayo. Misa rezada y plática 
por ol R. P. Pedro Figueras, Rector de 
las Escuelas Pías de San Rafael. 
Dia 'lo. Misa y plática como el dia an-
terior, por el R. P. Prudencio Soler, Rec-
tor de las Escuelas Pías de Guanabacoa 
y Director de la Asociación. 
Día 3o. Celebrará la Misa el Iltmo. y 
Rvmo. señor Obispo de la Habana, Pe-
dro González Estrada. E n ella recibirán 
la Sagrada Comunión las señoras Asocia-
das. 
F E S T I V I D A D D E SANTA MONICA 
Misa solemne con orquesta. Será cele-
brante el R. P. Moynihan, Superior do los 
PP. Agustinos, y asistentes otros Reli-
giosos de la misma Orden. 
Ensalzará las glorias de la Santa el 
P. Director de la Asociación. 
Todos los días empezará la Misa a las 
8 en punto. 
Los ejercicios del Triduo después de 
la Misa se harán en el Altar de la 
Santa. 
E l Iltmo. y Rvmo. señor Obispo Dio-
cesano se ha dignado conceder 50 días de 
Indulgencia a todos los fieles que con-
curran a dichos cultos. 
9849 30 a 
P a r a m á s informes dirigirse a bus 
consignatarios: 
S a n t a m a r í a , S a « n z y Co. 
18, San Ignacio, 18. 
H A B A N A 
c 2966 17d-26 ab 
E l hermoso t r a s a t l á n t i c o e s p a ñ o l 
do 16,500 toneladas 
I n f a n t a I s a b e l 
Cap. J . S U B I Ñ O 
s a l d r á del puerto de la Habana f i ja -
mente el dia 14 de Mayo a las 4 p. m. 
admitiendo pasajeros para 





P a r a m á s informes dirigirse a sus 
consignatarios: 
S A N T A M A R I A , S A E N Z & C 0 . 
18, San Ignacio 13 
H A B A N A , 
c 2967 19d-2a a 
L a s pó l i zas de a ^ 
por el C o n s l ^ a t J ^ a «o f ,^ 
Se rec-ihep W ^ b ! 0 8aíán « 0f*> 
bMdo do 118 ^ ¿ ¿ ¿ ^ 
su nombre y nuer? ^e 8ü e Z ,0* 
todas sus l e t r a f r ^ t 
dad. ^ con la mayor 
mente e s t Z S T ^ T ^ l f 
do de 8u duefm aS{ L 0mbíe v a ? ^ 
de destino. no'as i como el dol 
De m á s pormenores „ 
««rio. rt* su Consirn!u 
San Ignacio, 72, altos. Tal * 
E l Vapov 0' •L'3l- A-79oo 
D N E A l 
d e 
E N S A N F R A N C I S C O 
(KN HONOR D E SAN" ANTONIO) 
' E l día primero de Mayo, séptimo mar-
tes. Todo como en los anteriores. 
Este martes a intención del señor Ma-
nolo Flores de Apodaca. • 
9870 2 m. 
I g l e s i a de J e s ú s M a r í a y J o s é 
E l próximo lunes, día SO, entrará en es-
ta Iplesia el Jubileo Circular. L a Misa de 
Exposición será a las 8 y medi' a. m. y la 
reserva a las 5 p. m. 
Durante estos días hasta el 6, el ofre-
cimiento de las flores se hará inmedia-
tamente después de la reserv.. y en los 
días restantes del mes el ejercicio de las 
flores comenzará a las seis y media de 
la tarde. 
Los sermones del jueve^ y domingo, 
están a cargo de un religioso jesuíta. 
E l coro será dirigido por el organista 
de esta parroquia y alumnas internas del 
Colegio Jesús María que dirigen las ab-
negadas hijas de San Vicente de Paúl. 
9785 6 m. 
I G L E S I A D E S A N T A T E R E S A 
Las religiosas carmelitas de este Mo-
nasterio, obsequiarán al Patriarca San 
José con un Triduo en la forma siguien-
te. E l día 29, misa cantada con ministros, 
a las 8%, y los dias 30 y lo. de Mayo, 
misa cantada con ministros a las 8, con 
sermón los tres días, predicando los 
R.R. P.P Dámaso, Cayetano y Teófilo del 
Convento de San Felipe. 
9650 30 a 
C o n v e n t o de S a n t a C a t a l i n a 
E l lunes, 30 del corriente, a las 8^ d© 
la maflana, se celebra la solemne fiesta en 
honor de Santa Catalina de Sena. Asiste 
el Ilustrísimo señor Obispo. Celebra la 
misa el M. R. P. Vicario de los Domi-
nicos. Predica el R. P. Manes Gonzá-
lez. L a orquesta la dirige el R. P. Antonio 
Roldán. lia Priora y Comunidad invitan 
a todos los fieles a dicha fiesta. 
9552 29 a 
V 
V a p o r e ? T r a s a t i á n t í c o s 
de P i m ü o s , I z q u i e r d o y C a . 
0 E C A D I Z 
L * . R u t a P r e f e r M í í ^ , 
S E R V I C I O H A B A N A - N Ü E V A 
Y O R K 
, Sal idas dos veces pw»? s e n u m » , 
T A K I F A D E P A S A J E S 
Pr imera desde $40.00. 
Intermedia $30.00 
Regpindai $20.00. 
S E E X P I D E N B O L E T O S A T O D A S 
P A R T E S D E L O S E S T A D O S U N I -
D O S Y E L C A N A D A , A P R E C I O S 
V E N T A J O S O S 
S E R V I C I O H A B A N A - M E X I C O 
Salidas bisemanales para Projrre* 
bo, V e m c r u z y Tampico. 
W . H . S M T T H 
Oyente General para Cuba 
Oficina C e n t r a l : 
Oficios 24. 
Despacho de P a s a j e s i 
Prado 118. 
T e l é f o n o A-6154. 
V a p o r e s C o r r e o s 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a E s p a ñ o l a 
AKTTKS DE 
A n t o n i o L ó p e z y C í a . 
(Pro-rUto» <U) I» Telesrafl» sin blloa} 
S E R M O N E S 
Q U E S E H A N D E P R E D I C A R , D I O S 
M E D I A N T E , E \ E L P R I M E R S E -
M E S T R E D E L C O R R I E N T E A Ñ G 
E N L A S. L C A T E D R A L D E 
L A H A B A N A 
Mayo 20, Domingo I I I <de Miner-
va) , D e á n . 
Mayo 27, Domingo d« P e n t e c o s t é s , 
Lector al . 
Junio 3, Domingo de l a S a n t í s i m a 
Trin idad, Doctoral. 
Junio 7, Smun. Corpus Chr l s t l , A r -
certifico. 
Viajes rápidos a España 
AVISO A LOS VIAJEROS 
Ponemos en conocimiento de los señores 
pasajeros, cualquiera que sea su naciona-
lidad, quo esta Compañía no expedirá bi-
lletes de pasaje para España sin la pre-
sentación de los pasaportes correspondien-
tes expedidos o visados por Cónsul de 
España. 
A las personas que con anterioridad a 
esta fecha hayan obtenido su billete do 
pasaje para los vapores "CADIZ" e "IN-
FANTA 1SABEI/ ' les hacemos presente 
también la necesidad en que so encuen-
tran de solicitar sus pasaportes en el 
caso de qr.e no los posean, pues de este 
modo se evltardn dificultades y molestias 
en su embarque v desembarque. 
Uabana. Abril 26 de 1917. 
SANTAMARIA, SAENZ Y COMPA5UA, 
A G E N T E S G E N E R A L E S 
C 2991 15d27 
E l hermoso y rápido t r a s a t l á n t i c o 
e s p a ñ o l de 10,500 toneladas 
C A D I Z 
Cap. M. M O R I L L A 
S a l d r á de la Habana fijamente el 
d ía 12 de Mayo a las 4 p. m. con el 
siguiente i t inerario: 
Santa Cruz de la P a l m a . 
Santa C r u z de Tenerife, 
L a s Pa lmas de G r a n Canar ia , 
Cádiz y Barcelona. i 
A V I S O 
S e p o n e en c o n o c i m i e n t o d e 
los s e ñ o r e s p a s a j e r o s tanto e s p a -
ñ o l e s c o m o e x t r a n j e r o s , q u e e s t a 
C o m p a ñ í a n o d e s p a c h a r á n i n g ú n 
p a s a j e p a r a E s p a ñ a s in antes p r e -
s e n t a r sus p a s a p o r t e s e x p e d i d o s o 
v i s a d o s p o r e l s e ñ o r C ó n s u l d e E s -
p a ñ a . 
H a b a n a , 2 3 d e A b r i l d e 1 9 1 7 . 
E l C o n s i g n a t a r i o , 
M a n u e l O t a d u y . 
E l Vapor 
A L F O N S O X l l i 
C a p i t á n C O M E L L A S 
S a l d r á p a r a 
V E E A C R U Z 
Sobre el dia 2 de Mayo, l levan-
do la correspondencia públ i ca . 
A D M I T E C A R G A Y P A S A J E R O S 
P A E A D I C H O P U E R T O . 
Despacho de billetes: De 8 a 10 y 
media de la m a ñ a n a y de 12 a 4 do 
la tarde. 
L o s billetea de pasaje solo s e r á n 
expeclldos hasta las D I E Z del d ía de 
la sal ida. 
L a s p é l i z a s de c a r ^ a se f i r m a r á n 
por el Consig-natario antes de correr-
las, s in cuyo requisito s e r á n nulas. 
Se reciben los documentes de em-
barque hasta el d ía lo . y l a carga a 
bordo de las lanchas hasta el d ía 2. 
L o s pasajeros d e b e r á n escribir so-
bre todos los bultos do su equipaje, 
nombre y puerto de destino, con todas 
fcus letras y con la mayor claridad. 
L a C o m p a ñ í a no a d m i t i r á bulto al-
guno de equipaje que no lleve c lara-
mente estampado el nombre y apellido 
de su dueuo, a s í come ©1 del puerto 
de destino. 
Do m á s pormenorese i m p o n d r á sn 
consignatario, 
M . O T A D U Y . 
San Ignacio. 72, altos. T e l . A-7900. 
E l Vapor 
A n t o n i o L ó p e z 
C a p i t á n A N T I C H . 
S a l d r á p a r a 
Puerto L i m ó n , 




L a Guaira , 
Ponce, 
San J u a n de Puerto Rico, 
L a s P a l m a s de G r a n C a n a r i a 
Cádiz y 
Barcelona. 
Sobre el 2 de Mayo, llevando 
la correspondencia púb l i ca . 
Despacho de billets: De 8 a 10 y 
media de la m a ñ a n a y do 12 a. 4 de la 
tarde. 
coruña, 
G I J O N Y 
S A N T A N D E R . 
el 20 de de Mayo a la* 
Admito pasaj-ros y carc^ 
incluso tabaco para d S ) 
Despacho de bll)etes. n f Pu^o,.' 
media de ia m a ñ a n a y de 12 a \ 1° ? tarde. UD x¿ a 4 ¿e la 
Todo pasajero deberá e f̂, 
do D O S H O R A S antes V t ' a ^ 
en el billete. te la marcada 
L a carga se recibe a |j0rJo . , 
L a n c h a s hasta el dia d6 
Los documentos do emWrma 
í t e n hasta el dia embar<l"e se ad-
P R E C I O S DJS P A S A J E S 
P r i m e r a C L A S E . Or0 Atnci3««i0. 
Segunda C L A S E . ' ' ' • ^O-áo 
T e r c e r a P R E F E R E N T E * " 
T E R C E R A . . ' • 
P R E C I O S C O N V E N C I O N Á l / ^ p f 
R A C A M A R O T E S D E LUJO 
L o s pasajeros deberán encriblr «, 
bre todos los bultos de su e q u ^ 
su nombre y puerto de d e s t í V S 
todas sus letras y con la mayor Z 
rídad. 1 ts 
E l Consignatario, 
„ T M. OTADTJT, 
San Ignacio, 72, altos. Tel. A-790() 
V 
Todo pasajero d e b e r á estar a bordo 
D O S H O R A S antes de la marcada en 
el billete. . 
S ó l o admite pasajeros para C r i s t ó -
b a 1, Sabanil la , Curacao, Puerto 
Cabello y L a Guaira , y carga gene-
xal. incluso tabaco, para todos los 
puertos de su itinerario y del P a -
cí f ico , y p a r a Maracalbo con trasbor-
do en Curacao. 
Todo pasajero que desembarque en 
Cri s tóba l , d e b e r á proveerse de un cer-
tificado expodido por el s e ñ o r Médi-
co Americano, antes de tornar el b i -
llete de pasaje. 
L o s billetes de pasaje solo s e r á n ex-
E M P R E S A N A V I E R A D E CUBA. 
S . A . 
A V I S O A L COMERCIO 
£ n el deseo de buscar una solución 
que pueda favorecer al comercio em-
barcador, a los carretoneros y a eíta 
Empresa, evitando que sea conducida 
al muelle m á s carga que la que el bu-
que pueda tomar en sus bodegas, a la 
vez, que la ag íometac ion de carreto-
nes, s u í r i e n d o ésto» largas demoras, 
se ha dispuesto !o siguiente: 
lo . Que el embarcador, anteí ds 
mandar al muelle, extienda los cono-
cimientos por triplicado para cada 
puerto y destinatario, enviándolos ai 
D E P A R T A M E N T O D E FLETES de 
esta Empresa para que en ellos se leí 
ponga el sello de "ADMITIDO." 
2o. Que con el ejemplar del cono» 
cimiento que el Departamento de Fle-
tes habilite con dicho sello, sea acom» 
p a ñ a d a la mercanc ía al muelle pan 
que la reciba el Sobrecargo del buque 
que es té puesto a la carga. 
3o. Que todo conocimiento sena-
do p a g a r á el flete que corresponde a 
la m e r c a n c í a en & manifestada, w 
o no embancada. 
4o. Que- sólo se recibirá car?» 
hasta las tres de la tarde, a cuya ho-
ra «eran cerradas las puertas de loi 
almacenes de los espigones de ra"' 
l a ; y n 
5o. Que toda mercancía que lle-
gue ai muelle sin el conocimiento se-
llado, será rechazada. 
Habana . 26 de Abril de 1910. 
Empresa Naviera de Cuba. 
O f i e i a l 
M U N I C I P I O D E L A HABANA 
T E S O R E R I A Y R E C A U D A C I O N 
S e a v i s a a los Contribuyentes 
q u e t i enen e m b a r g a d a la ren 
sus f incas p a r a p a g a r c o n t n b u ^ 
nes o impuestos atrasados, q ^ 
ta T e s o r e r í a d e v o l v e r á a a ^ 
m i n i s t r a c i ó n d e I m p u e s f s ' ^ ae 
c ibos e x p e d i d o s p a r a el cod 
a q u e l l a s rentas , que no haya 
d i d o ser efect ivos h a ^ 
c o r r i e n t e mes . L o n tai ^ ^ 
se p r o c e d e r á a l e m b f g 0 
m u e b l e , c o n s t i t u y é n d o l o en ^ 
n i s t r a c i ó n , lo c u a l t u s a r a ^ ^ ^ 
to en e l a d e u d o ; y se in qlie 
chos contr ibuyentes moros ^ 
s a t i s f a g a n sus adeudos pa 
tarse m a y o r e s gfsto5- l 9 i 7 . 
H a b a n a , A b r i l 2 5 c M V 
Domingo E s p i n a 
T e s o r e r o M * » ^ 
C U B A . — J ^ ^ p J ^ q T R l T O P' 
P U B L I C A S D E L D ^ T R n _ para 
D E L R I O . - L I C I T A C I O N ^ ¿ t C , 
l a s u b a s t a de s u m m ^ o e te 
tos de F e r r e t e r í a necesan ^ ¿ 
Dis tr i to . P i n a r de R i o , ^ & 
A b r i l d e 1 9 1 7 . H a s t a ^ 
míAívíO U L , ¿..¿-i. i t i ^ v ü i A AuiTii J o Í 9 i i . ¡11 4^ », 
, tarde p. m. de la Habana del 
T 16 de Mayo de 1917, se reci 
Lbel Rubio, número 91, Ciudad, 
en Ia Direcci°n General del Ra-
\ Habana, proposiciones en i 
liego cerrado para el suministro 
Se Efectos ê ferretería necesarios 
este Distrito durante el año fis" 
1̂ de 1917 a 1918, y entonces 
^Itaneamente serán abiertos y 
leídos en público, a la hora y fe-
mencionada. En esta Jefatura 
r en Ia Dirección General del Ra-
l n Habana, se facilitarán infor-
ĝs e impresos a quien lo solicite 
escrito, (fdo.) Alberto A. Ibar-
esta Jefatura, calle de 
mTen, Ingeniero jefe. Interino 
#¿ 3̂ 9 *d-29 ab 2d-l 14 m 
REPUBLICA DE CUBA.—SECRE-
TARIA DE OBRAS PUBLICAS.— 
NEGOCIADO DEL SERVICIO DE 
FAROS Y AUXILIOS A LA NAVE-
GACION.—EDIFICIO DE LA AN-
TIGUA MAESTRANZA.—(Calle de 
Cuba) HABANA.—Habana, 28 de 
Abril de 1917.—Hasta las dos de 
la tarde del día 29 de Mayo de 
|9l 7, se recibirán en esta Oficina 
proposiciones en pliegos cerrados 
para la obra de reparación del te-
gho y del enlucido del faro "Cayo 
Jutías", y entonces dichas proposi-
ciones se abrirán y leerán pública-
mente. Se facilitarán, a los que lo 
soliciten, informes e impresos.—E. 
J. Balbín, Ingeniero Jefe del Ne-
gociado del Servicio de Faros y 
Auxilios a la Navegación. 
c.30il 4d. 28 a. 2t. 28 m. 
MUNICIPIO DE LA HABANA 
DEPARTAMENTO DE ADMINIS-
TRACION DE IMPUESTOS 
MILICIA NACIONAL 
ALISTAMIENTO 
Tooo individuo que desee ingre-
sar en la Milicia Nacional, se pre-
sentará en el Castillo de la Pun-
ta durante las horas del día. con 
un certificado de persona de re-
conocida honorabilidad. 
El alistamiento es solo por tres 
meses, pudiendo. al terminar és-
tos, reahstarse por un año más 
si asi lo desea»e. Durante su per-
manencia en el servicio, el Gobier-
no le da: alojamiento, buena co-
mida, ropa, zapatos, asistencia 
medica y un sueldo de $30.00 al 
soldado. $37.50 al cabo y $48.00 
al sargento. 
A estos sueldos se le aumenta 
el 30 por 100 como plus de cam-
paña. 
También tienen derecho al re-
tiro militar con disfrute de suel-
do, de acuerdo con la Ley del Re-
tiro para las Fuerzas de Mar y 
Tierra. 
Por orden del Jefe del 6o. Dis-
trito. 
(F) Gustavo Rodríguez. 
Comandante de Estado Ma-
yor del Ejército. 
In isc C 1367 
j S o c i e d l a d b s 
C a j a s R e s e r v a d a s 
L 
A S tenemos en nues-
tra b ó v e d a construí* 
tik con todos los ade-
lantos modernos y 
las alquilamos para 
guardar valores de todas clases 
bajo l a propia custodia de los la* 
teresados. 
E n esta oficina daremos toda* 
los detalles que se desem. 
N . O e l a t s y C o m p * 
BANQUEROS 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n ú n c i e s e en ei D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
SESfORITA ZOA Y E R O , P R O F E S O R A 
de piano, da clasea a domicilio. Vir-
tudes, 144. 
9830 4 m 
SE O F R E C E UNA SEÑORITA, PARA dar clases de instrucción primaria, a domi-
cilio. Con el método que emplea se ven 
muy pronto rüpidos progresos. Informan 
en Sol, 2, aegundo piso, teléfono A-5533. 
• -A 8d-26 
AVISO 
Plumas de agua del Vedado y 
metros contadores 
TERCER TRIMESTRE 
DE 1916 A 1917. 
Se hace saber a los contrbiu-
yentes por los conceptos antes ex-
presados, que el cobro sin recargo 
de las cuotas correspondientes al 
mismo, quedará abierto desde el 
día 30 del actual hasta el día 29 
de Mayo próximo, en los bajos de 
la casa de la Administración Muni-
cipal, por Mercaderes, Taquilla 
número 2, todos los días hábiles, 
de9 a l l ^ i a. m. y de VA a 3 
p. m., exceptuando los sábados, 
que será de 8 a 1 j/2 a. m., aperci-
bidos que si dentro del plazo se-
ñalado no satisfacen sus adeudos 
incurrirán en el recargo del 10 por 
100 y se continuará el cobro de 
conformidad con lo prevenido en 
la Ley de Impuestos Municipa-
les. 
Durante el mencionado plazo 
también estarán al cobro los reci-
bos adicionales correspondientes a 
los trimestres anteriores que por 
altas, rectificaciones u otras cau-
sas, no hayan estado al cobro an-
teriormente. 
Haciéndose saber a los propie-
tarios que por las fincas no nu-
meradas deberán presentar al Co-
lector, el último recibo pagado 
por haber sido instalado los ser-
vicios de agua en las mismas por la 
Jefatura de la ciudad, sin núme-
ro, a solicitud de los propietarios 
de dichas fincas. 
Habana 24 de Abril de 1917. 
(F.) Dr. Manuel Varona Suárez, 
Alcalde Municipal. 
C2970 5d. 26. 
FERROCARRILES UNIDOS DE LA 
HABANA Y ALMACENES 
DE REGLA, Lda. 
(Compañía Internacional) 
COMITE LOCAL 
Por acuerdo del Consejo de 
Londres en sesión celebrada en es-
ta fecha, se procederá al repar-
to del Dividendo parcial No. 25. 
de 2 por 100, por cuenta de las 
utilidades del año social que ter-
minará en 30 de Junio próximo, 
sobre el Stock Ordinario, alcan-
zando $0.71 Moneda Oficial a ca-
da £10 de Stock. 
Los Tenedores de dichos títu-
los deberán presentar para su co-
bro desde el día 8 del entrante 
mes de Mayo los cupones corres-
pondientes al Dividendo No. 25, 
los Martes, Miércoles y Viernes 
de cada semana, de 1 a 3 p. m., 
en la Oficina de Acciones, situada 
en la Estación Central, Departa-
mento de Contaduría, Tercer Pi-
so, No. 308, recogiendo sus cuo-
tas respectivas en cualquier Lu-
nes o Jueves. 
Habana, 26 de Abril de 1917. 
Francisco M. Steegers, 
Secretario. 
C 3008 10d-28 






R E C O M E N D A D O POR LA 
SANIDAD 
para HeIados_y_Mantecado., 
1,000 Vasos y 1.000 Cucharitas) 
$ 5-00 llbreje porte. 
Agente exclusivo para Cuba 
CESAREO G9NZALEZ, 
A G U I A R 126. Habana 
Academia HarM. Cort* y Costura 
^«rec tora : S R A . G I R A L 
m / h i t i 
SOCIEDAD ANONIMA 
"CENTRAL PAST0RA, 
SECRETARIA DE OBRAS PUBLI-
CAS.—JEFATURA DE LA CIU-
DAD DE LA HABANA.—ANUN-
CIO.—Habana 24 de Abril de 
1917.—Hasta las 9 a. m. del día 
30 de Mayo de 1917, se recibirán 
en esta Oficina (antigua Maes-
tranza) proposiciones en pliegos 
cerrados para el suministro y en-
vega de los efectos de droguería 
ûe sean necesarios para el uso y 
consumo durante el año fiscal de 
'917 a 1918, y entonces serán 
abiertos y leídos públicamente. Se 
facilitarán, a los que lo soliciten, 
f̂ormes e impresos.—Ciro de la 
"ega, Ingeniero Jefe 
C 2968 ' 4d-26 a 2d-28 m 
SECRETARIA DE OBRAS PUBLI-
CAS.—JEFATURA DE LA CIU-
DAD DE LA HABANA.—ANUN-
Cí0.-Habana, Marzo 27 de 1917. 
r~-Hasta las 9 a. m. del día 2 de 
"ayo de 1917, se recibirán en 
esta Oficina (antigua Maestranza) 
^oposiciones en pliegos cerrados 
Para el suministro de escobas du-
rante el año fiscal de 191 7 a 1918, 
y entonces serán abiertos y leídos 
Publicamente. Se facilitarán a los 
ûe lo soliciten informes e impre-
SOs —Ciro de la Vega, Ingeniero 
Jefe. 
C-259Í 4d. 23 mz. 2d. 30 ab. 
Habiendo solicitado de la Pre-
sidencia del Consejo de Adminis-
tración de la Sociedad Anónima 
"Central Pastora", accionistas que 
representan la mitad del capital so-
cial, la celebración de Junta Gene-
ral para tratar de la reforma de 
algunos artículos de los Estatutos, 
se cita a ios accionistas todos para 
que a las dos de la tarde del día 
dos de Mayo del corriente año. en 
el domicilio social y en el lugar de 
costumbre, se sirvan concurrir a 
fin de que tenga lugar la referida 
Junta; y para conocimiento de to-
dos y conforme al artículo 13 de 
los Estatutos, se hace pública la 
presente convocatoria. 
Santa Clara, Abril 2 de 1917. 
Ledo. Antonio Berenguer, 
Secretario del Consejo de Ad-
ministración. 
C 25T0 24d-T 
%ranvfívoua de este 
/ 3 , - S I S T E M / T Cf< L A 
^^M'^U ••inniiiiiiiiwiiimw 
«̂mu&<H>i$t «m ewu» utniuuia cu ib 
Habana, con Medalla de oro primer 
premio de la Central Martí y la 
Credencial que me autoriza para 
proparar alumnaa para el profe-
sorado con opción al titulo de Bar-
celona. 
L a alnmna después del primer 
mes puede hacerse sus vestidos en 
la misma. 
Dos horas clases diarias $S. al-
ternas $3 al mes. 
Consolado, 98, altos 
R E M I T A N $ 5 % J ¿ t ¥ Sil 
cucbarltas de lata estañada. Máquinas, sor-
beteras, cartuchos de todos tamaños y 
clases; canela, gelatina y vainilla. Precios 
económicos. Pidan catálogo. 
CESAREO GONZALEZ, 
AGUIAR, 126. HABANA. 
SE A L Q U I L A , ENT HORNOS, 12, V S ] local amplio, para garaje, establo o \ 
cosa análoga, con departamentos para fa-
milia ; la llave en la bodega. Informes: 
Dragones, 94, altos; se da barata. 
9804 6 a 
GANGA! SE A L Q U I L A N L A S DOS plantas de Corrales, número 219. con 
sala, comedor, tres cuartos, con todas 
las comodidades, nueva, sin estrenar, pe-
gada a Monte. Allí informan. 
9806 2 m 
SE A L Q U I L A , E N $80, E L A L T O D E la casa San Miguel, 133, entrada in-
dependiante; zaguán, escalera de mármol, 
sala, saleta, cinco cuartos, comedor corri-
do, buen cuarto de baño, cuarto y servi-
cios para criados. L a llave en el bajo. 
Informan: Belascoaln, 121. Teléfono A-3629. 
9802 6 m 
EN 25 PESOS 
Se alquila una casa en Arbol Seco y Ma-
loja, con tres cuartos, sala y saleta. Cán-
dido Caballero. 
9825 8 m 
SE A L Q U I L A N , E N $60 LOS BAJOS D E Cuarteles, número 40, sala, antesala, 
comedor, cuatro habitaciones grandes y 
dos chicas. L a llave en los altos. Infor-
man de 8 a 2, por el Teléfono F-1860. 
9855 2 m 
AMISTAD, 34. S E A L Q U I L A N LOS H E K mosos y ventilados bajos (Ta esta ca-
sa, a tres cuadras del Parque Central, sa-
la, saleta, cinco espaciosos cuartos, dos 
para criados, comedor, patio y traspa-
tio, dos baños, demás servicios sanita-
rios, tiene Instalación eléctrica y tim-
bres. Informan en los altos. 
9865 6 m. 
SE D E S E A A L Q U I L A R UN L O C A L I T O o zaguán, propio para vidriera de ta-
bacos, en sitio cercano a San Ignacio, In-
quisidor, Santa Clara o Luz o proximida-
des. Se prefiere qua tenga una habitación 
contigua para vivir. A. Vázquez. San Ig-
nacio, 65, bajos. 
9872 2 m. 
SE A L Q U I L A HERMOSA Y COMODA casa, en $50; sala, saleta, 4 cuartos, 
comedor al fondo, techo cemento. Cla-
vel, número 13. entre Belascoaín y Nueva 
del Pilar. Teléfono 1-2856. 
9757 1 m 
SRA. MORALES DE CARRERO 
Profesora de corte y costura sistema Pa-
risién "Martí," titulada en Barcelona y 
con larga práctica, da clases en su Aca-
demia y a domicilio, por precios módi-
cos; pudiendo las alumnas de la Acade-
mia, hacerse sus vestidos en la misma, 
desde su Ingreso. Gervasio, 97-A, altos, a 
una cuadra de los tranvías, por San Ra-
fael, Belascoaín y Zanja. 
7618 2 my 
SE A L Q U I L A N , PARA F A M I L I A SIN niños, los altos de Inquisidor, 10, es-
quina a Sol, compuestos de sala, saleta, 
dos cuartos, comedor, patio, cocina y ser.-» 
vicio. Precio módico. Informan en los ba-
jos. 9750 5 m 
SE A L Q U I L A N LOS BAJOS D E COM-postela, 189, acabados de fabricar, to-
dos decorados, propios para familia de 
gusto, con amplias habitaciones y luz 
eléctrica. Informes y llave en el 185. 
9717 1 m 
Academia de inglés "ROBERTS" 
San Miguel, 34, altos. 
Las nuevas cíales principiarán el primero 
de Mayo 
Clases noctunas, 0 pesos Cy., al mes. 
Clases particulares por el día en la Aca-
demia y a domicilio. Hay profesores pa-
ra las señoras y señoritas. ¿Desea usted 
aprender pronto y bien el idioma Inglés 7 
Compre usted el METODO NOVISIMO 
R O B E R T S , reconocido unlversalmenta 
como el mejor de los método? hasta la 
techa publicados. Es el único racional, 
a la par sencillo y agradable; con él po-
drá cualquier persona dominar en poco 
tiempo la lengua inglesa, tan necesaria 
boy día en esta República. 3a. edición. 
Un tomo en 8o., pasta, $1. 
8595 13 m 
LAURA L DE BELIARD 
CLmms de XagXé; Francés, Tentttnri» de 
Libre», Mecancurraría y Pian». 
Animas, 34, altos. Tel. A-9802. 
Spanis? Lessoos. 
EL INGLES 
Comercial y gramaticalmente se aprende 
pronto por mi sistema práctico. Tenedu-
ría de libros. Taquigrafía y Mecanogra-
fía. Academia: Neptuno, 47. De 8 a 11 a. m. 
y 3 a 10 p. m. Prof. Cabello. 
7492 30 ab 
ALMONEDA PUBUCA 
E l Lunes 30 del corriente a las 2 de la 
tarde, se rematarán en el portal de la Ca-
tedral con intervención de la respectiva 
compañía de seguro marítimo, 24 montu-
ras inglesas para caballeros y 150 frascos 
de inyección Brou, descargo do los vapo-
res Havana y Morro Castle. 
Emilio Sierra. 
9672 30 a 
SI Q U I E K E N CASARSE FORMALMEN-
te, pidan informes reaervadísimos. 
Apartado 2158. Habana. 
7908 8 my , 
C A J A S OE S E G U R I D A D 
A S tenemos en mee* 
i r a b ó v e d a censtmi-
J a coa todo» loe ado» 
landos moderaos pa* 
ra guardar acoionoe, 
docamentcs y prendas bajo la pro-
p ia costo dia de loe interesados. 
P a r a m á s informes, dMjaaae a 
•nestra o f k i a a : Amargara , aA° 
o L 
H . U p m a n n & C o . 
BANQUEROS 
COLEGIO DE NUESTRA SEÑORA 
DEL SAGRADO CORAZON 
Dirigido por las 
Religiosas de Jesús-María 
Para internas, medio pensio-
nistas y externas. Clases gradua-
das. Jardín de la Infancia para 
parvulitas. Dirección: Víbora, 
420. Teléfono 1-2634. 
0392 23 m 
PR O F E S O R A I N G L E S A , D E L O N D R E S , con inmejorables referencias, desea dar 
una. clase de inglés, francés o alemñn en 
su casa o fuera, después de las cuatro 
de la tarde. Consulado, 124. Teléfono 
A-5505. 8902 2 m 
EL NIÑO DE BELEN 
Colegio 7 Academia Mercantil , reina-
talado en su antiguo edificio, amplia-
da su c a p a c i d a d ^ a s í como el mobi-
liario escolar en m á s del doble. 
Kindergarten: p á r v u l o s de 3 a 6 a ñ o s . 
Preparatoria para comercie e Insti-
tuto. < 
Carrera comercia! con grandes ven-
tajas. 
Idioma ing l é s . M e c a n o g r a f í a "'Vidal." 
T a q u i g r a f í a "Pitman." 
Clases mercantiles y preparatorias 
nocturnas: de 7 1|2 a 9 1|2, alta-
mente beneficiosas para el pupilaje. 
Alumnos internos y externos. 
Amplias facilidades para familias do1 
campo. 
Prospectos por correo. 
Director: Francisco L a r e s . 
Amistad, 83-87. 
T e l é f o n o A-4934 . 
C 8626 Ind. 1 J 
"ACADEMIA CASTRO" 
Primera Enseñanza, Comercio y Bachi-
llerato. Unica Academia en que se enseña 
contabilidad empleando procedimientos más 
modernos y prácticos. Hay clases de no-
che para el que no pueda estudiar de 
dfa. Director: A. L . y Castro. Mercaderes, 
40. altos. Teléfono A-6074. 
UNA S E S O R I T A , INGLESA, S E O F R E -ce para dar clases de inglés. Calle 17, 
esquina a 4. Departamento 12. Teléfo-
no F-4123. 
9162 29 a 
ACADEMIA D E I N G L E S , MECANOGRA-fía y taquigrafía, de español e Inglés. 
Clases colectivas y particulares de día y 
de noche, en Concordia, 91, bajos. 
8795 1 my 
UNA S E S O R I T A , P R O F E S O R A , QUE dispone de algunas horas diarlas, de-
sea encontrar clases de instrucción o de 
labores o ambas cosas. "Va a domicilio. 
Precios módicos. Informan: Virtudes, 30. 
8922 17 m 
F H C I O 
HOMEOPATIA L E G I T I M A , CON I N D I -caciones por el doctor homeópata más 
antiguo, graduado y relacionado como 
miembro de las facultades oficiales ex-
tranjeras. Informan en Auditor, 3, Ce-
rro. 9819 2 m 
MASAJE CIENTIFICO 
cura infaliblemente el reumatismo más 
rebelde y las enfermedades del estómago, 
hígado, ríñones, etc.; curo en ocho días 
el flujo mucoso de la uretra. A domici-
lio o en mi casa. Consulado, 75, altos. Doc-
tor José Berg. Sistema Kneipp-Kühne. 
9645 30 a 
SE A L Q U I L A N LOS ALTOS D E E M P E -drado, 59, es lo más fresco de la Ciu-
dad, 4 cuartos, sala, saleta y comedor, en 
$55. L a llave en la bodega. Razón: dul-
cería Nueva Inglaterra. San Bafael, 4. Te-
léfono A-8667. 
9763 1 m 
SE A L Q U I L A N LOS ALTOS Y BAJOS de la recién construida casa, de la ca-
lle Picota, número 63, compuestos cada 
uno de ellos de sala, comedor y cuatro 
habitaciones, con cocina y servicio sani-
tario de lo más moderno. Informan: Cas-
teleiro, Vizoso y Cía. Lamparilla, núme-
ro 4. 9770 1 m 
C E A L Q U I L A N LOS BAJOS D E CU-
ba. 104, muy baratos. 
9836 4 m 
SE A L Q U I L A N LOS BONITOS E I N -dependlentes altos de Carmen, 14, en 
34 pesos. L a llave en los bajos. Informan: 
Concordia, 61. 
9637 4 a 
T>ARA E S T A B L E C I M I E N T O S E ALQUI-
JT la la casa Cornpostela, 128, informan 
en el 124, casa de compra-venta de mue-
bles y prendas " L a Polar." 
9729 7 a 
CEDO P A R T E D E UN L O C A L D E E s -quina, con mucho froncito, poco al-
quiler. Neptuno y Gervasio, sastrería. Te-
léfono A-8620. 
9646 30 a 
TE N E R I F E , 14, ALTOS, SE A L Q U I L A , a media cuadra de la iglesia de San 
Nicolás; gana 30 pesos. Para más infor-
mes : Vicente Sienra. Aguila, 162. 
9647 30 a 
ESCOBAR, NUMERO 10, BAJOS, S E alquila, compuesto de sala, saleta, 5 
cuartos, comedor, patio y traspatio, cielo 
raso, lavabos de agua corriente en los 
cuartos y demás servicio sanitario. L a 
llave e informan en los altos. 
9664 2 m 
SE A L Q U I L A N LOS BAJOS D E L A casa Compostela, número 207. Para in-
formes y llave en " L a Elegante," Mura-
lla y Compostela. Teléfono A-3372. 
9668 4 m 
SE A L Q U I L A N LOS HERMOSOS A L -tos de Escobar, número 38; tienen to-
da clase de comodidades; llave e infor-
mes en los bajos de la misma casa. 
9398 1 m 
OBISPO, 84, S E A L Q U I L A UN H E R -moso y amplio alto, propio para bu-
fete u oficinas. Informan en The Qua-
Utv Shop. Obispo, 84, 
8508 2 m 
V E D A D O 
SE A L Q U I L A , E N E L VEDADO, L A casa calle 25, esquina a Paseo, con 
sala, comedor, 4 cuartos, cuarto de cria-
do, cocina, baños, servicios sanitario y 
traspatio. Informan: calle 17, número 54, 
entre 16 y 18, Vedado. 
9848 2 m 
VEDADO, S E A L Q U I L A N LOS BONI-tos y ventilados altos de la moderna 
casa de la calle C. número 161, casi es-
quina a la calle 17, con toda clase de 
comodidades, por el precio de setenta pe-
sos. Pueden verse con permiso de la fa-
milia que los vive y los dejará próxima-
mente. Informes: San Ignacio, 72. Te-
léfono A-2698. 
9814 6 m 
SE A L Q U I L A L A CASA 19, E N T R E 13 y 14, con jardín, portal, sala, saleta, 
tres cuartos, servicios y traspatio, en $35; 
llave. 12 y 19, bodega. Teléfono A-3S42. 
9828 1 2 m 
SE ALQUILAN 
L o s preciosos altos de l a calle 15, en-
tre L y M . Informan en los bajos . 
9862 
EN LINEA, 60, 
esquina a D, se alquila una casa a fami-
lia decente. A todas horas informan al 
lado, en la esquina. 
9587 3 m 
VEDADO, C A L L E 4, ESQUINA A 21, chalet de dos pisos, de lujosa cons-
trucción y garaje para dos máquinas. In-
forman al lado de la misma. 
9597 5 m 
VEDADO, S E A L Q U I L A UNA E S P L E N -dlda casa, en la calle 17. número 13, 
entre L y M, con jardín, portal, sala, sa-
leta, 5 grandes y frescas habitaciones, am-
plio comedor, cuarto para criados,' doble 
servicio sanitario y entrada independien-
te para criados. Informan en la ferrete-
ría " L a Castellana," Compostela, 114. Te-
léfono A-1071. 
9598 3 m 
JESUS DEL MONTE. 
VIBORA Y LUYAN0 
SE A L Q U I L A N E N L A CALZADA D E Luyanó, casi esquina a Fábrica, una 
casa con porta, sala, saleta, zaguán, cua-
tro grandes cuartos, salón comedor, her-
moso cuarto de baño. Servicio y cuarto de 
criados, cocina con Instalación de agua 
callente, patio y traspatio. Informan al 
lado. Luyanó, 126. 
9903 9 my. 
SE A L Q U I L A UN D E P A R T A M E N T O D E dos piezas, lavabo, el agua corriente, 
luz eléctrica, cocina y demás comodida-
des, $15. Benito Lagueruela, 37-A, dos 
cuadras después del paradero. 
9744 1 m 
SE A L Q U I L A UN L O C A L , P A R A E s -tablecimiento, con su accesoria, con una 
buena barriada. Milagros y P. Enriqi'e, 
Jesús del Monte. 
9356 1 m 
VIBORA, E N L O MAS A L T O Y L O mejor de la Loma del Mazo, se al-
quila o se vende un bonito chalet, nuevo, 
de esquina, y propio para familia de gus-
to. Trato directo con su dueño. Patroci-
nio v A. Saco, bajos. Teléfono I-j.270. 
910D 1 m 
C E R R O 
<E*13, cas» con sala, comedor, 2 cuartos, 
cocina, servicios y patio. Prlmelles, 33, 
Cerro, entre Santa Teresa y Daolz. 
9709 1 m 
SE A L Q U I L A E N ARZOBISPO Y SAN Salvador, Cerro, casa con sala, come-dor y tres cuartos, por $20. Informará el 
bodeguero de la esquina. 
9674 30 a ^ 
CE R R O , 661. D E A L T O Y BAJOS, SE alquila. Llaves y razón en la misma. 9784 3 m _ 
SE A L Q U I L A N , E N $25. LOS ALTOS, frescos y ventilados altos de la casa 
de San Gregorio y Santa Rosa, barrio del 
Pilar. 9593 1 m 
SE A L Q U I L A N LOS E S P L E N D I D O S A L -tos de la casa Calzada del Cerro, 877, compuesta de una gran terraza, sala, sa-
leta, seis cuartos, comedor, cocina y ser-
vicio sanitario moderno. E n la misma In-
forman. „ 
8816 1 m 
L 
S E 
TALONES D E R E C I B O S PARA A L Q U I -leres de casas, cartas de fianza y para 
fond carteles para casas y habitaciones 
vacían impresos para demandas, recibos 
para hipoteca. Talones de vales y recibos 
en blanco. De venta en Obispo, 80, li-
brería. Se compran libros de todas clasea. 
0652 30 a 
PE R D I D A . E N UN TRANVIA D E S D E Cuba, esquina a O'Reilly, al Muelle 
de Luz o en el paradero do loa vapores se 
perdió un sobre con una escritura. E l que 
lo entregue en Cuba, 64, será gratificado. 
P-39C 1 m. 
SE A L Q U I L A , E N L A C A L L E D E Cien-fuegos esquina a Gloria, un espacioso 
y ventilado local, acabado de fabricar, con 
20 metros de frente por Cienfuegos y 10 
id. de fondo por Gloria, propio para 
establecimiento o almacén, con puertas de 
hierro en los dos frentes, columnas de 
hierro en el Interior, pisos de mosaico, 
cielo raso de yeso. Instalación eléctrica 
y agua en abundancia. Informan en la 
bodega de enfrente. 
9601 3 m 
EN BELASCOAIN, 26, 
esquina a San Miguel, se alquila un pre-
cioso piso, esquina de fraile, cómodo e 
higiénico, a familia decente y estable. E l 
portero a todas horas. 
9482 4 m 
LOCALES 
Para establos, trenes de carros, garajes, 
etc., etc., dos naves independientes de 300 
metros cubiertos, pisos de cemento, tan-
ques para agua, caballerizas, servicios sa-
nitarios, amplio patio, luz eléctrica y te-
léfono. Hay habitaciones. Tenería L a R i -
quefia. Calzada de Ayesterán. 
9448 4 m 
ANIMAS, 24 
Se alquilan los frescos y lindos bajos 
de la moderna casa, decorada 5 grandes 
cuartos, sala y comedor, una cuadra del 
Prado. Informes en la misma y en Prado, 
51. Señor Rodríguez. 
9525 4 m 
A LOS AMOS D E CASAS D E L A V E C I N -dad. Se desea tomar una caaa en 
arriendo en el barrio de Belén o de Co-
lón o del Arsenal. Informarán en Monte, 
35. Preguntar por Cabana. 
9531 29 m. 
CACHORRO D E CAZA, BLANCO, CON pintas amarillas, de 2 meses, se ex-
travió y se gratificará a quien lo presen-
te en Aguila, 211, joyería. 
0718 1 m 
SAN MIGUEL ARCANGEL 
Colegio Elemental y Superior. 
ACADEMIA DE COMERCIO DE 
PRIMERA CLASE 
Director: LUIS B. CORRALES 
(Loma de la Iglesia de Jesús del 
Monte.) 
Marqués de la Torre, 97. 
Teléfono 1-2490. 
E n esta Academia de Comercio no se 
obliga a los estudiantes a matricularse por 
tiempo determinado para adquirir el tí-
tulo de Tenedor de Libros. Se Ingresa en 
cualquier época del año y se confiere el 
mencionado título cuando el alumno por 
su aplicación, inteligencia y constancia de-
muestre, mediante examen, ser acreedor 
a él. 
L a enseñanza práctica es Individual y 
constante; la teórica, colectiva y tres ve-
ces por semana. Las clases se dan de 8 
a 11 a. m. y de 1 a 3 ^ p. m. 
Las señoras y señoritas que deseen ad-
quirir estos conocimientos, los del idio-
ma inglés y la mecanografía, pueden ins-
cribirse en cualquiera de las horas Indi-
cadas, aeguraa de hallar en este Centro 
el orden y la moral más exigentes. 
Sólo ae admiten tercio-pupilos. 
C 2696 * * ind 13 a 
LL A V E S P E R D I D A S . S E R U E G A A L A persona que haya encontrado un llave-
ro con gancho para cinturón, conteniendo 
entre otras dos llaves grandes y dos chi-
cas "Yale," las devuelva a calle 13, nú-
mero 473, Vedado, donde será gratificada. 
9741 1 m 
C a s a s y p i s o s j 
H A B A N A 
A PERSONAS D E B U E N GUSTO, S E alquilan acabados de fabricar los ba-
jos y altos de la hermosa y ventilada ca-
sa San Kafael, número 63, entre Cam-
panario y Lealtad, con paredes y cielos 
rasos decorados y espléndidos servicios 
sanitarios modernos. Tienen además coci-
na de gas y de carbón y depósito para 
agua caliente y fría. Pueden verse a todas 
horas. 9888 6 m 
A PERSONAS D E B U E N GUSTO, SE alquilan acabados de fabricar los ba-
jos y altos de la hermosa y ventilada ca-
sa San Bafael, número 63, entre Cam-
panario y Lealtad, con paredes y cielos 
rasos decorados y espléndidos servicios 
sanitarios modernos. Tienen además coci-
na de gas y de carbón y depósito para agua 
callente y fría. Pueden verse a todas ho-
ras. 9387 29 a 
MARIANAO, CEIBA, 
COLUMBIA Y P0G0L0TTI 
SE A L Q U I L A L A CASA C A L L E PACO, frente a la Quinta Santa Amalia. L a 
llave al lado. Informan : Teléfono 1-1901. 
P-398 1 m-
EN MARIANAO. S E A L Q U I L A E N MAR-tí, 7-A, la casa, fabricación moder-na sala, tres cuartos, servicio sanitario; 
también la casa Real, 62-A, portal, cua-
tro cuartos, sala, comedor. Informes: Mon-
te, 87, altos. Teléfono F-7107. 
9753 1 m 
MUEREN TODAS!! 
Señoras y Caballeros, no permitan cu-
Círachas en sus casas; por 40 CENTA-
VOS estarán libres de estos dañinos in-
sectos. 
Insecticidas garantizados con $1.000.00; 
mata chinches, 40 centavos lata. Mata ra-
taa, 40 centavos lata. Mata hormigas. 40 
centavos lata. Mata garrapatas, 40 centa-
vos lata. Mata cucarachas, 40 centavos 
lata. 
De venta por: Sarrá. Johnson. Taque-
chel, doctor Padrón, Sierra y Ca., Plaza 
del Vapor y Galiano, 89; Ferretería " L a 
Estrella." Exijan la marca. $1.000.00 do 
grarantía." 
/ ^ A L I A N O , 117, ESQUINA A B A R C E L O -
v J na, se alquila una hermosa y venti-
lada habitación, con vista a la calle, amue-
blada con todo gusto. 
9805 2 m 
DOS GRANDES Y F R E S C A S H A B I T A -ciones, se alquilan, en Teniente Bey, 
84, altos, a hombres solos o matrimonio 
sm niños. E s casa particular. 
9808 2 m 
ATENCION, E N L A A C R E D I T A D A ca-sa de Galiano, 75, teléfono A-5004, se 
alquilan dos departamentos, con balcón 
a la calle; precios módicos. 
. 9854 3 m 
új» 10 MENSUAL, S E A L Q U I L A UNA H A -
%p bltación, en Neptuno, 107, entre Cam-
panario y Perseverancia. Teléfono A-9153. 
9861 2 m 
CARDENAS, 72, A L Q U I L O L A A C C E -soria con luz eléctrica y todas co-
modidades para muy pocas familias u ofi-
cinas. Más informes al lado. ¡El punto 
más céntrico! 
9875 2 m_ 
EN MONTE, 391, A L T O S , SE A L Q U I L A N hermosas habitaciones y lindos depar-
tamentos con vista a la calle, propias pa-
ra personas de gusto; en la misma se ad-
miten abonados al comedor; es casa de 
toda moralidad; en la misma informan 
9"H- 1 m 
EN SAN B A F A E L , 18. A DOS CUADRAS del Parque, habitaciones amuebladas, 
luz eléctrica toda la noche y servicios, a 
15 y 20 pesos. 
9761 j m 
SE A L Q U I L A UN ESPACIOSO D E P A R -íamento de la moderna casa Neptuno, 
48, altos, con cuatro espléndidas habita-
ciones, propia para oficina o empleados. 
Informarán en la misma. Teléfono A-3631. 
9631 so a 
SE A L Q U I L A N MAGNIFICOS D E P A R -tamentos y cuartos propios, para ofi-
cinas, frescos, limpios, con pisos de már-
mol y baño, en algunos de ellos. Amar-
gura, número 25, frente al Banco de Ge-
lats. . . . 6 m 
Q E A L Q U I L A N HABITACIONES, CON 
O o sin muebles, en casa nueva y res-
petable. Teniente Bey, 67, esquina a Vi -
llegas. 9633 6 m 
SE A L Q U I L A N DOS HABITACIONES, juntas o separadas, con balcón a la 
calle, amuebladas con todo servicio a per-
sonas de mucha moralidad, caballeros y 
matrimonios sin niños. Inquisidor, 44 al-
tos. 9640 so a 
SE A L Q U I L A N DOS HABITACIONES, altas, a hombres solos o matrimonio* 
sin niños; cr.sa tranquila, precio módico. 
Animas, número 149. 
9667 i m 
EN E L "BUEN R E T I R O , " D E MARIA-nao, calle de Steinhart, se alquiln un chalet nuevo, con todas las comodida-
des modernas y garaje. L a doble línea 
de tranvías a la puerta. L a llave e infor-
mes en Real, 33, frente a la parroquia. 
9696 30 a 
It/TARIANAO. S E A L Q U I L A L A CASA 
1YJ. Santa Lucía, número 13, esquina a 
M. .tí, entre los dos tranvías. Seis habi-
taciones, sala v comedor, doble servicio, 
gran patio. Informan: Salud, número 46, 
altos. A-6101. 
9690 2 m 
Escogida de tabaco. Se alquila una 
casa, muy espaciosa, con varios sa-
lones, propia p a r a escogida, en pre-
cio barato, situada en l a ca lzada de 
L a L i s a , n ú m e r o 37 , Marianao, a tres 
cuadras del Puente. Informan en el 
n ú m e r o 3 5 , "Quinta l a Cor ina ." 
3349 3 m 
SE ALQUILAN 
los bajos de la casa calle de Nep-
tuno, número 220-Z, entre Mar-
qués González y Oquendo. Se 
componen de sala, saleta, co-
medor, cuatro habitaciones, cuar-
to de baño y cuarto para criados, 
con servicio sanitario moderno. In-
forman en la Perfumería de Plan-
té, Manrique, 96, esquina a San 
José. 
C 1674 !n 7 inz 
APODACA, 71, ALTOS. SALA, S A L E -ta, cuatro cuartos, comedor, agua ca-
liente, instalación eléctrica, cielos rasos, 
recién construida. $55 y fiador del comer-
cio. Más informes: Animas, 180; de 1 a 
2. Teléfono A-7558. 
9408 1 m 
SE A L Q U I L A , E N $90, L A CASA R E I -na, 39, con sala, zaguán y recibidor 
de mármol, cuatro cuartos, comedor, ser-
vicios, cuarto y servicios para criados. 
Dos patios. L a llave al lado. Informan • 
Belascoaín, 121. Teléfono A-3629. 
9803 6 m 
PROXIMO A D E S A L Q U I L A R S E , SE al-quila gran local, planta baja, para 
industria o almacén, en Monte, 2-A, es-
quina a Zulueta, por la misma, y en los 
altos hermosos departamentos con vista a 
la calle, sin niños. 
9373 3 m 
PARA E S T A B L E C I M I E N T O , SE A L Q U I -lan los bajos de la casa Virtudes es-
quina a Aguila. L a llave e Informes en 
la bodega del frente. 
* 9823 S m 
El Departamento de Ahorros 
del Centro de Dependientes, 
ofrece a su a depositantes fianzas para al-
quileres de casas por un procedimiento 
cómodo y gratuito. Prado y Trocadero-
de 8 a H a. m. y de 1 a 5 y de 7 a 
9 p. m. Teléfono A-5417. 
CE R C A PLAZA VAPOR, C A L L E RAYO. 35, altos, hermosísimos, ventilados en-
tre Reina y Estrella. Llave en bajos. Due-
ño en Víbora. Delicias, 63, altos. Rulz 
(por la mañana.) 
9328 s m. 
V A R I O S 
EN ARROYO APOLO, B A R R I O MON-tejo, se alquila una casa nueva, de 
madera, con 1.800 metros de terreno, bien 
cercado, con árboles frutales, agua de 
Vento, instalación sanitaria y luz ejéc-
trica, en $20. Razón en Someruelos, nú-
mero 34. 
9833 2 m 
Por $25, bonita casa estilo chalet, 
con mucho terreno 
cuatro solares, 2,300 varas de terreno, en 
lo más alto y saludable de Alturas do 
Arroyo Apolo, Calzada de Managua, nú-
mero 65, esquina Luna, frente a L a Lira, 
bonito jardín, su frente con cercas, verja 
de hierro, corredor corrido, cuatro costa-
dos, cuatro departamentos entapizados y 
cielo raso, cocina, baño y demás servicios; 
gallinero y terreno separado para crias, 
agua de Vento, por tiempo largo se hace 
rebaja, y también se vende. Informes su 
dueúo Víctor A. del Busto. Aguacate, 38. 
Teléfono A-9273. 
9748 1 m 
ARROYO NARANJO, E N E L MEJOR punto de este saludable pueblo, calle 
de Luz, a una cuadra de la Estación del 
Ferrocarril, se alquila por años una ca-
sa recién construida, que tiene seis cuar-
tos, dos baños, sala, comedor, jardín, ár-
boles, luz eléctrica y teléfono. Informes: 
en la Notaría del Licenciado Daniel, Ha-
bana casi esquina a Obrapla, de 1 a 3. 
9549 10 m 
e s 
H A B A N A 
EN L A HERMOSA CASA ESCOBAR, 1̂ 4, se alquilan bonitas y ventiladas 
habitaciones, altas y bajas: se prefieren 
hombres solos y familias sin niños. 
9653 4 m 
EN 6 Y 8 PESOS S E A L Q U I L A N , A hombres solos, dos habitaciones claraa 
y frescas, con ventana a la brisa. E s ca-
sa de mucho orden. Se da Uavín. Sol, 72, 
antiguo. 9680 ' 30 a 
"HOTEL MANHATTAN" 
S a n L á z a r o y B e l a s c o a í n . T e l é f o n o 
A-6393. Terminada la temporada de 
turismo, ofrece precios a l alcance del 
m á s modesto. No olvidarse que es el 
único en la Habana que tiene banoi 
privados en todos los cuartos, te lé fo-
no, agua caliente y elevador d ía y 
noche. E l edificio m á s fresco de la 
H a b a n a ; lo mejor del M a l e c ó n . Pre -
cios de verano. 
CHACON, 5. A L T O S , S E A L Q U I L A UNA habitación, a hombre solo, con balcón 
a la calle. Informan en los bajos café 
9239 . 1 m ' 
HOTEL BELVEDERE 
Media cuadra del Parque Central. Esquina 
de Neptuno y Consalado, construcción 
nueva, a prueba de fuego. Tiene elevador. 
Todos los cuartos tienen baños particula-
res, agua caliente (servicio completo.) 
Precios módicos. Teléfono A-9700. 
7561 1 mv. 
CA L L E D E C A R C E L , 21-A, S E A L Q U I -
la una habitación, en la azotea, con 
o sin muebles. 
9693 30 a 
PRADO, 27, ALTOS, 
THE AMERICAN HOME 
Una espléndida habita-
ción amueblada, con azo-
tea; vistas al Prado; hay 
otras muy ventiladas y có-
modas ; precios econó-
micos. 
95S9 3 m 
LA "CASA BIARRITZ" 
Industria, 124, esquina a San Rafael. Con-
tando con un espléndido comedor, esta 
casa admite abonados a la comida, a 17 
pesos al mes. Cocina excelente, vista baca 
fe. 9683 4 m 
HABITACIONES AMUEBLADAS Y CON toda asistencia, se exigen referencias y 
se dan; recientemente pintada y arregla-
da, cerca de los parques y teatros. E m -
pedrado, 75, esquina a Monserrate. Hay 
teléfono. 
9687 30 a 
EXCELENTES 
habitaciones con agua corriente, trato 
esmerado y precio e c o n ó m i c o , b a ñ o s 
con agua caliente, casa moderna con 
todo el confort y moralidad, hay una 
h a b i t a c i ó n m a g n í f i c a para matrimonio 
o para dos hombres. Vil legas, 58 , 
p r ó x i m a a Obispo. 
9877 2 m. 
MONTE, 2-H, E N T R E ZULUETA Y Prado se alquila un departamento con 
vista a la calle; es casa particular; sin 
niños. 9694 30 m 
SPLENDIDAS HABITACIONES Y Uí í 
departamento, todo con vista a la ca-
lle. Precio módico. Se da comida si lo do-
sean. Agular, 27, altos, esquina a Chacón^ 
9710 30 a. 
SB ALQUILA, INDUSTRIA, 121, A L T O S , entre San Rafael y San Miguel, un» 
hermosa habitación, para hombres solos <í 
matrimonio sin niños; so piden referen* 
cias; es casa de moralidad; no moles' 
tarse en balde. 
057T S m 
P A G I N A C A T O K s DIAKIÜ DK LA MARINA Abril 30 de 1 9 l i . 
ESTABLO DE BURRAS SOI., «, AliTOS. K N T B K INQITISmOR y Oficio». Habltuclone» a 8 peooa con 
luz toda la noche. Se exigen referonclas. 
2518 30 a. 
Decano de los de la isla. Sucursal: 
Monte, 240. Teléfono A-4854. Servi-
cio a todas horas en el establo y re-
parto a domicilio 3 veces al día en 
automóvil. Para criar a los niños sa-
nos y fuertes, así como para comba-
tir toda clase de afecciones intestina-
les y sustituir sin peligro la lactancia 
materna, lo único indicado es la leche 
de burra. Se alquilan y venden burras 
paridas. ' 
ATENCION: NUEVA GRAN CASA D E h^spedea, Compostela. 10, esquina a Chacen &4artamentoS y habitaciones con 
Koi^An a la callo y todo confort. Bsplén-
dWot baños y excelente comida. Vista ha-
ce fe. Teléfono A-1832. 
0581 
GRAN HOTEL "AMERICA" 
Industria, 160, esq. a Barcelona 
Con cien habitaciones, cada una con 
su baño de agua caliente, luz, timbre 
y elevador eléctrico. Precio sin comi-
da, desde un peso por persona, y con 
comida, desde dos pesos. Para familia 
y por meses, precios convencionales. 
Teléfono A-2998. 
HOTEL DE FRANCIA 
Gran casa de familia. Teniente Kcy, nú 
mero 15. Bajo la mlama dirección desde 
hace 32 afíos. Comidas sin horas rijas. 
Blectricldad, timbres, dichas, teléfono. 
Casa recomendada por varios Consulados. 
9401 J 2 m 
EN AMISTA», 62. AI-TOS, SE AI.QIJI-la una habitación, para hombres Bolo» o matrimonio sin hijos. 
9487 2 m 
SE ALQUILA, CERCA D E L BANCO NA-cional. parte de una oficina, moderna, amueblada, con teléfono y luz. Informa: 
sefíor Hernández, ctille 25, nflmero 5, jun-
to a Marina. Teléfono A-3621. 
30 a 
PALACIO IRIS 
Zulueta, 83. La casa más hermosa de la 
Habana. Habitaciones todas con balcón a 
la brisa v lavabos de agua corriente, 




casi esquina a Neptuno. Se alquilan ha-
bitaciones con muebles o sin ellos, a hom-
bres solos o matrimonios sin n i ñ o s ; de 
$8 a $25. Luz eléctrica en todos los 
cuartos y baños de duchas. Se piden y 
dan referencias, 
9542 2 my. 
AMISTAD, 112, PRIMER PISO, POR Barcelona, se alquilan 2 habitaciones a hombres solos, muy ventiladas y con 
vista a la calle. Se dan y toman refe-
rencias. 9345 1 m 
SE A L Q U I L A : UN AMPLIO CUARTO para matrimonio solo, cOmodo y fres-
co, ganando JSS.OO, en Acosta, 14, bajos; 
para informes en la misma casa. 
9419 1 m 
SE A L Q U I L A . AGUILA, 135, E N T R E SAN José y Barcelona, una bonita sala, dos 
rejas, entrada independiente, para comer-
cio y oficinas. Teléfono A-0436. 
9427 1 m 
CUARTOS 
Se alquilan, a 30 centavos diario, con elec-
tricidad, cocina, fregadero, lavadero y 
agua corriente, en Maloja, entre Oquendo 
Marqués González. Guillermo Aguila, 
'aloja, 204. 
92S5 1 ™ 
HOTEL "COSMOPOUTA" 
H U E S P E D E S 
Esta recomendada casa cuenta eos 
magníficas habitaciones y depar-
tamentos, solo con balcón a la 
calle. Hospedaje sumamente mó-
dico. Precios especiales por meses 
y para familia. Visiten la casa: 
Muralla, l & V z , esquina a Habana. 
POR ONCE PESOS 
NO HAY NADA MEJOR 
Bn la calle Pr íncipe, número 13, entre 
Hornos y Carnero, (yendo por Marina), 
hay hermosos, claros y ventilados depar-
tamentos (completamente independientes), 
con dos habitaciones cada uno, cocina, du-
cha e inodoro y luz eléctrica, por SOLO 
ONCE PESOS al mes. La casa es nueva 
e higiénica, y desde su gran terraza se 
divisa el panorama más bello de la Ha-
bana. 3637 2 my 
SE A L Q U I L A N DOS HERMOSAS H A -bitaciones, con agua corriente, a ma-
trimonios sin niños o a señoras solas. Se 
exigen referencias. Casa respetable. Ga-
liano, 92, altos del Banco del Canadá. 
9288 1 m 
PROGRESO. 22, A MEDIA CUADRA D E L Parque Central, se alquilan habitacio-
nes amuebladas, con todas comodidades, 
altas y bajas; se prefieren hombres so-
los; mucha limpieza; también dos salas a 
la calle; se da Uavín. 
9185 20 m 
SE A L Q U I L A N DOS O TRES H A B I T A -ciones; no hay más inqui l ino; se cam-
bian referencias. Santo Suárez, 44, anti-
f fuo, J e sús del Monte, a tres cuadras de a Calzada. 
9196 30 a 
"MADRID" 
Casa para familias. Habitaciones con luz 
eléctrica, con o s in; moralidad, aseo. Hay 
plano y ducha, agua corriente. Precios mó-
dicos. Prado, 113. Teléfono A-5430. 
9207 30 a 
EN M U R A L L A , 88. ALTOS D E L B A N -co Nacional, se alquilan habitaciones 
muy frescas, con balcón a la calle, con 
luz eléctrica, ducha, para hombres solos 
o matrimonios sin niños. 
9086 1 m 
SE A L Q U I L A E N 12 PESOS UNA BO nita habi tación para hombres solos; 
punto céntrico, casa tranquila, altos del 
Rastro JIonserrnte. 133. Teléfono 6427. 
0079 2 a. 
HOTEL "ROMA" 
Este hermoso y antiguo edificio ha 
sido completamente refevmado. Hay 
en él departamentos con baños y de* 
más serricios privados; todas las ha-
bitaciones tienen lavabo de agua co-
rriente. 
Su propietario, Joaquín Socarras, 
ofrece precios módicos a las familias 
estables como en sus otras casas Ho-
tel Quinta Avenida y Prado, 101. 
Se alquilan departamentos para co* 
mercio en la planta baja. 
TELEFONO A-9268. 
SK A L Q U I L A N , A PERSONAS DE M o -ralidad y sin niños, espléndidas habi-
taciones, con luz eléctrica y limpieza de 
pisos; en los altos del café "Vista Ale-
gre." San Llizaro y Belascoaln. 
8181 » m. 
CASA PARA PAMILIAS . ELEGANTE, con todo confort moderno, ue alqui-
lan apartamentos y habitaciones, lavabos 
con agua callente, baños con calentadores; 
se admiten abonados a la mesa. Agui-
la, 90. Teléfono A-9171. 
8849 1 m 
CASA BIARRITZ 
INDUSTRIA, 124 
Reformada esta casa, hoy ofrece magní-
ficos departamentos para familias, con 
agua corriente, as í como habitaciones 
muy frescas a la calle. Espléndido come-
dor con ja rd ín . Baños de agua callente 
y fría. Se admiten abonados a la co-
hilda. Precios módicos. 
8812 13 m 
Prado, 85. Salón Prado, café. 42 ha-
bitaciones con vista a la calle, ventí-
ladísimas. Elevador, agua caliente y 
corriente, luz, teléfono, garantía y se-
guridad, a precios módicos. Prado, 85. 
8387 11 m 
HABITACIONES D E PRIMERA CLA-se. Hermosas, ventiladas, todas con 
balcón a la calle. Cada una con serrlcloa 
completos modernos, Inodoro, agua ca-
llente. Precios, de $35 a $50 mensuales, 
según tamaño . Consulado, 111, entre San 
Rnfnel y Saü Miguel. Hotel Trlanon. 
8880 10 m 
P E R S O N A S D E 
I G N O R A D O P A R A D E R O 
PARA UN ASUNTO DE INTERES SE desea saber el paradero de Joaquina 
Dura, que residió en España algunos años. 
Dir í jase a Amistad, 32, bodega. Habana. 
9902 3 my. 
DESEO SABER E L PARADERO DE Celso Pérez, natural de San Tirso, 
Ayuntamiento de Maceda. Orense, que se 
encuentra en la Provincia de Santa Cla-
ra. Dirigirse a la calle de Esperanza. 
117. a su hermano José Pérez, hijo Ge-
laslo Pérez. 
9766 7 m 
OJO. UNA PERSONA DE L A F A M I L I A desea saber del paradero de doña Pi -
lar Vil lar ino Candelas. Di r í janse : calle do 
Consulado, 87, Habana. 
9711 30 a. 
SE DESEA SABER E L PARADERO DE Sinesio Nññez y Martínez, natural de 
Canarias para asuntos de familia. Infor-
ma: Manuela J iménez Rodríguez, en la 
calle Habana, 248. Habana. 
9616 3 m. 
\ S e n e c e s i t a n ! 
CRIADAS DE MANO 
Y MANEJADORAS 
SE SOLICITA UNA CRIADA DE MANO y una cocinera, que sean limpias y for-
males. Sueldo. $15 a cada una y ropa l i m -
pia. Se desean peninsulares. Zanja, 128-C, 
altos del almacén de J . Rodríguez. 
9899 3 m. 
SE SOLICITA UNA BUENA COCINERA, del país , en Obrapía, 109, altos; suel-
do $16. 9847 2 m 
NECESITO UNA CRIADA 
para comedor, otra para habitaciones y 
una buena lavandera. Sueldo, $20 cada una. 
También una cocinera y una ama de lla-
ves. Habana, 114, esquina a Lamparilla. 
9893 3 m. . 
SE SOLICITA UNA CRIADA DE M A -no, peninsular, acostumbrada a servir, 
con referencias. Sueldo bueno. Belascoaín, 
28, altos, entre San Rafael y San MigueL 
9881 3 my. 
SOLICITO UNA CRIADA DE MANO. 
Sueldo quince pesos y ropa limpia. 
San Rafael, 104, altos. 
9760 1 m 
Se solicita una manejadora, de color, 
que sepa su obligación y haya estado 
en casas respetables. Buen sueldo. 17 
esquina a H. En la misma se necesita 
una lavandera. 
9835 2 m 
SE SOLICITA UNA BUENA CRIADA DE mano. Informan: calle 11, esquina 4. 
Sueldo $20 y ropa limpia. 
9721 i m 
SE SOLICITA UNA BUENA CRIADA de mano, que sepa zurcir y sirva la 
mesa; se le dará buen sueldo. Línea. 36, 
"Vedado. 
9768 1 m 
SE SOLICITA UNA CRIADA PARA habitaciones, que sea fina y esté acos-
tumbrada a servir y en la misma una 
manejadora para un niño, que sea cariñosa 
y hable inglés. En la calle O. número 
164, moderno, entre 17 y 19, Vedado. Te-
léfono F-4214. 
9775 i m 
MANEJADORA 
Se solicita una, de mediana edad, para una 
niña de meses. Tiene que haber servido en 
buenas casas y traer referencias y saber 
muy bien su oficio. Se da buen sueldo y 
ropa limpia. Calle 13, número 138, altos, 
entre K y L , frente al Parque. 
9794 1 m. 
SE NECESITA. PARA E L PRIMERO de Mayo, una joven, de 14 a 16 años, 
para ayudar en los quehaceres de una 
corta familia, sin niños . Se exigen re-
ferencias. Colón, 6, primer piso. 
9780 9 m 
SE SOLICITA UNA JOVEN PARA MA-nejadora, que sepa coser. Calle 15, nú-
mero 250, entre B y F, Vedado. 
9796 1 m. 
EN MALECON, 8, ALTOS. SE SOLICI-ta una criada, para limpiar tres cuar-
tos y cuidar un niño. 
9666 so a 
UNA CRIADA DE MANO, EN SAN M i -guel, 132, se solicita. Sueldo $16 y 
ropa limpia. 
9649 30 a 
EN SAN NICOLAS. 267, ALTOS. SE So-licita una niña, de 12 a 14 años, blan-
ca o de color, para los quehaceres de una 
casa chica y cuidar un niño de 8 años. 
Sueldo $7 y ropa l impia. 
»660 so m 
SE SOLICITAN DOS CRIADAS, UNA para criada de mano, de comedor y 
d e m á s ; y la otra de cuartos, que en-
tienda do costura y atienda a una niña 
de 4 años. Sueldo: quince pesos cada una 
y ropa l impia. San Rafael, 135, altos. 
9684 30 a 
SB SOLICITA UNA MUCHACHA DEL país, que sea formal para criada de 
mano; sueldo: 16 pesos y ropa limpia. 
Informan: Compostela y Merced, carni-
cería. 
9702 so a. 
EN LA BATERIA 6, VEDADO, OAXXB 2, se solicita una criada peninsular, 
que sea formal. Sueldo: $15 y ropa l im-
pia 
9713 30 a. 
SE SOLICITA UNA SESOBA, PARA hacer la limpieza do una casa. Infor-
mes : Monte, 229. Sastrer ía " E l Disloque." 
0056 30 a 
CRIADOS I)E MANO 
Q E SOLICITA UN CRIADO DE MANO 
O para primero, buen sueldo. Calle 13, en-
tre B y C, Vedado. 
9815 . 2 m 
SE SOLICITA UN BUEN CRIADO DE mano, do color, que sepa servir a la 
mesa y tenga personas que lo recomien-
den. Tul ipán, número 16, Cerro. 
9851 2 m 
SE SOLICITA UN PRIMER CRIADO DE mano, que conozca el servicio fino. Buen 
sueldo. Informan: Reina, 63. 
9842 2 m 
SE SOLICITA UN CRIADO DE MA-no, que sepa servir a la mesa y tenga 
referencias; sino que no so presente. Suel-
do $20 y ropa limpia. Doctor Elnlay, A 
y 5a., chalet. Vedado. 
9730 1 m 
SE SOLICITA UN CRIADO DE MANO, que sea limpio y sopa su obligación. 
Calle 17 y J, número 65, Vedado. 
9765 1 m 
Se solicita un primer criado de mano, 
que conozca el servicio fino. Buen 
sueldo. Informan: señora de Celso 
González, Villa "Amelie," Luz Caba-
llero entre Patrocinio y Carmen, Lo-
ma del Mazo. Teléfono 1-2692. 
9496 28 a 
SE SOLICITA, EN L A CALLE H , E s -quina a 17, número 154, un matrimo-
nio; él para criado do mano y ella de 
cocinera; también una criada para habi-
taciones que sepa coser, es indispensable 
las referencias y si no saben cumplir con 
su obligación que no se presenten. 
9523 2 m 
NECESITO VARIO PERSONAL 
Un primer criado. Sueldo, $35; un se-
gundo, $25; un vaquero, $24; un portero; 
un dependiente botica, dos muchachones 
para a lmacén; dos criadas; dos cocineras; 
tres camnreras y cuatro dependientes de 
café. Habana, 114. 
9533 1 my. 
C O C I N E R A S 
SE SOLICITA UNA BUENA COCINERA quo sea aseada, en Animas, 20, primer 
piso. 
3 m. 
SE SOLICITA UNA CRIADA PARA Co-cinar a una corta familia y hacer la 
limpieza de una casa pequeña. Sueldo: de 
$18 a $20 y ropa limpia. Ha de dormir en 
la colocación. Casa de moralidad. Male-
cón, esquina a Blanco, primer piso. 
9892 3 m. 
SE SOLICITA COCINERA SIN PRETEN-slonea, que sepa cocinar a la española 
y criolla, que sea formal, aseada y tenga 
referencias. San Miguel, 210-B, altos, casi 
esquina a Lucena. 
9904 S my. 
FA M I L I A , ESPASOLA, SOLICITA c o -cinera formal, que duerma en la co-
locación. Belascoaín, 24-B, entrada por 
San MigueL 
9853 2 m 
SE SOLICITA UNA COCINERA, QUE sepa bien su oficio, sea limpiay tenga 
informes, para un matrimonio solo. No se 
da plaza. Aguiar, 60. 
9879 2 m. 
C¡E SOLICITA UNA COCINERA BUENA 
O y que traiga referencias, sino que no 
se presente. Sueldo $20. Doctor Finlay, 
A y 5a., chalet. Vedado. 
9*31 1 m 
EIN CAMPANARIO. 67, BAJOS, SE SO-i l icita una cocinera, peninsular, sueldo 
$35; hay que hacer plaza; no se saca 
comida. 
9773 1 m 
SE SOLICITA UNA COCINERA, que ayude a los quehaceres de la casa. 
O'Reilly, 93, primer piso. 
9699 30 a 
SE SOLICITA UNA JOVEN, QUE E N -tienda algo de cocina y que ayude a los 
quehaceres de la casa. Ha de dormir en 
la colocación. Sueldo: $20 y ropa l impia. 
Línea, 30, altos, esquina a J, Vedado. 
3705 30 a. 
SE SOLICITA UNA JOVEN, PENINSU-lar, para cocinar en la Víbora. I n -
forman: Lazo de Oro. Manzana de Gómez. 
Frente al parque. Teléfono A-6485. 
9634 30 a 
C O C I N E R O S 
PARA INGENIO AMERICANO 
Necesitamos cocinero fonda, $40. 
También dependiente café, provin-
via Santa Clara, $30, viaje pago. 
Informes: The Beers Agency. 0* 
Reilly, 9 y medio, altos. 
EN L A QUINTA SAN JOSE DE B E L L A "Vista, se necesita un buen cocinero o 
cocinera, ganando buen sueldo y que sea 
repostero. Presentarse después de las 12. 
Calzada de la Víbora. 
9864 2 m. 
VARIOS 
AGENTES: GANEN DE $100 A $200 O más mensualmente. Represente en su 
terri torio importantes manufactureros nor-
teamericanos. Escriba a Mr. Bobert León, 
P. O. Box número 1346, Habana. 
9897 3 m. 
PAGO BUEN JORNAL A MUJERES por trabajo fácil. Dir ig i rse : Hotel La Unión, 
Cuba y Amargura. 
9846 2 m 
SE SOLICITA UN BUEN JARDINERO, para una finca a 30 minutos de la Ha-
bana, que entienda de toda clase de cul-
tivos. Prado, 74. 
9860 2 m 
Con bueyes y arados, se solicitan con-
tratistas para romper tierra para ca-
ña, por caballería. Diríjanse a Obra-
pía, 32, o a la finca Almagro, ki-
lómetro 38, carretera de San Antonio 
de los Baños a Alquízar. 
9856 2 m 
SE NECESITAN VENDEDORES A C T I -VOS, para trabajar, a base de comi-
sión, mercancías de los Estados Unidos. 
Belascoaín, 13, bajos, entre Animas y V i r -
tudes. 9723 1 m 
SOLICITO UN JOVEN, PARA COBRA-dor, que sepa escribir en máquina y 
que sea rápido y exacto en cálculos. Bue-
nas refereucias Indispensable. Dirigirse por 
escrito a A. Fernández . Habana, 145. 
9724 l m 
S 
OLICITO PROFESOR DE TENEDURIA 
y una profesora. Reina, 78. 
9735 l m 
UNA FABRICA AMERICANA DE BO-pa, solicita los servicios de personas 
educadas y de responsabilidad, para ven-
der trajes a la moda para caballeros, d i -
rectos a los consumidores. Deseamos tres 
en la Habana y uno en cada pueblo de 
la Isla. Instruimos los Agentes y los sur-
tiremos con muestras de tela, libros de 
estilos, etc. No es necesario que hable 
inglés. Dirigirse a Fábr ica de Ropa, Apar-
tado 2081. Habana. 
9738 1 m 
IFOTOGRAFOS Y AFICIONADOS O E L que quiera ganar más de $3 al día y 
ser libre con $50 o $100 se le enseña có-
mo se ganan. Les doy aparatos para ha-
corloa. Cienfuegos, 1 ; de 12 a 2. A domi-
cilio hago retratos de todas clases y ta-
mafíns. 
9795 1 m. 
SE NECESITA E N UNA INSTITUCION bancarla un joven experto en mecano-
grafía, que sepa Inglés y castellano. Se-
rán neoosarlns buenas referencias. Dir í jan-
se al Apartado 529. Habana. 
C 2904 3d-28 
MANDE SU NOMBRE Y DIRECCION y 35 centavos en sellos de correo y le 
remitiremos 100 Urjetas de visita. L . Pe-
ña y Ca., Dragones, frente a Martí . 
9783 8 a. 
FRUTOS MENORES 
P a r a e s t a b l e c e r c u l t i v o r a c i o -
n a l d e h o r t a l i z a s se n e c e s i t a 
soc io c a p i t a l i s t a q u e d i s p o n -
g a d e d o s o m á s c a b a l l e r í a s 
c o n r i e g o y f á c i l e s c o m u n i -
c a c i o n e s y d i e z m i l p e s o s e n 
d i n e r o . N e g o c i o ser io . T h e 
B e e r s A g e n c y , C T R e i l l y , 9 / 2 . 
H a b a n a . 
C 2982 4d-27 
T ) A R A UN INGENIO DE L A P B O V I N -
-L d a de la Habana, se necesita un buen 
jardinero, con buenas referencias, buen 
sueldo. Dirigirse a las Oficinas de la Suc. 
de Don A. Gómez Mena. Manzana do Gó-
mez, altos. 
9659 2 m 
MINEROS, ESC0MBRER0S, 
Mecánicos y Carpinteros, se nece-
sitan para las Minas de "Mata-
hambre." Dirigirse a Consulado, 
número 57. 
SE NECESITAN AGENTES PABA L A máquina de sumar, "Calculador." Su-
ma, resta, multiplica. Solamente cuesta 
$15. B. Wimts , Villegas. 88; de 12 a 1 p. m. 
0359 23 m 
O c a s i ó n e x c e p c i o n a l p a r a e s t a b l e -
c e r s e e n u n a b u e n a c o l o c a c i ó n : 
E s t a b l e c e r e m o s a l g u n a s p e r s o n a s 
e n u n n e g o c i o m u y l u c r a t i v o ; n o 
se n e c e s i t a c a p i t a l n i e x p e r i e n c i a . 
G a r a n t i z a m o s $ 1 5 0 a l m e s , h a y 
q u i e n e s g a n a n m u c h o m á s . D i r i -
g ir se a C h a p e l a i n & R o b e r t s o n , 
3 3 3 7 N a t c h e z A v e n u e , C h i c a g o , 
E E . U U . 
C 2927 15d-23 
SE SOLICITA UN JOVEN. QUE 8E-pa taquigraf ía español, mecanografía y 
tenga conocimientos comerciales; debe te-
ner buenas referencias. Dir í jase C. M. R. 
Apartado 2065. 
9678 i m 
SE SOLICITA SBSOBITA HONORA-ble, que desee contraer matrimonio con 
Joven recomendable. Informes: Apartado 
2.158. Habana. 
9618 so a 
AGENCIAS DE COLOCACIONES 
LEIVA Y SARDINA 
Oficinas y Agencia de Colocaciones en ge-
neral. Habana, 118. Teléfono A-2402. Se fa-
cilitan con pronti tud, cocineros, ayudantes, 
repartidores, criados, manejadoras, costu-
reras, crianderas, porteros, cocheros, jar-
dineros, serenos, dependientes, trabajado-
res, mecánicos, carpinteros, pintores, ca-
mareros, fregadores, agentes cobradores con 
garan t ías . Especialidad en dependientes de 
boticas. Habana, 118. Teléfono A-2402. 
9887 3 m. 
ROQUE GALLEGO 
Facilito grandes cuadrillas de trabajado-
res, y en 15 minutos y con recomenda-
ciones facilito criados, camareros, cocine-
ros, porteros, chauffeurs, ayudantes y to-
la clase de dependientes. También con 
certificado», crianderas, criadas, camare-
ras, manejadoras, cocineras, costureras y 
lavanderas. Agencia de Colocaciones " L a 
América," í .nz, 91. Teléfono A-2404. Boque 
G allegro. 
THE BEERS AGENCY 
Miguel Tarrasó 
Teléfonos A-6875 y A-3070 
Gran agencia de colocaciones, O'Reilly, 
9%, altos; departamento I f . Si usted quie-
re tener excelente cocinero para su casa 
particular, hotel, fonda, establecimiento, o 
criados, camareros, dependientes, ayudan-
tes, aprendices, que cumplan cvn su obli-
gación, avise al teléfono de e í t a acredi-
tada casa, se los facil i tará con buenas 
referencias y los manda a todos los pueblos 
de la Isla. 
,C 2377 30d-lo. 
LA MUTUA 
GRAN AGENCIA DE COLOCACIONES 
Monserrate, 109. Teléfono A-0110. 
Se facilitan, con pronti tud, cocineros pa-
ra casas particulares y hoteles, ayudan-
tes repartidores, criados, manejadoras, 
costureras, crianderas, porteros, cocheros. 
Jardineros, serenos, dependientes de todos 
los giros, trabajadores de campo, mecá-
nicos, carpinteros, pintores, etc. Monserra-
te, 109, entre Teniente Rey y Muralla. 
TELEFONO A-0110. 
01S2 30 a 
Centro de Colocaciones 
"LA AMISTAD," 
de Heredia y Domínguez. 
Sol, 35. Tel. A-9858. 
Con recomendaciones y referen-
cias a satisfacción, se facilita, coa 
puntualidad, criados y criadas de 
mano, manejadoras, c o c l r y o » , co-
cineras, fregadores. repartldorea. 
chauffeurs. ayudantes y toda cla-
se do dependencia. Se mandan a 
todos los pueblos de la Is la ; y 
también trabajadores para el cam-
po e Ingenios. 
VILLAVERDE Y CA. 
O'Reilly, 32. Teléfono A-2348. 
GBAN AGENCIA I>E COLOCACIONES 
SI quiere usted tener un buen cocinero 
de casa particular, hotel, fonda o esta-
blecimiento, o camareros, criados, depen-
dientes, ayudantes, fregadores, repartido-
res, aprendices, etc., que sepan su obli-
gación, llame al teléfono de esta antigua 
y acreditada casa, que se los facil i tarán 
con buenas referencias. Ss mandan a to-
dos los pueblos de la Isla y trabajadores 
para el campo. 
| S e o f r e c e n j 
CRIADAS DE MANO 
Y MANEJADORAS 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN B E color para habitaciones o manejadora; 
sabe cumplir con su obligación. Informan 
en Progreso, 12. 
98S2 8 my, 
m m 
Ü ! 
DIUia DE U U M U 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN, ES-paüola. de criada de habitaciones o 
manejadora, es carlfiosa con los niños y 
tiene buenas referencias. Informan: Lam-
parilla, 18. 
0830 ^ 2 my. 
O E OFRECE CRIABA B E M E B I A N A 
edad, para habitaciones de una señora 
o un matrimonio recién casado; sabe cum-
pl i r con su obl igación; estuvo en las me-
jores casas. Para tratar, personalmente. 
Baratillo, 3, habi tación 12. 
9000 4 mz. 
UNA JOVEN, PENINSULAR, DESEA colocarse, en casa de moralidad, do 
criada de mano o manejadora. Tieno re-
ferencias buenas. Informan: Teniente Rey, 
37. No sale do la Habana. 
8684 3 my. 
UNA JOVEN, PENINSULAR, DESEA CO locarse, en casa de moralidad, de cria-
da de mano o manejadora. Tleno referon-
clas buenas. Informan: Antón Roclo, 29, 
taller de lavado. 
0885 3 my. 
DESEA COLOCARSE UNA MUCHACHA, peninsular, de 14 años, para criada 
de mano: se suplica que sea buena fami-
l i a ; domicilio, muelle de Luz, fonda La 
Victoria. 
0809 2 m 
SE BESEA COLOCAR UNA PENINSU-lar, de criada de mano, en casa de 
corta famil ia ; va al campo; para en San-
ta Clara, ntlmero S, fonda Las 4 Nacio-
nes, muelle de Luz. 
9827 2 m 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN, PE-ninsular, en casa de moralidad; tie-
ne quien la recomiende, a l ser posible pa-
ra criada de cuartos y la costura; no 
se coloca menos de $10 a $20; prefiere la 
colocación sea en el Vedado; no se admi-
ten tarjetas. Para Informes: calle Calza-
da, número 133, frente al Tennis Club. 
9829 2 m 
UNA JOVEN, PENINSULAR, DESEA colocarse de criada de mano o mane-
jadora, en casa de formalidad. Informan: 
Amistad, número 136; cuarto cuarenta y 
ocho. 9831 2 m 
DESEAN ENCONTRA COLOCACION, 2 señoras, quo acaban de llegar de Islas 
Canarias, una de manejadora y otra de 
cocinera; cocina a la inglesa y a la es-
pañola, entiende un poco inglés. Infor-
man : Hotel Las Nuevitas, Dragones, 5 
y 7. 9836 2 m 
DESEA COLOCARSE UNA SESORA, de mediana edad, sin pretensiones ningu-
na, para criada de mano o cuantos; sabe 
coser; no se admiten tarjetas; vive en 
San José , 115. 
9799 2 m 
UNA JOVEN, ESPASOLA. DESEA Co-locarse en casa de familia de mora-
lidad, de sirvienta o de manejadora; co-
noce su obligación y tiene referencias. D i -
rigirse a la calle 4, número 234, entre 23 
y 25. Vedado. 
9852 2 m 
Q E DESEA COLOCAR UNA JOVEN, pa-
IO ra los quehaceres o criada de mano; 
en la misma una señora de mediana edad, 
para la cocina; saben cumplir con su 
obligación; se colocan Juntas o separadas. 
Empedrado, número 10. 
9733 1 m 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN, pe-ninsular, de criada o manejadora. 
Oficios, 70. 
9756 1 m 
SE DESEA COLOCARSE UNA A M E R I -cana de color, de manejadora o cria-
da, para cuartos. Informes en San Pa-
blo, número 2. Cerro. Tiene referencias 
buenas. T9734 1 m 
SEÑORITA FORMAL, F I N A Y EBUCA-da, solicita acompañar señora o edu-
car niños. Corta y cose por figurín. I n -
forman: Teléfono A-5142. 
9742 1 m 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN, pe-ninsular, de criada de mano. Tiene 
buenos Informes. R a z ó n : Pocito y Oquen-
do, bodega. 
9745 8 m 
DOS JOVENES, PENINSULARES. DE-sean colocarse, en casa de moralidad, 
de criadas de mano o manejadoras; tie-
nen referencias. Informan: Inquisidor, nú-
mero 19. 
9788 1 m. 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN, pe-ninsular, para criada de mano, j e s ú s 
del Monte, 258, Toyo. 
9625 30 a 
UNA JOVEN, PENINSULAR, BESEA colocarse, en casa de moralidad, de 
criada de mano o manejadora. Tiene re-
ferencias buenas. Informan: Domínguez, 35, 
Cerro. 
9791 1 m. 
JOVEN, PENINSULAR, CON BUENAS referencias, desea colocarse en casa 
de moralidad y corta familia, de criada 
de mano o de cuartos. Para informes: 
Vedad -, calle 19, entre G y F, número 10. 
9635 30 a 
UNA JOVEN, PENINSULAR, DESEA colocarse, en casa de moralidad, de 
criada de mano o manejadora. Tiene re-
ferencias buenas. Informan: Infanta y Ma-
loja, bodega. 
9641 30 a 
UNA JOVEN, PENINSULAR, DESEA colocarse en el Vedado, ya sea de 
criada de mano o de cocinera, para corta 
familia. Recibe los avisos en 17 y F, sas-
trer ía . 9642 30 a 
UNA PENINSULAR, DE MEDIANA edad, se ofrece para acompañar a una 
señora sola, manejar un niño solo o co-
cinera para hombres solos. Informan: San 
Lázaro, 319, altos. 
9277 30 a 
CRIADAS PARA LIMPIAR 
HABITACIONES 0 COSER 
SE DESEA COLOCAR UNA SESORA, peninsular, muy formal, de criada de 
cuartos y coser o para un matrimonio o se-
ñora sola; no tiene pretensiones. Informan 
en Amistad, 69, esquina a San José . 
9888 3 my. 
DESEA COLOCARSE, PARA L A L I M -pieza de habitaciones, una joven, pe-
ninsular. Sabe coser y cortar y da refe-
rencias. Informan en Conde, número 21. 
Teléfono A-9311. 
9751 1 m 
SE BJSSEA COLOCAR UNA COSTURE-ra, éüpañola, cose ropa de señora y n i -
ños ; no duerme en la colocación. Infor-
man : San Ignacio, esquina a Luz, bodega. 
9644 30 a 
SE DESEA COLOCAR UNA MUCHA-cha, española, de criada de cuartos o 
de comedor; sabe cumplir con su obliga-
ción; puede viajar. Prefiere el Vedado. 
Informan Calle 26, entro 17 y 10. 
9675 30 a 
CRIADOS DE MANO 
SE DESEA COLOCAR UN JOVEN, Es-pañol, de criado de mano o portero. 
Tiene quien lo recomiende. I n f o r m a r á n : 
café Cristina, 34, Mercado de Colón. 
9826 2 m 
UN BUEN CRIADO BESEA COLOCAR-se, en casa particular; tiene buenos 
Informes. Cerro, número 606. 
9801 2 m 
I>UEN CRIADO DE MANO DESEA CO-> locarse con buena famil ia ; sabe tra-
bajar con perfección y tiene muy buenas 
referencias de casas que ha estado; es 
criado fino y no se coloca por poco suel-
do. Informan: Prado, 117. Teléfono A-7199. 
9870 2 m. 
¡ ¡LA PALMA!! 
Tengo disponibles inmediatamente, muy 
recomendados, un buen criado, un portero, 
un ayudante chauffeur, un cocinero, dos 
muchachones fuertes para cualquier tra-
bajo y vario personal más . Habana, 114. 
Teléfono A-4792. 
9712 4 my. 
JOVEN, FINO Y ACOSTUMBRABO A L buen servicio, se ofrece para ayuda de 
cámara o servicio de comedor. Buenas re-
ferencias. Buen sueldo. Informan en V i -
llegas, 42, interior, 20. 
0700 3o a. 
UN JOVEN, BE 1» AftOH, DESEA Co-locarse de criado de mano o ayudan-
te de chauffeur. Informan: Cerro, 607-
cuarto, 13. 
9658 3o a 
UN JOVEN, PENINSULAR. DESEA colocarse de criado de mano o depen-
diente de café; tiene quien responda por 
él. Vedado, calle 19, número 610, entro 14 
y 16. 9698 so a 
C O C I N E R A S 
DESEA COLOCARSE DE COCI N EK A una señora, de mediana edad penin-
sular, en casa de comercio o matrimonio 
sin niños. Informan: Monserrate, 71, al-
tos. 
»808 3 m. 
UNA SESORA. PENINSULAR, DESE \ encontrar una casa buctoa y de poca 
familia, para cocinar; sabe cumplir con 
su obligación; no sale de la Habana. I n -
formarán : Chacón, 34. 
88a7 2 m 
UN MATRIMONIO, PENINSULAR, de-sea colocarse; ella para cocinera o pa-
ra coser; sabe cocinar a la española y a 
la criol la; tienen garan t ía de las casas 
donde han estado. Informan en Composte-
la, número 120, altos. 
^ 2 m 
COCINERA DE PROFESION, QUE ni duerme en la colocación n i sale de 
la Habana. Obrapía 67. 
9878 o my 
UNA SESORA, PENINSULAR. DESEA colocarse de cocinera, para corta fa-
mi l i a ; no quiere plaza y no duerme en 
el acomodo; tiene referencias. Informan • 
calle Habana, 157, altos. 
0726 j m 
UNA COCINERA, ESPADOLA, DE ME-dlana edad, con Informes y sabe cum-
pl i r y no hace plaza, desea colocarse San 
Nicolás entre Monte y Corrales, junto a 
una carbonería. 
0728 1 m 
COCINERA. PENINSULAR, QUE SABE guisar a la española y criolla, desea 
colocarse en casa moral. Tiene referencias 
Informan: Sitios, 0. 
0767 ! m 
SE OFRECE COCINERA. PENINSU-lar, a familia distinguida. Razón : Co-
rrales, número 86; de 8 a. m. a 6 p. m. 
Duerme en la colocación. 
0772 i m 
COCINERA, PENINSULAR, MEDIANA edad, desea colocarse en casa comer-
cio o particular, cumple con su obliga-
ción, buenas referencias, no sale de la po-
blación, no admite tarjetas Aguila, 114-A; 
habitación, 66, informa el encararado. 
9776 1 m 
UNA BUENA COCINERA, FRANCESA, desea casa buena; es repostera; tiene 
referencias. Dir igirse: calle Manrique, nú-
mero 3, antguo, entro San Lázaro y La-
gunas. 
P-304 30 a. 
C O C I N E R O S 
COCINERO Y REPOSTERO, CON BUE-na recomendación, ofrece sus servi-
cios. Teléfono A-2463. Aguila, 164, altos. 
0803 3 m. 
DSEEA COLOCARSE UN COCINERO Y repostero, del país . Prado, 39. Telé-
fono A-84o7. 
_ 0800 3 m.y 
SE DESEA COLOCAR UN COCINERO, Joven, español, entiende do repostería . 
Darán r azón : San Ignacio, 84, frutería. 
0859 2 m 
DESEA COLOCARSE UN COCINERO, español, de mediana edad, en casa 
de comercio o particular; trabaja a la 
cuban'., española y francesa. Dan razón : 
Empedrado, número 45. Habana. 
97&i s i m 
DESEA COLOCARSE UN COCINERO y repostero, conoce todos los siste-
mas del arte; tiene buenas referencias; 
es or.-ado y formal. Teléfono A-6390. 
9697 30 a 
CHAUFFEURS 
UN CHAUFFEUR, PENINSULAR, D E -sea encontrar casa particular, para 
manejar un Ford, o casa de comercio pa-
ra manejar la misma marca; el chauffeur 
se puede ver a todas horas en Antón 
Recio, 45. 
0838 2 m 
CHAUFFEUR, ESPASOL, SIN P R E T E N -siones, se ofrece a casa particular o 
comercial. Dirigirse al teléfono A-0367. 
0786 i m. 
T \ E S E A COLOCARSE UN CHAUFFEUR, 
JLS con conocimiento de motores. Inút i l 
presentarse si no es casa de formalidad. 
Informes: Virtudes, número 116, taller de 
reparaciones. 
0361 29 a 
SE DESEA COLOCAR UN JOVEN, Es-pañol, de ayudante de chauffeur, tiene 
referencias de las casas donde ha traba-
Jado. Informes en Oficios, número 7; de 
10 a. m. a 2 p. m. Preguntar por Ma-
gín Táñez. 
9439 1 m. 
TENEDORES DE LIBROS 
npENEDURIA B E LIBROS, CORRES-
JL pendencia y mecanografía, por horas 
desocupadas. Se venden máquinas de es-
cribir , retratar eléctricas, ventiladores 220, 
piano en veinte pesos. Medicinas homeo-
pát icas con indicaciones y botiquines. I n -
forman: Auditor, 3. 
9820 2 m 
TENEDOR DE LIBROS 
C o n las r e f e r e n c i a s q u e se d e -
s e e n o f r é c e s e u n c o m p e t e n t e T e -
n e d o r d e L i b r o s , y a s e a p a r a t r a -
b a j o s p e r m a n e n t e o p a r a l a c o n t a -
b i l i d a d p o r h o r a s . S e h a c e n b a -
l a n c e s , l i q u i d a c i o n e s , e tc . I n f o r -
m a n en " L e P e t i t T r i a n ó n , " C o n -
s u l a d o entre S a n R a f a e l y S a n M i -
gue l o en S a l u d , 6 7 , b a j o s . 
JOVEN, CON PRACTICA COMERCIAL; Teneduría, mecanógrafo, poseyendo va-
rios idiomas, con buenas referencias, de-
sea colocación en ésta o on el campo. D i -
rigirse por carta a A. Vázquez. San I g -
nacio, 65. 
9874 2 m. 
TENEDOR DE LIBROS 
Para cualquier Empresa Industr ial o fa-
br i l , giro al por mayor, Sociedad bené-
fica, etc.. se ofrece, por todo o parte del 
día. Joven español, graduado, con mucha 
práctica en distintos negocios, buenas re-
ferencias, trabajador y conocimientos de 
inprlés. Escribir a F. E. Bernaza, 20. 
9764 4 m 
TENEDOR DE LIBROS, QUE DISBO-ne de algunas horas, se ofrece para 
balances, liquidaciones y apertura de l i -
bros. También se encargar ía de la con-
tabilidad de un negocio pequeño. Obis-
po, 95, sombrerer ía "La Habana." Pre-
gxintar por Benito, quien dará los infor-
mes que se pidan. 
7622 2 my 
V A R I O S 
A LOS QUE SIEMBRAN CAÑA 
¿ P o r qué sus campos se desmuelen antes 
de tiempo? E l motivo es qite tiene usted 
en su finca un hombre que no es agri-
cultor. Yo ofrezco uno quo con la tercera 
parte menos del costo, hace producir la 
tercera más de caña, y cuenta con sufi-
ciente gente para el trabajo; y buenas 
referencias. Dirí jase a Miguel Martín. 
Sol, número 96, por escrito. 
9817 2 m 
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l>y179. 0rma9v43^e. L?UV co,6 
na joven p í ^ r r - i?51-
"egnda. clekea ^ o l o í ^ ^ 5 1 ^ ^ un cafe formal c°l0carse d ' ^ECi*,, no -m..!,.!; ' mal> Para «i ae cam.1** 
I M H g l r s e T k n ^ 
ad espafiol: _ Hay ̂  P e r l « e^ r" PXr0Hae;.c-- « t i p f ^ ^ 
dez y formalidad yinf^antfa» de l S antiguo. • • ' « o m e s : Glo •hoilra. 
ÍMÍ70 
L'-VI-ERTO V I A J A Ñ Í F ^ - i » a 
J - i rlcano, solicita ü , aiSPAv^-->L 
la isla d¿ Cuba. p H 6 0 P^a ^ 
-Wn a Jamaica, H ^ a «tender r ! > r 
nglés francés 'y e f ^ J ^ ^ l . ^ " j i , aJtf V"501 Inglés, francés  esnn« ?t<:- Vuei con éxito en lal IXo1- Ha tS 
bllcns hispanas"; ^ t d 
Referencias en N a h a n ¡ % ^ ^ m ~ 
Orloans. Kojas. AparTa 'do^oV^ ^ & 
T T N , « U E N P O R T E i e í T T ^ r — ^ L a 
«J cías Inmejorables ^ «?X K E p ^ -
ceslte uno de toda ^5?.offece a n„tRi;̂  i 'toSrron?r5.0fr a 
j J J M R O E 
¡2.000 CY. SE DAN EN 
' Menor cantidad, sin corretaf»0?15^ 0 
-to Informan en Galiano ^ Vf0 ti-





DOY, A MODHJO INTER*-« tTT—2_ , teca, $3.500, sin c o r r f f i r ^ ^ -
9157 : de 8 a 10 a m. • Co**m», 
5 PARA HIPOTECAS, FAGARya TT-^ lores, desdo 6 por i w S ' ^ í l -
a $500.000. Cuatrocfentos mi,11"8] nade 
comprar casas, solares, fincas t?,!os Pata 
8lo^-Q A g o n e s y Prado. A 9115 ^ Bu-
— _ _ 2 4 ¿ j . 
AL 4 POR 100 
í i i S L r i a \ o % 2 u i i « ^ 
deoositantes del D ^ Í S o T V " 
rro» de la Asociación de Denon̂ u ^ 
Depésitos garantizados con 8usToDí ?• 
de"- P^do y Trocadero. De 8 a ¿ a * 
y do 1 a 6 p. m.. y do 7 & 9 i» „ ?• 
Teléfono A-5417. ' 7 ae ' a 8 la noclu. 
DINERO EN HIPOTECA 
lo facilito en todas cantidades en .«u 
ciudad Vedado, Jesús del Monte. Cem 
y en todos los repartos. También lo do? P,ara ^V*^ y sobre alquileres. InWi 
el más bajo de plaza. Empedrado, 4T; d 
^ a 4. Juan Pérez. Teléfono A-2711. 
DINERO EN HIPOTECA 
en todas cantidades, al tipo más ba. 
jo de plaza, con toda prontitud y re< 
serva. Oficina de MIGUEL F. MAR-
QUEZ, Cuba, 32; de 3 a 5. 
Dinero en hipotecas desde el 6 OjO 
anual y desde $100 hasta $200.000, sobr» 
casas y terrenos, en todos los barrios j 
repartos. Dinero en pagarés, alquilíres 
de casas. Prendas y pignoración de va-
lores, se compran y pignoran. Accione» 
"Unión OH Company," de Bacuranao, Di-
rigirse con t í tu los : Oficina The Comerclil 
Unlén. Aguacate, nümero 38. A-9273; d« 8 
a 10 y de 1 a 3. 
7890 9 m 
DOS MILLONES DE PESOS 
Dos millones de pesos para colocar «n 
hipoteca, del síes al ocho por ciento, so-
bre buenas propiedades y se ofrecen ges-
tiones eficaces para la compra j venta 
de fincas urbanas y rrtsticas. fábricas, et-
cétera. Dirigirse a Prado, 62, esaulaa » 
Colón, de 3 a 5 de la tarde. 
9613 M 
V d ® foca 
I 
URBANAS 
VEKDO DOS CASAS DE KhQtlNA. C establecimiento, $14.0W yjff^^ que no tenga esa cantidad que no ve ̂  
Kenta $135 y $90. Infaman: San 
cisco y San Lázaro, Víbora. 
9810 
-CTEDADO. SE VENDE E> ^-«f0 
V casa calle tercera, 381, entre - > ^ 
planta baja y dos P150» ^^comprabar-
$2,G00 y por sus vecinos bullado» 
se que ios 3 pisos e?tán .8Í0e?10prei Maleen 
En el afio 1920, term nado el ^ d, 
producirá $3.600. Para Informes. . 
la misma, puerta derecna. l£j¡¡^, 
TTXA"TÉOTEKIA. ™J*£f^e*tÍ 
U quina fraile, con casiUa y P L s 
go contrato, poco alquiler buen pon r 
da por lo que ofrezcan. ^ pu ^ 
almacén. Informan: Milagro3 ydas ^ 
tasio, bodega, y Cerro 781, a í 
9685 
L L E V E S U D I N E R O 
A l a C a j a d e A h o r r o s " d e l , B a n c o E s p a ñ o l d e l a I s l a d e C u b a . 
S e a d m i t e d e s d e U N P E S O e n a d e l a n t e y s e p a g a 
i n t e r é s p o r l e s d e p ó s i t o s . 
L a s l i b r e t a s s e l i q u i d a n c a d a d o s m e s e s y e l dtoef0 
puedes s a c a r s e d e l B A N C O c u a n d o s e d e s e e 
CASAS MODERNAS 
Vendo varias ^ ^ ^ 1 ^ ^ ' Escobar, Lagunas JesO« g ̂  La y 
muchas más . Eyeiio ^ 
número 40; de 1 a 4. 
CASAS EN VENTA 
9789 
COMPRO CASAS 8 
de todos precios y J X S - ^ t l * 




B a y a 
s u r t i d o 
DIARIO DE LA MARINA Abril 30 de 1917. PAGINA QUINCE 
c r i s t a l e s 
f i n o s 
Por eso mi gabinete de óptica 
se ve constantemente visitado por 
personas inteligentes que lo reco-
nocen y no se dejan engañar de 
otros. 
B A Y A - O P T I C O 
San Rafael esquina a Amistad. 
TELEFONO A-2250. 
JOSE FIGAROLA Y DEL VALLE 
E S C K I T O K I O : EMPEDRADO, SO, 
bajos, frente al Parque San Juau de Dios, 
de 0 a 11 a. m. y de 3 » 5 p. m. 
T E L E F O N O A-22M. 
EN $7.000. CASA MODERNA, C E R C A D E Neptuuo, de alto y Vajo, u la brisa, muy bien situada. Otra en Virtudes, de 
dos plantas, cerca de Perseverancia. F l -
garola, Empedrado, 30, bajos. 
CALZADA D E J . D E L MONTE. H E R -'mosa casa moderna, con portal, sala, 
saleta, tres cuartos, patio, traspatio, a la 
brisa, 8 por 32 metros. $4.900. Un solar 
en Josefina, solar de 12^ por 40 metros, 
a $2% metro. Flgarola. Empedrado, 80, 
bajos. 
EN $2.100. CASA MODERNA EN. JESUS del: Monte, cerca de la linea, con por-tal, sala, saleta, dos cuartos, pisos finos. 
Otra en la Calzada del Luyanfi, cerca de 
Toyo; espaciosa, con portal, sala, recibidor, 
más de seis cuartos. Flgarola. Empedrado, 
Empedrado, 30, bajos. 
EN C A L L E D E L E T R A . VEDADO, C E R -ca de 23, casa, en acera de sombra, jar-dín,- portal, sala, recibidor, cuatro cuar-
tos seguidos, saleta, azotea, un cuarto de 
criado, doble servicio, patio, traspatio 
gramlei entrada Independiente. $8.500. F l -
garola, Empedrado, 30, bajos. 
PRECIOSA CASA. E N E L VEDADO, moderna, lugar muy céntrico, cerca de 
línea, 23a, acera de sombra, con jardín, 
portal, sala, saleta, cinco cuartos, azotea; 
doble servicios, entrada p*ra automóvil; 
patio y traspatio muy hermoso. Jardines 
y mtiobos frutales, solar completo, 13.66 
por 55 metros. Flgarola, Empedrado, 30, 
bajos; 
"O ARRIO D E L A M E R C E D . HERMOSA 
JL> casa, antigua, acera de sombra, con 8 
por 21 fhetros. Otra inmediata a Merced, 
antigua, en buen estaco, con 140 metros. 
Kenta $32; $3.350. 
ESQUINA D E F R A I L E , PARA F A B R I -car: calle Neptuno. en lo mejor; 16X2!). 
Por necesidad se cede baratísima; fflcil 
pago, poco efectivo. Propietario: Empe-
drado, 20. 
0771 ! m 
ESQUINA, 8.50X21. Para fabricar, en lo mejor de la calle San Kafael. Baratí-
sima, fácil pago; resto 7 por ciento interés. 
Propietario: Empedrado, 20. 
0771 1 ra 
SE V E N D E CASA FIGURAS, 107, SE DA muy barata. Razrtn: Factoría, 50; de i j ó
a. m. a 0 p. m. 
891» 2 m 
BUEN INTERES 
E n el Cerro, dos cuadras de la Calzada 
se vende una casa con sala, comedor tres 
cuartoa, servicios y terreno anexo, con 
cuatro cuartos, cinco caballerizas, revol-
cadero, cuarto para forraje y espacio pa-
ra carretones, .en $3.500.00. No tratamos 
con corredores. B. Córdova, San Ignacio y 
Obispo. ' 
C 2979 4d-27 
EN $2.800.00 SE V E N D E L A CASA CA-lle de Colón, número 34, moderno, 
en el Cerro. Sala, saleta, tres cuartos. Ken-
ta veinticinco pesos. Informes en la mis-
ma o en Habana 
O'KfMlly, sastrería 
9565 
s E V E N D E UN C A F E , SIN I N T E R V E N -cióu de corredor. Se da barato, por 
razón que se le dirá al comprador. In-
formes en la vidriera de tabacos de San 
José. 107; de 7 a 10 p. m. 
7407 7 m 
EL ANON D E L A ESQUINA D E T E -jas, gran puesto de frutas, viandas y 
verduras, y fábrica do helados, se vende 
por no poderlo atender su dueño, se ga-
rantiza de utilidad $150 mensuales. Para 
informes en el mismo: Monte, 509, esquina 
de Tejas. 
9736 1 m 
GRAN NEG0CÍ0 
Por no poderla atender, por te-
ner otros negocios, se vende o se 
bace negocio con la acreditada ca-
sa Taberna Manín; tr^o directo. 
Pbrapía. 90. 
C 2999 4d-28 
BO D E G A S E V E N D E UNA BARATA, 
por motivos de salud, en calzada de 
mucho tráfico y esquina. Informes: Pam-
en Haban ', '65^T entre''bbTspo^y l plona' 24- J< del Monte. 
7 m 
L A P A R T E A L T A D E L VEDADO, 
chalet de esquina, $18.500. Mucho te-
rreno. También una casa, antigua, buen 
estado, solar completo. $12.500. Llame al 
1-7 y pida el 7231, dé su dirección y pa-
saré a informar. 
0381 3 m 
SE V E N D E . E N PROPORCION, CASA espaciosa, moderna, frente al tranvía, 
San Francisco, 26, Víbora. Informes: Te-
léfono A-5420. 
7759 8 mv. 
1 m. 
BODEGA, E N $1.500, CON 1.000 al con-tado, muy cantinera y buen barrio; 
para informes: vidriera del café Marte y 
Beloua ; de 12 a 8. 
9655 30 a 
CASAS, FINCAS Y SOLARES 
Antes de comprar véame, tengo lo que 
necesita. Í31 vende, visíteme, tengo com-
pradores.'^Hipotecas desde 6 por 100. F a -
brico a plazos. B. Córdova, San Ignacio 
y Obispo. 
C 2688 30d-13 a 
SE V E N D E CASA, COMODA, F A B R I -caclón la. clase, sala, saleta, 4 cuar-
tos, doble servicios, techos cemento, en 
$6.500, ganan $50, valen el doble. Infor-
ma : Clavel, número 13, entre Belascoaln 
y Nueva del Pilar; trato directo. 
8946 31 a 
SOLARES YERMOS 
RE P A R T O SANTO SUAREZ. TRASPA-SO magnífico solar, gran Avenida Se-
rrano, entre Santo Suárez y Santa Emilia, 
Eegado a la esquina de Santa Emilia, am-as colindantes con linea de tranvía, acera 
brisa fabricado a los lados. Flores, 29, 
informan. 
9891 4 my. 
GANGA, E N 250 PESOS, 6 METROS 26 centímetros, frente 40 metros fondo, 
en el Barrio Azul, Avenida de Agrámen-
te, lo más alto del Reparto Juan Menea. 
San José, 48-B. 
9824 6 m 
FIGAROLA 
EMPEDRADO, 30, BAJOS, 
frente al Parque de San Juan de Di»* 
De 9 a 11 a- m. y de 2 a 5 p. m. 
9797 1 m. 
JUAN PEREZ 
EMPEDRADO. 47. D E 1 s « 
(Qalén vende casas?. , P E R E Z 
lQuién compra casas?. . . . P E R E Z 
¿Quién vende solares? P E R E Z 
lQuién compra solare»? P E R E Z 
lQuién vende finca* de campo?. P E R E Z 
¿Quién compra fincas de campo?. P E R E Z 
íQuién da dinero en hipoteca?. . P E R E Z 
i Quién toma dinero en hipoteca?. P E R E Z 
Lo» negocio» de esta cas* »oa serlos y 
reservados. 
Empedrado. uAmero 47 1»e 1 * 4 . 
ESQUINAS EN VENTA 
Consulií.do, Trocadero, Animas, Arambu-
ro, Aguacate, Corrales, Reina, Empedrado, 
Muralla, ' Prado, San Miguél, San Rafael, 
Salud, Sol, Campanario, Lealtad, Neptu-
no, Teniente Bey, Luz, Malecón, y varias 
más. Todas modernas. 
CASAS MODERNAS 
En venta. Concordia, Neptuno, San Ra-
fael, Animas, Gallano, Jesús María, Vir-
tudes, Acosta, Aguacate, Lamparilla, Sol, 
San José, Villegas, Empedrado, Campana-
rio, Aguila. Industria, Amistad, Consula-
do, Manrique, Obrapía, y varias más. 
ESQUINAS PARA FABRICAR 
En Escobar, Habana, Egido, Teniente 
Rey, Neptuno, Antón Recio, Fernandlna, 
Marqués González, Manrique, Empedrado, 
47. Juan Pérez, de 1 a 4. Teléfono A-2711. 
PARA FABRICAR UNA ESQUINA 
Vendo, mide 18X28 metros, sin gravamen, 
en lo mejor de la Habana y más céntrico. 
Empedrado, 47; de 1 a 4. Juan Pérez. 
VENDO UNA ESQUINA 
En Lawton, cerca de la Calrada. Mide 338 
metros, madera, renta $60, cin gravamen. 
Precio $5.500. Empedrado, 47; de 1 a 4. 
Juan Pérez. 
EN MANRIQUE VENDO 
Una casa para fabricar, mide 6X31 metros, 
cerca de la Plaza del Vapor. Precio 
•6.000. Empedrado, 47; de 1 a 4. Juan 
Pérez. 
TERRENOS EN GANGA 
En el punto más alto de La Li-
sa, Marianao, se venden solares 
a plazos y se facilita dinero para 
la fabricación. Informes: Obra-
pía, 16, altos. 
C 2908 alt 5d-22 
TR E I N T A M I L METROS, VENDO E N Luyanó, a $1.80 metro, es ganga. Ade-
más cedo un buen local en la calle del 
Obispo. Escribir al señor J . González. 
Paula, 50, altos, y contestará por correo. 
9798 2 m 
BUEN NEGOCIO, S E V E N D E UN T E -rreno, con frente a la carretera, mi-
de 2.488 metros, al lado del Sanatorio L a 
Esperanza. Informes: Bayo, 25, Jenaro Gil. 
9811 13 m 
GRAN NEGOCIO V E R D A D . S E V E N D E la casa, comidas y tren de cantinas, el 
mejor y más acreditado de toda la Haba-
na; es el más antiguo; se da barato; tam-
bién admite un socio que sea trabajador; 
si no entiende el giro se le enseña; se da 
a prueba para que el comprador vea que 
no se engaña. Informan: Sol y Aguacate, 
carnicería. 
9714 30 a. 
CA F E : SE V E N D E , E N E L MEJOR pun-to de la Habana, por asuntos que se 
le dirán al comprador. Su venta es de 
$100 diarios. Informan: Sol y Composte-
la. joyería L a Eouldad. 
9451 2 m 
A LOS L E C H E R O S , S E A L Q U I L A UNA lechería que está en perfecto estado 
sanitario y en buenas condiciones para 
todo aquel que quiera, establecerse. E n 
Suárez, 102, bodega, informan. 
9478 2 m 
VE N T A D E UN C E N T R A L : S E V E N -de uno, de gran producción por su 
capacidad, situación y fletes reducidos. 
Informes: San Lázaro, número 264, ba-
jos: después de las nueve a. m. 
9452 2 m 
EN L A MEJOR CUADRA D E O ' R E I -lly. se traspasa un local con seis años 
de contrato. Informes: Blanco. 15, altos. 
Señor García. 
C 898 In 1-f 
SE V E N D E , BARATISIMO T PRONTO, taller de automóviles, con todas herra-
mientas y agente del camión. $8.000.00 ca-
mión, para $55.000. Fonógrafo de Víc-
tor, americano. Vives, 155, 
9365 1 ni 
A J E G O C I O QUE D E J A CINCO PESOS 
. L i diarlos. Ubre de gastos, por ausentar-
se, se traspasa en mil 200 pesos; no quie-
ro palucheros. Informan: Virtudes, 24, 
bodega. 201 30 a 
d e m i c a 
SOLAR. VEDADO, ESQUINA, P A R T E alta, 2.000 metros. Se da muy barato y 
fácil pago. E n la calle C. Informes: Em-
pedrado, 20. 
9771 1 m 
AL CONTADO O A PLAZOS, VENDO un solarcito en Las Cañas, con 115 
metros, tiene aceras, precio $400. Infor-
man: Colón y Santa Teresa, bodega. 
9778 1 m 
SOLAR D E MAS D E M I L METROS, en Marianao, con frente a dos calles, casi 
regalado. Princesa y Delicias, Jesús del 
Monte, bodega, informan. 
9484 10 m 
EN E L VEDADO, lares, juntos SE V E N D E DOS SO-separados, a $10.50 el 
centro y $11 la esquina, situados entre 
17 y 23; llame al 1-7 y pida ti 7231, dé 
BU dirección y pasaré a informar. 
9384 3 m 
UR G E N VENTA, SOLAR, E N L A Ví-bora, mide 12X44 metros, con frente 
a dos calles. Precio $2.900. Dueño: edi-
ficio del Banco Nacional, cuarto, 513. 
9374 3 m 
GANGA. POR AUSENCIA D E SUS D U E -fios se vende un solar en San José de 
Bellavista. Calle Segunda, Víbora. De on-
ce por cincuenta y nueve varas, a su 
primitivo precio. O'Reilly, 83, bajos. 
C 492 In 17 e 
POR MOTIVOS D E EMBARQUE, vendo solar, en la Víbora. Mide 6X22. Todo 
urbanizado alrededor. Precio $800. Trato 
directo. Edificio del Banco Nacional, cuar-
to, 513. 9375 3 m 
VENDO E L SOLAR SITUADO E N E L pueblo de Alquízar, calle de Máximo 
Gómez esquina a Santa Rosa, con una 
superficie de novecientos ochenta metros 
cuadrados. Informan en Alquízar, calle 
Máximo Gómez, 68, o Aguacate, 74. Ha-
bana. 9592 5 m 
TENIENDO ORDENES 
para la inversión de dinero 
en la compra de propiedades 
en la Habana y sus alrede-
dores, solicitamos la inscrip-
ción en esta Oficina, de pro-
piedades que se desee ven-
der, cuyo precio no sea exa-
gerado y con todos los de-
más detalles que a las mis-
mas se refieran. 
DEPARTAMENTO DE BIE-
NES DE THE TRUST C0M-
PANY 0F CUBA, 
OBISPO, 53. TELEFONOS: 
A-2822 y A-2339. 
ESPLENDIDO SOLAR 
En el "Parque de Residen-
cias" colindante con el 
"Country Club" se vende un 
solar de 2.350 metros. 
Está en uno de los sitios 
más altos, ventilados y vis-
tosos del referido Parque. 
Informarán en la Admi-
nistración del DIARIO DE LA 
MARINA. 
In 16 nov. 
SOLARES EN EL VEDADO 
Se venden dos solares de centro, con-
tiguos, midiendo en conjunto 33.32 
por 5A; propios para una quinta de 
recreo. Se deja parte del precio en 
hipoteca si se desea. Informes: Telé-
fonos A-4005 y F-1684. 
C-663 in. 24 e. 
R U S T I C A S 
SE V E N D E UN PIANO " P L A T E R , " NU-mero 6. de poco uso, y unas mamparas, 
en buen estado, a la vez se alquilan los 
bajos de Sol, 43, informan en la misma. 
9819 2 m 
EN $150 SE V E N D E UN PIANO K A L L -mann, de muy poco uso. The Ame-
rican Pianos, Industria, 94; pianos de al 
quiler a $2.50 al mes. 
9676 29 a 
UN PIANISTA, CON 60 R O L L O S D E música en perfecto estado, se vende 
en $150, es una ganga, y se garantiza 
perfecto. Obispo, 78. 
9574 29 i 
CO M P L E T A M E N T E NUEVO. S E V E N de un piano, por la mitad de su va lor, también se realizan joyas proceden-
tes de préstamos, uuy baratas. Bernaza, 
6. L a Segunda Mina. 
8701 29 i 
HERNIAS Y DEFORMIDADES 
Vendaje francés sin muelle ni aro que 
moleste, garantizo la contención de 
la hernia más antigua. Desviación de 
la columna vertebral: el corsé de 
aluminio, patentado, no oprime los 
pulmones, como los anticuados de cue-
ro y yeso, y puede usarlo una seño-
rita sin que se note. V I E N T R E ABUL-
TADO o caído es lo más ridículo y 
origina graves males: con nuestra fa-
ja ortopética se eliminan las grasas 
sensiblemente. Riñón flotante aparato 
graduador alemán, que inamoviliza el 
riñón, desapareciendo en el acto cuan-
tos dolores y trastornos gastro-intesti-
nales, sufra el paciente, lo que nunca 
ocurre con la antigua faja renal. Pies 
y piernas torcidos y toda clase de im-
perfecciones. 
EMILIO P. MUÑOZ 
Ortopédico Especialista de París y 
Madrid, 
Sol, 78. Teléfono A-7820. 
9755 12 m 
O E 
O ti 
E V E N D E N CUATRO CABALLOS D E 
ro, de 7 y media 
alzada. Precio módico, 
horas. 
ocho cuartas de 
Luz, 33, a todas 
7 my. 
GALLINAS DE RAZA PARA CRIA 
GRANJA "LA CRIOLLA" 
Caserío de Luyanó.—Habana. 
Tenemos el lote más hermoso de ga-
llinas importadas de Estados Unidos, 
" P L I M R O C K , " " R O C K ISLAND," 
"WHITE LEGOMS," y de otras razas 
que vendemos en lotes de 25 en ade-
lante, a precios de liquidación. De 9 
a 12 a. m. y 4 a 6 p. m. 
9368 1 m 
L. BLUM 
MULOS Y VACAS 
E l DIARIO D E L A MAB3-
NA es el periódico de ma-
yor circulación dn la Bepé-
blica. 
j y j X ' E B L E S D E V E N E C I A ] R O B L E 
macizo o cera, casi nuevos. Por au-
sentarse ai extranjero se venden un juego 
de comedor y otro de sala. Pueden verse 
en Vedado, calle Tercera, 381, entre Dos y 
Cuatro, altos, puerta derecha. 
9868 13 m. 
O E V E N D E UNA MESA, D E B I L L A R , 
O con poco uso, buen tamaño, y una 
vidriera de 2% de ancho por 2% de lar-
go. Café L a Luna, Calzada y Paseo, 
a todas horas. 
9638 so a 
¿Por qué tiene su espejo man-
chado, que denota desgracia en 
su hogar? Por oa precio casi 
regalado se lo dejamos nuevo. 
" L A VENECIANA," Angeles, 
n&mero 23, entre Maloja j Si* 
tios. Tefélono A-6637. 
SE V E N D E UN JUEGO D E CUARTO, modernista, amarillo, % juego de ma-
jagua, con espejo grande, 1 escaparate de 
lunas y 1 cama Luis XV, 1 juego de co-
medor amarillo, 1 vitrina francesa. Incrus-
tada en bronce y 1 columna de loza. Fac-
toría, número 26, esquina Apodaca. 
9(365 30 a 
SE V E N D E UNA MESA, PARA DIBU-jante, con gaveterla para planos. Buen 
mueble para Ingenieros o arquitectos. Tam-
bién varias rejas para oficinas, útiles pa-
ra divisiones. Pueden verse de 10 a 
12 p. m. O'Bellly, número 9. 
9643 6 m 
LA PERLA 
Animas, 84,' casi esquina a Gallano. Se 
realizan, baratísimos, toda clase de mue-
bles finos y corrientes, columnas de ma-
yólica, objetos de arte, lámparas de cris-
tal y camas de hierro. Dinero: damos di-
nero sobre alhajas a mOdlco interés. Hay 
toda clase de joyas a precios baratísimos. 
9720 27 m 
SE V E N D E N ARMARIOS Y V I D R I E R A 8 -mostradores. Un aparato de gasolina 
y aire con 8 liras nikeladas, costo $100, 
lo doy en $40. También una tiendecita, 
punto Inmejorable. Calzada de LuyanO, 
103, frente a Henry Clay. 
9679 80 m 
INSTRUMENTOS D B CUERDA. 8AL-vador Iglesias. Construcción y repara-
ción de guitarrAa, mandolinas, etc. E s -
pecialidad en -a reparación de vlolines 
viejos. Venta de cuerdas y accesorios. S* 
sirven los pedidos del Interior. Com poste-
la. 48. Habana. 
SALVADOR I G L E S I A S , CONSTRUCTOR "Luthier" del Conservatorio Nacional. 
Primera casa en la construcción de gui-
tarras, mandolinas, etc. Cuerdas para to-
todos los Instrumentos; especialidad en 
bordones de guitarra. " L a Motica". Com-
postela. número 48. Habana. 
AVISO: SE V E N D E N VARIOS MUE-bles, propios para oficinas y un Jue-
go de sala. Informan y se pueden ver en 
Obispo, 56, entresuelos. Teléfono A-4694. 
9705 30 a. 
"EL NUEVO RASTRO CUBANO" 
DE ANGEL FERREIRO 
MONTE. NUM. 9 
Compra toda clase de muebles que se le 
propongan, esta casa paga un cincuenta 
por ciento más que las de s-u giro. Tam-
bién compra prendas y ropa, por lo que 
deben hacer una visita a la misma antes 
de ir a otra, en la seguridad que encon-
trarán todo lo que deseea y serán servi-
dos bien y a satisfacción. Teléfono A-1903. 
wre € 
DIARIO DE LA MARINA 
A R A L A S t f S i l 
D A M A d ^ ) i 
PARA USTEDES _ 
Damas y Señoritas: una señora, re-
cién llegada de Europa, prepara una 
Loción para la cara y busto a base de 
almendra. Esta preparación es casera 
y absolutamente pura; disminuye las 
arrugas y quita las manchas dando al 
cutis blanco de nácar y tersura sin 
igual. Frasco de 12 onzas, $1; medio 
frasco, 50 centavos. Depósito: Obra-
pía, 2 ,altos. Despacho de 10 a 4. 
7756 3 my 
SI Q U E R E I S COMPRAR O V E N D E R toda clase de muebles u otros objetos, 
no lo hagáis antea de pasar por la mue-
blería del Rastro Habanero. Monte, 60 y 
52, entre Angeles e Indio, en donde 
existe Inmenso surtido <a cajas de cau-
dales. Tel. A-8032. 
8724 14 m. 
MAQUINAS "SINGER" 
para coser y bordar, las vendo nuevas, al 
contado y a plazos. Se enseña a bordar 
gratis. Compro las de uso y hago cam 
bios. Vendo en iguales condiciones los me-
jores pianos y auto-pianos del mundo. 
Avísenme por correo o llamen al teléfo-
no A-1903, Monte, número 9 y pregunten 
por el señor Rodríguez que enseguida pa-
8a»-é por su casa. Arreglo las u<ad is. 
9390 8 m 
50 ACABAMOS DE RECIBIR, 50 
Hoistein, Jersey, Durahm y Suizas, 4 
razas, paridas y próximas: de 16 a 25 
litros de leche cada una. Todos los 
lunes llegan remesas nuevas de 25 
vacas. También vendemos Toros Ce-
bris, de pura raza. Especialidad en 
caballos enteros de Kentccky, para 
cría, burros y toros de todas razas. 
Vives, 149. Tel. A-8122. 
Siempre hay 100 mulos en casa; lo 
mejor y lo más barato. 
SE ALENDE UN AUTOMOVIL "OVER-land," para cinco personas, modelo 80. 
de poco uso, con su vestidura y '->n per-
fecto estado el motor. Puede verse, de S 
a 2 de la tarde. También se vende una 
buena bicicleta. Calle I , esquina a 13, 
Vedado. 
9774 1 m 
UN DODGE B R O T H E R , NUEVO MO-delo 1917, y cuatro gomas 35X4^¡, con 
pestaña, se venden. Malecón, 27. 
9839 30 a 
"LA CRIOLLA" 
EN S480 S E V E N D E UN CAMIONCITO, muy liviano, con techo y abierto por 
los lados, motor europeo, magneto Bosch, 
todo en buenas condiciones; so puede 
ver en San José, número 124; su dueño: 
L Hernando, en la Beneficencia y Ma-
temld.ad. 
9661 30 a 
GA R A J E PARA UNA O DOS MAQUI-nas particulares, se alquila, con to-
das comodidades. San Lázaro, 225, a todas 
horas. 9668 30 a 
VE R D A D E R A GANGA! E N $650, U L T I -mo precio, una cuña "American," 
35 H. P. Magneto Bosch. acabada de pin-
tar y ajustar. Se garantiza su funciona-
miento y poco uso. Urge su venta, por 
tener que embarcar. Garaje Central, Egi-
do, 18. Teléfono A-4767. 
9092 11 m 
SE V E N D E CUSA SAXON SIX, CON todos los adelantos modernos y cuatro 
meses de uso. Modelo 1916. Unico precio, 
$850. No corredores. Garaje Cuba, Jesús 
del Monte. 
9682 6 m 
MOTOCICLETA EXCELSI0R 
de dos cilindros, modelo 1916, con alum-
brado eléctrico, velocímetro y reloj. Se 
vende barata. Véase en el garaje de Aguiar 
y Castellanos. Monserrate, 123. 
9462 2 m 
FORD 
Se vende uno, del 15, en perfecto estado, 
último precio .$485. Informan en Habana, 
24, altos; Ce 11 Mi a 1%. 
9490 2 m 
AUTOMOVIL 
Se vende un automóvil, nuevo, ^ por 
motivo de viaje; es de fuelle Victo-
ria. Para á f o n n e s : Teléfonos A-4005 
UCffMUA 
GRAN E S T A B L O D E BURRAS DB L K C H H 
de MANUEL VAZQUEZ 
Belascoaln y Poclto. Tel. A-4810. 
Burras criollas, todas del país, con ier-
vicio a domicilio, o en el establo, a todas 
horas del día y de la noche, pues tengo un 
servicio especial de mensajeros en bici-
cletas para despachar las órdenes en 
guida que se reciban. 
Tengo sucursales en Jesús del Montej 
en el Cerro; en el Vedado. Calle A y 17, 
teléfono P-1382; y en Guanabacoa, calle 
Máximo Gómez, número 109, y en todos 
Jos barrios de la Habana, avisando al te-
léfono A-4810, que serán servidos Inme-
diatamente. 
Los que tengan que comprar burras pa-
ridas o alquilar burras de leche, diríjan-
se a su dueño, que está a todas hora* en 
Belascoaln y Poclto, teléfono A-4810, que 
se las da más baratas que nadie. 
Noto: Suplico a los numerosos mar-
chantes que tiene esta casa, den sus que-
jas al dueño, avisando al teléfono A-4S10, 
SE V E N D E UNA C A L D E R A MULTITÜ-bular, ya desmontada, de 35 a 40 ca-
ballos de fuerza, con su correspondiente 
chimenea, todo en buenas condicione* y 
precio económico. Jesús del Monte. 1 4 Í 
puente de Agua Dulce. 
9800 2 m 
UN MOTOR GASOLINA, 4 C A B A L L O S , y un dinamo, 110 c. c. 120 luces con 
reostato, amperómetro y volmetro, $250. 
Y una bomba calórica, $60.00, de uno y 
m^í? por uno- A«uila. 78. Teléfono A-3896. 
. 9211 1 30 a. 
SE V E N D E UNA P A R E J A D E P E R R I -tos. todo blanco, y lanudltos, de pura 
raza Martell, y chlquiticos, en Aguila, 
115. altos. 
9337 S m 
LA PRIMERA DE COLON 
Virtudes, «9. Teléfono A-4208- Esta acre-
ditada agencia de mudanzas, de José AI-
varez Suárez, trasporta los muebles, ya 
estén en el Vedado, Jesús del Monte, L u -
yanó o en el Cerro, a igual precio que 
de un lugar a otro de la Habana. 
y F-1684. 
C-663 in. 24 e. 
/ ^ O L L , 35 HP. , E N MAGNIFICAS CON-
diclones, seis gomas nuevas, magneto 
Bosch, io vendo como regalado, por estar 
bruja. Venga a verlo. Taller Zulueta, 24. 
9534 2 mz. 
POR UNA SEMANA 
se queman cuatro automóviles Ford, del 
14, a $175; ocho del 15, a $250, y uno del 
17 en $350; a todas horas. Concordia, 182, 
bajos. Preguntar por Hurtado Mendoza. 
7690 3 my 
s E V E N D E UN AUTOMOVIL HUDSON, de muy poco uso, recién pintado, es-
tá como nuevo; puede verse a todas ho-
ras, por la mañana, pregunta por el 1137, 
Amistad, 77. 
9358 8 m 
GRAN GARAJE 
102-A, INFANTA Y SAN RAFAEL 
Estoraje Fords, $6; otras marcas a $8 y 
$10. Reparaciones de todas clases; exper-
tos de Magnetos Bosch, Eisemann, Splltdorf, 
Bemy, Dixie, etc. Arranques y alumbra-w 
do. Cargas de acumuladores, las mejo-
res y más baratas de Cuba:. desde 50 
centavos a $1.50 no más. Reparaciones 
de acumuladores sulfatados. (Agua des-
tilada e inspección gradométrica gratis). 
Fords descarbonlzados y esmerilados, com-
prendida reimantación del magneto, 10 
pesos. 
Agencia y Tren de Mudanzas 
EL ARCO DE BELEN 
Acosta, 61. Tel. A-1013 
Los traslados de muebles en el Vedado, 
Cerro y Jesús del Monte, se hacen a igual 
precio que de un lugar a otro de la 
Ciudad. 
"LA ESTRELLA" 
San Nicolás, 98. Teléfono A-3970 
"LA FAVORITA" 
Virtudes, 97. TeL A-4206 
Estas dos agencias, propiedad de José Ma-
ría López, ofrece al público en general 
un servicio no mejorado por ninguna otra 
casa similar, para lo cual dispone de per-
sonal idóneo y material Inmejorable, 
AUTOMOVILES 
Tierra de primera para caña, se 
ceden 10 caballerías o más, en 
Sagua, a $200 la caballería; tiene 
tiro corto para dos ingenios, con-
trato de 6 a 9 años. Dan 7 arro-
bas los ingenios. Informan: Amis-
tad, 59, altos. Teléfono A-8659. 
9858 2 m 
FINCA D E R E C R E O , E N C A R R E T E R A , a veinte minutos de la Habana, el eléc-
trico cada hora, luz eléctrica y teléfono, 
propia para persona de gusto. Informan 
en la finca "América," carretera de Co-
torro a Santa María del Rosarlo. 
9656 30 a 
COLONIAS D E CASA, SE V E N D E N Co-lonias, entregando una parte su valor 
contado. Dan refacción para siembra, 514 
arrobas. Cuando escriba diga cuántas arro-
bas desea, la colonia capital dispone. Di-
ríjase: García Ca. Apartado 42. Placetas. 
Santa Clara. 




SE V E N D E UNA V I D R I E R A D E TABA-COS y números de lotería, en Aguila y 
Barcelona. 
9807 2 m 
BUENA OPORTUNIDAD, SE V E N D E un café muy nombrado en lugar de 
mucho tráfico, paga muy poco alquiler y 
tiene buen contrato. Informan en Ville-
gas, 91. Bazar del Cristo. 9758 12m 
P E L U Q U E R I A 
Precios de los servicios de la casa: 
Manicure, 40 centavos. Lavar la ca-
beza, 40 centavos. Arreglar o perfec-
cionar las cejas, 30 centavos. Masa-
je 50 y 60 centavos, por profesor o 
profesora. Quitar o quemar las hor-
quetillas del pelo, sistema Eu&fe. 60 
centavos. Vengan ustedes a teñirse, o 
compren la Mixtura da Bojufe, 15 co-
lores y todos garantizados, estuche, 
$1. Mando al campo encargos que 
pidan de postizos de pelo fino u otros 
géneros o artículos que la casa tenga. 
Pidan por teléfono, o por carta, lo que 
necesiten de la gran peluquería de 
Juan Martínez, Neptuno, 62-A, entre 
Galiano 7 San Nicolás. Tel. A-5039. 
Corsets fajas y ajustadores 
Sostenedores de pechos; última expresión 
del buen gusto. Reduce el pecho si es ex-
cesivo y lo aumenta si es escaso. L a cor-
setera es la que forma el cuerpo, aunque 
éste no se preste; especialidad en fajas I 
ortopédicas. Se va a domicilio. Romay. 53,', 
esq'uina a San Ramón. Teléfono A-0535. 
Isabel Delgado. Viuda de Ceballo. 
MUEBLES EN GANGA 
"LA PRINCESA" 
San Rafael, 111. Te!. A-6926. 
Al comprar sus muebles, vea el grande 
y variado surtido y precios de esta casa, 
donde saldrá bien servido por poco di-
nero ; hay juegos de cuarto con coqueta; 
modernistas escaparates desde $8; camas 
con bastidor, a $5; peinadores a $9; apa-
radores de estante, a $14; lavabos, a $13; 
6 sillas con dos sillones de rejilla, $12; 
mesas de noche, a $2; también hay Juegos 
completos y toda clase de piezas sueltas 
relacionadas al giro y los precios antes 
mencionados. Véalo y se convencerá. S E 
COSIPRA Y CAMBIAN M U E B L E S . F I -
J E N S E B I E N : E L 111, 
9363 23 m 
SE V E N D E N DOS GRANDES B I B L I O -tecas, un bufete nogal, con su prensa 
nikelada y meslta; sillas y sillones bom-
boux; 2 escritorios pequeños v dos es-
tantea nogal; dos cajas de hierro; dos 
grandes pianos de cola, en la Quinta 
Palatino, Cerro. 
C 2764 ln 15 a 
ORO, PLATA, PLATINO Y BRI-
LLANTES SUELTOS 
En prendas rotas se compran en 
todas cantidades, pagándolo al 
más alto precio. LA FORTUNA. 
Aguila, 126, esquina a Estrella. 
Teléfono A-4285. 
C 2820 15d-18 
GANGA, SE VENDEN 
Varios juegos de cuarto, de comedor y 
sala, y también un piano y otros muchos 
objetos relacionados a una casa. Pueden 
verse en Maloja, número 112. 
8995 18 m 
U E B L E S Y 
EN PRADO, 100, "MAISON R O S E , " S E vende una vidriera, en perfectíslmo es-
tado de conservación. Dicho mueble tiene 
un metro siete centímetros de ancho y tres 
metros 19 centímetros de alto. Se da muy 
barato por estorbar. 
9S16 a m 
A la clientela y al público en 
general 
Mueblería de José Ros 
MONTE, NUMERO 46. T E L . A-1020. 
Habiendo terminado la gran reforma 
de la casa Monte, 46, mueblería, y llevan-
do 20 años establecida esta acreditada 
casa, cuyo giro y práctica en la fabrica-
ción demuestra que los mejores muebles 
son fabricados en esta casa y con made 
ras del país. Al mismo tiempo pongo i. 
la disposlciún del público toda clase de 
muebles importados del extranjero con 
los últimos adelantos y buen gusto. Jue-
gos de cuarto de Luis XV. Juegos de 
cuarto y comedor de Luis X I V , Especia 
lidad en juegos modernistas, juegos co 
lonlales, juegos a capricho, todo con ma 
deras de cedro, caoba, nogal, macizo y 
sólido, en muebles de tapicería un gran 
surtido, en lámparas de sala y comedor 
lo mejor y un gran surtido en mue-
bles de todas clases para todos los gus-
tos. E n precios no hay quien compita, y 
en solidez tampoco. Visiten esta casa aun-
que no compren, y se convencerán de la 
verdad. No olvidarse de la casa: Mon-
tfi. 46. José Ros. 
EN CHAVEZ, NUMERO 25, S E V E N D E un automóvil Ford, en buenas condi-
ciones y gomas todas nuevas; tiene el nú-
mero 2782. Puede verse a todas horas. 
0882 3 my. 
VE R D A D E R A GANGA, VENDO UN automóvil marca "Fíat," tipo dos, en 
ochocientos pesos. Garaje American, Mo-
rro, número 46. 
9846 2 m 
SE V E N D E UN F O R D D E L 15, CON vestidura nueva, en muy buen estado. 
Urge la venta por embarcarse el dueño.' 
Puede verse en Espada y Zanja. 
9873 2 my. 
S E 7 
59. 
V E N D E , $1.600. UN "BUICK," D E 
pasajeros. Informan en Amareura 
«762 2 m 
¡GANGAS! 
VENGA HOY MISMO 
A N T E S D E D E C I D I R S E A COMPRAR 
UN CARRO, V I S I T E NUES-
T R A EXPOSICION, 
VISTA H A C E F E 
Studebaker, 6 cilindros, 7 pa-
sajeros, modelo 1913. . . * 4/V> on 
Studebaker, 4 cilindros, 5 pasa-
jeros, modelo 1914 400 00 
Studebaker, 1915, magnífico es-
tado 
Chalmers, 6 cilindros, 7 pasaje-
ros 
Chalmers, 4 cilindros, 5 pasaje- " 
ros 
Chalmers, 6 cilindros, 7 pasaje- " 
ros 
Charron, 4 cilindros, muy buen " 
uso 
Chalmers, 6 cilindros, 7 pasajeros, " 
buen uso 
Fiat, 4 cilindros, 5 pasajeros " 
(muy económico) 
Cuña, "Marmon," 4 cilindros. T i - " 
po carrera 
Dodge Bros, magnífico estado*. 
Renault, 4 cilindros, buen funcio-
namiento. . . 
Studebaker, 6 cilindros, 7 pasaje- " 
ros, 1917, 2 meses de uso. . 
Studebaker, 6 cilindros, 3 asien- ' 
tos, en perfecto estado, comple-
tamente equipado . . . . . . 1,000.00 
Locomoblle LImousIne, 7 pasaje-
ros, costó $9.000, en perfec-
to estado 1600 00 
Chandler, 4 pasajeros, completa- ' ' 
mente equipado , 1700 00 
L a casa que más barato vende carros usados. 
T O L K S D O R F F X U L L O A 













Se vende un autocamión 
de Reparto "Berliet." 
d^ ñor muy poco di-
nero. Consume muy po-
ca gasolina. Gomas de 
muy poco uso. Infor-
marán en la Administra-
ción del DIARIO DE 
LA MARINA. 
ioJto CH A U F F E U R S : l O JO Y ATENCION 1 Mr. Frank Alvarez, conocido por us-
tedes como el más experto mecánico, ha 
montado su taller de reparaciones en Con-
cordia, número 182. Me hago cargo de to-
da clase de trabajo, con un 50 por 100 
más barato que otro colega, garantizando 
la mano de obra. Vendo 6 automóviles 
Ford, del 1915, a $200, $225, $250, $275, $300 
y $325. Pueden verse a todas horas. Apro 
vechen ganga. 
8312 15 m 
¡ASPIRANTES A CHAUFFEURS! 
L a gran Escuela de Chauffeur» de la Ha-
bana, establecida en el año de 1912, es 
conocida en toda la República y NO T I E -
NE C O M P E T I D O R E S . 
SE V E N D E UN DINAMO, CASI N U E -„ ^ de quinientas luces, del General 
Electric, gran cantidad de cables númer« 
0 y alambres más finos, 200 bombillos 
estrieos, en la Quinta Palatino, Cerro. 
C 2763 m* ís m 
INDUSTRIALES 
COMBUSTIBLE ECONOMICO 
Con solo el 50 por 100 de carbón tra-
bajando 10 horas diarias, se hará la 
misma tarea si se osa en las calderas 
el "ANTI-INCRÜSTADOR GLYNN," 
pídase prospecto en español, certifi-
cados que g^jantizan el buen resul-
tado. C . J . GLYNN, Apartado 152. 
Habana. 
. 8388 1 11 m 
MAQUINAS DE COSER SfNGER 
Se alquilan, a peso mensual, y se venden, 
muy baratas. Se componen y pintan to-
da clase de máquinas de coser, garantí-
Í^ndrí , l i trab.aíí^ D- Schmldt. Aguacate, 
80. Teléfono A-8828. 
_ 7840 4 m 
Suscríbase al DIARIO DE L A MA-
RINA y anúnciese en el DIARIO DE 
L A MARINA í I S C E L A 
SEMILLAS DE HIGUERETA 
Se compran pequeñas y grandes cantida-
des. Escriba dando precios y condlcionefl 
para rápido embarque a International Se-
curltles and Technical Bureau. O'Beilt 
58, Habana. ^ 
08»6 3 m. 
GANGA! S E V E N D E N . P O B L A M I T A S de su valor, dos armatoste* de cao-
ba, uno de café-cantina u hotel y el otro 
de lunch; es el mejor de la Habana: su 
costo fué de $2.500.00; está sin usa?. Pue-
9812rS9 a t0(Ia8 h0ra* 60 DraKon«'. 10. 
GANGA E N $40 VENDO UNA MAQUINA de escribir Underwood, 5, en $20rv©ndo 
f i o J ^ / A / 6 corti5a de roble, ambas están 
en H ^ b í n a 7 ^ 6 1 1 ^ a t0da- h<>ras 
9871 * „ „ 
SEr^ENI>ET! fEatDL^A8 D E V E R B A D E Guinea. Informes: Marqués González. 
12 9722 12 m 
SE V E N D E E L GRAN CABROUSEL-A¿l replano, situado en la "Avenida H» 
Las Palmas." Costd $4.000. Se da barato 
"r«J^«Pa0dírÍ0T^ate^der blen- Informan: 
J o s T ^ H a b ^ a 0 0 8 Gomaa eQ V™ " Saa 
- H E 1 m 
Mr. Albert C. Kelly 
el director de esta gran escuela, e« el 
experto más conocido en la república de 
Cuba, y tien etodos los documentos y tl-
tuos expuestos a la vista de cuantos nos 
visiten y quieran comprobar sus méritos. 
P R O S P E C T O I L U S T R A D O G R A T I S . 
Cartilla de examen, 10 centavos 
Auto Práctico: 10 centavos. 
SAN LAZARO, 249. 
F R E N T E A L PARQUE DB MACEO 
ANTES D E D E C I D I R S E a gastar ma 
buen dinero VENGA A VISITARNOS; 
no pierde nada y sí puede GANAR MU-
CHO. 
SE VENDE UN FORD 
Con magnífica presencia y un excelente 
motor. Puede verse a todas horas. Malo-
ja, número 87, garaje. 
8843 1 m 
¡GANGAS — GANGAS! 
Surtido completo en gomas y cámaras 
de todas medidas, a precios reducidos, 
se encuentran en el 
TALLER DE VULCANIZACION 
"LASTRA" 
8569 
Salad, 13. Teléfono A-8147. 
13 m 
SE V E N D E N DOS AUTOMOVILES, UNO coupé Delouney Bellevllle, 20 caballos 
en muy buen estado; y otro Turing Car 
Stutz, 7 pasajeros, 40-60 caballos, 4 cilin-
dros; ruedas Houk, de alambre, juego 
de seis ruedas, 6 meses de uso, en la 
Quinta Palatino, Corro. 
C 2765 in 15 a 
NUEVO GARAJE 
"EL PROGRESO" 
E n la calle San José, número 109. acabado 
de fabricar con todas las comodidades pa-
ra guardar maquinas. San José, núme-
ro 109. 
ASPIRANTES A CHAUFFEURS 
Para obtener el título, gestiono ABSOLU-
T A M E N T E G R A T I S todas las tramita-
ciones. Sin compromiso alguno. Vengan 
todos los que deseen cerciorarse de lo 
que aquí se expone. Absolutamente gratis 
ALBERT C. KELLY 
San Lázaro, 249. 
HABANA 
Trabajos de calderería de cobre 
Para Ingenios y Alambiques. José Hum-
bert. Apartado 046. Prlmelles, 88. Cerro. 
T^OTOGRAEOS AFICIONADOS. VENDO 
A espléndido equipo. Cámara 5 por 7 Cen-
tury Gran Sra. que vale $60 en $30. Cáína-
ra detectlva de bolsillo lente Zeiss $20 
Otras propias para aficionados películas ¿ 
Placas a 5. 8 y 10 pesos, que valen doble^ 
^?fdnr ,eS , i Pi:e?sa8' Cubetas. Fondol 
Faroles Chasis, Trípodes, Tanques do fijar 
Cámara Mandel, deferrotipo, con mucho 
material vale §60 en $25. Lámparas mlg-
f?£ J? % ?ÍV1,LelltS Bose con obturador Op-
timo Rectilíneo 8 por 10 en $40. También 
lo camplo por máquina escribir (visible.) 
Barcelona, número 6, alte*. 
9709 30 a. 
SE V E N D E UNA P A J A R E R A , CON 48 canarios, buenos cantadores, en San 
Lázaro, 384, frente a Oquendo. 
4 m 
SE V E N D E E N GANGA UN M\0TOR PA-ra corriente de 220 wolts, con su bom-
ba acoplada; todo de muy poco uso Pue-
de verse en Vedado, Tercera, entre Dos 
y cuatro, S8L 
, P611 S m. 
HUEVOS DE RAZA 
SE VENDEN DE LA GRANJA 
"ALDAB0" 
EN LA GRAN FRUTERIA 
^ L SANTIAGO DE CUBA" 
GALIANO, 54. Tel. A-1927. 
30 a 
B O C O Y E S 
Vendemos bocoyes, de castaño y ro-
ble, vacíos, todo el año, en San U * 
dro, 24. Teléfono A-6180. Zalvidea, 
Rios y Ca. 
sao ñ a u 
PECES DE COLORES 
Se venden en cantidad en la Quin-
ta Palatino, Cerro. 
ln 21 a C 2878 
JARDIN ANTILLA 
D E ¡SALVADOR C O R R A L . 
P A T R I A Y Z E Q U E I B A , 
TELEFONO A-6897. 
E S P E C I A L I D A D E N CORONAS, C R U -
C E S , BOUQUETS D E NOVIAS V P L A N -
TAS D E TODAS C L A S E S . 
C 277> 164-15 , 
A b r i l 3 0 d e 1 9 1 7 D I A R I O D E L A M A R I N A P r e c i o : 3 c e n t a v t 
A U T O M O V I L E S 
E L C O C H E M A S E L E G A N T E 
Y M E J O R A C A B A D O . Q ü r . 
V I E N E A L A 
MMaiaÉBS 
_ ' U A N D O L E L L A M E L A A T E N C I O N . E N E L P R A D O . 
U N C A R R O . P O R S U B E L L E Z A Y D I S T I N C I O N . ¡ N O L O 
D U D E ! E S U N 
" D A N I E L S " . 
MOTOR "BERSCHELL SPILLMAN" 
^ n p o 
V I C T O R I A 
RUEDA cDE ALAMBRE 
8 C I L I N D R O S 
C l ü m ñ f l S , 30-SO CABALLOS. 
TEL.A-2385 
OFICIOS, 36. HABANA 
CABLEGRAMAS DE ESPAÑA 
DECLARACIONES D E L SR. MAURA 
(Cable de la Prensa Asociada 
recibido por ©1 hilo directo) 
Madrid, Tía París, Abril 29. 
E l ex-Presldente del Consejo de 
Ministros, Don Antonio Manra, Jefe 
del partido Manrista en nn discurso 
que pronunció hoy, defendió la neu-
tralidad de España y censuró fuer-
temente la política del Conde de Ro-
manones, así c.omo la del Jefe de los 
con serradores, señor Dato y la del 
actual Gobierno. 
L a actitud del señor Maura, ha 
causado profunda sorpresa en Espa-
ña, pues juzgando por sus anteriores 
declaraciones, se le creía partidario 
de la política internacional del Con-
de de Romanónos. Creése que su dis-
curso influirá de una manera muy 
Importante en la difícil situación po-
D i n e r o : lo f a d l i t o e n p e q u e ñ a s 
y g r a n d e s c a n t i d a d e s , s o b r e p r e n -
das , m u e b l e s y o b j e t o s d e a r t e , i n -
tereses t a n r e d u c i d o s h a s t a e l u n o 
por c i e n t o , s e g ú n c a n t i d a d . C o n -
sulado. 9 4 y 9 6 . T e l é f o n o A - 4 7 7 5 . 
litica que atraviesa España, 
MITIN MAFRISTA 
R E G R E S O D E L R E T 
Madrid, 29. 
E l Rey ha regresado hoy de SCTÍ-
11a. 
E n la estación fué recibido el Mo-
narca por la familia real. Ministros, 
autoridades y altos empleados pala-
tinos. 
ESPAÑA NO C A R E C E R A D E TRIGO 
Madrid, 29. 
£1 Ministro de Hacienda, señor Al-
ba, ha declarado que el concurso 
abierto para adquirir trigo en el ex-
tranjero con destino a España, ha 
sido coronado por el éxito más com-
pleto. 
E l gobierno de la Argentina, se-
gún manifestaciones del señor Alba, 
accedió a que se exporten siete mil 
toneladas de-¡trigo, cantidad que fal-
taba en España para llenar las ne-
cesidades nacionales. 
L a Argentina autorizó también la 
exportación r de harina necesaria para 
abastecer los mercados españoles. 
BOLSA D E MADRID 
Madrid, 29. 
Ayer se cotizaron las libras ester-
linas a 21,75. 
Los francos a 80,25. 
£ 1 p r o b l e m a d e l a s 
s u b s i s t e n c i a s 
XOS COSECHEROS D E TABACO D E 
"VUELTA ABAJO ACUERDAN S E -
CUNDAR L A CAMPAÑA D E LOS 
CULTIVOS M E N O R E S ^ - E L P R E S I -
ITDENTE D E L A R E S P E T A B L E ASO-
CIACION VISITARA HOY AL SR. 
S E C R E T A R I O D E AGRICULTURA. 
EN VIRTUD D E DICHO ACUERDO. 
Pinar del Río, 29. 
E n la noche de ayer se reunió la 
Directiva de la "Asociación de Co-
secheros de Tabaco de Vuelta Aba-
Jo", bajo la presidencia del primer 
Vice Presidente, , el competente in-
geniero agrónomo señor Carlos M. 
de la Rionda, por no haber podido 
concurrir el Presidente electivo, se-
ñor Don Jacinto Argudín, agricul-
tor meritísimo y prestigiosamente 
conocido, siendo esa reunión expre-
samente convocada para tratar so-
bre la conveniencia de secundar la 
campaña de los cultivos menores, 
cuya trascendental obi^ viene reco-
mendando insistentemente la Secre-
taría de Agricultura, y a cuya pro-
paganda y ayuda viene atendiendo 
con. gran acierto y suma eficacia, Ins 
C O C I N A S A P E T R O L E O " C L A R K J E W E L " Y « P I A " 
E L E G A N C I A , S O L I D E Z Y E C O N O M I A 
Son las mejores y más eco-
nómicas. Un millón so vendie-
ron el año pasado on la Repú-
blica Argentina y en la actua-
lidad se construyen doa millo-
nes para la República de Chi-
na. No tienen rival. 
Estas cocinas son hechas 
Inertes y muy durables. Su 
presentación 'es Inmejorable y 
están terminadas en color ne-
gro charol o en atractivo ver-
de oliva a gusto del consumi-
dor. 
Las hornillas son cortas y 
cerradas en la cabeza. L a lla-
ma azul toca el fondo de ella 
directamente y se Inflama sin 
pérdida de tiempo consumien-
do una muy pequeña cantidad 
¿o .^stuttoa (derivado del pe-
tróleo). 
No sale hume de clase al-
guna por consumir solamente 
la esencia del petróleo y de 
consiguiente no comunica el 
menor mal olor a los manjares. 
Su manejo es do gran faci-
lidad y a la vez que sirve pa-
ra cocinar, también pueden 
calentarse planchas. 
También hay existonclas do 
hornos de todas clases, adap-
tables a las cocinas así como 
calentadores de agua para ba-
ilo, etc. 
Todos los artefactos consu-
men nn 60 por 100 menos que 
sus similares de carbón y gas. 
pirada en un alto espíritu de patrió-
tica previsión. 
Dicho señor Argudín, que ha pasa-
do hoy para la Habana, procedente 
de la Importantísima ílnca tabacale-
ra "Vivero", que dirige y administra 
con singular celo y competencia, vi-
sitará mañana, lunes, al señor Se-
cretario de Agricultura, para tratar 
respecto a los particulares de aquel 
aludido acuerdo y hacerle entrega 
de un escrito expresivo del mismo, 
cuyo texto nos complácenos en re-
producir a continuación, colaboran-
do así a la propaganda de una labor 
meritoria, de conveniencia nacional: 
• "Honorable señor decretarlo de 
| Agricultura, Comercio y Trabajo. 
\ Señor: 
Tengo el honor de participar a us-
ted que, en sesión celebrada anoche, 
bajo mi presidencia, por la Junta. 
Directiva de esta Asociación, y con-
¡ tando con la previa anuencia y adhe-
sión del señor Presidente efectivo, 
Don Jacinto Argudín, se adoptó por 
unanimidad el acuerdo de secundar, 
con la mayor actividad y eficacia po-
sible, la trascendente y laudable 
campaña, oe alta previsión guberna-
tiva, emprendida por esa Secretaría 
de su digno cargo, respectiva a con-
seguir el necesario aumento de pro-
ducción de los llamados cultivos me-
nores, como el medio más apropiado 
y expedito de subvenir al magno pro-
blema del encarecimiento, y aún de 
la poaible escasez, de los artículos, 
hoy casi exclusivamente importados, 
que son de primera necesidad en la 
alimentación, considerando que esa 
previsora labor es eminentemente 
patriótica porque tiende a prevenir 
y remediar un gran problema na-
cional. 
Así también me es grato el comu-
nicar a usted, que, en inicia de eje-
cución de ese aludido acuerdo, se 
adoptó el do dirigir comunicación al 
señor Gobernador de esta provincia 
y a los señores Alcaldes Municipa-
les de los ocho términos en que núes 
tra Asociación tiene establecidos or-
ganismos delegados, haciéndoles ma-
nifestaciones en Igual sentido, para 
que conozcan nuestro sentir y actua-
ción en favor de dicha campaña agrí-
cola y puedan contar oon nuestra de-
cidida colaboración. 
De usted atentamente, en Pinar 
del Río a 28 de Abril do 1917. 
(f.) Carlos M. de la Rionda. 
Presidente p. s." 
Sabemos que el precedente aludl-
1 do acuerdo será circulado, con ins-
trucciones y especial recomendación, 
a los señores Presidentes y miem-
bros de las directivas de las delega-
ciones de Consolación del Sur, San 
Liuís, San Juan, Mantua, Guane, VI-
ñales, Consolación del Norte y Pi-
nar del Río, como organismos repre-
sentativos de la dicha Asociación de 
Cosecheros de Tabaco de Vuelta Aba-
jo. ' 
E . Hernández, Corresponsal. 
i * ™ PABA ]nrF0RMES D I R I G I R S E A SU UNICO AGENTE E N L A I S L A D E CÜXA* 
JAIME R O V I R i Flores y Matadero.—Teléfono A^286^-Apajrtade 4« Gorreos 409. 
• 2861 80-11 
Mande su anuncio al DIA 
RIO D E L A MARINA. 
C e r v e z a : ¡ D é m e 
J a b ó n 
E s e l j a b ó n p r e f e r i d o p a r a l & v á r . 
E l a b o r a d o e n l a f á b r i c a " L a P u -
r í s i m a " ( L u y a n ó ) , c o n m a t e r i a l e s 
e s c r u p u l o s a y c i e n t í f i c a m e n t e e s -
c o g i d o s ; r e ú n e m u c h a s v e n t a j a s , 
q u e l o h a c e n s e r s u p e r i o r a o t r o s 
s i m i l a r e s w s s n s : * * * • í ^ l ? 
•J!JS 
L a p e r s o n a q u e l o u s a u n a s o l á 
v e z , n o c o m p r a o t r o . - S e v e n d e 
e n t o d a s l a s t i e n d a s d e v í v e r e s . 
